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PREFÁCIO 

A ARTE DO CONVÍVIO 
Bem-vindo ao Festival da Barranca. 
Esse encontro de amigos ocorre desde 1972 às mar-

gens do rio Uruguai, em São Borja, promovido pelo Grupo 
�mador dÓ �rĻÓ aĳˊ�néŅÓraĳʘ % o èÓĳĻóŔaą dÓ mŁĳóca rÓéóonaą�
éaŁcïa maóĳ ąonéÓŔo do ÓĳĻado a ĳÓ rÓaąóŞar ónónĻÓrrŀĬĻa-
mente, com a pausa apenas de dois anos durante a pandemia 
da COVID-19. 

Ao longo de três dias, de quinta a sábado da Semana 
Santa, barranqueiros convivem, cantam, compõem, con-
versam, declamam. Vivem a arte do convívio. 

O livro Barranca50 comĬarĻóąïa�Óĳĳa ÓŖĬÓró×ncóaʘ�$ Ô�
ŀm ÓĳèorÌo ÓĳĳÓncóaąmÓnĻÓ coąÓĻóŔoʚ aĳ ónèormaÌĪÓĳ Ó oĳ�
depoimentos distribuídos ao longo de quase 200 páginas 
ĳÆo èrŀĻo dÓ ĬÓĳĮŀóĳa a docŀmÓnĻoĳ, ±ŀdóoĳ, ŔõdÓoĳ Ó maóĳ 
de 30 entrevistas pessoais. E do convívio. 

Barranca50 ĻamÈÔm Ô mŀąĻómõdóaʘ a ÓnconĻro Èarran-
ĮŀÓóro ĳÓ èaŞ ÓĳĳÓncóaąmÓnĻÓ ĬÓąa ĬaąaŔra èaąada Ó canĻada,�
por isso aponte para os QR codes e ouça canções e causos, 
leia poesias e contos, veja fotos e vídeos. 

aĳ caĬõĻŀąoĳ ÓĳĻÆo oréanóŞadoĳ como ĳÓ o ąÓóĻor Ĭaĳ-
ĳaĳĳÓ ŀm dóa na Barrancaʘ % o aĬorĻar no acamĬamÓnĻo,�
o rÓÓnconĻrar amóéoĳ, a ïora da Èoóa, o ĬraŞÓr coąÓ-
ĻóŔo daĳ dÓcąamaÌĪÓĳ, caŀĳoĳ Ó ĻÓrĻŁąóaĳ, dÓĬoóĳ o canĻo�
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dˀaˊ9ÓnÓroĳo, o dÓĳafio dÓ cróar canÌĪÓĳ aĻÓndÓndo a ŀm 
tema e o subir ao palco. 

a aĻo finaą Ô conèÓrórmoĳ o ĮŀÓ ĳÓ ĻraŞ dÓ ŔoąĻa na�
mocïóąa dÓĬoóĳ dÓ ŀma Barrancaʘ�

� rÓĳĬoĳĻa Ô ĳŀaʘ�
Boa Barranca50! 

COMO ACESSAR O QR CODE 
{Abra o aplicativo “Câmera“ 
{Aponte para o QR Code 
{Toque na notificação que será exibida 
{Acesse o site ou app correspondente 
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APRESENTAÇÃO 

ALMA GENEROSA 
Antes que se inicie sua jornada de descoberta do Festival 

da Barranca, queremos nos apresentar. 
�omoĳ aĳˊ�néŅÓraĳ, ŀm érŀĬo amador dÓ �Æo Borÿa,�

códadÓ da èronĻÓóra do }óo 9randÓ do �ŀą com a �réÓnĻóna,�
èŀndado�Óm�ɽɼ�dÓ marÌo�dÓ�ɽʅʂɾ�Ĭara cróar,�cŀąĻŀar�Ó�óncÓn-
tivar a arte, especialmente a regional, em suas mais varia-
daĳ èormaĳʘ�

[oĳĳo�érŀĬo èoó ÈaĻóŞado a ĬarĻór�da�ĳŀéÓĳĻÆo dÓ ŀm doĳ �néŅÓraĳ,�
Apparicio Silva Rillo, remetendo a um vocábulo de origem Guarani que 
ĳóénófica ʽ$ĳĬõróĻo ĮŀÓ ŔoąĻaʾ oŀ ʽ�ąma ĮŀÓ ĳÓ dÓŔoąŔÓ ao corĬo ʘʾ�

a nomÓ nÆo ĬodÓróa ĳÓr maóĳ ÈÓm Óĳcoąïódoʘ � maĻÓróaąóŞaÌÆo maóĳ ÓŔódÓnĻÓ�
dÓ noĳĳo ÓĳèorÌo Ô o 8ÓĳĻóŔaą da Barranca, ĮŀÓ oréanóŞamoĳ dÓĳdÓ ɽʅʃɾ, dŀranĻÓ�
a �Ómana �anĻa, Á maréÓm do róo �rŀéŀaó, Óm �Æo Borÿaʘ � ĬoĬŀąar ʽBarrancaʾ�
revigora anualmente nos barranqueiros seu espírito criativo, irreverente e, prin-
cóĬaąmÓnĻÓ, dÓ rÓĳĬÓóĻo Ó ÓmĬaĻóa aoĳ comĬanïÓóroĳ Ó Á [aĻŀrÓŞaʘ�

A Barranca se reveste de algumas características que certamente são res-
ponsáveis pela sua longevidade e pelo seu prestígio. 

zrómÓóro, a ĬarĻócóĬaÌÆo Ô rÓĳÓrŔada aĬÓnaĳ a ĮŀÓm rÓcÓÈÓ o conŔóĻÓ, ĮŀÓ�
dÓŔÓ ĳÓr aĬroŔado Óm rÓŀnóÆo dˀaĳˊ�néŅÓraĳʘ a cróĻÔróo Ô cąaroʚ o conŔódado Ô�
aąéŀÔm ĮŀÓ ĳÓ cïamaróa Ĭara ŀma ĬÓĳcaróaʘ �ma ĬÓĳcaróa anómada Ĭor ĬoÓĳóa,�
mŁĳóca Ó camaradaéÓmʘ�

� oróéÓm da Barranca ÓŖĬąóca a ĳÓéŀnda caracĻÓrõĳĻócaʘ a ÓŔÓnĻo ĳŀréóŀ dÓ 
ŀma conŔÓrĳa Á ÈÓóra do èoéo, Óm conŔÓrĳaĳ Ļrocadaĳ Ĭor amóéoĳ ĮŀÓ ĳÓ rÓŀnóam�



 

 

 

 
 
 
 

 
 

 

 
    

anŀaąmÓnĻÓ Ĭara ĬÓĳcarʘ �ĳ condóÌĪÓĳ dÓ acomodaÌÆo ĬrÓc±róaĳ doĳ ĬrómÓóroĳ 
anoĳ da Barranca, aĳĳocóadaĳ com o comĬromóĳĳo dÓ manĻÓr oĳ ĬróncõĬóoĳ èŀn-
danĻÓĳ do ÓŔÓnĻo, ÓŖĬąócam o ŔÓĻo ao ónérÓĳĳo dÓ mŀąïÓrÓĳ no acamĬamÓnĻoʘ�

� ĻÓrcÓóra caracĻÓrõĳĻóca Ô ĳónĖnómo dÓ dÓĳafioʘ aĳ concorrÓnĻÓĳ do 8ÓĳĻóŔaą 
da Barranca rÓcÓÈÓm ŀm ĻÓma na ĳÓŖĻa-èÓóra, Ó ĻÓm aĬroŖómadamÓnĻÓ ɾʀ ïoraĳ�
Ĭara comĬor ĳŀaĳ canÌĪÓĳ ónĳĬóradoĳ Ĭor ÓĳĳÓ moĻóŔoʘ�

� Barranca Ô maóĳ ĮŀÓ ŀm èÓĳĻóŔaą, oŀ acamĬamÓnĻo, oŀ comĬÓĻóÌÆo mŀĳócaą,�
oŀ ÓnconĻro dÓ amóéoĳʘ � Barranca Ô ŀma conŔocaÌÆo éÓnÓroĳaʘ % ŀm ĬroÿÓĻo 
dÓ cóŔóąóŞaÌÆo, dÓ aąéŀnĳ dóaĳ Ô cÓrĻo, ĮŀÓ dÓèÓndÓ a conŔóŔ×ncóa ïarmĖnóca, Ó�
dóŔÓrĻóda, dÓ ÈarranĮŀÓóroĳ daĳ maóĳ dóèÓrÓnĻÓĳ oróéÓnĳ Ó crÓnÌaĳʘ�

a ÓĳĬõróĻo ÈarranĮŀÓóro Ô dÓfinódo ĬÓąo ąocaą ondÓ noĳ rÓŀnómoĳ, dÓĳdÓ ĳÓm-
pre em acampamentos montados à beira do rio Uruguai. De alguns anos para cá, 
nos estabelecemos num pesqueiro cedido gentilmente pela Cerealista Albaruska, 
Ĭor ónócóaĻóŔa dÓ [Óąĳon TondÓroʘ � ĬroŖómódadÓ com o cŀrĳo dˀ±éŀa noĳ rÓţÓĻÓʚ�
ÿ± ĳÆo Ļr×ĳ éÓraÌĪÓĳ dÓ ÈarranĮŀÓóroĳ ĳÓ ĳŀcÓdÓndo como nŀma corrÓnĻÓŞa,�
ţŀóndo Óm ĳŀaĳ dóèÓrÓnÌaĳ, maĳ ĳÓmĬrÓ afinadoĳ ao ąÓóĻo da arĻÓ Ó da amóŞadÓʘ�

|ŀÓrÓmoĳ, na ocaĳóÆo Óm ĮŀÓ aĳˊ�néŅÓraĳ ÿ± ŀąĻraĬaĳĳam ĳÓŀĳ ʂɼ anoĳ�
Ó o 8ÓĳĻóŔaą da Barranca a ĳŀa ʁɼŤ ÓdóÌÆo, ąÓmÈrar doĳ èŀndadorÓĳ dÓ noĳĳo�
érŀĬoʚ �ĬĬarõcóo Ó �ŀŞŗ }óąąo, �arąoĳ Ó Zaróa ZorÓno, OoĳÔ Ó Zaéda Bócca, �adŗ 
�anĻóaéo Ó ĳŀa noóŔa �na }oĳa, arŕÓŗ Ó ZaróaŞónïa arÓnéo, �Óąmo dÓ Tóma 
Freitas e Vicente Goulart. 

�onŔódamoĳ aónda a ĮŀÓ conïÓÌam o noĳĳo ZŀĳÓŀ da $ĳĻ¹ncóa, ĮŀÓ èŀncóona�
ÿŀnĻo Á ĳÓdÓ dˀaĳˊ�néŅÓraĳʘ a ÓĳĬaÌo�rÓŁnÓ ÓąÓmÓnĻoĳ�da cŀąĻŀra�maĻÓróaą daĳ�
ZóĳĳĪÓĳ Ó da 8ronĻÓóra éaŁcïaĳ Ó rÓaąóŞa ÓncÓnaÌĪÓĳ ĮŀÓ rÓŔóŔÓm a noĳĳa ĻradóÌÆoʘ�

�éora, ómaéónÓ ĮŀÓ ÓĳĻamoĳ na �Ómana �anĻa Ó ĮŀÓ a Tŀa �ïÓóa óąŀmóna a 
noite. Estamos no rumo de um pesqueiro à beira do rio Uruguai. 

GRUPO AMADOR DE ARTE – OS
ANGÜERAS 
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• Imagem de tertúlia 
durante a Barranca 
de 2015 
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• Barranqueiros 
em plena tertúlia, 
registro de 1987 
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O MAPA 

$rruma, Ɗor, minha mochila inteira, 
t¶ de partida nessa quarta-feira, j£ n¥o h£ 

mais como poder ficar / 4uando chegou-me 
o eco da mensagem, meu cora©¥o j£ estava de 

viagem rumo ¢ fronteira, louco para chegar 
(Mauro Ferreira) – 1985 



 

   
 
 

    
 
 

  
 
 
 
 
 
 

 

 
  

 

 $ %arranca é seguir o rastro até perder-se 
dentro de si. � um perder-se e achar-se. 

�ma daĳ dÓfinóÌĪÓĳ maóĳ ĬrĔŖómaĳ dÓ ÓŖĬąócar o ĮŀÓ Ô o 8ÓĳĻóŔaą da Barranca�
Ô aĮŀÓąa ĮŀÓ o comĬara a ŀm Ĭaõĳʘ�

Ó èaĻo, a Barranca ĻÓm ŀm ĻÓrróĻĔróoʘ ÓĬoóĳ dÓ ĻÓr rÓaąóŞado aąéŀmaĳ ÓdóÌĪÓĳ�
noĳ ĬÓĳĮŀÓóroĳ do ¬ŀŞa Bócca, do aĳmar ZÓŞŞomo Ó do �aąadÓro, o acamĬamÓnĻo�
ÓĳĻaÈÓąÓcÓŀ ĳÓdÓ dÓĳdÓ ɽʅʅʂ Óm ŀm ĬÓĳĮŀÓóro ąocaąóŞado Óm ĻÓrraĳ da ÓmĬrÓĳa�
�ÓrÓaąóĳĻa �ąÈarŀĳĂa, ondÓ conĻa com ŀma ÓĳĻrŀĻŀra fiŖa dÓ éaąĬÆo Ó ÈanïÓóroĳʘ�

aĳ�ÈarranĮŀÓóroĳ Ļ×m ĻamÈÔm ĳŀa ĬrĔĬróa moÓdaʘ� ŀranĻÓ o èÓĳĻóŔaą, a moÓda�
èorĻÓ Ô o Zandŀcaʘ [Æo ĳÓ ĻÓm noĻõcóa dÓ ondÓ fica o Banco �ÓnĻraą da Barranca,�
maĳ o Zandŀca ĳoÈrÓŔóŔÓŀ ÿ± a cónco mŀdanÌaĳ dÓ moÓda no Braĳóą dÓĳdÓ ɽʅʃɾ,�
Ó manĻÔm firmÓ a ĬaródadÓ ɽ Zandŀca ˬ ɽ }Óaąʘ�

� Barranca ĻÓm ĻamÈÔm ĳŀa aąè¹ndÓéaʘ ÓĬoóĳ dÓ ŔÓncÓr ɽɿ ĮŀóąĖmÓĻroĳ�
dÓĳdÓ �Æo Borÿa Ó crŀŞar ÓŖĻÓnĳoĳ camĬoĳ dÓ arroŞ, rÓĬonĻa a ĬorĻaróa dÓĳĳÓ�
ʽĬaõĳ ʘʾ aĳ éÓndarmÓĳ ÈarranĮŀÓóroĳ ĻoąÓram Ļŀdo, mÓnoĳ a ÓnĻrada dÓ mŀąïÓrÓĳ�
no acamĬamÓnĻo Ó o acÓĳĳo dÓ ĮŀÓm nÆo aĬrÓĳÓnĻa ĳÓŀ conŔóĻÓʘ �óm, ĳĔ ĻÓm�
acÓĳĳo ĮŀÓm Ĭoĳĳŀó ĬaĳĳaĬorĻÓʘ � ąóĳĻa doĳ conŔódadoĳ Ô dÓfinóda ĬÓąoĳ mÓmÈroĳ�
do 9rŀĬo �mador dÓ �rĻÓ aĳˊ�néŅÓraĳ com mÓĳÓĳ dÓ anĻÓcÓd×ncóaʘ a conĻaĻo�
com oĳ èÓąóŞardoĳ ĳÓ d± ĬÓĳĳoaąmÓnĻÓ, Ĭor mÓnĳaéÓm, oŀ Ĭor mÓóo doĳ ĬoĳĻÓóroĳ,�
ĮŀÓ rÓĬrÓĳÓnĻam aĳˊ�néŅÓraĳ naĳ maóorÓĳ códadÓĳʘ�

A Barranca está submetida a um conjunto de leis, embora estas não sejam 
ÓĳcróĻaĳ Ó ĳÓ ĻranĳmóĻam Ĭor ĻradóÌÆo oraą ʯoŀ Èŀcaą, como dóróam oĳ maóĳ éroĳ-
ĳoĳʰʘ � rÓéra èŀndamÓnĻaą Ô nÆo ÓncïÓr o ĳaco doĳ oŀĻroĳ, nÆo ĳÓr éroĳĳÓóro, nÆo�
èaąar dÓ ĬoąõĻóca, dÓ rÓąóéóÆo oŀ�dÓ èŀĻÓÈoąʘ $ aóndaʚ nÆo ĬÓrĻŀrÈÓ ŀm ÈarranĮŀÓóro�
quando ele estiver dormindo, e respeite quem estiver cantando ou declamando, 
mÓĳmo ĮŀÓ aĻÔ oĳ moĳĮŀóĻoĳ Ó oĳ Èŀéóoĳ ÿ± ĻÓnïam èŀéódo do ʽarĻóĳĻa ʘʾ�

$ Ô óndóĳĬÓnĳ±ŔÓą ÈÓÈÓr ÈÓmʘ�
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�ĮŀÓąÓ ĮŀÓ ĻranĳéródÓ oĳ mandamÓnĻoĳ ÓĳĻ± ĳŀÿÓóĻo�a ĳanÌÆo,�
conèormÓ �ĬĬarócóo �óąŔa }óąąo dÓĳcrÓŔÓŀ Óm ɽʅʄʁʧ ĳŀréÓ ĳÓmĬrÓ 
ʽŀm ŔÓąïo ÈarranĮŀÓóro Ĭara conŔódar oĳ dÓÈaĻÓdorÓĳ a ĻomarÓm 
ŀm Èanïo no �rŀéŀaó, Ĭara acaąmar oĳ ¹nómoĳ Ó ąaŔar o ĳŀor ʘʾ�

[oĳ caĳoĳ maóĳ éraŔÓĳ, o dÓĳónèÓąóŞ ĳÓr± cïamado na cóncïa ĬÓąo�
�omóĳĳÆo da zŀĻÓada Ó, Ĭóor, ĳÓr± Ļacïado dÓ ÈarÈócacïoʘ $ĳĳÓ nÓo-
ąoéóĳmo�ÈarranĮŀÓóro�dÓĳcrÓŔÓ�aĮŀÓąÓ�ĮŀÓ�Ô�cïaĻo,�ĮŀÓ�̔érŀda ,ʾ�ĮŀÓ� Ô� óncon-
ŔÓnóÓnĻÓ como o ÈarÈócacïo ĮŀÓ ĻÓóma Óm caór ĳoÈrÓ o ĮŀÓóŖoʘ �Ó nada dóĳĳo�
rÓĳoąŔÓr, o ÈarÈócacïo ĻÓr± ĳÓŀ ĬaĳĳaĬorĻÓ ÈarranĮŀÓóro confiĳcado Ó nÆo maóĳ�
receberá convite. 

TŀóŞ �arąoĳ 8ÓrrÓóra, o Zanéo 8Óóo, ĮŀÓ ónĻÓéraŔa a �omóĳĳÆo da zŀĻÓada ao�
ąado dÓ ¬Ô Bócca Ó dÓ �Óąmo ZoĻĻa, Óra ÓncarrÓéado da aŔaąóaÌÆo ĬrÓąómónar da�
ĻroĬa dÓ ÈarÈócacïoĳʘ �Æo ąoéo oĳ noŔaĻoĳ aĬorĻaŔam no acamĬamÓnĻo, TŀóŞÆo óa�
aĳĳŀnĻar�ĮŀÓm�Óra,�dÓ�ondÓ�Ŕónïaʘ���dÓĬÓndÓr�do�dÓĳÓmĬÓnïo,�o�rÓcÔm-cïÓéado�
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ĬÓróéaŔa ĳÓ aąóĳĻar no èamóéÓrado varal de cuzama... 
ZÓĳmo com Ļodo ÓĳĳÓ aĬaraĻo ąÓéaą, aconĻÓcÓ dÓ�

ŀm ÈarÈócacïo ʯoŀ ĳŀa ŔaróanĻÓ ʷ o caĻaĬąaĳma, aĳĳóm 
ÈaĻóŞado Ĭor $ąĻon �aądanïaʰ ĬarĻócóĬar da Barrancaʘ 
Cĳĳo éÓra ĳóĻŀaÌĪÓĳ ÓŖĔĻócaĳ, como Įŀando ŀm dÓąÓĳ�
fincaŔa ąónéŀóÌa ao comĬródo noĳ ÓĳĬÓĻoĳʘ ʽ¢aó èaą-
Ļar ÓĳĬÓĻoʝ ,ʾ rÓcąamaŔa, anĻÓ o oąïar óncrÔdŀąo doĳ�
outros barranqueiros. 
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• Mapa sem data 
Na tentativa de melhorar o “arca-

bouço legal” nessa área, alguns barran-
queiros propuseram em 2009 o PAC B. O 

projeto consistia em enviar para o chato 
um convite para participar da Barranca 

do Fim do Mundo, que seria realizada em 
Ushuaia, na Terra do Fogo. O convite elogiaria 
o cataplasma, seus múltiplos talentos, garan-
tindo que ele tinha sido indicado para tomar 
o maior fogo da história... O projeto PAC B 
ainda tramita. 

Receber convite para ir à Barranca é como 
ser premiado na loteria, tirando a sorte grande de amizade, 

arte e natureza. É ser convidado para uma pescaria de sonhos e 
inspiração. Uma experiência singular, onde por vezes se descobre 

que o direito do anzol é torto. 
Mas como alcançar esse Xanadu missioneiro? 

O caminho é um só: ser convidado por um barranqueiro, e ter seu 
nome aprovado pelos Angüeras. A regra é clara e remonta às origens 
da Barranca: só convidar quem tu chamarias para uma pescaria. E ser 
alguém próximo da arte. Não necessariamente um artista, mas alguém 
sensível ao fazer artístico. 

Não é preciso dizer que não faltam pretendentes, e isso desde a 
fundação do festival, em 1972. Especialmente a partir dos anos 80, a 
Barranca se tornou ponto de chegada para uma romaria que conduzia 
os principais músicos gaúchos até o acampamento, ansiosos por con-
viver e, suprema sorte, por se tornarem parceiros de poetas como José 
Hilário Retamozo, Apparicio Silva Rillo, Caéco Batista, Miguel Bicca e 

Antônio Augusto “Tocaio” Ferreira, para citar alguns. 
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camisetas e essas coisas mais que um acampamento dentro do mato, à beira 
do róo, ÓŖóéÓ dÓ ĮŀÓm Ļroca o aĳèaąĻo ĬÓąa ZÆÓ [aĻŀrÓŞa, aĳ ÈŀŞónaĳ doĳ carroĳ 

�omo conĻroąar a ómóéraÌÆoʟ Ócódóŀ-ĳÓ ĮŀÓ cada ÈarranĮŀÓóro rÓcÓÈÓróa ŀm�
maĬa com aĳ dórÓÌĪÓĳ Ĭara cïÓéar no acamĬamÓnĻoʘ [oĳ ĬrómÓóroĳ anoĳ, óĳĳo Óra�
indispensável, porque a sede do acampamento mudava de lugar periodicamente. 

Zaĳ, aĻÔ ĳÓ cïÓéar na conèÓcÌÆo do maĬa, óa ŀm ÓóĻoʘ�
� èŀnÌÆo comÓÌaŔa aąó Ĭor noŔÓmÈro, dÓŞÓmÈro, com a rÓaąóŞaÌÆo dÓ rÓŀnóĪÓĳ�

ĮŀaĳÓ ĳÓmanaóĳ dˀaĳˊ�néŅÓraĳ, aąÔm dÓ ÿanĻarÓĳ na ĳÓdÓ do érŀĬo, ĻÓrĻŁąóaĳ naĳ�
Ŕarandaĳ, conŔÓrĳaĳ�dŀranĻÓ�aĳ�ĬÓĳcaróaĳʘ�a�ĬąanÓÿamÓnĻo�ĳÓéŀóa�noĳ�ïoĻÔóĳ�
Ó Ĭaącoĳ, naĳ conĳĻanĻÓĳ Ļŀrn×ĳ ĮŀÓ o érŀĬo mŀĳócaą aĳˊ�néŅÓraĳ rÓaąóŞaŔaʘ�

� afinaÌÆo ÓnĻrÓ oĳ �néŅÓraĳ Óra Ļaą ĮŀÓ �ĬĬarócóo �óąŔa }óąąo, dono dÓ ómo-
biliária em São Borja, pensou em criar um bairro com as casas dos membros 
Ļodaĳ�ĬÓrĻo ŀma daĳ�oŀĻraĳʝ $ a�ĬroŖómódadÓ�dÓ�¬Ô�Bócca�Ó }óąąo�Óra�aónda�
maóorʚ ÓąÓĳ ĳÓ rÓŀnóam ĬraĻócamÓnĻÓ Ļodoĳ oĳ ĳ±Èadoĳ dÓ manïÆ Ĭara maĻÓar, 
geralmente na casa de Bicca. 

�ŀŞŗ }óąąo, ŔóŁŔa dÓ �ĬĬarócóo, dóŞ ĮŀÓ oĳ mÓĳÓĳ ĮŀÓ anĻÓcÓdóam a Barranca Óram�
dÓ ÓąÓĻrócódadÓ Ĭŀraʘ � rÓĳód×ncóa do caĳaą èŀncóonaŔa como ŀma ÓĳĬÔcóÓ dÓ Įŀar-
ĻÓą-éÓnÓraąʚ ĳÓ èaąaŔa dÓ ÓĳĻraĻÔéóaĳ, dÓ manĻómÓnĻoĳ, dÓ ąoéõĳĻóca, dÓ ÈanïÓóroĳ Ó dÓ�
coŞónïaĳ, dÓ Ĭaącoĳ Ó dÓ éÓąadÓóraĳ, maĳ acóma dÓ Ļŀdo ĳÓ èaąaŔa dÓ arĻÓ, dÓ como�
Ļranĳèormar a arĻÓ Óm ąÓó dŀranĻÓ a �Ómana �anĻaʘ zÓąaĳ caĳaĳ doĳ �néŅÓraĳ córcŀąa-
Ŕam TŀóŞ �arąoĳ Zóranda ̔ �aÔcoʾ BaĻóĳĻa, Zano Tóma, }odróéo BaŀÓr, zÓdro arĻaÌaʘʘʘ�

Ó èora ĬarÓcóa mŀóĻo ĻraÈaąïo, maĳ �ŀŞŗ éaranĻÓ ĮŀÓ Ĭara �ĬĬarócóo Óra�
como ŀm rÓcrÓóoʚ ʽ$ąÓ ąÓŔaŔa coÈÓrĻa Ó Ĭaąa Ĭara a Barrancaʘ $ ĻamÈÔm coÈÓr-
ĻorÓĳ dÓ rÓĳÓrŔa Ĭara oŀĻroĳ ÈarranĮŀÓóroĳʘ O± Ļónïa a maąa da Barranca ĬronĻaʚ�
ÈomÈacïa, camóĳa, cïónÓąo, aąĬaréaĻa, ĬÓąÓéo ŔÓrmÓąïoʘ [a ŔoąĻa, rÓĻornaŔa Ļŀdo�
ÓmÈarradoʘʘʘ $ ÓąÓ, èÓąóŞ, aąÓérÓ, aąóŔóado ʘʾ�

� rÓcomÓndaÌÆo Ĭara oĳ ÈarranĮŀÓóroĳ, no conŔóĻÓ dÓ ɽʅʅɽ, Ô aĻÓmĬoraąʚ�
ʽ�raéa ĳŀa Èarraca, ĳŀa Ŕóoąa afinada, ĳŀa èaca, ĳŀaĳ cŀÓcaĳ ąómĬaĳ, ŀm Ĭar dÓ 

ĬÓąa Ļoada doĳ moĳĮŀóĻoĳ ʘʾ�

COLEÇÃO 
DE CONVITES 

DA BARRANCA 
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Barrancaʚ rÓcÓÈÓr oĳ conŔódadoĳ, Ó rÓĬaĳĳar a ÓąÓĳ o maĬaʘ �ï, o maĬa do ĻÓĳoŀroʝ�
9ÓraąmÓnĻÓ ficaŔa Ĭara �ŀŞŗ ŀma daĳ ĻarÓèaĳ maóĳ ómĬorĻanĻÓĳ dÓ cada�

�ĳ ŔÓŞÓĳ, aconĻÓcóa dÓ aąéŀm ónĻromÓĻódo dar ŀma ĻÓnĻÓada mÓĳmo ĳÓm ÓĳĻar 
na ąóĳĻaʘ �ŀŞŗ ÿ± Ļónïa ĳŀa rÓĳĬoĳĻa-ĬadrÆoʚ ʽ[Æo ĳÓó ondÓ ÓĳĻÆo ʘʾ�

�ĬroŔÓóĻando o aĳĳŀnĻo ʽmaĬa ,ʾ caÈÓ èaąar ŀm Ĭoŀco ĳoÈrÓ como comÓÌoŀ 
a Barrancaʘ ?± ĮŀÓm aĳĳónaąÓ a �Ómana �anĻa dÓ ɽʅʃɾ como o marco ŞÓroʘ $m 
marÌo daĮŀÓąÓ ano, dÓĬoóĳ dÓ ŀm ÓnconĻro ÓnĻrÓ amóéoĳ dŀranĻÓ ŀma ĬÓĳca-
róa no ʽzÓĳĮŀÓóro da BomÈa ,ʾ Ļr×ĳ mÓĳÓĳ aĬĔĳ a rÓaąóŞaÌÆo da ɽŤ �aąóèĔrnóa da 
�anÌÆo [aĻóŔa, ĳŀréóŀ a ódÓóa dÓ rÓaąóŞar ŀm mónóèÓĳĻóŔaąʘ óĻo Ó èÓóĻo Ó canĻado, 
concorrÓram Ļr×ĳ comĬoĳóÌĪÓĳʚ dÓ �nĻĖnóo �ŀéŀĳĻo 8aéŀndÓĳ ʯ[ócoʰ, dÓ �arąoĳ�
�aĳĻóąïo ʯo zaĳĳaronéaʰ Ó da ĬarcÓróa �ĬĬarócóo }óąąo Ó OoĳÔ Bóccaʘ ¢ÓncÓŀ a�
cróaÌÆo dÓ [óco, Eu e o Rio. 

�amÈÔm na ĬÓĳcaróa, ¢ÓnĻŀra ZÓnÓŞÓĳ, TŀóŞ �arąoĳ 8ÓrrÓóra ʯo Zanéo 8Óóoʰ,�
zÓdro ?oèè, ZóąĻon �oŀŞa, zÓdro �nĻonóo �óąŔa, OoÆo �arąoĳ }óąąo, �ą±ŀdóo araóndó�
}odróéŀÓĳ, �Óąmo Baccón, �arąoĳ ZorÓno ʯo zómĬómʰ Ó OoÆo ZaĻĻÓʘ � ónèormaąó-
dadÓ Óra Ļaą ĮŀÓ, Ĭara comĬąÓĻar o corĬo dÓ ÿŀradoĳ, èoó ĬrÓcóĳo conŔódar �ïarŀĻo,�
ĮŀÓ ÓĳĻaŔa ĬÓĳcando com a èamõąóa ĬÓrĻo do acamĬamÓnĻoʘ �õ, ŀm èaĻo cŀróoĳoʘ 

ÓĳdÓ ĳŀa cróaÌÆo, a Barranca nÆo ĬÓrmóĻÓ a ÓnĻrada dÓ mŀąïÓrÓĳ, ŀma dóĳcŀĳĳÆo�
ĮŀÓ èarÓmoĳ�maóĳ�adóanĻÓʘ Zaĳ�a�ĬrómÓóra ÓdóÌÆo�do�èÓĳĻóŔaą ĻÓŔÓ�a�ĬarĻócóĬaÌÆo 
dÓ éÓnĻÓ ʽdÓ èora ,ʾ óncąŀĳóŔÓ mŀąïÓrÓĳ, da èamõąóa do ÿŀrado ÓmĬrÓĳĻadoʝ�

a 8ÓĳĻóŔaą da Barranca èoó a conĳoąódaÌÆo dÓ ŀm èormaĻo ĮŀÓ Óra ĬraĻócado�
dÓĳdÓ oĳ anoĳ ʂɼ, Įŀando aĳˊ�néŅÓraĳ Ó aąéŀnĳ amóéoĳ aĬroŔÓóĻaŔam o èÓróado 
da Semana Santa para prosear, cantar, declamar e até ĬÓĳcarʘ � ónĳĬóraÌÆo ĮŀÓ�
èaąĻaŔa cïÓéoŀ Óm dÓŞÓmÈro dÓ ɽʅʃɽ, Įŀando �rŀéŀaóana rÓaąóŞoŀ a ĬrómÓóra 
�aąóèĔrnóa da �anÌÆo [aĻóŔaʘ $ ĮŀÓm èoram oĳ ĬrómÓóroĳ arĻóĳĻaĳ a ĳŀÈórÓm ao 
Ĭaąco da �aąóèĔrnóaʟ aĳˊ�néŅÓraĳ, aĬrÓĳÓnĻando Andarengo. O grupo participou 
aónda daĳ ÓdóÌĪÓĳ dÓ ɽʅʃɾ, ɽʅʃɿ Ó ɽʅʃʁʘ �aąŔÓŞ ĻÓnïa ĳódo Óĳĳa ÓŖĬÓró×ncóa na�
�aąóèĔrnóa ĬóonÓóra, ĻaąŔÓŞ ĻÓnïa ĳódo aĬÓnaĳ ŀm ÓŖĬÓdóÓnĻÓ Ĭara dróÈąar a ąom-
ÈÓóra ĮŀÓ aţóéóa oĳ ĬÓĳcadorÓĳ dÓĬoóĳ do aąmoÌo, maĳ o èaĻo Ô ĮŀÓ a Barranca 
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ĳŀréóŀ aĳĳóm, naĻŀraąmÓnĻÓ, dÓ ŀma conŔÓrĳa ÓnĻrÓ amóéoĳ ĮŀÓ Ļónïam a arĻÓ 
como interesse comum. Em um escrito, Rillo atribui a Passaronga a ideia de 
cróar o mónóèÓĳĻóŔaą, ao Ĭaĳĳo ĮŀÓ o dÓĳafio dÓ ĬroĬor ŀm ĻÓma como ĬaŀĻa Ĭara�
aĳ comĬoĳóÌĪÓĳ ĻÓróa ĬarĻódo do �óo Zandŀcaʘ � cÓrĻÓŞa Ô ĮŀÓ ÿ± ĳÓ conĳoąódaŔa�
a dÓcóĳÆo dÓ rÓaąóŞar o 8ÓĳĻóŔaą da Barranca ĳÓmĬrÓ dŀranĻÓ a �Ómana �anĻa Ó 
ÓŔóĻar o cąóma dÓ comĬÓĻóÌÆo acórrada ĮŀÓ marcaŔa a dóĳĬŀĻa Óm oŀĻroĳ èÓĳĻóŔaóĳʘ�

a maĬa dÓŔóa ÓĳĻar cÓrĻo, ĬorĮŀÓ a Barranca ĳÓ conĳoąódoŀ como o èÓĳĻóŔaą dÓ�
mŁĳóca rÓéóonaą maóĳ ąonéÓŔo do ÓĳĻado, ĳÓ conĳódÓrarmoĳ ĮŀÓ ŔÓm ĳÓndo rÓa-
ąóŞado ónónĻÓrrŀĬĻamÓnĻÓ dÓĳdÓ ɽʅʃɾ ĳÓm ónĻÓrrŀĬÌĪÓĳ ĮŀÓ nÆo aĳ da ĬandÓmóaʘ�

�o finaą dÓ Ļŀdo, cada ÈarranĮŀÓóro ĻÓm Ó èaŞ ĳŀa ĬrĔĬróa Barranca, Ó a ąÓŔa 
conĳóéo Ĭara caĳa no omónéo dÓ z±ĳcoa, ĻorcÓndo ĬÓąa cïÓéada do conŔóĻÓ�
no�ĬrĔŖómo�anoʘʘʘ�

aŀ como mÓąïor dÓĳcrÓŔÓ �ĬĬarócóo �óąŔa }óąąo, Óm ĬarcÓróa com Zaróo�
BarÈar± ʯQuerência do Mundo, ɽʅʅʀʰʚ�

A querência é bem do mundo, 
Não tem fronteiras ou centro, 
Quem pensa que ela está fora 
Vai encontrá-la por dentro 
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A HISTÓRIA DA BARRANCA 
(Luiz Carlos Borges e Mauro Ferreira) 

Primeiro alguém discursou de cima 
d'um banco 

Para um grupo que se formou junto 
do barranco 

Que a coisa tava mal 
Que há muito só se pescava e só se bebia 
E junto com a borracheira e a pescaria 

Propôs um festival 

No meio da discussão foi um alvoroço 
Pegaram o elemento pelo pescoço 

E assim se sonhou muitos anos atrás 
E o rio Uruguai tudo testemunhou 

E hoje estamos aqui tanto tempo após 
Porque Deus quis assim e olhou por nós 

E o que era nascente virou a foz 
Dessa comunhão 

Pois quem é barranqueiro não morre mais 
Vira um duende na Páscoa e vem pro Uruguai 

Me dá um beijo no rosto e um sapucay 
No meu coração 

E fizeram se explicar�
Fazer festival no mato é mais do que um sonho 

É alucinação de um pobre medonho 
Coisa de gambá 

Mas logo já estavam juntos fazendo planos 
Clareando a bruma que encobre os anos 

Antevendo o dia 
Aonde a semente boa dessa amizade 

Pela franqueza e pela saudade 
Virasse confraria 

E assim se sonhou muitos anos atrás 
E o rio Uruguai tudo testemunhou 

No sul desse meu Brasil há um país estranho 
É grande sem ter limites, sem ter tamanho 

E muda de lugar 
Mas sempre está na fronteira 

Onde a poesia recebe as asas da melodia 
Para poder voar 

A noite é maior que o dia, que os habitantes, 
Embora vivam sempre distantes, 

Nunca ficam sós�
Pois levam no peito o sonho que nos encanta 

Vai alegria e vai a Barranca 
Onde vamos nós 
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• Emitida pelo Banco 
Central da Barranca, 

a Manduca é 
a moeda do 

acampamento • Mapa de 2006 
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• Barranqueiro ostentando o 
Troféu Barbicacho, em imagem 
de 1983 

Comissão da Puteada (na foto, Zé Bicca de costas) põe ordem na Barranca. Foto de 1987 
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• Vista aérea 
do território 
barranqueiro, 
estabelecido 
às margens do 
rio Uruguai 
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O ACAMPAMENTO 

� pe¥o com capataz / /etrado e analfabeto 
/ Sovando o mesmo dialeto / 1o comum 

do acampamento // 0ilongas de bocas 
francas / %arro, barraca, barranca 

/ 1a santa paz desse evento 

(Elton Saldanha e Sérgio Jacaré Metz) – 1983 



 

      
 

 
 

    
   

 
 

   
 

    
 
 
 

 

$ %arranca é mais que montar acampamento 
Ť é inventar um pa¯s entre dois pa¯ses. 

[Æo�ï± ĬaąaŔra�mÓąïor ĮŀÓ ̔ mŀĻórÆoʾ Ĭara�ÓŖĬąócar como�Ô�èÓóĻa a monĻaéÓm�do 
acamĬamÓnĻo da Barrancaʘ ZŀĻórÆo Ô o aĬorĻŀéŀÓĳamÓnĻo dÓ ŀma ĬaąaŔra ĬrĔĬróa�
doĳ �ŀĬó-9ŀaranó moĻŗrĪ, ĮŀÓ ĳóénófica ʽrÓŀnóÆo Ĭara a coąïÓóĻa oŀ conĳĻrŀÌÆo ʘʾ�

[oĳ ĬrómÓóroĳ ĻÓmĬoĳ, ŀma ĬÓĮŀÓna ĻroĬa dÓ ÈarranĮŀÓóroĳ, ĳŀaĳ mŀąïÓrÓĳ Ó 
fiąïoĳ, rŀmaŔam Ĭara o èŀĻŀro ąocaą do acamĬamÓnĻo ŀma ĳÓmana anĻÓĳ da rÓŀ-
nóÆo com a móĳĳÆo dÓ ĬrÓĬarar o ąocaą Ĭara acoąïÓr ĳÓŀĳ conŔódadoĳ, Ó ĬąanĻar Ó 
coąïÓr�amóŞadÓĳʘ�
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• Foto de 1983 mostra a tenda central da Barranca 

�ĻÔ a dÔcada dÓ ʄɼ, Įŀando o�
nŁmÓro�dÓ�ónĻÓéranĻÓĳ�comÓÌoŀ�
a�crÓĳcÓr�ÓŖĬonÓncóaąmÓnĻÓ,�
a Barranca ĳÓ aĳĳÓmÓąïaŔa a�
um acampamento de pescaria 
mÓąïoradoʘ�BÓm�mÓąïorado,�
mas ainda um ambiente erguido 
Á èorÌa da cróaĻóŔódadÓ, ĳoąóda-
riedade e recursos limitados. 

Ao longo do tempo, a cons-
ĻrŀÌÆo�do�acamĬamÓnĻo�èoó�
coordÓnada Ó ÓŖÓcŀĻada Ĭor�
¬Ô Bócca, �Óąmo �oĳĻa, 8arÓąo�
Tóma, Zaéaą �róndadÓ, }oĳĳónó�

}odróéŀÓĳ Ó Zaróo �anÓąąaĳʘ [oĳ ĬrómÓóroĳ anoĳ, TŀóŞÆo óa ŀma ĳÓmana anĻÓĳ Ĭara 
èaŞÓr o éaąĬÆo ĬróncóĬaą, maĳ Ĭor Ŕ±róoĳ anoĳ o cÓnĻro do acamĬamÓnĻo Óra aĬÓnaĳ�
ŀm Ļoądo dÓ ąona ĳŀĳĻÓnĻado Ĭor ĻaĮŀaraĳʘ $ra aąó ĮŀÓ ficaŔa o èoéo dÓ cïÆo ʷ nÆo 
ĳÓ ĬÓrmóĻóam èoéŀÓóraĳ naĳ Èarracaĳʘ�
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jurados tiveram de dividir o palco com os concorrentes para conseguir ouvir o 

�Ó a Barranca Ô ŀm Ĭaõĳ Ó�
ĻÓm�ŀm�ÓŖÔrcóĻo,�ĬodÓ-ĳÓ�dóŞÓr�
que a barraca central era a sede 
da grande roda. 

�ĳaŔa-ĳÓ o rÓcŀrĳo da ąónïa 
de montagem e da improvi-
ĳaÌÆoʚ��Óąmo�ĻraŞóa�dÓ�ĳŀa�
èaŞÓnda�madÓóraĳ�corĻadaĳ�no�
Ļamanïo cÓrĻo Ĭara a�conĳĻrŀ-
ÌÆo da coŞónïa Ó do éaąĬÆo, maĳ�
normaąmÓnĻÓ ĳÓ ąanÌaŔam mÆo�
das taquaras do mato que cer-
cava o acampamento. 

¬Ô Bócca, com ĳŀa ŔocaÌÆo�
dÓ ónŔÓnĻor, Óra ĬÓÌa ómĬor-
ĻanĻÓ na cróaÌÆo da ÓĳĻrŀĻŀra�
ʷ ÓąÓ cïÓéoŀ a coéóĻar conĳĻrŀór ŀma ÈomÈa ïódr±ŀąóca Ĭara ĳÓr ónĳĻaąada no róo 
�rŀéŀaóʘ aĳ fiąïoĳ dÓ �néŅÓraĳ Ļónïam ŀma oĬorĻŀnódadÓ raraʚ mÓĳmo ĳÓm a ódadÓ�
mõnóma Ĭara ĳÓ ÓèÓĻóŔarÓm ÈarranĮŀÓóroĳ ʯdŀranĻÓ mŀóĻo ĻÓmĬo èoó dÓ ɽɿ anoĳ Ĭara�
fiąïoĳ dÓ �néŅÓraĳʰ, ĬarĻócóĬaŔam aĻóŔamÓnĻÓ da conĳĻrŀÌÆoʘ $ ą± óam ĬŀŖar fio Ó 
carrÓéar ĻaĮŀara $dŀardo ʯfiąïo dÓ ¬Ô Bóccaʰ, OoĳÔ TŀóŞ ʯfiąïo do zómĬómʰ, OoÆo BaĻóĳĻa�
Ó �óąŔÓĳĻrÓ ʯfiąïoĳ dÓ ZóéŀÓą Bóccaʰ Ó �ómÈĔ ʯfiąïo dÓ zÓdro �nĻĖnóoʰʘ�

Em pouco mais de uma semana, estava montada a cidade barranqueira, espe-
rando ĳÓŀĳ ïaÈóĻanĻÓĳʘ a cÓnĻro do acamĬamÓnĻo Óra o Ļoądo dÓ ąona ondÓ acon-
ĻÓcóam aĳ aĬrÓĳÓnĻaÌĪÓĳ mŀĳócaóĳ, Áĳ ŔÓŞÓĳ ĳoÈrÓ ŀm ĬÓĮŀÓno Ĭaąco ómĬroŔóĳado,�
Áĳ ŔÓŞÓĳ ĳoÈrÓ a carrocÓróa dÓ ŀm ĬÓĮŀÓno camónïÆoʘ [o ónõcóo, nÆo ïaŔóa amĬąó-
ficaÌÆo, Ó ïoŀŔÓ ŀma Barranca Óm ĮŀÓ o Èarŀąïo da cïŀŔarada Óra Ļaą ĮŀÓ oĳ�

que se cantava. 

• Caminhão serviu de palco em 1983. Ribamar Machado, ZéłBicca e João Julião 
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caą aĳˊ�néŅÓraĳ, Ó éraÌaĳ aoĳ cacï×ĳ rÓcÓÈódoĳ Óra Ŕó±ŔÓą rÓaąóŞar o èÓĳĻóŔaą ĳÓm�
aĳ�ĬrómÓóroĳ�anoĳ dÓ Barranca�coóncódóram com a�èaĳÓ�±ŀrÓa do�érŀĬo�mŀĳó-

cobrar ingresso dos convidados. Com o tempo, o ingresso passou a ser uma 
éarraèa�dÓ�ŀõĳĮŀÓʘ��õ,�ónÓŖĬąócaŔÓąmÓnĻÓ,�comÓÌoŀ�a�èaąĻar�ÈÓÈóda�na�Barrancaʘʘʘ�
� ĳoąŀÌÆo èoó rÓaÿŀĳĻar o ʽĬrÓÌoʾ do ónérÓĳĳo Ĭara dŀaĳ éarraèaĳ dÓ ŀõĳĮŀÓʘ�
?aŔóa ŀm róéoroĳo conĻroąÓ ĳocóaą ĳoÈrÓ a conĻróÈŀóÌÆo dÓ cada ÈarranĮŀÓóroʚ 
ĳÓ ĻóŔÓĳĳÓ ĻraŞódo ŀm ŀõĳĮŀÓ dÓ marca ónèÓróor ao [aĻŀ [oÈóąóĳ, a éarraèa ficaŔa 
ĬÓndŀrada com ŀma ÓĻóĮŀÓĻa com o nomÓ do ÈarranĮŀÓóro ÓĳcróĻoʘ Zaĳ o èaĻo 
Ô ĮŀÓ ĳÓ ĻomaŔa óéŀaą o ŀõĳĮŀÓʘʘʘ aĳ ʽónérÓĳĳoĳʾ ficaŔam ĳoÈrÓ ŀma mÓĳa do�
acamĬamÓnĻo, Á dóĳĬoĳóÌÆo doĳ ÈarranĮŀÓóroĳʘ CmĬorĻanĻÓʚ dŀranĻÓ mŀóĻoĳ anoĳ,�
a Barranca aconĻÓcÓŀ dÓ ĮŀónĻa a domónéo ʯaĻŀaąmÓnĻÓ Ô dÓ ĮŀónĻa a ĳ±Èadoʰʘ�

� ÓnÓréóa ÓąÔĻróca nÆo cïÓéaŔa ao acamĬamÓnĻo, Ó a óąŀmónaÌÆo Óra Á ÈaĳÓ 
dÓ ąamĬóĪÓĳʘ �omo nÆo ïaŔóa èrÓÓŞÓr, ŀma ÓĮŀóĬÓ ficaŔa ÓncarrÓéada dÓ aÈaĳ-
ĻÓcÓr o acamĬamÓnĻo dÓ éÓąoʘ � ÈÓÈóda cïÓéaŔa nŀm rÓÈoĮŀÓ, óncąŀĳóŔÓ Èarróĳ�
dÓ cïoĬÓʘ � ÓĳĻrŀĻŀra ónócóaą Óra aĬÓnaĳ ŀma Èarraca Ĭara a coŞónïa Ó ŀma�
Èarraca Ĭara o Ĭaradorʘ ÓĬoóĳ, ¬Ô Bócca conĳÓéŀóŀ ŀm éÓrador ÓmĬrÓĳĻado�
ĮŀÓ èŀncóonaŔa a éaĳoąóna Ó éaranĻóa ÓnÓréóa aĻÔ dÓĻÓrmónado ïor±róoʘ� ÓĬoóĳ,�

ĳĔ ąamĬóÆo, èoéo dÓ cïÆo Ó a Tŀa �ïÓóaʘ�
[Æo ïaŔóa ÈanïÓóro oŀ cïŀŔÓóro, oŀ�

mÓąïor, ïaŔóa o róo �rŀéŀaó Ó o maĻaéaąʘ�
�ada ŀm ĻraŞóa ĳŀa Èarraca oŀ dormóa�
no carro. A alternativa era a tenda de 
lona central, onde podia-se ajeitar nos 
ĬÓąÓéoĳ,�ĮŀÓ�coącïonÓĻÓ�Ó�coącïÆo�Óram�
ąŀŖoĳ rarõĳĳómoĳʘ �ąéŀm ĻÓmĬo dÓĬoóĳ,�
o Ļoądo rŀdómÓnĻar èoó ĳŀÈĳĻóĻŀõdo Ĭor�
ŀm éaąĬÆo coÈÓrĻo com Įŀóncïaʘ ��
comŀnócaÌÆo�ÓnĻrÓ�o�acamĬamÓnĻo�Ó�

• Instalações sanitárias do acampamento em 1996 �Æo Borÿa Óra èÓóĻa Ĭor r±dóoʘ�
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� coŞónïa Óra ÈaĳócamÓnĻÓ ŀma�
ĻrÓmĬÓ Ó aąéŀmaĳ caóŖaĳ dÓ óĳoĬorʘ ¬Ô 
Bicca usava um tonel enorme rebocado 
em sua camionete para buscar água 
ĬoĻ±ŔÓą na èaŞÓndaʘ 8aŞóa ŔóaéÓnĳ dÓ�
manïÆ Ó dÓ ĻardÓʘ � Barranca, ÓnĻrÓ-
ĻanĻo, ąoéo Ĭaĳĳoŀ a ĻÓr ŀma ŔaĳĻa ąónïa�
Èranca dÓ ÓĮŀóĬamÓnĻoĳ, éraÌaĳ a ŀm 
éÓrador ʷ ĮŀaĳÓ do Ļamanïo dÓ ŀm�
carro ĬÓĮŀÓno ʷ ĮŀÓ éaranĻóa o èŀn-
cóonamÓnĻo dÓ éÓąadÓóraĳ Ó èrÓÓŞÓrĳʘ�
�aąïÓrÓĳ Ó ĬraĻoĳ Óram Ĭor conĻa doĳ�
anfiĻróĪÓĳʘ�

a acamĬamÓnĻo èŀncóonaŔa como 
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E a alma cantadeira é de cigarra 
(Antonio Augusto Ferreira) 

• Em família: Bagre, Neto e Nico Fagundes 
criando na Barranca de 1982 

ŀma ÓŖĻÓnĳÆo da caĳa doĳ �néŅÓraĳ,�
como ĳÓ èoĳĳÓ ŀm ĬŀŖado com Ŕ±róoĳ ĮŀarĻoĳ dÓ ïĔĳĬÓdÓ ʷ Ó ŀm érandÓ Ĭ±Ļóo 
com ŔóĳĻa Ĭara o róoʘ �m ano, }óąąo ĻÓŔÓ a ódÓóa dÓ fiŖar ŀma ĬąaĮŀónïa Óm cada 
Èarraca, na ŔÓrdadÓ ŀm ĬaĬÓą ĬrÓĳo Ĭor aąfinÓĻÓ, Ĭara ódÓnĻóficar o ʽïĔĳĬÓdÓ ʘʾ 
$m oŀĻra ÓdóÌÆo, ĳÓ ĬroĬĖĳ a ŀm ÓĳèorÌo moĻóŔacóonaą, ĬÓndŀrando Èoąĳaĳ dÓ 
ÓĳĻoĬa aÈÓrĻaĳ ĬÓąaĳ ±rŔorÓĳ com ŔÓrĳoĳʘ �ąéŀnĳ dÓąÓĳʚ�

Todos nós somos borrachos, 
a canha é que é diferente 
(Glaucus Saraiva) 

A mão da enxada é a mesma da guitarra�
O meu braço operário é de formiga 
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Quem a procura por fora 
Vai encontrá-la por dentro 
(Apparicio Silva Rillo) 

pode jogá-lo a pelo menos 500 metros do acampamento. 
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A querência é bem do mundo, 
Não tem extremos nem centro,�

� ĻradóÌÆo do carĻÓado ĻamÈÔm Ļónïa adÓĬĻoĳ ÈarranĮŀÓóroĳʘ ?oŀŔÓ aąéŀmaĳ�
ÓdóÌĪÓĳ do �ornÓóo dÓ �rŀco, maĳ oĳ dŀÓąoĳ ŔÓrÈaóĳ ÓnĻrÓ oĳ ÿoéadorÓĳ, ĮŀÓ�
concorróam caÈÓÌa a caÈÓÌa com oĳ aéŀdoĳ dÓ ĬÓóĻo daĳ ĻÓrĻŁąóaĳ, ąÓŔaram Á 
ĳŀĳĬÓnĳÆo da comĬÓĻóÌÆoʘ ?± ŀma ÈrÓcïa na ąÓéóĳąaÌÆoʚ ĮŀÓm éoĳĻa dÓ �rŀco 

Estamos esquecendo de um convi-
dado ĮŀaĳÓ conĳĻanĻÓ naĳ Barrancaĳʚ 
a cïŀŔaʘ |ŀÓ ĳÓmĬrÓ èoó o ĻóĬo dÓ con-
vidado enjoado. 

$m ɽʅʄʃ, ïoŀŔÓ ŀma érandÓ�
ÓncïÓnĻÓ�do�róo��rŀéŀaóʘ�a�acamĬa-
mento estava montado no pesqueiro 
do�ZÓŞŞomoʘ�|ŀando�oĳ�ĬrómÓóroĳ�
ÈarranĮŀÓóroĳ�cïÓéaram,�na�ĮŀónĻa-
-èÓóra, o �rŀéŀaó ÿ± ÓĳĻaŔa ĮŀaĳÓ ĳaóndo�
do ąÓóĻoʘ aĳ ĮŀÓ conïÓcóam aŔóĳaram�
ĮŀÓ Ŕónïa coóĳa èÓóaʘ �ĳ ɿï, ÿ± comÓÌoŀ�
a entrar água nas barracas. O acam-
ĬamÓnĻo�èoó�dÓĳmonĻado�Áĳ�ĬrÓĳĳaĳ,�
oĳ�camónïĪÓĳ�èoram�carrÓéadoĳ�Ó�

ĳÓéŀóram Ĭara a ĳÓdÓ da ÓĳĻ¹ncóa do ZÓŞŞomoʘ ÓŞÓnaĳ dÓ ÈarranĮŀÓóroĳ ĳÓ 
acomodaram Óm ŀm éaąĬÆo dÓ ĬarÓdÓĳ mÓĻ±ąócaĳʘ [o oŀĻro dóa, ĮŀÓm oąïaŔa o 
róo �rŀéŀaó ĳĔ ĬÓrcÓÈóa aąéŀmaĳ coĬaĳ dÓ ±rŔorÓĳ maóĳ aąĻaĳʘ�

• Em 1982, Bagre Fagundes, Diogo Madruga Duarte (costas) e Luizão (à 
direita, de chapéu) no jogo de Truco 
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cïŀŔoĳa, �acaŀ }óąąo, órmÆo dÓ �ĬĬarócóo, ficaŔa conĳĻrŀóndo com ĳÓŀ ŔóĳĻoĳo 

[o ano ĳÓéŀónĻÓ a Óĳĳa ÓncïÓnĻÓ, o�
acamĬamÓnĻo èoó monĻado nŀm maĻo�
ĬrĔŖómo ao éaąĬÆo do ZÓŞŞomoʘ ��
ÓĳĻrŀĻŀra ÿ± Óra mÓąïor, óncąŀĳóŔÓ com�
ÈanïÓóroĳʘ [ŀma ±rÓa ąómĬa ĬrĔŖóma�
ao acamĬamÓnĻo, èoó oréanóŞado ŀm�
ÿoéo�dÓ�èŀĻÓÈoą ÓnĻrÓ�oĳ�ÈarranĮŀÓó-
roĳʘ aĳ ónĻÓéranĻÓĳ dÓ cada ĻómÓ èoram�
ĳorĻÓadoĳ, Ó ÿoéaram oĳ ̔ �om camóĳaʾ 
ŔÓrĳŀĳ oĳ ʽ�Óm camóĳa ʘʾ�

ĳaĬaĻo marrom Ó Èranco ŀm dóĮŀÓ Ĭara ÓŔóĻar ĮŀÓ a ±éŀa aĬaéaĳĳÓ o èoéoʘ�

• Vista geral do galpão do acampamento em imagem de 1999 
$m oŀĻro ano, ÓĳcorraÌadoĳ ĬÓąa�

±éŀa ĮŀÓ Óŀĳ mandaŔa, oĳ ÈarranĮŀÓóroĳ ĳÓ ĻranĳèÓróram Ĭara ŀm camĬo dÓ 
èŀĻÓÈoąʘ a acamĬamÓnĻo oróéónaą ĳÓ aĳĳÓmÓąïaŔa a ŀma óąïa, com oĳ carroĳ a 
mÓóa roda dÓnĻro da ±éŀaʘ |ŀaĳÓ crŀcóficaram o 8arÓąo ĬorĮŀÓ ÓąÓ ĳÓ nÓéoŀ a 
dÓóŖar a caĳa dÓąÓ, na ÈÓóra do róo, dóŞÓndo ĮŀÓ ĳaóróa no oŀĻro dóa dÓ manïÆʘ 
zÓąa manïÆ, aĻÔ o ĻraĻor ÿ± ÓĳĻaŔa dÓÈaóŖo dˀ±éŀaʘ�

ÓĬoóĳ ĮŀÓ ĳÓ conĳĻrŀõram ÈarraéÓnĳ, a ĮŀÓĳĻÆo daĳ ÓncïÓnĻÓĳ mÓąïoroŀ, maĳ�
aónda Óm ɾɼɽɽ a cïŀŔa ŔoąĻoŀ a caĳĻóéar a Barrancaʘ a dóąŁŔóo comÓÌoŀ Įŀando�
aconĻÓcóa ŀma ĻÓrĻŁąóa no Ĭaącoʘ �aÈo Ôco ÓĳĻaŔa dÓcąamando Įŀando èaąĻoŀ�
ÓnÓréóa�ÓąÔĻróca�no acamĬamÓnĻoʘ� ÓĬoóĳ�dÓ�ŀm�momÓnĻo�dÓ ĳŀrĬrÓĳa, o�ĬoÓĻa�
Ŕóroŀ Ĭara TÓnón [ŀnÓŞ, ĮŀÓ ÓĳĻaŔa èaŞÓndo o coĳĻÓado Ĭara ĳŀa dÓcąamaÌÆo, Ó�
dÓŀ ĳÓŀ éróĻo dÓ óndÓĬÓnd×ncóaʚ ʽ�ÓéŀÓ, TÓnón, ĮŀÓ a arĻÓ naĳcÓŀ dÓĳĬąŀéada ʘʾ $�
ÿ± ŔóÓram o ĬÓĳĳoaą do �amÈo do Bando, TŀóŞ �arąoĳ BoréÓĳ ĬÓéoŀ na cordÓona,�
e Pedro Povoeiro se ergueu no meio da multidão para declamar, iluminado pela 
ąŀŞ da c¹mÓra dÓ ŀma ÓĮŀóĬÓ da �¢$, ĮŀÓ ÓĳĻaŔa èaŞÓndo ŀm docŀmÓnĻ±róo�
na Barranca. 

?aŔóa ÓŖĬÓdóÓnĻÓĳ maóĳ ĬóĻorÓĳcoĳ Ĭara ÓnèrÓnĻar a cïŀŔaʘ [ŀma Barranca 
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• Em 2011, uma tempestade cortou a energia elétrica do acampamento, 
mas Luiz Carlos Borges (D) comandou tertúlia na escuridão 

|ŀando�nÆo�cïoŔóa,�a�Barranca�
Óra�ŀma�códadÓŞónïa�rŀódoĳa,�mŀĳócaą�
Ó ĬacaĻaʘ � ŀm canĻo, ficaŔa a Èar-
raca dÓ ąóŔroĳ ĮŀÓ o ZarĻónĳ TóŔrÓóro�
ĻraŞóa dÓ zorĻo �ąÓérÓʘ �amÈÔm Óra�
por conta dele, geralmente na par-
cÓróa com zÓdro ?oèè, oĳ Èoąónïoĳ dÓ�
Èacaąïaŀ ĮŀÓ ĳÓrŔóam dÓ aĬÓróĻóŔo�
Ĭara o ĬÓóŖÓ da �ÓŖĻa-èÓóra �anĻaʘ�
zÓąa ĬroŖómódadÓ com o róo, ĬÓąa�
origem da Barranca e pela preceitos 
rÓąóéóoĳoĳ, o ĬÓóŖÓ Óra ómĬorĻanĻÓ no�
cardápio. Nos primeiros anos, os pei-
ŖÓĳ Óram ĬÓĳcadoĳ ą± mÓĳmo, éÓraą-
mente Piavas. 

Em tempos mais recentes, os bar-
ranĮŀÓóroĳ�comÓÌaram�a�ĳÓ�oréanóŞar�
Óm�nŁcąÓoĳ�com�aąéŀma�aŀĻonomóa�

Óm rÓąaÌÆo ao éaąĬÆo cÓnĻraąʘ a èÓnĖmÓno ÿ± Óra ĬrÓŔóĳõŔÓą èacÓ ao crÓĳcó-
mÓnĻo no nŁmÓro dÓ ÈarranĮŀÓóroĳ Ó mÓĳmo ĬÓąa mÓąïoróa dÓ rÓcŀrĳoĳ do�
acamĬamÓnĻo, maĳ nÆo dÓóŖa dÓ ĳÓr ŀm dÓĳŔóo da oréanóŞaÌÆo cÓnĻraąóŞada,�
ónĳĬórada no èormaĻo dÓ ŀm acamĬamÓnĻo dÓ ĬÓĳcaróaʘ �m dÓĳĳÓĳ Ĭoąoĳ èoó�
a�cïamada�zorĻÓąónïa, monĻada ĬÓąoĳ�ÈarranĮŀÓóroĳ ÿoŔÓnĳ�do nŁcąÓo�dÓ�
�rŀéŀaóanaʘ a nomÓ ʽĬorĻÓąaʾ ŔÓóo ĬorĮŀÓ o ĬÓrĳonaéÓm OŀŔÓnaą �nĻÓna,�
vivido por Antonio Fagundes na novela Duas Caras ʯɾɼɼɾ-ɾɼɼʄʰ, Óra ąõdÓr Ó�
èŀndador da èaŔÓąa da zorĻÓąónïaʘ �ÓŞar �aĳĳo, ÈarranĮŀÓóro dÓĳdÓ oĳ Ĭró-
mĔrdóoĳ, Óra o ąõdÓrʘ $ĳĳÓ nŁcąÓo cróaĻóŔo comÓÌoŀ a corrÓĳĬondÓr, a ór ÈÓm 
noĳ Ĭaącoĳ da Barranca, maĳ dÓcódóŀ ÓncoąïÓr Ĭara nÆo coąaÈorar Ĭara ŀma�
ĬoĳĳõŔÓą dÓĳaérÓéaÌÆo do amÈóÓnĻÓ ÈarranĮŀÓóroʘ�

34 | BARRANCA 50 

mailto:�arran.@��ro
mailto:�arran.@��ro
mailto:�arran.@��ro3
mailto:�arran.@��ro3
mailto:ran.@��ro3


           
 

 
 
 

  
 
 
 
 

    

 

        
 

BARRANCA 50 | 35 

Que o campo é quase a cidade 
E os chiripás estão rotos 

a�acamĬamÓnĻo�Ô�ŀm�ĬroĻaéonóĳĻa�da�Barrancaʘ�Cĳĳo�ficoŀ�aónda�maóĳ�
claro em 2019, quando um grupo de barranqueiros decidiu vencer a cavalo os 
ɽɾ ĮŀóąĖmÓĻroĳ ĮŀÓ ĳÓĬaram a ĳÓdÓ doĳ �néŅÓraĳ, Óm �Æo Borÿa, Ó o acamĬa-
mÓnĻoʘ [o ĬóĮŀÓĻÓ dÓ Ĭor ŔoąĻa dÓ ɽɼ caŔaąÓóroĳ, Ŕ±róaĳ éÓraÌĪÓĳ caŔaąéaram�
ÿŀnĻaĳʚ �Óąmo Ó ĳÓŀĳ fiąïoĳ Tócŀréo Ó 8ÓąóĬÓ, maóĳ ĳÓŀ nÓĻo Cn±cóoʛ o aĳĳador�
ZarcÓąo Tóma Ó ĳÓŀ fiąïo ZarcÓąónïoʛ �ïóco BaĳĻoĳ Ó ĳÓŀ órmÆo TŀóŞ [ÓĻo,�
$ąĻon �aądanïa, �aÈo Ôco, zóróĳca 9rÓcco, �ĬĬarócónïo, ÓnĻrÓ oŀĻroĳʘ ��
caŔaąéada èoó ĬarĻócŀąarmÓnĻÓ ÓmocóonanĻÓ ĬorĮŀÓ ĻÓŔÓ a ĬrÓĳÓnÌa dÓ ZóéŀÓą�
Bócca Óm ĳŀa ŁąĻóma Barrancaʘ ZóéŀÓą Óra rÓconïÓcódo ĬÓąa ĳŀa ŔÓnÓraÌÆo�
do ïomÓm camĬÓóroʘ �nĻÓĳ dÓ cïÓéar ao acamĬamÓnĻo, a comóĻóŔa èÓŞ ŀma�
Ĭarada no cÓmóĻÔróo dÓ �Æo Borÿaʘ $m èrÓnĻÓ ao ĻŁmŀąo dÓ �ĬĬarócóo �óąŔa�
}óąąo, �aÈo� Ôco dÓcąamoŀ a ąÓĻra dÓ�Timbre de Galo, parceria de Rillo com 
zÓdro arĻaÌaʘ�

Depois os cavaleiros seguiram viagem. Era um dia quente, e os cavalos 
ÓĳĻaŔam nÓrŔoĳoĳ, maĳ oĳ caŔaąÓóroĳ ÓnĻraram caąmoĳ Ó confianĻÓĳ no acam-
ĬamÓnĻoʘ��o�cïÓéarÓm,��aÈo� Ôco�dÓcąamoŀ�noŔamÓnĻÓ�Timbre de Galo 
Ĭara dÓŞÓnaĳ dÓ ÈarranĮŀÓóroĳ ĮŀÓ aéŀardaŔam a cïÓéada doĳ caŔaąÓóroĳʘ�
TÓóa ĻrÓcïo aÈaóŖoʚ�

Rio Grande, berro de touro 
Quatro patas de cavalo 

Quem não viveu este tempo 
Vive esse tempo a cantá-lo 

E eu canto porque me agrada 
Neste meu timbre de galo 

É verdade que alguns dizem 
Que os tempos de hoje são outros 
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ónèraÓĳĻrŀĻŀraʘ � ĬarĻór dÓ ɽʅʅʂ, o acamĬamÓnĻo ĳÓ rÓaąóŞa ĳÓmĬrÓ no mÓĳmo 
ĬÓĳĮŀÓóro, no cïamado }óncÆo dÓ �anĻana, com ĻÓrrÓno Ó aąéŀmaĳ ÓdóficaÌĪÓĳ 

Que as esporas silenciaram 
Na carne morta dos potros 
Cada um diz o que pensa 
Isso aprendi de infância 

Mas nunca esqueça o herege 
Que as cidades de importância 

Se ergueram nos alicerces 
Dos fortins e das estâncias 

(...) 
Eu nasci no tempo errado 
Ou andei muito depressa 
Dei ó de casa em tapera 

Fiquei devendo promessa 
Mas se pudesse eu voltava 

Pra onde o Rio Grande começa 
(...) 

�aąŔÓŞ�ĬÓąoĳ ŔÓrĳoĳ, ĻaąŔÓŞ Ĭor�ĳÓ�ĳÓnĻórÓm como ĮŀÓ�dÓ�ŔoąĻa ao ąar, oĳ�
caŔaąoĳ ĳÓ ĻranĮŀóąóŞaram ao cïÓéar Á cąarÓóra do acamĬamÓnĻoʘ�

� ąóĻÓraĻŀra ĻamÈÔm arma Èarraca na Barrancaʘ $m ɾɼɼʁ, èoó cróada ŀma�
ĳaąa dÓ ąÓóĻŀra no acamĬamÓnĻo, com oÈraĳ dÓ }óąąo, �ocaóo 8ÓrrÓóra, �aÔco�
BaĻóĳĻa Ó }ÓĻamoŞo, ÓnĻrÓ oŀĻroĳʘ a ĬrĔĬróo �ocaóo ónaŀéŀroŀ o ÓĳĬaÌo, ĮŀÓ�
Ļónïa ĳÓŀ nomÓʘ�

aŀĻra ŔÓŞ Óm ĮŀÓ o acamĬamÓnĻo èoó ĬroĻaéonóĳĻa ocorrÓŀ Įŀando do anó-
ŔÓrĳ±róo do [Óéo ZoĻĻaʚ dÓŞÓnaĳ dÓ ÈarranĮŀÓóroĳ fiŞÓram ŀma ĬrocóĳĳÆo ĬÓąo 
acampamento, tocando e cantando, portando velas. Um acontecimento. 

�ónĮŀÓnĻa anoĳ fiŞÓram mŀóĻa dóèÓrÓnÌa Ĭara a Barranca Óm ĻÓrmoĳ dÓ�
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cÓdódoĳ ĬÓąa �ÓrÓaąóĳĻa �ąÈarŀĳĂa, Ĭor ónócóaĻóŔa dÓ [Óąĳon TondÓroʘ �Æo oèÓ-
rÓcódoĳ Ŕ±róoĳ ÈanïÓóroĳ Ó ÈoŖÓĳ com cïŀŔÓóro ÓąÔĻróco ʯÓmÈora aąéŀnĳ Èar-
ranĮŀÓóroĳ ĳÓ ĬroĬonïam o dÓĳafio dÓ ÓŔóĻar o Èanïo Ĭor aąéŀnĳ dóaĳʰʘ �éora 
ÓŖóĳĻÓ ĬÓĳĳoaą conĻraĻado Ĭara ąómĬÓŞa do ąocaą Ó Ĭara ĻraÈaąïoĳ dÓ coŞónïaʘ �ĻÔ�
ŀm Èoąócïo èŀncóona na Barranca, ŔÓndÓndo dÓ Ļraéo a ąóŔroĳ, dÓ èacaĳ a ��ĳʘ 
� ónĻÓrnÓĻ aónda Ô ŀm ĬroÈąÓmaʚ a dÓĬÓndÓr dÓ condóÌĪÓĳ ĬÓrèÓóĻaĳ dÓ ŔÓnĻoĳ 
ĳoąarÓĳ, ĻÓmĬÓraĻŀra, ĬrÓĳĳÆo, aąĻŀra do róo, ïora do dóa Ó ĬoĳóÌÆo rÓąaĻóŔa doĳ 
ĬąanÓĻaĳ�Ó�doĳ�Èŀéóoĳ,�ĳÓ�conĳÓéŀÓ�ĳónaą ÿŀnĻo�a�ŀma�Łnóca ±rŔorÓ�do acamĬa-
mÓnĻoʘ % nÓcÓĳĳ±róo ficar nŀma ĬÓrna ĳĔ Ĭara conÓcĻarʘ�

a comĬromóĳĳo com a [aĻŀrÓŞa Ô èŀndamÓnĻo do�
8ÓĳĻóŔaą da Barranca dÓĳdÓ ĳŀa oróéÓmʘ � rÓŔóĻaąóŞaÌÆo�
da�±rÓa�do�acamĬamÓnĻo�éanïoŀ�èorÌa�Óm�ɾɼɽʅ,�Įŀando, 
aĻÓndÓndo�a�ŀma�conŔocaÌÆo�èÓóĻa�ĬÓąoĳ��néŅÓraĳ,�maóĳ�
dÓ ʀɼ ÈarranĮŀÓóroĳ ĻroŀŖÓram dÓ ĳŀaĳ códadÓĳ mŀdaĳ dÓ�
±rŔorÓĳ ĮŀÓ èoram ĬąanĻadaĳ aĻr±ĳ do ̔ ĳoÈrado do 8arÓąo ʘʾ�

� ĬrofiĳĳóonaąóŞaÌÆo maóĳ rÓcÓnĻÓ dÓ aąéŀnĳ ĳÓrŔóÌoĳ nÆo�
macŀąa o ÓĳĬõróĻo èŀndamÓnĻaą ĮŀÓ aónda ónĳĬóra oĳ �néŅÓraĳ�
Ó ĳŀaĳ èamõąóaĳʘ �oda �Ómana �anĻa Ô ĻÓmĬo dÓ rÓcÓÈÓr oĳ�
amóéoĳ, Ó Ĭara óĳĳo Ô nÓcÓĳĳ±róo rÓŀnór-ĳÓ Ó conĳĻrŀór ŀma�
ÓĳĻrŀĻŀra ĮŀÓ ĬÓrmóĻa coąïÓr arĻÓ Ó amóŞadÓʘ a carro ÿ± nÆo�
aĻoąa, a ĬócaĬÓ Ô ʀŖʀʘ � ąŀŞ ÿ± nÆo èaąĻa ʯĳĔ Įŀando cïoŔÓ�
mŀóĻoʝʰ, oĳ éÓradorÓĳ ÓĳĻÆo dÓ ĳoÈrÓaŔóĳoʘ �Ĕ Ónèorca o Èanïo�
ĮŀÓm ĮŀÓrʘ aĳ ĬÓóŖÓĳ ĳÆo comĬradoĳ conéÓąadoĳ, aĻÔ ĬorĮŀÓ�

ïaÿa rÓdÓ Ĭara aąómÓnĻar maóĳ dÓ dŀaĳ cÓnĻÓnaĳ dÓ ÈarranĮŀÓóroĳʘ�
Zaĳ a Óĳĳ×ncóa do acamĬamÓnĻo ÓĳĻ± ą±ʚ o maĻÓ cÓdo ĬÓąa manïÆ, aĳ rodaĳ�

ĳÓ èormando ÓĳĬonĻanÓamÓnĻÓ, a dÓĳoréanóŞaÌÆo oréanóŞada ĮŀÓ éaranĻÓ a�
ïarmonóa Ó rÓąaĻóŔóŞa a ïóÓrarĮŀóa, aĳ ĻÓrĻŁąóaĳ ĳÓ ĳŀcÓdÓndo, a cïarąa conĳ-
tante, tudo regido por regras não escritas mas imutáveis. Nas palavras de 
}óąąo, ʽÿŀróĳĬrŀd×ncóa firmada no ĻÓmĬo Ó na ÓŖĬÓró×ncóa ʘʾ�

• Seu Negrinho empenhado nos preparativos 
do acampamento em 2016 
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Na foto de 2023, 
barranqueiros 
compõem à beira 
do rio Uruguai 

Ŕóŀ o �acïoÓóra na ĳŀa cama, nÆo èaąoŀ nadaʘ aÈÓdóÓnĻÓ ao mandamÓnĻo, dÓŀ 

�m�doĳ�ĬróncõĬóoĳ�ĬÔĻrÓoĳ�dÓĳĳa�ÿŀróĳĬrŀd×ncóa�ĬonĻófica�ĮŀÓ�nÆo�ĳÓ�dÓŔÓ�
mÓŖÓr oŀ acordar�ŀm ÈarranĮŀÓóro Įŀando ÓąÓ ÓĳĻ± dormóndoʘ�[Æo ómĬorĻa�
onde, ou de que jeito. 

�arąoĳ �acïoÓóra èoó ÈÓnÓficóado Ĭor Óĳĳa ąÓéóĳąaÌÆo Óm ĳŀa ĬrómÓóra Barrancaʘ�
?aŔóa ŀma ĻÓnda érandÓ ondÓ dormóam Ļodoĳ oĳ ĮŀÓ nÆo Ļónïam Èarracaʘ a�
ÈarranĮŀÓóro��arrÓĻÓóro,�dÓ��oąÓdadÓ,�ÓĳĻaŔa�ïoĳĬÓdado�nÓĳĳa�ĻÓnda,�ŀĳando�
ŀma cama dÓ �amĬanïa com ĬÓąÓéoʘ |ŀando �acïoÓóra èoó dormór, dÓŔódamÓnĻÓ�
ÓmÈaąado, ĬÓrcÓÈÓŀ a cama na ÓnĻrada da Èarraca Ó nÆo ïÓĳóĻoŀ ̫  dÓóĻoŀ-ĳÓ Ó ĳĔ�
èoó acordar dÓĬoóĳ daĳ ɽɼï do oŀĻro dóaʘ BÓm, maĳ ÈÓm anĻÓĳ dóĳĳo, o �arrÓĻÓóro�

mÓóa ŔoąĻa Ó ficoŀ maĻÓando aĻÔ o oŀĻro acordarʘ�

•
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nessa história. Servia em São Borja um coronel do Exército chamado Reynaldo 
A relação da Barranca como um território emocional ganha materialidade 

Corrêa. Barranqueiro carioca, era comandante do 5º Regimento de Cavalaria 
Mecanizado e tocava violão, cantava e compunha. Morreu em 24 de junho de 
2016. Deu instruções para espalhar suas cinzas por três lugares: a Cruz Grande 
(onde está enterrado o general João Manuel Mena Barreto), a pista de salto de 
cavalos e “O Jairo sabe o que tem de fazer”. Na Barranca de 2017, o barranqueiro 
Jairo Surubi levou os restos mortais do amigo para serem dispersas no acampa-
mento da Barranca. As cinzas estavam guardadas dentro de um cantil militar. 
Foi feita uma roda, todos deram as mãos e rezaram. E as cinzas do coronel 
Reynaldo foram dispersas no local onde ele costumava dormir dentro do carro. 

É como a Barranca lida com a passagem do tempo. 
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• Em 2019, os barranqueiros contribuíram com mudas para replantio na • Na segunda metade dos anos 80, um pequeno 
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• Em 2005, Tocaio Ferreira inaugurou uma sala 
de leitura com seu nome 

área do acampamento 

• Em 1984, Mario Barbará à frente de mesa com garrafas de uísque, que 
valiam como ingresso 
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estrado servia de palco 



• No registro de 2013, várias gerações de barranqueiros reunidos em tertúlia na Portelinha 
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• Vista do bar do 
acampamento 
durante a 
Barranca de 
2023 

• Ambiente barranqueiro de Diogo Madruga 
Duarte, imagem do encontro de 2016 

• Em 2005, barranqueiros percorreram acampamento 
em procissão pelo aniversário de Nego Motta 
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• Barranqueiros fazem 
roda para a Hora do 
Generoso, na Barranca 
da Enchente, em 1987 
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OS REENCONTROS 

8ma esperan©a entre dois pa¯ses e umas ra¯zes 
para se firmar / ( aqui chegando encontrei 

irm¥os se dando as m¥os como num altar / ( 
abrindo os bra©os me tornei profeta cheio de 

entusiasmo para anunciar / 1¥o h£ ventura mais 
certa e completa do que a certeza de se encontrar 

(Luiz Bastos, Guido Moraes e Miguel Bicca) - 1980 



 

 

 

 
 

 

 

 

     
 

 

Ó mŁĳócoĳ dóąÓĻanĻÓĳ comĬarĻóąïam Óm ĬÔ dÓ óéŀaądadÓ Ĭaąco Ó ĻÓrĻŁąóaʘ�

$ %arranca é onde a saudade dura 
o tempo e[ato do abra©o que um 
barranqueiro troca com outro. 

zarĻócóĬar da Barranca Ô ĻÓr ŀm encontro com a arteʘ [o�ĮŀÓ aąéŀnĳ cïa-
mam dÓ maóor ąaÈoraĻĔróo mŀĳócaą da �mÔróca TaĻóna, ĳÓ móĳĻŀram cïamamÔĳ, 
móąonéaĳ, Ŕaąĳaĳ, ĳamÈaĳ, ąómĬa-Èancoĳ, Ļoadaĳ Ó aĻÔ ÿaŞŞʘ �rĻóĳĻaĳ conĳaéradoĳ�

Zaĳ a Barranca ĻamÈÔm Ô a arte 
do encontro. Foi assim que ela nasceu, 
emulando um encontro de pescadores, 
onde seus integrantes sentam-se em 
cõrcŀąo, ĳÓm ïóÓrarĮŀóaʘ�

a èaĻo dÓ ĳÓr ŀm ÓnconĻro ÓŖcąŀ-
sivo para convidados, de periodici-
dadÓ anŀaą, ĳĔ aŀmÓnĻa a ÓŖĬÓcĻaĻóŔa 
do ÓnconĻroʚ ĮŀÓm ÓĳĻar± ą±ʟ �ąéŀm�
ÈarranĮŀÓóro noŔoʟ �Ór± ĮŀÓ Ŕoŀ dar 
conĻa do ĻÓma ĮŀÓ Ŕaó ĳÓr Óĳcoąïódo�
no èÓĳĻóŔaąʟ |ŀÓro ĳÓr ĬarcÓóro dÓ ÈÓą-
Ļrano, maĳ ĻoĬo cócranoʘ ¢aó cïoŔÓrʟ a�
ÈarranĮŀÓóro, Ĭor maóĳ ŔÓĻÓrano, ÓŖĬÓ-
rimenta a cada ano, ainda que por ins-
ĻanĻÓĳ, a ÓmoÌÆo do ĬrómÓóro ÓnconĻroʘ�

BaĳĻa�a�ĬrómÓóra�camónïada�no�
acampamento para o espírito descansar. 

• Em 2023, barranqueiros conferem o varal 
com imagens da Barranca do ano anterior 
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• Barraca de Zé 
Bicca era parada 
obrigatória no 
acampamento. 
Imagem de 2009 

a róĻo dÓ ÓnĻrada óncąŀó ŀma oąïada ao ąaréo no Èoąócïo, ŀma Ĭaĳĳada na coŞónïa�
Ĭara cŀmĬrómÓnĻar a ÓĮŀóĬÓ dÓ coŞónïÓóroĳ, conèÓrór ĳÓ oĳ nŁcąÓoĳ daĳ códadÓĳ�
seguem onde sempre estiveram, as muitas paradas para cumprimentar os amigos, 
mŀąĻóĬąócando o éÓĳĻo maóĳ ÓmÈąÓm±Ļóco da Barranca ʷ o aÈraÌoʘ�

�ma ĻradóÌÆo Ô o TóŔro da Barranca, ĮŀÓ èaŞ ŀma rÓĻroĳĬÓcĻóŔa Ŕóĳŀaą dÓ�
cada ÓdóÌÆo do èÓĳĻóŔaą Ĭor mÓóo dÓ èoĻoĳ rÓéóĳĻradaĳ Ĭor $móąóo zÓdroĳoʘ ��
cada ano, ÓĳĳÓ ±ąÈŀm Ô óncorĬorado ao acÓrŔo dÓ ómaéÓnĳ dˀaĳˊ�néŅÓraĳʘ $m 
ocaĳóĪÓĳ ÓĳĬÓcóaóĳ, o acamĬamÓnĻo éanïa ĳÓŀ Ŕaraą dÓ èoĻoĳʘ zÓndŀradaĳ Óm 
fioĳ, dÓŞÓnaĳ dÓ ómaéÓnĳ coąïódaĳ Ĭor $móąóo rÓéóĳĻram a Ŕóda dÓ ÈarranĮŀÓóroĳʘ�



 
           

 
 

      
     

 
 

     
 
 

    

 

 
 

     
 

 
 
 

          
 

ïomÓnaéÓ±-ąoʘ�

ĮŀÓ Ô a Barrancaʘ�

dÓ ɽʅʅʂ, a ĬrómÓóra rÓaąóŞada aĬĔĳ a morĻÓ do ĬoÓĻa, o èŀndo do Ĭaąco Óra ŀm�

• Na imagem de 
1992, a camionete 
de Zé Bicca 
apelidada de 
Lobisomem 

a Ŕaraą ĻamÈÔm ĳoÈÓ ao Ĭaącoʘ |ŀando da ïomÓnaéÓm a }óąąo, na Barranca 

moĳaóco�dÓ�ómaéÓnĳ�dÓ�}óąąo�Ó�ĳÓŀĳ�camaradaĳ�ÈarranĮŀÓóroĳʘ�[a�ïomÓnaéÓm�
a �Óréóo ̔ OacarÔʾ ZÓĻŞ, no acamĬamÓnĻo dÓ ɽʅʅʃ, ĻamÈÔm ĳÓ èÓŞ ŀm mŀraą Ĭara 

�omo ĬÓĮŀÓno Ĭaõĳ ĮŀÓ Ô, o acamĬamÓnĻo ĻamÈÔm ĻÓm ĳÓŀĳ ĬÓĮŀÓnoĳ�
cÓnĻroĳ dÓ ĬodÓr, ĳÓ Ô ĮŀÓ ĬodÓmoĳ ŀĳar o ĻÓrmo ĬodÓr no caoĳ oréanóŞado�

Zaĳ,�ĳómʘ�zara�dÓ�èaĻo�estar na Barranca, Óra óndóĳĬÓnĳ±ŔÓą ŔóĳóĻar o moĻorïomÓ�
do�¬Ô�Bócca,�aĬÓąódado�ToÈóĳomÓmʘ�
Zaóĳ adóanĻÓ, o ToÈóĳomÓm èoó ĳÓ�
Ļranĳèormando aĻÔ éanïar a èorma�
dÓ�ŀm�ĖnóÈŀĳ�ZÓrcÓdÓĳ-BÓnŞ�ɽʅʂʁ,�
aÈĳoąŀĻamÓnĻÓ ĬÓrĳonaąóŞadoʘ a ¬Ô�
cÓrĻamÓnĻÓ ÓĳĻaróa ĳÓnĻado dÓÈaóŖo�
do�Ļoądo,�Ļomando�cïómarrÆo,�acomo-
dado em uma cadeira de praia, cer-
cado por outros barranqueiros, num 
ŔÓrdadÓóro comóĻ× dÓ rÓcÓĬÌÆo ónèor-
maąʘ $ra o ̔ ÈÓóÿa-mÆoʾ rÓĳĬÓóĻoĳo a ŀm�
doĳ ąõdÓrÓĳ ïóĳĻĔrócoĳ da Barranca Ó�
doĳ��néŅÓraĳ,�ĮŀÓ�cÓrĻamÓnĻÓ�ĳÓróa�
retribuído com palavras ditas em tom 
éraŔÓ Ó Ĭaŀĳado, maĳ acoąïÓdoraĳʘ�

�ĬĬarócóo �óąŔa }óąąo, ĮŀÓ com ¬Ô�
Bócca èormaŔa o nŁcąÓo dŀro da Barranca, ĻamÈÔm Ļónïa ĳÓŀ mÔĻodo dÓ acoąïÓr�
oĳ ÈarranĮŀÓóroĳʘ �õ a ŔoŞ Óra manĳa, móĳĻo dÓ cŀróoĳódadÓ Ó ĳaĻóĳèaÌÆo Óm�
acoąïÓr�maóĳ�ŀm�aąóado�na�manŀĻÓnÌÆo�do�ódÓaą�ÈarranĮŀÓóroʘ�$ĳĬÓcóaąmÓnĻÓ�
noĳ anoĳ ʃɼ, o Ļr¹nĳóĻo dÓ }óąąo como conŔódado Ó concorrÓnĻÓ Ĭor èÓĳĻóŔaóĳ�
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Rillo em imagem 
de 1983 

BóĻĻÓncoŀrĻ ʯʽ�ïŀcïŀʾʰ, �Èóraÿara 8onĻoŀra�ʯʽBóraʾʰ Ó $dŀardo Bócca ʯʽ�óo�

e eventos no Interior e mesmo na 
Capital ajudava a recrutar novos bar-
ranĮŀÓóroĳ,�afinadoĳ�com�a ódÓóa�dÓ�
cróar ŀm ʽérŀĬo dÓ arĻÓʾ amĬąóadoʘ�

� rÓcÓĬÌÆo na Barranca Ĭodóa ĳÓ�
dar ĻamÈÔm ĬÓąo ïŀmor Ó ĬÓąa ónèor-
malidade absoluta. Esse era o papel de 
Farelo, simbiose entre bobo da corte, 
é×nóo da raÌa, ĬóadóĳĻa comĬŀąĳóŔo Ó�
ÓrmóĻÆoʘ Zaóĳ ĮŀÓ óĳĳoʚ 8arÓąo Óra ŀma�
corrÓnĻÓŞa a ónŀndar com órrÓŔÓr×ncóa�
Ó�ïŀmor�o�acamĬamÓnĻo,�dÓóŖando�
todos absolutamente à vontade. E 
com ŀm ĬodÓr dÓ rÓţÓŖÆo ónŔÓÿ±ŔÓąʘ�
Nelson Londero lembra de uma roda 
dÓ ÈarranĮŀÓóroĳ Óm ĮŀÓ ŀm dÓąÓĳ èÓŞ o Óąoéóoʚ ʽ¢óda Èoa Ô a do 8arÓąoʝ [Æo�
ĳÓ ĬrÓocŀĬa com nada, ŔóŔÓ na [aĻŀrÓŞaʝ ʘʾ $ o 8arÓąo rÓĳĬondÓŀʚ ʽzoóĳ Ô,�
Ŕoc×ĳ Ļ×m raŞÆoʘ Zaĳ ĻÓnïo ĮŀÓ dóŞÓr ĮŀÓ, dÓ ŔÓŞ Óm Įŀando, ĻamÈÔm ĻÓm�
ŀm�amaréŀónïoʘʘʘʾ ʘ�

$ĳĬÓcóaąmÓnĻÓ naĳ ĬrómÓóraĳ Barrancaĳ, ïaŔóa o coĳĻŀmÓ dÓ ĻraĻarÓm-ĳÓ�
todos por apelido, algo natural porque, como já vimos antes, o acampa-
mÓnĻo Ô oŀĻro Ĭaõĳʘ [a ĬŀÈąócaÌÆo Barranca, Gente, Causos e Histórias, de 
ɽʅʄʁ, }óąąo cóĻoŀ aąéŀnĳ doĳ ïÓĻÓrĖnómoĳ ŀĳadoĳ no acamĬamÓnĻo ÁĮŀÓąa�
ÔĬocaʚ TŀóŞ �arąoĳ 8ÓrrÓóra ʯʽZanéo 8Óóoʾʰ, �Óąmo Baccón ʯʽ�aóoÈaʾʰ, ¬Ô Bócca�
ʯʽBoąŀdoʾʰ, }óąąo ʯʽZoda ,ʾ ĬorĮŀÓ aąéŀÔm cïÓéoŀ na caĳa dÓąÓ ŀm dóa Ó ĬÓréŀn-
Ļoŀ ĳÓ Óra ÓąÓ ĮŀÓ èaŞóa ʽŀmaĳ modónïaĳ Ĭara èoraʾʰ, zÓdro �nĻonóo ornÓąąÓĳ�
ʯʽ8ŀÌaʾʰ, ZóéŀÓą 8aÈrócóo ¢óÓóra ʯʽ�raóaʾʰ, OoÆo �arąoĳ }óąąo ʯʽ�acaŀʾʰ, OŀarÓŞ�

Bóccaʾ oŀ ʽ¢ĖˊBóccaʾʰʘʘʘ�

• Apparicio Silva 
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• Jacaré e o dormitório dos anus, montado em um caminhão boiadeiro 

emprestado por Nego Motta. Imagem de 1996 

A estreia dos irmãos Vinícius e 
Zanónïo Brŀm na Barranca óąŀĳ-
Ļra como Óra a rÓcÓĬÌÆoʘ �ĳ ĬrómÓó-
ras pessoas que eles encontraram 
èoram ZóéŀÓą Bócca Ó 8arÓąoʘ �õmódo,�
¢ónõcóŀĳ ĬÓréŀnĻoŀ a ZóéŀÓą Bócca,�
èamoĳo como canĻor Ó comĬoĳóĻor doĳ�
�néŅÓraĳ, ĳÓ ïaŔÓróa ĬroÈąÓma Óm ĻÓr 
ĻraŞódo�doóĳ�éarraèĪÓĳ�dÓ�cacïaÌa�Óm�
ŔÓŞ do ŀõĳĮŀÓ comÈónadoʘ $ąÓĳ ĳaÈóam 
que o ingresso seria com uísque, mas 
nÆo Ļónïam dónïÓóroʘ ZóéŀÓą o ĻranĮŀó-
ąóŞoŀʚ ʽ�Óm ĬroÈąÓmaʘ ÓóŖa comóéo Ó 
com o Farelo que esses caras não vão 
ÈÓÈÓr ŀma cacïaÌa Èoa dÓĳĳa ʘʾ�

[ormaąmÓnĻÓ,�èoĳĳÓ a ïora ĮŀÓ�
èoĳĳÓ,�ĮŀÓm�cïÓéaŔa�Óra�rÓcÓÈódo�
com ŀm caĬóncïo ĳÓmĬrÓ na Èraĳaʘ ¬Ô�
Bicca e Rillo, especialmente, acorda-
Ŕam a ïora ĮŀÓ èoĳĳÓ Ĭara éaranĻór ŀma�
Èoa acoąïódaʘ �Ó Ô a ĬrómÓóra ómĬrÓĳ-
ĳÆo a ĮŀÓ fica, a ónĻÓnÌÆo Óra èaŞÓr o�
rÓcÔm-cïÓéado ĳÓ ĳÓnĻór Óm caĳa Ó Óm�
èamõąóaʘ $ ÈÓm aąómÓnĻadoʘ a rÓĳĻo Óra�
consequência natural. 

Denominados genericamente de 
Anus, os barranqueiros mais despre-
parados para a vida no acampamento 
mÓrÓcóam ŀma aĻÓnÌÆo ÓĳĬÓcóaąʚ Óra�
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• União barranqueira 
faz a força para 
desatolar ônibus 
durante a Barranca 
de 1996 

comĬrÓÓndÓrʚ o ÈarranĮŀÓóro como ĮŀÓ crŀŞa ŀm ĬorĻaą ĮŀÓ d± acÓĳĳo a�
arĻóĳĻaĳ conĳaéradoĳʘ �aĳo�ÓĳĻÓÿa èamóąóaróŞado�com a cŀąĻŀra éaŁcïa,�ĳĔ Ĭara�

normaą oĳ ÈarranĮŀÓóroĳ maóĳ ÓŖĬÓróÓnĻÓĳ dormórÓm aĻÔ ʁï, Ó dÓĬoóĳ cÓdÓrÓm 
ĳŀaĳ camaĳ oŀ Èarracaĳ Ĭara ĮŀÓm nÆo Ļónïa ondÓ dormórʘ aŀ oĳ anŀĳ ĳÓ Ŕóra-
Ŕam nŀm camónïÆo ÈoóadÓóro ĮŀÓ [Óéo ZoĻĻa ÓmĬrÓĳĻaŔaʘ�

Nos anos 90, os barranqueiros de outras cidades, especialmente de Porto 
�ąÓérÓ, Ļomaram a ónócóaĻóŔa dÓ ąocar ŀm ĖnóÈŀĳ aĻÔ �Æo Borÿaʘ zrómÓóro èoó da 
ÓmĬrÓĳa �Şŀą, dÓ $ĳĻrÓąa,�ĻranĳĬorĻando Ĭor�ŔoąĻa dÓ ɿɼ�ĬÓĳĳoaĳʘ a�ĖnóÈŀĳ�
Óra mÓóo dÓ ĻranĳĬorĻÓ, maĳ ĻamÈÔm 
ĳÓrŔóa dÓ dormóĻĔróoʘ [a ŔÓrdadÓ, aĻÔ 
o ÈaéaéÓóro do ĖnóÈŀĳ aÈróéaŔa oĳ Èar-
ranĮŀÓóroĳ mÓnoĳ ÓŖóéÓnĻÓĳ no ĳonoʘ 
a ĖnóÈŀĳ èaŞóa Ŕ±róaĳ Ĭaradaĳ Ĭara�
rÓcoąïÓr ĬaĳĳaéÓóroĳʚ �Æo �ÓĬÔ, �anĻa�
Zaróa, �anĻo néÓąoʘʘʘ zara cŀĳĻÓar o�
custo do transporte, os barranqueiros 
aproveitavam essas paradas para rea-
ąóŞar ĳïoŕĳ Ó rÓcoąïÓr rÓcŀrĳoĳ Ĭara�
Ĭaéar o ĻranĳĬorĻÓʘ $ĳĳa èoó a oróéÓm 
daĳ èamoĳaĳ �araŔanaĳ da Barrancaʘ�

[Æo Óra raro a caraŔana cïÓéar Óm�
�Æo Borÿa aąó Ĭor ʁï, ʁïɿɼ dÓ ĮŀónĻa-
-èÓóra Ó ĳÓéŀór dórÓĻo ao ĬorĻo Ĭara ŀma rÓèÓóÌÆo dÓ ĬÓóŖÓʘ $ra como ŀm róĻŀaąʘ 
a ĳÓŀ [Óérónïo nÆo rÓcąamaŔa dÓ ĳÓ acordar Óm ĬąÓna madrŀéada Ó ór aĻÓndÓr 
oĳ ÈarŀąïÓnĻoĳ ÈarranĮŀÓóroĳʘ a ĬÓóŖÓ do ĳÓŀ [Óérónïo Óra o aĬÓróĻóŔo Ĭara�
a Barranca. 

[ónéŀÔm ÓĳcaĬa dÓ ĳŀa �õndromÓ dÓ ɽŤ Barrancaʘ aĳ ĳónĻomaĳ ĳÆo Ĭaĳĳa-
geiros e duram apenas o tempo em que se está no acampamento. Geralmente 
o ĬacóÓnĻÓ Ô acomÓĻódo dÓ ŀm ĬorrÓ, Óm dóèÓrÓnĻÓĳ doĳómÓĻróaĳʘ $ Ô dÓ ĳÓ�
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ficar maóĳ rÓĳĬÓóĻ±ŔÓąʰʘ a ĬorrÓ, na ŔÓrdadÓ, ĳÓéŀóa dÓĬoóĳ do 

ąÓmÈrar aąéŀnĳ Ĭoŀcoĳ ÈarranĮŀÓóroĳ ĮŀÓ ÿ± nÆo ĳÓ èaŞÓm ĬrÓĳÓnĻÓĳ fiĳóca-
mente, era possível dividir um mate, um trago e uma prosa com Nico Fagundes, 

• Pedro Ortaça 
(violão) e Rui 
Biriva (E) em 
tertúlia durante o 
campamento de 
1993 

�ïaąoŗ Oara, �ocaóo 8ÓrrÓóra, TŀóŞ �arąoĳ BoréÓĳ, Zaróo BarÈar±, �Óąmo dÓ Tóma�
8rÓóĻaĳ, zÓdro arĻaÌa, OoĳÔ ?óą±róo }ÓĻamoŞo, �ĬĬarócóo �óąŔa }óąąo, ¬Ô Ó ZóéŀÓą�
Bóccaʘʘʘ $ o 8arÓąo ʯŔamoĳ cïam±-ąo dÓ OoĳÔ ?ŀmÈÓrĻo BaĻĻanoąó dÓ Tóma, Ĭara�

omónéo dÓ�
zaóŖÆoʘ O± ÓĳĻamoĳ Óm caĳa, ÿ± dÓ ŔoąĻa�
à rotina, mas o espírito do Generoso 
segue ecoando. 

Um caso clássico de síndrome da 
1ª Barranca teve como protagonista 
Pirisca Grecco. Na sua estreia como 
ÈarranĮŀÓóro,�Óm�ɾɼɼɼ,�èÓŞ�ĮŀÓĳĻÆo�
dÓ ĳŀÈór ao Ĭaąco na ĬrómÓóra ĻÓrĻŁąóa�
ĮŀÓ ĬĖdÓʘ $ ĳŀÈóŀ mÓóo ĮŀÓ Ļrocando�
aĳ�ĬÓrnaĳ,�ĬaąïÓóro na�Èoca,�ąÓnÌo�
na caÈÓÌa, Èrónco na orÓąïa Ó ąõnéŀa�
ĳoąĻaʘ �nĻÓ a rÓaÌÆo ÈÓm-ïŀmorada da�
plateia barranqueira, respondeu com 
ŀm�Ļrocadóąïo�ónĳĬórado,�ïomÓnaéÓ-
ando o ĬoÓĻa ¢ónócóŀĳ zóĻ±éoraĳʘ ʽʽ$ŀ�
ĬóĻo,�Ļŀ�ĬóĻaĳ,�ÓąÓ�ĬóĻa,�nĔĳ�ĬóĻamoĳ,�

ŔĔĳ ĬóĻaóĳ, ¢ónócóŀĳ zóĻ±éoraĳʝ ʘʾ 8oó o ĮŀÓ ÈaĳĻoŀʚ a ĬarĻór do dóa ĳÓéŀónĻÓ,�
Įŀando andaŔa ĬÓąo acamĬamÓnĻo, nÆo Óra maóĳ o zóróĳca, maĳ o ʽ$ŀ ĬóĻo, Ļŀ�
ĬóĻaĳ ʘʾ�[aĮŀÓąa�Barranca,�ĳŀrèando�no�Ļrocadóąïo,�zóróĳca�comĬĖĳ�com�ZóéŀÓą�
�ŞamÈŀÿa a canÌÆo ʽ$ŀ róo, Ļŀ róĳ, ÓąÓ }óąąo ,ʾ aĻÔ ïoÿÓ Óm ĳÓŀ rÓĬÓrĻĔróoʘ�

a Èrónco do zóróĳca rÓmÓĻÓ a ŀma ïóĳĻĔróa ĮŀÓ óąŀĳĻra como Ô o acoąïó-
mÓnĻo na Barrancaʘ |ŀando o ĬÓĳĳoaą do �amÈo do Bando ĳÓ ónĳĻaąoŀ na�
Barranca, ïoŀŔÓ aąéŀm ÓĳĻranïamÓnĻo ʷ a éŀróŞada ŀĳaŔa aĻÔ Èróncoʘ 8arÓąo�
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1987, Farelo usou 
um brinco em 
solidariedade ao 
Tambo do Bando 

• Na Barranca 

ficoŀ conĳĻranéódo com o ĮŀÓ ïoÿÓ ĳÓ roĻŀąa dÓ Èŀąąŗóné�
Ó Óncamónïoŀ o conţóĻo no ĳÓŀ mÓąïor ÓĳĻóąo ʷ ŔaąÓn-
do-ĳÓ do ïŀmorʘ 8oó aĻÔ �Æo Borÿa Ó comĬroŀ ŀm Èrónco�
pingente de pressão. E passou a Barranca inteira com 
aĮŀÓąÓ�Èrónco�na�orÓąïa�ÓĳĮŀÓrda,�Ĭor�ĳoąódaróÓdadÓ�ao�
�amÈo do Bandoʘ�

Os encontros e reencontros na Barranca são natural-
mÓnĻÓ ĬÓĳĳoaóĳ, maĳ Ĭor ŔÓŞÓĳ ĳÓ dÆo com ódÓóaĳʘ �Æo aĳ�
cïamadaĳ ĬaąÓĳĻraĳ, ĮŀÓ ĳÓ rÓaąóŞam Áĳ ĻardÓĳ no 9aąĬÆo,�
Įŀando conŔódadoĳ comĬarĻóąïam ĳŀaĳ ÓŖĬÓró×ncóaĳ Ó�
ĳÓŀĳ ĻaąÓnĻoĳʘ aĳ ĻÓmaĳ daĳ ĬaąÓĳĻraĳ ĳÓ afinam com o�
ÓcąÓĻóĳmo ĮŀÓ caracĻÓróŞa a Barrancaʘ�

$m ɾɼɽʀ, a conèÓr×ncóa èoó com �aĳĳo BanéÓą, acordÓo-
nóĳĻa coèŀndador do �onÿŀnĻo 8arroŀĬóąïaʘ �róado Óm ɽʅʀʄ�
com o aĬoóo dÓ BarÈoĳa TÓĳĳa Ó zaóŖÆo �ĖrĻÓĳ, o érŀĬo ĳÓ�
ĻranĳèÓróŀ�Óm�ɽʅʁʂ�Ĭara �Æo zaŀąo Ó�ónócóoŀ�ŀma�ĻraÿÓĻĔróa�dÓ ĳŀcÓĳĳo�nacóonaą�
Ó ónĻÓrnacóonaą, ÓĳĬÓcóaąmÓnĻÓ ÓnĻrÓ oĳ anoĳ ʁɼ Ó ʂɼ, caracĻÓróŞada Ĭor cróar�
arranÿoĳ Ŕocaóĳ Ó orĮŀÓĳĻraóĳ ĳofiĳĻócadoĳ Ĭara canÌĪÓĳ do èoącąorÓ róo-éran-
dÓnĳÓʘ a ĮŀÓ aĬroŖómoŀ BanéÓą da Barranca èoó nÆo aĬÓnaĳ comĬarĻóąïar,�
maĳ ÓnĻÓndÓr a mŁĳóca éaŁcïa como ŀm ÓnĻÓ ŔóŔo Ó ĬÓrmÓ±ŔÓą, manĻÓndo o�
èŀndamÓnĻo Ó aĬroŖómando-ĳÓ do conĻÓmĬor¹nÓoʘ�

aŀĻra�conèÓr×ncóa ĮŀÓ�marcoŀ a ïóĳĻĔróa�ÈarranĮŀÓóra noĳ�anoĳ ɽʅʅɼ ĻÓŔÓ�
como conŔódado 8ÔąóŖ zÓŗraąąo �arÈaÿaą, conèÓrÓncóĳĻa Ó conĳĻrŀĻor dÓ rÓąĔéóoĳ�
ĳoąarÓĳ conïÓcódo Ĭor ąÓŔar ŀma Ŕóda nĖmadÓ ÓnĻrÓ a �mÔróca Ó a $ŀroĬaʘ�
�arÈaÿaą ĻamÈÔm Ĭaĳĳoŀ ŀma ĻÓmĬorada Óm �Æo Borÿa, conĳĻrŀóndo doóĳ�
rÓąĔéóoĳ na códadÓʚ ŀm Óm èrÓnĻÓ Á ĬrÓèÓóĻŀra Ó o oŀĻro na ĬraÌa do zaĳĳoʘ�
8amoĳo Ĭor ĳÓŀ conïÓcómÓnĻo ÓncócąoĬÔdóco, 

arõo, Ĭara dóĳcŀĻór a oréanóŞaÌÆo ïoró-
o ŀrŀéŀaóo ĬarĻóŀ do conĻo O 

Rei Burguês, do nócaraéŀÓnĳÓ }ŀÈÔn 
ŞonĻaą ĮŀÓ marca a Barrancaʘ�
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 • Tocaio Ferreira em retrospectiva sobre sua 
obra poética no acampamento de 2005 

O escritor e jornalista Airton 
arĻóŞ comĬarĻóąïoŀ rÓąaĻoĳ ĳoÈrÓ�
ĳŀaĳ ŔóaéÓnĳ a maóĳ dÓ ʄɼ ĬaõĳÓĳ,�
incluindo a escalada do monte 
Qóąómanÿaro, na �èróca, Ó a ĻraŔÓĳ-
ĳóa ĬÓąo �ąaĳca aĻÔ o acÓano �rĻócoʘ�
[ŀma daĳ conŔÓrĳaĳ, ÓąÓ èaąoŀ ĳoÈrÓ�
o�rÓéóonaąóĳmo no�Zŀndoʘ�$m�ɾɼɽʅ,�
Angelo Franco e amigos apresenta-
ram ŀm ÿoéraą ĮŀÓ Ļónïa Ĭor moĻÓ�
o indígena. 

TŀóŞ��arąoĳ�BoréÓĳ�concÓdÓŀ�
uma entrevista contando e can-
Ļando�a�ĳŀa�ĻraÿÓĻĔróa�dÓĳdÓ�Įŀando�
comÓÌoŀ na mŁĳóca aoĳ noŔÓ anoĳ,�
Óm �anĻo� néÓąoʘ $m oŀĻra ĬaąÓĳĻra,�
BoréÓĳ èaąoŀ ĳoÈrÓ como èoó o Ĭro-
cÓĳĳo�dÓ�cróaÌÆo�do�±ąÈŀm Itinerário 
de Rosa ʯɾɼɼʄ), em que ele musicou 
ĬoÓmaĳ da oÈra ïomĖnóma dÓ }óąąoʘ�

�aŀ 9oąón�èÓŞ�ĬaąÓĳĻraĳ ĳoÈrÓ�
a 9ŀÓrra�9ŀaranõĻóca�ʯɽʃʁɿ-ɽʃʁʂʰ�Ó�
ĳoÈrÓ a ómĬorĻ¹ncóa da ÓrŔa-maĻÓ�
para o povoamento do Rio Grande 
do Sul. Foi apresentado um audio-
Ŕóĳŀaą ĳoÈrÓ ZarĻóm ɾɽ, a �ąĻómo�
doĳ��arrÓĻÓóroĳ,�com�èoĻoérafiaĳ�
dÓ zÓdro ?oèè Ó ĻÓŖĻo dÓ �ĬĬarócóo�
Silva Rillo. 
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• Em 2023, Tau 
Golin apresentou 
seu trabalho sobre 
a importância da 
erva-mate para 
povoamento  
do RS 

zóm-zóm aąÓrĻoŀʚ ʽZaĳ Ŕamoĳ ao mÓnoĳ Ónĳaóar ŀma Ĭara èaŞÓr ÈonóĻoʘ |ŀÓ Ļaą 
Cantiga de Rio e Remoʟ ʘʾ�$�a�canÌÆo�ţŀóŀ�como�o��rŀéŀaóʘ��m�oŀĻro�ÈarranĮŀÓóro�

�ocaóo 8ÓrrÓóra èÓŞ ąÓóĻŀraĳ dÓ ĳÓŀĳ ŔÓrĳoĳ, ĮŀÓ ąïÓ ŔaąÓram Óm ɾɼɼɽ o �roèÔŀ�
[Óérónïo do zaĳĻorÓóo da ĬoÓĳóa camĬÓóra do éoŔÓrno do $ĳĻadoʘ�

$m ɾɼɼʃ, �arąoĳ �ardónaą èÓŞ ŀma ÓŖĬąanaÌÆo ĳoÈrÓ o ĳÓnĻódo da $ŔoąŀÌÆo,�
aĬrÓĳÓnĻando o ĻÓma do 8ÓĳĻóŔaą�daĮŀÓąÓ�anoʘ $m ɾɼɾɾ, èÓŞ ĬaąÓĳĻra ĳoÈrÓ o�
naĻŀraąóĳĻa èranc×ĳ �ómÔ BonĬąand ʯɽʃʃɿ-ɽʄʁʄʰʘ�

zor ónócóaĻóŔa dÓ Zarco �nĻĖnóo ToéŀÓrcóo, arĻóĳĻaĳ como�
�aÈo� Ôco, ¢ónõcóŀĳ Brŀm, $ąĻon �aądanïa, [óco 8aéŀndÓĳ Ó�
9ŀanaco, Óm nomÓ doĳ ÈarranĮŀÓóroĳ dÓ �anĻa }oĳa, èoram�
conŔódadoĳ a èaąar ĳoÈrÓ ĳŀaĳ ÓŖĬÓró×ncóaĳ na Barrancaʘ�
�aĳĳóo �ÓąaómÓn dÓŀ ŀma ̔ aŀąaʾ ĳoÈrÓ conĳĻrŀÌÆo Ó carac-
ĻÓrõĳĻócaĳ dÓ èacaĳ arĻÓĳanaóĳʘ�

Um dos reencontros mais emocionantes da Barranca 
ocorreu em 1992, quando o acampamento era no Pesqueiro 
do ZÓŞŞomoʘ $rnando �oÓąïo Ó �arąoĳ ZorÓno ʯzóm-zómʰ�
Ļónïam dÓóŖado o érŀĬo mŀĳócaą aĳˊ�néŅÓraĳ no finaą dÓ 
ɽʅʃʅ, Ó dÓĳdÓ ÓnĻÆo nÆo Ļónïam ódo Á Barrancaʘ ToéŀÓrcóo 
coĳĻŀroŀ a ĬrÓĳÓnÌa doĳ doóĳ no ÓnconĻro daĮŀÓąÓ ano, o 
ĮŀÓ Ĭor ĳó ÿ± ĳÓróa ŀma conĮŀóĳĻaʘ Zaĳ o mÓąïor aónda Ŕóróaʘ�

OŀąóÆo, ĮŀÓ Óra o ŔocaąóĳĻa ĬróncóĬaą dˀaĳˊ�néŅÓraĳ�
naĮŀÓąÓ ĬÓrõodo, nÆo ĬĖdÓ ór Á Barrancaʘ zor ŀma coóncód×ncóa, aÈróa-ĳÓ camó-
nïo�Ĭara�o�rÓÓnconĻro�doĳ�ŔÓąïoĳ camaradaĳʘ�}óąąo�ÓncarrÓéoŀ�ToéŀÓrcóo�dÓ�
ĬrodŀŞór o ʽĳïoŕ do ónĻÓrŔaąoʾ da noóĻÓ dÓ ĮŀarĻa-èÓóraʘ � ĮŀÓĳĻÆo Óra como�
ŔóaÈóąóŞar ZóéŀÓą Ó ¬Ô Bócca, maóĳ zóm-zóm Ó $rnando ÿŀnĻoĳ no Ĭaąco noŔamÓnĻÓʘ�

OoÆo dÓ �ąmÓóda [ÓĻo aÿŀdoŀ nóĳĳoʘ |ŀando ÓĳĻaŔa a camónïo do Èanïo,�
dÓ Ļoaąïa naĳ coĳĻaĳ, èoó conŔocado Ĭor ToéŀÓrcóo Ĭara acomĬanïar ao ŔóoąÆo 
o quarteto. Faltava ensaiar. Rumaram todos para o Lobisomem, mas nada de 
Ónĳaóoʚ o ĮŀÓ maóĳ ĳÓ èaŞóa Óra ąÓmÈrar Ó conŔÓrĳar Ó Èróncar Ó canĻarʘ �ĻÔ ĮŀÓ o 
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aąó Ĭor ĬÓrĻo Óąoéóoŀ, Ó zóm-zóm ĻamÈÔm ĳÓ admóroŀʚ ʽzra 
ĮŀÓm ÓĳĻaŔa ï± ɽɿ anoĳ ĳÓm canĻar ÿŀnĻo, ĳaóŀ ÈÓmʝ ʘʾ�

• Na imagem de 2006, Vinícius Brum e Mauro 
Ferreira e o prazer de ser barranqueiro 

a rÓÓnconĻro èoó ŀma ĳŀrĬrÓĳa Ĭara oĳ Ĭor ŔoąĻa dÓ ʂɼ�
barranqueiros que estavam no acampamento daquele ano. 
OoÆo dÓ �ąmÓóda [ÓĻo ĬrÓĬaroŀ a ÓnĻrada com ïaÈóąódadÓʚ ̔ ��
Barranca sempre prestigia os grupos novos, e agora vamos 
ĻraŞÓr ŀm érŀĬo ĮŀÓ ÓĳĻ± ónócóandoʘ [o Ĭaąco, ZóéŀÓą Ó�
¬Ô Bócca, $rnando Ó zóm-zóm ʘʾ � comoÌÆo èoó éÓraą, Ó nÆo 
ĳÓ ĬrÓcóĳa dóŞÓr ĮŀÓ canĻaram ÈÓm maóĳ ĮŀÓ�Cantiga de 
Rio e Remo... 

OoÆo aónda èÓŞ ŀma confiĳĳÆoʘ óĳĳÓ ĮŀÓ, Įŀando Óra éŀró�
Óm �rŀéŀaóana, comÓÌando a canĻar, Ļodoĳ dóŞóam ĮŀÓ ÓąÓ�
ĳÓ ónĳĬóraŔa Óm [Óąĳon 9onÌaąŔÓĳʘ ʽZaĳ Óŀ mÓ ÓĳĬÓąïaŔa 

mÓĳmo no zóm-zóm ʘʾ ÓĬoóĳ dÓ mŀóĻa mŁĳóca Ó ÓmoÌÆo, oĳ comĬanïÓóroĳ óam 
dÓóŖando o Ĭaąco Įŀando ZóąĻon �oŀŞa ÓŖóéóŀʚ ̔ [Æo ĳaÓm ÓnĮŀanĻo nÆo fiŞÓrÓm�
o nŁmÓro da orĮŀÓĳĻra Ŗŀcraʝ ʘʾ $ ZóéŀÓą Ó ¬Ô ŔoąĻaram ao Ĭaąco Ó ómóĻaram oĳ�
ĳonĳ dÓ ŀma Èandónïaʘ�

�omo ĳÓ Ŕ×, a Barranca Ô dÓ èaĻo Ó ao mÓĳmo ĻÓmĬo a arte do encontro e o 
encontro da arteʘ óèõcóą dÓ ÓnĻÓndÓrʟ �ÓnĻÓ ÓnconĻrar a ĳoąŀÌÆo com aĳ Ĭóĳ-
Ļaĳ a ĳÓéŀórʚ�

Sua forma é a roda, 
Seu idioma é a arte, 
Sua fisionomia é o riso,�
E seu gesto é o abraço. 
Há quem acredite em coincidências, mas aquele que pensa assim certamente 

nÆo ÓĳĻ± aąónïado ÓnĻrÓ oĳ ąoŀcoĳ ĮŀÓ ĳÓ rÓŁnÓm Ļoda �Ómana �anĻa Á ÈÓóra�
do rio Uruguai. 
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• Nego Motta, Nico Fagundes e Zé Bicca: • Barranqueiros acompanharam conferência do uruguaio Félix Peyrallo 
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Carbajal em 1995 

Airton Ortiz compartilhou impressões sobre suas viagens internacionais 
na Barranca de 2010 

• Nico Fagundes palestra, observado por Telmo 
Motta. Barrancas de 2009 

reencontro na Barranca de 2002 

•



• Na Barranca 2014, o Conjunto Farroupilha foi 
tema de palestra de seu membro fundador 
Tasso Bangel 

• Augustinho 
München, Jorge

Freitas e Érlon 
Péricles criando 

arte no encontro 
de 2009 

• Zé Bicca e José 
Hilário Retamozo 
trocam abraço 
durante a Barranca 
de 2002 
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• Típica roda de tertúlia no Festival da Barranca de 2022 
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O GENEROSO 

Angüera, o Generoso, envelheceu e morreu 
certo dia num fim de fandango e por bueno que 

era se foi pro céu / Conta a lenda porém que o 
Generoso volta a divertir-se pelos rincões onde 

viveu / Sopra a chama das velas e candieiros, faz 
estralar forros e janelas e tinir o encordoado 

das violas como se o vento bordoneasse nelas. 
(José Bicca e Apparicio Silva
Rillo)
-
1962 



  

 
 

   

 

 
 
 

    
 

      
 
 

$ %arranca é onde se troca de nome 
na 4uinta-feira Santa. Chapéu junto 
ao peito, as vozes soam como se fossem 
uma� ũ(u me chamo Generoso�Ū. 

$ra ónõcóo dÓ ɽʅʂɾ, Ó oĳ ónĻÓéranĻÓĳ do cïamado �ąŀÈÓ doĳ ÓŞ, dÓ �Æo Borÿa,�
dÓcódóram ĬÓndŀrar aĳ cïŀĻÓóraĳ ʯÓ oĳ Ļ×nóĳ Ó aĳ conéaĳ, ÿ± ĮŀÓ ÓnĻrÓ aĳ Ĭr±Ļó-
caĳ do cąŀÈÓ ÓĳĻaŔam èŀĻÓÈoą dÓ ĳaąÆo, ŔĖąÓó Ó ÈaĳĮŀÓĻÓʰ Ó ónŔÓĳĻór noĳ ĻaąÓnĻoĳ 
arĻõĳĻócoĳ da Ļŀrmaʘ $ĳĻamoĳ èaąando dÓ �ĬĬarócóo �óąŔa }óąąo, �arąoĳ �róĳĬóm�

ZorÓno, OoĳÔ TÓŕóĳ Bócca, �Óąmo dÓ�
Tóma 8rÓóĻaĳ, ¢ócÓnĻÓ 9oŀąarĻ,� arŕÓŗ�
Orengo e Sadi Santiago. 

Ficou para Rillo pesquisar e encon-
trar um nome interessante para o 
érŀĬo arĻõĳĻóco, dÓ ĬrÓèÓr×ncóa aąŀ-
dindo à origem missioneira de São 
Borja. A resposta estava esperando por 
Rillo na obra de Simões Lopes Neto, 
maóĳ ÓŖaĻamÓnĻÓ no ĻÓŖĻo O Angüera, 
ĻÓrmo dÓ oróéÓm�éŀaranó�ĮŀÓ�ĳóénófica�
ʽ$ĳĬõróĻo ĮŀÓ ŔoąĻaʾ oŀ ʽ�ąma ĮŀÓ ĳÓ�
dÓŔoąŔÓ�ao�corĬo ʘʾ�zarĻóndo�da�ąÓnda,�
}óąąo Ó ¬Ô Bócca ÓĳcrÓŔÓram o ĮŀÓ ĳÓ�
Ļornaróa o ïóno da Ĭ±Ļróa ÈarranĮŀÓóra,�

• Grupo musical OsłAngüeras durante a abertura oficial da edição de 2013 o Canto a Angüeraʚ�
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Gosto de dançar com as moças 

Nos bailes, de paletó... 

CANTO A ANGÜERA 

Angüera�era�
Um índio triste 

Destes plainos e sertões 
Ele não ria, não cantava. 

Não dançava 
Ele era triste, parecia um urutau 

Porém, certo dia chegaram 
as Missões 

Uns padres de longe a fundar 
Reduções... 

E Angüera foi�
Foi batizado e Generoso se chamou 

Angüera, o selvagem, depois 
de cristão 

Virou fandangueiro, 
pachola e pimpão 

Agora ria, sapateava, fandangueava 
De riso aberto e Coração 

sempre feliz... 
Angüera, o Generoso envelheceu�

E morreu certo dia num fim 
de fandango 

E, por bueno que era,  
se foi para o Céu 

Conta a lenda, porém, 

Que o Generoso volta 

A divertir-se pelos rincões onde viveu 

Sopra as chamas das velas e 

candeeiros 

Faz estalar forros e janelas 

E tinir o encordoado das violas 

Como se o vento bordoneasse nelas 

E nos fandangos do rincão 

faz-se presente 

E se intromete na sala, divertido 

Mas se o gaiteiro do baile é 

bom de ouvido 

Pega o verso de sempre que ele canta 

Eu me chamo Generoso 

Morador do Pirapó 

CONTO O ANGÜERA, 
DE SIMÕES LOPES 

NETO 



 

 
  

 

• Mario Barbará 
e Miguel Bicca 
puxando o coro 
do Generoso na 
Barranca 2007 

� ŁąĻóma ÓĳĻroèÓ Ô o cąõmaŖ da aÈÓrĻŀra dÓ cada Barranca, ĳÓndo canĻada�
com rÓŔÓr×ncóa Ó èÔ Ĭor cada Ó Ļodo ÈarranĮŀÓóroʘ % o marco ŞÓro do ÓnconĻro, 
ŀm róĻŀaą cïÓóo dÓ ĳómÈoąoéóaĳ ĮŀÓ raroĳ ĬÓrcÓÈÓm, maĳ Ļodoĳ ĳÓnĻÓmʘ�

$m ĬrómÓóro ąŀéar, anĻÓĳ dÓ ÓnĻoarÓm o 9ÓnÓroĳo, ĳÆo cïamadoĳ ao Ĭaąco 
Ļodoĳ oĳ �néŅÓraĳ e seus filhos, na rÓafirmaÌÆo dÓ ŀma ĻradóÌÆo ĮŀÓ a Barranca�
Ô ŀma rÓĳĬonĳaÈóąódadÓ ĮŀÓ ĳÓ ÓĳĻÓndÓ Ó ĳÓ èorĻaąÓcÓ Ĭor éÓraÌĪÓĳʘ ÓĬoóĳ Ócoa�
o ŔÓrĳo ʽ$ŀ mÓ cïamo 9ÓnÓroĳo ,ʾ como ĳÓ èoĳĳÓ a ŔÓrÈaąóŞaÌÆo dÓ oĳ Èarran-
queiros todos estarem renunciando a sua individualidade e assumindo os ideais 
do ĬraŞÓnĻÓóro óndõéÓnaʘ�

TÓndo o ĻÓŖĻo oróéónaą dÓ �ómĪÓĳ ToĬÓĳ [ÓĻo, ŔÓmoĳ ĮŀÓ ao conŔÓrĻÓr-ĳÓ 
ao �róĳĻóanóĳmo o �néŅÓra dÓóŖa dÓ ĳÓr ʽèorÌŀdo Ó ŔaąÓnĻÓ ʘʾ a ĮŀÓ nÆo dÓóŖa dÓ 
ĳÓr ŀma rÓnŁncóa ao ÓĳĻÓrÓĔĻóĬo do macïo ĻrŀcŀąÓnĻoʘ � ĻranĳóÌÆo dÓ �néŅÓra 
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ÓĳĮŀÓcÓndo ĮŀÓ aĳ ĬrĔĬróaĳ mŀąïÓrÓĳ doĳ ÈarranĮŀÓóroĳ dÓ �Æo Borÿa coĳĻŀma-
Ŕam ĬromoŔÓr ÓŔÓnĻoĳ ĳĔ ÓnĻrÓ Óąaĳ dŀranĻÓ a Barrancaʘ aŀĻra ĬroĬĪÓ a ĻÓoróa 

Ĭara 9ÓnÓroĳo Ô dÓĳcróĻa como ŀma ʽcoÈra ĮŀÓ dÓóŖa a caĳca ,ʾ Ó a Barranca�
ĻÓm mŀóĻo dÓ ąóÈÓraÌÆo, dÓ ĬÓrmóĻór ĮŀÓ a ÓmoÌÆo ĳÓ manóèÓĳĻÓ ąóŔrÓmÓnĻÓʘ a 
nóŔÓąamÓnĻo�ʯoŀ�aĬaéamÓnĻoʰ�ĳocóaą�acordado�ĬÓąoĳ�ÈarranĮŀÓóroĳ�ĻamÈÔm�
aĬarÓcÓ dÓ aąéŀma èorma na ąÓnda Įŀando ĳÓ ą× ĮŀÓ o 9ÓnÓroĳo aĬronĻa Óm�
Ļodoĳ oĳ ąŀéarÓĳ, ĳÓÿa ʽnaĳ ÓĳĻ¹ncóaĳ rócaĳ oŀ ʯʘʘʘh  noĳ rancïoĳ do ĬoÈrÓróo ʘʾ�

�odoĳ�ÓĳĳÓĳ�ŔaąorÓĳ ĬarÓcÓm�anómar o�coro maĳcŀąóno�ĮŀÓ ĳÓ�oŀŔÓ na�Įŀón-
Ļa-èÓóra Á noóĻÓ,�aÈróndo a ĻÓrĻŁąóa oficóaą no Ĭaąco da Barrancaʘ�[Æo�Ô�raro�
ÈarranĮŀÓóroĳ cïorarÓm ao canĻarʘ ?± ĮŀÓm comĬarÓ o momÓnĻo com ŀma�
ÓŔanéÓąóŞaÌÆo, aąéo ąóĻŁréócoʘ a cïamado do 9ÓnÓroĳo rÓĬÓrcŀĻÓ noĳ ŔÓĻÓranoĳ�
Ó noĳ noŔaĻoĳʘ �ÈóraĻan }odróéŀÓĳ Ô ÈarranĮŀÓóro dÓĳdÓ ɾɼɽʁ, Ó conĻa ĮŀÓ, na 
ŔÓrĳÆo ŔórĻŀaą da Barranca dŀranĻÓ a ĬandÓmóa, ÓąÓ ÓĳĻaŔa acomĬanïando a�
cÓrómĖnóa ĳoŞónïo na ĳaąa dÓ caĳaʘ |ŀando comÓÌoŀ o Generoso, ele levantou-
-ĳÓ ÓĳĬonĻanÓamÓnĻÓ Ó canĻoŀ o ïóno Ĭara ĳŀrĬrÓĳa dÓ ĳŀa ÓĳĬoĳa, ĮŀÓ nŀnca�
Ļónïa ŔóĳĻo o maródo ĻÆo comĬÓnÓĻradoʘ�

aĳ ŔÓrĳoĳ da ÓĳĻroèÓ ĻamÈÔm coąocam Óm cÓna a érandÓ aŀĳÓnĻÓ na�
Barrancaʚ a mŀąïÓrʘ a 9ÓnÓroĳo cïÓéa a Ļraÿar ŀm ĬaąÓĻĔ Ĭara danÌar com aĳ 
moÌaĳ, oąïÓm ĳĔʝ�

% rÓéra a ÓĳĻranïÓŞa Įŀando ĳÓ ÓŖĬąóca ĮŀÓ a Barranca nÆo admóĻÓ mŀąïÓrÓĳ,�
Óm�ŀma�rÓÿÓóÌÆo ĮŀÓ ĻaąŔÓŞ�ĻÓnda�a ÓnèraĮŀÓcÓr�Óm ĻÓmĬoĳ�Įŀando�mŀąïÓrÓĳ�Ó 
oŀĻroĳ érŀĬoĳ ĬroĬĪÓm ÓnconĻroĳ èÓcïadoĳ como èorma dÓ rÓèorÌar ĳŀa ódÓn-
ĻódadÓ Ó èorĻaąÓcÓr ĳÓŀ ĻÓrróĻĔróo Ó ómaéón±róoʘ [o caĳo da Barranca ï± Ŕ±róaĳ 
ÓŖĬąócaÌĪÓĳ, ÓnĻrÓ Óąaĳ a dÓ ĮŀÓ a oróéÓm do ÓnconĻro èoó ŀma ĬÓĳcaróa dÓ amóéoĳ�
ïomÓnĳʘ $ĳĬÓcóaąmÓnĻÓ naĳ ĬrómÓóraĳ dÔcadaĳ, aĳ condóÌĪÓĳ dÓ acomodaÌÆo Ó 
ïóéóÓnÓ ÓĳĻaŔam ąonéÓ daĳ ódÓaóĳʘ�

�ma ÓŖĬąócaÌÆo, Óndoĳĳada ĬÓąa ĬrĔĬróa ŔóŁŔa dÓ �ĬĬarócóo, �ŀŞŗ, Ô a dÓ ĮŀÓ�
oĳ dóaĳ no acamĬamÓnĻo ĳóénóficaŔam, na Ĭr±Ļóca, èÔróaĳ conÿŀéaóĳ, ŀm ïóaĻo na 
conŔóŔ×ncóa doĳ caĳaóĳ ĮŀÓ dÓŔoąŔóa oĳ ïomÓnĳ mÓąïorÓĳ a ĳŀaĳ mŀąïÓrÓĳʘ [Æo 
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• Luiz Carlos Borges (D) acompanha ao acordeão barranqueiros cantarem o Generoso, na abertura de 2003 

de que os homens têm um pouco de medo das mulheres, e a Barranca serviria 
quase como uma terapia de apoio. Não se sabe o que Farelo acharia disso. 

Estar entre amigos, como na situação da Barranca, garante um relaxamento 
social, de protocolos, de convenções. É desvestir os papéis sociais, o que implica, 
de alguma forma, abolir temporariamente a família. Os barranqueiros se permi-
ĻÓm aĻÔ ĳÓr éŀróĳ na Barrancaʘʘʘ % o ĮŀÓ o acamĬamÓnĻo ĳóénóficaʚ ÓĳĻar Á ĬarĻÓ 
da realidade imediata, distante das convenções, dos alinhamentos políticos e 
sociais. É um equilíbrio delicado, mas parece que o Generoso tem olhado pelos 
barranqueiros ao longo desses mais de 50 anos. 
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Ŕ±róoĳ ÈarranĮŀÓóroĳ, óncąŀĳóŔÓ }óąąo, nÆo conĻóŔÓram aĳ ą±érómaĳʘ % a ÓmoÌÆo 

• Telmo Motta declara aberta a 50ª edição do Festival da Barranca, no encontro de 2023 

�omo afirma Zaŀro 8ÓrrÓóra, aŀĻor dÓ Partida, camĬÓÆ da ÓdóÌÆo dÓ ɽʅʄʁ, 
canÌÆo cÓąÓÈrada como a ĮŀÓ mÓąïor canĻa a rÓąaÌÆo ÓnĻrÓ o ÈarranĮŀÓóro Ó�
ĳŀa èamõąóaʚ ̔ a coro dÓ ŔoŞÓĳ do Generoso Ô aąéo mõĳĻóco, ĮŀÓ mÓ rÓĬorĻa ÁĮŀÓąa�
Barranca�ĮŀÓ�a�éÓnĻÓ�ÓnĻroŀ�Ó�da�Įŀaą nŀnca maóĳ�ĳaóŀʘ��ĻÔ�ïoÿÓ,�ÓĳcŀĻo�ĮŀanĻaĳ�
ŔÓŞÓĳ èor ĬoĳĳõŔÓąʘ Tóéo o Ĭąaŗ na mÓmĔróa Ó óĳĳo rÓĻorna ʘʾ�

aĳ ÈarranĮŀÓóroĳ ĮŀÓ ąóéarÓm o Ĭąaŗ Ĭara ąÓmÈrarÓm como èoó a aĬrÓĳÓnĻaÌÆo�
dÓ Zaŀro 8ÓrrÓóra ĳoŞónïo ao ŔóoąÆo, aĬrÓĳÓnĻando Partida, vão lembrar que 

que o Generoso inspira. 
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• Reverência de várias gerações à tradição: Marco Antonio, neto de Apparicio Silva Rillo, estreou em 1998 na Barranca, aos 13 anos 
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• Na Barranca 
de 1996, os 
barranqueiros 
se irmanam na 
evocação do 
Generoso 
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A BOIA 
( assim imerso no amargo / 9iola de canto largo / 

Se vestiu de poesia // Sentado ao fogo pensava / 0as 
de repente voava / 1os versos que lhe surgiam // 2 
costume se conserva / ( embora se troque a erva / 
1¥o se perdem os ideais // 2 mate nunca é lavado / 

3ois se descobre o passado / 1os avios de quem se vai 

(José Bicca, Pedro Julião e Rodrigo Bauer) - 1996 



 
 

 

 

$ %arranca é alimentar a alma, mas sem 
descuidar da trempe, que daqui a pouco 
o 9¶ %icca j£ libera a carne de panela. 

|ŀando amanïÓcÓ o dóa, Ó oĳ ŁąĻómoĳ ÈarranĮŀÓóroĳ ĳÓ rÓĻóram Ĭara aĳ�
Èarracaĳ, Ô ĬoĳĳõŔÓą oŀŔór o róo �rŀéŀaóʘ �nĻÓĳ dóĳĳo, ómĬoĳĳõŔÓą nÆo ÓmÈarcar�
na Ļróąïa ĳonora dÓ cordÓonaĳ, ŔóoąĪÓĳ, ÈomÈoĳ ąÓéŅÓroĳ Ó caÿĔnĳ ĮŀÓ ĳÓ dóĳ-
tribuem pelas várias rodas do acampamento. O som das palavras nas rodas de 
ĬoÓĳóa Ô ĳÓmĬrÓ ÈÓm-Ŕóndoʘ � èaąaÌÆo ÈarranĮŀÓóra, ÓnĻrÓmÓada Ĭor róĳadaĳ Ó�
ŀm fiadaĬŀĻa ŔÓŞ Óm Įŀando, ĻamÈÔm dóŔÓrĻÓʘ�

• Telmo Costa, 
Seu Gringo, 

Léo Sperandio, 
Valentim, 

Bonifácio e 
Jairo Surubi na 

Barranca de 1993 
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Sperandio, Tio 
Nica “Lambari” e 
Miguel Bicca 

cóaĻóŔa doĳ �néŅÓraĳ, óncąŀĳóŔÓ, ĬodÓ ĳÓr ŔóĳĻa como ĳÓmÓnĻÓ da �ódadÓ dÓ Tona,�
ĬÓĮŀÓna ŀrÈÓ dÓ Èarracaĳ ĮŀÓ ŔÓóo a caracĻÓróŞar a �aąóèĔrnóa aąéŀnĳ anoĳ dÓĬoóĳʘ�

Zaĳ ĻaąŔÓŞ o ĳom maóĳ anĳóado ĬÓąoĳ ÈarranĮŀÓóroĳ Ô Įŀando o cïÓèÓ da�
coŞónïa Ŕaó aĻÔ ŀm ĬÓĮŀÓno ĳóno ĳŀĳĬÓnĳo Ó d± o ĳónaą dÓ aąmoÌo oŀ dÓ ÿanĻaʘ�

Em poucos minutos, os barranqueiros já lotam as longas mesas do galpão, 
ĳÓ ĳÓnĻam no Ĭaąco, ÓĳĬaąïam cadÓóraĳʘ % ŀm doĳ momÓnĻoĳ maóĳ ómĬorĻanĻÓĳ 
da dÓmocracóa ÈarranĮŀÓóraʚ a ĻÓŀ ąado, ĬodÓ ĳÓnĻar ŀm dÓĳÓmÈaréador, ŀm�
conĻraÈaóŖóĳĻa, ŀm comÓrcóanĻÓ, ŀm ÓŖ-éoŔÓrnador, Ó a conŔÓrĳa ĳÓ dÓĳÓnŔoąŔÓ�
ÓnĻrÓ óéŀaóĳʘ � ïora dÓ comÓr Ô a ïora dÓ conŔóŔÓrʘ�

aĳˊ�néŅÓraĳ ĬraĻócam óĳĳo dÓĳdÓ o ónõcóo doĳ anoĳ ʃɼʘ [oĳ acamĬamÓnĻoĳ ĮŀÓ�
rÓaąóŞaŔam Óm �rŀéŀaóana, dŀranĻÓ aĳ �aąóèĔrnóaĳ da �anÌÆo [aĻóŔa, oèÓrÓcÓr a�
carnÓ Ó o Ļraéo Ĭara oĳ ŔóĳóĻanĻÓĳ Óra óĻÓm èŀndamÓnĻaą da ïoĳĬóĻaąódadÓʘ � ónó-

• Nos anos 80, 
bastava uma 
bancada e 
dois panelões 
para garantir 
a boia. Na 
foto, os quatro 
barranqueiros 
mais à frente são 
Pedro Hoff, Léo 
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Bóccaʚ ʽ¢amoĳ dÓ comóda camĬÓóra, ÓnĳoĬado dÓ mandóoca, carnÓ Á ŔonĻadÓ, Ó 
� oróÓnĻaÌÆo éaĳĻronĖmóca ÈarranĮŀÓóra rÓndÓŀ ŀm ÈrÓŔÓ dóĳcŀrĳo dÓ ¬Ô 

ĮŀÓm rÓcąamar ĮŀÓ Ŕ± comÓr no ïoĻÓą ʘʾ a card±Ĭóo camĬÓóro, no ÓnĻanĻo, ĬodÓ 
óncąŀór ĬraĻoĳ ÓĳĬÓcóaóĳ, como o ĳarraÈŀąïo, ŀm ĬraĻo ĻõĬóco da cŀąón±róa ĬorĻŀ-
éŀÓĳa comĬoĳĻo Ĭor ŀm éŀóĳado com oĳ móŁdoĳ do Ĭorco Ó caÈróĻo com ĳanéŀÓʘ�
�ĳ doaÌĪÓĳ Óram Ŕaąóoĳaĳʚ ¢óĻor dÓ �onĻó, dÓ �anĻa }oĳa, caĬóĻanÓando Èarran-

queiros da cidade, colaborou algumas 
ŔÓŞÓĳ�ÓmĬrÓĳĻando�ŀm�camónïÆo�Ĭara�
ĻranĳĬorĻÓ dÓ ąÓóĻĪÓŞónïoĳ, ĮŀÓ èoram 
aĳĳadoĳ no roąÓĻÓʘ �amÈÔm ¬ŀŞa Bócca,�
aĳmar ZÓŞŞomo, ?ÓrmÓĳ oŀrado Ó 
ZanoÓą zaąmÓóro doaram rÓĳÓĳʘ�

[oĳ�ĬrómÓóroĳ�ĻÓmĬoĳ,��Óąmo�
ʽ�aóoÈaʾ Baccón Óra o coŞónïÓóro-mor 
ʷ Ó conĻaŔa com aÿŀdanĻÓ nÆo Ĭro-
ĬróamÓnĻÓ Ĭara a ąóda da coŞónïa, maĳ 
Ĭara ĬrÓŔÓnór ĮŀÓ �aóoÈa nÆo caõĳĳÓ�
no èoéoʘʘʘ |ŀaĻro ÓĮŀóĬÓĳ ĳÓ ĮŀarĻÓa-
Ŕam na coŞónïa, ąódÓradaĳ Ĭor TŀóŞÆo,�
ZóéŀÓą Bócca, �aóoÈa Ó zÓdro ?oèèʘ�

�odoĳ Óram ÓŖõmóoĳ coŞónïÓóroĳ, Ó Ļónïam ĳÓŀ ĻraÈaąïo èacóąóĻado ĬorĮŀÓ nÆo 
ïaŔóa a ĻroĬa dÓ acamĬadoĳ ĮŀÓ ï± ïoÿÓʘ aĳ ÈarranĮŀÓóroĳ ĳÓ ĳÓrŔóam dórÓĻo 
na ĬanÓąa, Ó o ĬÓóŖÓ Óra ĬÓĳcado dórÓĻo no �rŀéŀaóʘ aŀĻroĳ ʽcïÓèĳʾ èamoĳoĳʚ�
�arrÓĻÓóro Ó [Óéo �Óąmo, ĳÓm ÓĳĮŀÓcÓr doĳ Ļradócóonaóĳ Èoąónïoĳ dÓ Èacaąïaŀ�
do ZarĻónĳ TóŔrÓóroʘ�

�ąéŀnĳ ÈarranĮŀÓóroĳ Óram camĬÓóroĳ roŖoĳʚ ZóéŀÓą Bócca, TŀóŞÆo, 8arÓąo, 
ZarcÓąo Tóma Ó [Óéo �Óąmoʘ 8arÓąo ĻamÈÔm dÓĳÓmĬÓnïaŔa na coŞónïa cam-
ĬÓóraʘ aŀĻroĳ nomÓĳ a dÓĳĻacarʚ ¢Ė Bócca Ó ĳŀa èamoĳa carnÓ dÓ ĬanÓąa, 9Ónŗ 
ʽ�orŔónïoʾ �róndadÓ Ó �arąoĳ �aĳĻóąïo, ÓĳĻÓ óncąŀĳóŔÓ aŀĻor do Livro O Rio Grande 

• Em imagem de 
1993, panelão 
com o bendito 
restaurador 
de porres 

76 | BARRANCA 50 

mailto:�arran.@��ro3
mailto:�3.@�c�r
mailto:�arran.@��ro3
mailto:�arran.@��ra


 

 
 

 
 

 
 

BARRANCA 50 | 77 

empenhados na 
fritura dos peixes. 
Barranca de 2019 

Èŀracoĳ arrÓdondadoĳ coąocada ĳoÈrÓ o èoéÆo a ąÓnïa Ĭara ĳŀĳĻÓnĻar aĳ ĬanÓąaĳʘ�

em Receitas: Origens Históricas e Sabores que Formam a Culinária Gaúcha 
ʯɾɼɼʁʰʘ $ Ļŀdo óĳĳo conĳódÓrando ĮŀÓ noĳ ĬrómÓóroĳ anoĳ dÓ Barranca nÆo ïaŔóa�
ÓnÓréóa ÓąÔĻrócaʚ oĳ manĻómÓnĻoĳ Óram ĬrÓĳÓrŔadoĳ Ĭor éÓąoʘ�

� ómĬorĻ¹ncóa da Èoóa Óra Ļaą ĮŀÓ Óm ɽʅʃʂ, Ĭor ónócóaĻóŔa dÓ [óco 8aéŀndÓĳ, èoó�
cróado o ɽť �oncŀrĳo dÓ �ŀąón±róa da Barranca, ĮŀÓ ónèÓąóŞmÓnĻÓ ĻÓŔÓ Ŕóda cŀrĻaʘ�
� ĬrómÓóra ÓdóÌÆo èoó ŔÓncóda Ĭor TŀóŞÆo, zÓdro Ó �Óąmo, com dórÓóĻo a ĻroèÔŀʘ�

�om o crÓĳcómÓnĻo da Barranca, ficoŀ Ĭara Ļr±ĳ o ĻÓmĬo Óm ĮŀÓ o ĬÓóŖÓ�
ĳÓrŔódo na �ÓŖĻa-èÓóra Óra ĬÓĳcado Ó ąómĬo aąó mÓĳmo no róo �rŀéŀaó, ĬÓąoĳ�
ÈarranĮŀÓóroĳʘ 8ócoŀ no Ĭaĳĳado ĻamÈÔm a ÔĬoca Óm ĮŀÓ a comóda Óra ĬrÓĬa-
rada ĳoÈ ŀma Èarraca dÓ ąona Óm ŀma ĻrÓmĬÓ, ĮŀÓ Ô ŀma cïaĬa dÓ èÓrro com�

aĳ coŞónïÓóroĳ acaÈaŔam com oĳ ĬÓąoĳ daĳ ĬÓrnaĳ ĮŀÓómadoĳʘʘʘ�

• Rogério Rocha, 
Jairo Surubi e 
Dario Quevedo 
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ĬÆo ĮŀÓ oèÓrÓcÓ ±éŀa ĮŀÓnĻÓ, caèÔ ĳoąŁŔÓą, ąÓóĻÓ Óm ĬĔ, maréaróna Ó ÈoąacïÆo 
?oÿÓ Óm dóa, Ĭara o caèÔ da manïÆ, ÓŖóĳĻÓ ŀm ĬÓĮŀÓno anÓŖo ÿŀnĻo ao éaą-

ʯĮŀÓ anĻóéamÓnĻÓ Óra èÓóĻo com éordŀra anómaą Ĭara ĬrÓĳÓrŔarʰʘ ?± ŀm èoéÆo 
Ĭara ĮŀÓm ĮŀóĳÓr èróĻar oŔoĳ ʷ cïÓéam a ĳÓr conĳŀmódoĳ ʄɼɼ oŔoĳ Ĭor dóa na 
Barrancaʘ ?± aąéŀnĳ anoĳ, }oĳĳónó cïÓéoŀ a dÓĳÓnïar ŀm ĬĖĳĻÓr moĻóŔacóonaą 
ĮŀÓ ficaŔa no rÓcanĻo do caèÔ, cóĻando BaąŞacʚ ̔ |ŀando ÈÓÈÓmoĳ caèÔ, aĳ ódÓóaĳ 
marcïam como ŀm ÓŖÔrcóĻo ʘʾ�

a aąmoÌo ĻÓm ĳÓŀĳ ĬraĻoĳ ÿ± Ļradócóonaóĳʚ na ĮŀónĻa, carnÓ dÓ oŔÓąïaʛ na�
ĳÓŖĻa, zóaŔaʛ no ĳ±Èado, ĳÓrŔÓ-ĳÓ cïŀrraĳcoʘ �omo acomĬanïamÓnĻo, Ļodo dóa 
ĻÓm carrÓĻÓóro, mandóoca com carnÓ, ĳaąada Ó èÓóÿÆo, maóĳ a ĳaąada camĬÓóra dÓ 
oŔo coŞódo, ĬÓĬóno, ĻÓmĬÓro, ŔÓrdÓĳ, cÓÈoąa, ĻomaĻÓ Ó ÈaĻaĻa ónéąÓĳaʘ % ĬroóÈóda�
a maionese, porque pode estragar, e qualquer prato que inclua mel, porque as 
aÈÓąïaĳ Ŕ×m Óm cómaʘ CmĬorĻanĻÓʚ aó do ÈarranĮŀÓóro ĮŀÓ oŀĳar aĻraĬaąïar oŀ 
destampar panela. 

�ĳ ŔÓŞÓĳ o card±Ĭóo Ô dóèÓrÓn-
cóadoʘ zor ónócóaĻóŔa dÓ Zarco �nĻonóo�
ToéŀÓrcóo, ïoŀŔÓ anoĳ Óm ĮŀÓ ĳÓ Ĭro-
moŔóa�o�̔�ąmoÌando�o�zoÓĻaʾʚ�Įŀando�
ĳÓ ĳÓrŔóa da rÓèÓóÌÆo, o ÈarranĮŀÓóro�
recebia um papel com versos de Nico 
8aéŀndÓĳ, �aÔco BaĻóĳĻa Ó �ocaóo �
8ÓrrÓóra, Óm ïomÓnaéÓm aoĳ ĬoÓĻaĳʘ�

Uma panela de comida tradicional, 
ĬorÔm, ĳÓmĬrÓ ÓĳĻ± no èoéÆoʘ $ąa con-
ĻÔm o ÈÓndóĻo rÓĳĻaŀrador dÓ ĬorrÓĳ, 
ĳÓmĬrÓ�dÓ�ĬąanĻÆo�Ĭara�ĮŀÓm�cïÓéa�dÓ�
madrŀéada oŀ ĮŀÓr rÓĳĻaŀrar aĳ èor-
Ìaĳʘ % ŀm ĳoĬÆo dÓ éaąónïa Ó ąÓéŀmÓĳ, 

• Daniel Stock e Seu Bonifácio “pilotando” as panelas na Barranca de 2016 Á dóĳĬoĳóÌÆo dÓ ĮŀarĻa a ĳ±Èadoʘ�
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mÓnĻÓ, ŔoąĻar± ĬÓąaĳ ąÓmÈranÌaĳ, ĮŀÓ cÓrĻamÓnĻÓ ĻÓrÆo o ĳaÈor dÓ ŀma coŞónïa�
aÈÓrĻa ɾʀ ïoraĳ Ĭor dóa, Óréŀóda Á ÈÓóra do róo �rŀéŀaó, a ɽɿ Ăm dÓ �Æo Borÿaʘ�

Como preparar comida para uma 
ĻroĬa ĮŀÓ ÿ± ĳŀĬÓroŀ ɿɼɼ ĬÓĳĳoaĳʟ a�
coŞónïÓóro Bonóè±cóo }odróéŀÓĳ afirma�
ĮŀÓ nÆo ąóéa Ĭara nŁmÓroĳʚ ̔ aąïo Ĭara�
o palco, vejo quanta gente tem lá e já 
caącŀąo o ĻoĻaą dÓ ÈarranĮŀÓóroĳʘ ZÓŀ�
mÔĻodo Ô cozinhando e observandoʘ %�
Ļŀdo no oąïo Ó na Ĭr±Ļóca ʘʾ Zaĳ ĳÓ Ô�
Ĭara�èaąar�dÓ�nŁmÓroĳ,�aĮŀó�Ŕaó�ŀma�
ĻaÈÓąónïaʚ ɽ rÓèÓóÌÆo Ĭara ɿɿɼ ïomÓnĳ,�
ɿ�ĬanÓąaĳ�dÓ�carrÓĻÓóro�ʯcaÌaroąa�Ĭara�
ʂ Ăé dÓ arroŞʰ, com ʁ Ăé dÓ cïarĮŀÓ�
Óm cada ĬanÓąa, maóĳ ɽɾ Ăé dÓ èÓóÿÆo�
com Èacon dÓ Ĭorcoʘ Zaóĳ ŀm ĳoĬÆo�
dÓ mandóocaʘ [a �ÓŖĻa-èÓóra �anĻa,�

• Seu Gringo (D) participou do Qua-Quá batendo panelas, em 1994 90 quilos de Piava para a turma. 
8±cóą, nÆo Ôʟ�

Bonóè±cóo�Ó�CĻacŗr�ZoraÓĳ�doĳ��anĻoĳ�ʯo�9rónéoʰ�Óram oĳ ąõdÓrÓĳ�da coŞónïaʘ�
a 9rónéo, cŀÿo nomÓ ïoÿÓ ÈaĻóŞa a coŞónïa do acamĬamÓnĻo, Ô ŀm ÓŖÓmĬąo dÓ�
ĮŀÓ aĬÓnaĳ ĳÓr coŞónïÓóro nÆo ÈaĳĻa na Barrancaʘ $m ɽʅʅʄ Ļrocoŀ oĳ èoéĪÓĳ�
aąómÓnĻadoĳ a ąÓnïa ĬÓąo Ĭaąco, ĬarĻócóĬando dÓ ŀma ĬÓrèormancÓ no |ŀ±-|ŀ±ʚ�

ʷ ZÓ conŔódaram Ĭara ĬarĻócóĬar dÓ ŀma aĬrÓĳÓnĻaÌÆo dÓąÓĳ ÈaĻÓndo ŀmaĳ�
ĻamĬaĳ dÓ ĬanÓąaʘ [Æo Ŕoŀ mÓ ÓĳĮŀÓcÓr, Óram Ļodoĳ ïomÓnĳ érandÓĳ, ĮŀÓ Ŕó�
crescer, todos agora são doutores. 

�o finaą dÓ cada rÓèÓóÌÆo, dÓĬoóĳ dÓ comÓr Óm ŀm rÓèÓóĻĔróo com ŔóĳĻa Ĭara�
o róo �rŀéŀaó, Ļodo ÈarranĮŀÓóro ĳaÈÓ ĮŀÓ ÓĳĻ± no ąŀéar cÓrĻo na ïora cÓrĻaʘ 
|ŀÓm Ô ÈÓm rÓcÓÈódo na Barranca ÿamaóĳ ÓĳĮŀÓcÓʘ �Ó nÆo ŔoąĻar ĬrÓĳÓncóaą-
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• Peixe assado é o 
cardápio da sexta-
feira barranqueira. 
Imagem de 2014 
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• Churrasco de carne bovina é cardápio do sábado na Barranca. Foto de 1998 

• À beira da trempe: Seu Gringo, Léo Sperandio, Valentim, João, Rogério 
Rocha, Pedro Hoff, Seu Bonifácio e Rossini Rodrigues. Imagem do 
encontro de 1994 



• Em foto de 2011, Seu Gringo e Seu Bonifácio 
na cozinha do acampamento 
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• Quinta-feira é dia 
de churrasco de 
ovelha. Foto do 
acampamento de 
2013 
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AS RODAS 
4ue estranha for©a nos une / 1este confim 

de fronteira / Sen¥o a busca do instinto / 3or 
outra alma parceira / Somos iguais na verdade 

/ 3arceiros numa can©¥o / 4ue o rio compõe 
nas barrancas / (m se[ta-feira e pai[¥o 

(Luiz Carlos Borges e José Fernando Gonzales) - 1993 



 
 

        

 
     

 

    
    

 
 

  
 

 

$ %arranca é onde o mundo é realmente 
redondo. 1as rodas de tert¼lia, a forma 
circular desenha a igualdade barranqueira. 

a cõrcŀąo Ô a marca do coąÓĻóŔo ĳÓm ïóÓrarĮŀóaĳ, do érŀĬo Óm ĮŀÓ Ļodoĳ ĳÓ 
oąïam do mÓĳmo ĬonĻo dÓ ŔóĳĻa, do ĳomaĻĔróo dÓ óéŀaóĳʘ�

zor óĳĳo aĳ rodaĳ dÓ ĳamÈa Ó ĬaéodÓ, a oréanóŞaÌÆo da córanda ĬÓrnamÈŀcana�
Ó da caĬoÓóraʘ �róanÌaĳ Èróncam dÓ roda, óndõéÓnaĳ cÓąÓÈram Óm roda, oĳ ĬoÓĻaĳ�
ŀrÈanoĳ daĳ ÈaĻaąïaĳ dÓ slam duelam em roda. Atletas comemoram conquistas 
coąÓĻóŔaĳ�Óm�cõrcŀąoʘ�zÓĳcadorÓĳ�conĻam�ïóĳĻĔróaĳ rodÓando a�èoéŀÓóra,�ĬÓĪÓĳ�
Ó ÓĳĻancóÓóroĳ cÓrcam oĳ èoéoĳ dÓ cïÆoʘ�

$ a roda Ô a èorma dÓ oréanóŞaÌÆo maóĳ ónĻŀóĻóŔa da dÓmocracóa na Barrancaʘ�
�omo�ÿ±�Èróncoŀ�ŀm�ÈarranĮŀÓóroʚ�
ʽ�Įŀó, ĮŀÓm Ļoma ŀnĳ Ļraéoĳ a maóĳ�
nÆo Ô a ĬÓĳĳoa ÿŀrõdóca, maĳ a ĬÓĳĳoa 
èõĳóca ʘʾ �omo ¬Ô Bócca ĬrÓŔÓnóaʚ ʽ�Įŀó 
ĳÓ�rÓŁnÓm�ÓĳcróĻorÓĳ,�ïóĳĻoróadorÓĳ,�
ÿŀõŞÓĳ,�mŁĳócoĳ�Ó�dÓĳÓmÈaréadorÓĳ,�
éÓnÓraóĳ Ó ĬoąõĻócoĳʘ Zaĳ ĳÓmĬrÓ aŔóĳo�
ĮŀÓ na Barranca nÆo ï± dóĳĻónÌÆo, nÓm�
a Ļaą ómŀnódadÓ ĬarąamÓnĻar ʘʾ�

ÓĳdÓ a roda èormada Óm Ļorno do�
èoéo dÓ ŀma ĬÓĳcaróa dÓ ɽʅʃɾ, a Ĭr±Ļóca�
e a simbologia do círculo de barran-
ĮŀÓóroĳ nÆo ĳÓ aąĻÓraramʘ CnÓŖóĳĻÓ ŀm • Reunidos em Barranca dos anos 80, Telmo Motta, Milton Souza, 

Pedro Hoff, Miguel Bicca, Nando Coelho e Chacal 
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ĬroĻocoąo rõéódoʚ doóĳ oŀ Ļr×ĳ ÓĳĻÆo maĻÓando oŀ Ļocando aąéŀm ónĳĻrŀmÓnĻo, 
cïÓéa maóĳ ŀm, ŔÓm oŀĻro, a arĻÓ ĳŀréÓʘ a ĻaąÓnĻo mŀĳócaą oŀ o ÓnĻŀĳóaĳmo da�
roda aĻraó maóĳ éÓnĻÓ, Ó a ĻÓrĻŁąóa ÓĳĻ± èormadaʘ $ ĳÓ mŀąĻóĬąócaʘ �ĳ ĻÓrĻŁąóaĳ dÓ 
ĳÓŖĻa-èÓóra ĬÓąa manïÆ ÓĳĬÓcóaąmÓnĻÓ ĳÆo èorĻÓĳʘ [Æo Ô raro dóąÓĻanĻÓĳ ąado a 
ąado com [óco 8aéŀndÓĳ, �órĻon arĻóŞ, �Óréóo }oÿaĳ, �adÓŀ ZarĻónĳ, �Óąmo dÓ 
Tóma 8rÓóĻaĳ, %rąon zÔrócąÓĳ, $ąĻon �aądanïa, �Ónaór Zaóc±, BaérÓ 8aéŀndÓĳ,�
�ïaąoŗ Oara, $racó }ocïa, �Ôĳar TóndÓnmÓŗÓr Ó �órĻon zómÓnĻÓąʘ�

• Nessa roda do 
início dos anos 80 
estão Apparicio 
Silva Rillo, Chaloy 
Jara, Cenair Maicá, 
Ubirajara Raffo 
Constant, Zé Bicca, 
Miguel Bicca, 
Telmo Motta e 
Pedro Ayub Julião 

?aŔóa ŀma Ļrónca dÓ �anĻo�
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néÓąo ĮŀÓ cïÓéaŔa no acamĬamÓnĻo Ó ĳĔ ĬaraŔa�
dÓ canĻar Įŀando óa ÓmÈoraʚ OoréÓ 8rÓóĻaĳ, �ŀéŀĳĻónïo ZŅncïÓn Ó o acordÓonóĳĻa�



 
 

 
 

       

 
 

 

 
 

 

 
 

  

 
 
 

 

}ÓnnÓrʘ �ma madrŀéada èoó ÓĳĬÓcóaąʚ ¥amandŀ �oĳĻa, $ąĻon�
�aądanïa Ó 8arÓąo, ÓnĻrÓ oŀĻroĳ ÈarranĮŀÓóroĳ, ÓĳĻaŔam�

• Na Barranca de 2003, Yamandu Costa trocou 
o violão pelo acordeão 

nŀma ĻÓrĻŁąóa com zÓrĻĖnóco ao acordÓÆoʘ Ó ÈróncadÓóra, 
ÓąÓĳ óam Ļrocando o Ļom daĳ mŁĳócaĳ, maĳ zÓrĻĖnóco ĳÓéŀóa�
acomĬanïandoʘ�$�aónda�ÈróncaŔa,�mÓóo�dormóndoʚ�̔�cïam�
ĮŀÓ nÆo ĳÓó ĮŀÓ Ļrocaram dÓ Ļomʟ ʘʾ�

�ma daĳ rodaĳ maóĳ ócĖnócaĳ da Barranca èoó Įŀando�
TŀóŞ �arąoĳ BoréÓĳ Ó $ąĻon �aądanïa Ļocaram ĳÓm Ĭarar�
Ĭor maóĳ dÓ ɿʂ ïoraĳ ÓnĮŀanĻo oĳ ÈarranĮŀÓóroĳ ĳÓ ĳŀcÓ-
dóam, com oŀĻraĳ cordÓonaĳ, ŔóoąĪÓĳ, ĬandÓóroĳ, ŔoŞÓĳʘ�
�Æo ómĬorĻanĻÓ como oĳ ónĳĻrŀmÓnĻóĳĻaĳ ĳÆo aĳ ĳŀéÓĳĻĪÓĳ 
que brotam e dão combustível e movimento à roda. Outra 
ĬaĳĳaéÓm èoó Įŀando 8arÓąo ʽÓnèrÓnĻoŀʾ ¥amandŀ �oĳĻaʘ�
$nĮŀanĻo èaŞóa ÈaĳÓ Ĭara ¥amandŀ ĳoąar, 8arÓąo nÆo èoó�
modÓĳĻo ʯnÓm mŀóĻo ÓŖaĻoʰʚ ʽ8ŀó Óŀ ĮŀÓm Ónĳónoŀ a Ĭró-

mÓóra móąonéa Ĭra ÓĳĳÓ éŀróʝ ʘʾ ¥amandŀ, Ĭor ĳónaą, Įŀando ÓĳĻ± na Barranca,�
canta e toca acordeão... 

|ŀÓm Ŕóŀ nÆo ÓĳĮŀÓcÓ dÓ TŀóŞ �arąoĳ BoréÓĳ dóŔódóndo o Ĭaąco com o Ŕóo-
ąonóĳĻa TŁcóo ¥anÓą Ó o rÓó do �ïamamÔ, �arraéĔ }oĳʘ aĳˊ�néŅÓraĳ ĳÓmĬrÓ ĳÓ 
ómĬĪÓm, como ĳÓ èoĳĳÓ a Ļróąïa ĳonora da Barrancaʘ $mocóonanĻÓ èoó ĻamÈÔm�
Įŀando ¬Ô Bócca conŔódoŀ om TaéarĻo, ąoéo dÓĬoóĳ da aÈÓrĻŀra dÓ ŀma daĳ 
Barrancaĳ, a ÓŖóÈór ĳÓŀĳ doĻÓĳ como ĬandÓóróĳĻaʘ 8amõąóa dÓ arĻóĳĻaĳʚ om TaéarĻo�
Ô órmÆo dÓ TŀóŞ �arąoĳ BoréÓĳʘ�

[a ŔÓrdadÓ, nÆo Ô ĳĔ a mŁĳóca ĮŀÓ moÈóąóŞa oĳ ÈarranĮŀÓóroĳʘ [oĳ ĬrómÓóroĳ�
anoĳ da Barranca, o cõrcŀąo ĳÓ èormaŔa dÓÈaóŖo da ąona cÓnĻraą dÓĬoóĳ do ÿanĻar,�
Ó cada ŀm doĳ ÈarranĮŀÓóroĳ Ļónïa dÓ conĻar caŀĳoĳ, oŀ Ļocar ŀm ónĳĻrŀmÓnĻo,�
oŀ dóĳcŀrĳar, oŀ dÓcąamarʘ ?aŔóa ĬÓrèormancÓĳ ÓąaÈoradaĳʚ }óąąo Áĳ ŔÓŞÓĳ ÓncÓ-
nava os versos, como no seu poema No Bolicho, Óm ĮŀÓ dÓĳcrÓŔÓ o dÓĳaÈaèo dÓ 

POEMA 
NO BOLICHO ŀm éaŁcïo dÓ coraÌÆo ĬarĻódo Ó ŀm ÈoąócïÓóroʘ�
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ĳóonÓóra aĻÔ o c¹mÈóo do ĬÓĳo aréÓnĻóno, da confiĳĳÆo dÓ como Ô dŀro conŔóŔÓr 
com èamóąóarÓĳ aĻÔ a dóĳcŀĳĳÆo ĳoÈrÓ ĳÓ o Bŀéóo Ô dÓ èaĻo o Łnóco róĻmo éaŁcïoʘ 

?aŔóa ĻamÈÔm a �roŔa do Boó Barroĳoʘ ÓĬoóĳ dÓ èormar a roda, ¬Ô Bócca 
ĻocaŔa ŔóoąÆo Ó canĻaŔa ʽZÓŀ Boó Barroĳo ʥ ZÓŀ Èoó ĬóĻanéa ʥ a ĻÓŀ ąŀéar, aó ʥ 
% ąa na canéa ʘʾʘʘʾ  $ ĮŀÓm ÓĳĻaŔa na roda Ļónïa dÓ dar ŀm ŔÓrĳoʘ |ŀando cïÓéoŀ 
a ŔÓŞ do }óąąo, o [óco 8aéŀndÓĳ Ŕónïa ĳÓ aĬroŖómando do érŀĬoʘ }óąąo ąaréoŀʚ 
ʽT± ŔÓm o [óco 8aéŀndÓĳ ʥ �ąÓérÓ Ó Ļodo éarÈoĳo ʥ �ocando ĳaŖoèonÓ ʥ [a Ĭʘʘʘ 
do Boó Barroĳo ʘʾ 8oó ŀma róĳaóadaʘ�

[oĳ anoĳ ʄɼ, aconĻÓcÓram ĻroŔaĳ ïóĳĻĔrócaĳ, com a ĬarĻócóĬaÌÆo dÓ zÓdro 
arĻaÌa, �Ónaór Zaóc± Ó [óco 8aéŀndÓĳʘ �ĳ dóĳĬŀĻaĳ ÓnĻrÓ oĳ ĻroŔadorÓĳ ĳŀréóam�
do nada ʷ dÓ rÓĬÓnĻÓ ÿ± cïÓéaŔa ŀm éaóĻÓóro Ĭara coĳĻÓar, aĳ rómaĳ ÓcoaŔam�
do outro lado do acampamento, e o espetáculo estava completo, terminando 
sempre em risadas de parte a parte. 

�ÓrĻo Ô ĮŀÓ ĳÓ ŔóŔÓ nŀm amÈóÓnĻÓ 
dÓ camaradaéÓm, maĳ fiĮŀÓ aĻÓnĻo�
Ĭara aĳ ÓmĬŀąïaĳʘ $ĳĳa èoó dŀranĻÓ�
ŀma ĻÓrĻŁąóa, Óm ĮŀÓ ¬Ô Bócca ĻÓŔÓ dÓ 
sair para desaguar. O violão dele pas-
sou para Pedro Antonio Dornelles da 
�óąŔa, ĮŀÓ nÆo Óra arĻóĳĻa, maĳ Ļónïa�
ouvido bom. A roda seguiu, se sobres-
ĳaóndo�a�ŔoŞ�dÓ�ŀm�ÈarranĮŀÓóro�dÓĳ-
ĻÓmódo, maĳ dÓĳafinadoʘ zÓdro �nĻonóo�
nÆo�ĬÓrdÓŀ�a�cïancÓʚ�̔zÓraõ�ĮŀÓ�Ŕoŀ�
dÓĳafinar o ŔóoąÆo Ĭara ĻÓ acomĬa-

Flagrante barranqueiro no início dos anos 80: sentados, Pedro Osório, nïar ʘʾ zÓdro nÆo ĬÓrdÓŀ a Ĭóada, maĳ •
Tau Golin e Cenair Maicá 

a ĻÓrĻŁąóa ĬÓrdÓŀ ŀm canĻorʘʘʘ�
[aĳ�rodaĳ�da�Barranca, Áĳ�ŔÓŞÓĳ�nÓm Ô ĬrÓcóĳo�canĻarʘ��ĳ�conŔÓrĳaĳ Óm�

Ļorno dÓ ŀm èoéo dÓ cïÆo ĻranĳóĻam da móéraÌÆo doĳ Ĭ±ĳĳaroĳ na rÓéóÆo móĳ-
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ZŀóĻaĳ ŔÓŞÓĳ, arĻóĳĻaĳ ĬróncóĬóanĻÓĳ Ļrocam ódÓóaĳ ĳoÈrÓ ÓĳĻÔĻóca, mÓrcado dÓ 
ĻraÈaąïo Ó ónĳĬóraÌÆo com arĻóĳĻaĳ maóĳ ÓŖĬÓróÓnĻÓĳʘ % como ĳÓ èoĳĳÓ ŀma rÓdÓ 
ĳocóaą ĳÓm ónĻÓrnÓĻ, na ÈÓóra do èoéoʘ�

a�crÓĳcómÓnĻo�no nŁmÓro dÓ�ÈarranĮŀÓóroĳ�mŀąĻóĬąócoŀ o nŁmÓro dÓ�ĻÓrĻŁąóaĳ�
no acamĬamÓnĻo, rÓĳŀąĻando nŀma èraémÓnĻaÌÆo ĮŀÓ nÆo ÓŖóĳĻóa noĳ ĬrómÓóroĳ�
ĻÓmĬoĳʘ [oĳ ĬrómÓóroĳ anoĳ, a ̔ érandÓ rodaʾ Óra o ÓŔÓnĻo ĮŀÓ monoĬoąóŞaŔa aĳ 
aĻÓnÌĪÓĳ, como ĳÓ èoĳĳÓ a ̔ ±éoraʾ da Barranca, ĮŀÓ Óra como oĳ érÓéoĳ cïama-
Ŕam oĳ érandÓĳ ÓĳĬaÌoĳ ąóŔrÓĳ ondÓ oĳ códadÆoĳ ĳÓ rÓŀnóamʘ�

�omo�ĬraĻócamÓnĻÓ�dÓĳdÓ�a�èŀndaÌÆo,�a�Barranca�ĻÓm�como�érandÓ�dÓĳafio�
oÈĻÓr coÓĳÆo Įŀando ŔaąoróŞa a óndóŔódŀaąódadÓ Ó a aŀĻonomóaʘ� Ó Ļoda manÓóra,�
ĳÆo aĳ rodaĳ dÓ ĻÓrĻŁąóa ĮŀÓ èaŞÓm éórar a Barrancaʘ�

• Rodas se formam espontaneamente no acampamento. Imagem colhida na Barranca 2015 
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• Música em família na Barranca de 1987 a cargo • Dom Lagarto exibindo seu talento no pandeiro, 
dos irmãos Dom Lagarto e Luiz Carlos Borges observado por Zé Bicca. Imagem de 1992 
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• Roda de trova com Dom Lagarto, 
Pedro Ortaça, Telmo Motta, Bagre Fagundes, 
Tasso Gomes, Luiz Bastos e Cenair Maicá 
durante o encontro de 1982 

• Lagoa troca versos com Telmo Lima de Freitas na Barranca de 2010 
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• No acampamento 
de 1983, Mano 

Lima, Bira Fontoura 
e Gentil, exímio na 

gaita de boca 

• Bira Fontoura, que 
fazia as ilustrações dos 
convites, desenhando 
durante uma tertúlia. 
Barranca 1987 
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• Rillo sendo 
reverenciado na 

Barranca 1995. Na 
foto, Loguercio, 

Vinícius Brum. 
João de Almeida 

Neto e Luiz Carlos 
Borges, entre 

outros 
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• Informalidade 
marca as rodas no 
acampamento. 
Imagem da 
Barranca de 2013 



• Tertúlia em 2011. Em alguns minutos, cairia um vendaval e faltaria luz na Barranca 
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•
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Alpendre da casa do Farelo é local de criar música. Registro do ano de 2015 
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• Roda formada ao lado do 
galpão central durante o 
acampamento de 2015 
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A PALAVRA 

7odos os caminhos est¥o dentro do homem 
/ Sulcos de amor ou cicatriz de µdio / 7oda 

palavra é gume oculto e corta / $ ing¬nua 
inten©¥o do poeta / 'e semear a paz 

(José Hilário Retamozo) 



 
 
 

  
 
 
 
 
 

 
 

     
 

    

$ %arranca é soltar a voz. 'eclamar, 
trovar, cantar, empulhar, filosofar, jogar 
conversa fora, todos esses s¥o verbos que 
est¥o na boca do povo barranqueiro. 

a dóĻado dóŞʚ ̔ zaąaŔra Ô ĬraĻa, Ó o ĳóą×ncóo Ô oŀro ʘʾ [a Barranca, a ĬaąaŔra ŔaąÓ�
maóĳ ĮŀÓ oŀroʘ ZŀóĻo maóĳʝ � ĬaąaŔra Ô o ĮŀÓ maĻa a ĳaŀdadÓ Ó rÓaŔóŔa a amóŞadÓʘ�
�ma ÓŖĬrÓĳĳÆo maą coąocada Ó Ŕoc× ÿ± Ô a maóĳ noŔa ŔõĻóma da ÓmĬŀąïa ʯÓ o Ĭóor�
Ô Įŀando ʽ�ma cïŀŔónïa Ĭor cómaʘʘʘʾ ʰʘ ÓĳĻaĮŀÓ Ĭara aĳ mÓmor±ŔÓóĳ ĳÓĳĳĪÓĳ dÓ�
caŀĳoĳ do Taéoa Ó do 8arÓąo, ĳÓmĬrÓ dÓĬoóĳ do aąmoÌo - ĬorĮŀÓ ĳÓ ĳaÈÓ ĮŀÓ o�
róĳo aÿŀda na dóéÓĳĻÆoʘ $ram oĬorĻŀnódadÓĳ Łnócaĳ dÓ dÓĳcoÈrór ĮŀÓ [oÔ Óra ŀm�

contrabandista do rio Uruguai e tio de 
BÓnĻo 9onÌaąŔÓĳʘ $ ĮŀÓ Ļŀdo óa ÈÓm aĻÔ�
que um tal de Golias, que era um vasto 
uruguaio, invadiu São Gabriel, e que 
nÓĳĳa ĬÓąÓóa morrÓŀ Ooana dˀ�rc, ĮŀÓ�
Ĭor ĳŀa ŔÓŞ Óra amanĻÓ do �aąomÆoʘʘʘ�

ZóéŀÓą Bócca ĻamÈÔm Óra aèamado 
contador de causos, e alguns colocam 
aĳ�ĳŀaĳ�conĻaÌĪÓĳ�como a ĳÓmÓnĻÓ�daĳ�
mostras e concursos de poesia que 
viriam mais adiante. Carlos Cardinal, 
dÓ �Æo TŀóŞ 9onŞaéa, ŀma ŔÓŞ con-
Ļoŀ�Óĳĳa ïóĳĻĔróa�nŀm doĳ concŀrĳoĳ�
dÓ caŀĳoĳʚ�

• Durante a Barranca de 2003, Farelo e Lagoa 
defendem parceria na disputa pelo Troféu Qua-Quá 
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Eu soube dessa história, e apenas dei uma arrumadinha. É um relato do 
Comissário. Durante a Segunda Guerra, um fato aconteceu quando corria frouxo�
o comércio de pneu. Muito quara, vivaguacho, hoje bem colocado, foi rolindo a 
cartucheira com o pneu contrabandeado. O chefe dessa nação, para controlar 
a fronteira, nomeou da sua confiança um índio de muito garrão. Os donos do�
contrabando, vendo feio o negócio, resolveram convidar o Comissário para sócio. 
Através de intermediários amigos da autoridade, foram fazendo propostas polpudas 
barbaridade. Tanto vai e tanto vem de ofertas para enriquecer, que o Comissário 
buenacho resolveu se precaver. Aprendeu na formação que um taura não se amola, 
índio do queixo roxo não anda comendo bola. Resolveu comunicar os fatos ao�
presidente. Num telegrama rasteiro, foi lascando impertinente: “Licença, meu 
comandante, de vereda lhe esclareço. Os homens do contrabando tão chegando 

• José Hilário 
Retamozo 
declama para os 
barranqueiros 
durante a Barranca 
de 1987 
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no meu preço. Dessa forma, comandante, venho pedir sem alarde, me transfira da�
fronteira antes que seja tarde”. O pedido foi aceito - era braba a situação. E, desde 

• Medalha 
para o 
vencedor do 
Concurso de 
Declamação 

que o mundo é mundo, a volta é que faz o ladrão. Fica no arremate a pergunta 
meia rude: no lugar do Comissário, qual seria tua atitude? 

[ÓĳĳÓĳ caĳoĳ, ï± o ĬraŞÓr do ÓŖcÓĳĳo da ĬaąaŔra, do caĬĻŀrar a aĻÓnÌÆo do�
oŀŔónĻÓ ĬÓąa narraĻóŔa ţŀóda Ó ĬÓąo ïŀmorʘ Zaĳ ï± ŀm ĻÓmĬo na Barranca ĮŀÓ a�
ĬaąaŔra Ô dÓĳcarnada, o dóĳcŀrĳo rÓdŀŞódo Á Óĳĳ×ncóa Ĭara ĳÓ oÈĻÓr o m±Ŗómo dÓ�
ÓmoÌÆoʘ % Įŀando o ÈarranĮŀÓóro dÓcąamaʘ�

�ĳ dÓcąamaÌĪÓĳ ĳÆo ŀma ĻradóÌÆo do acamĬamÓnĻo, Ó ÓnĻrÓ aĳ dÔcadaĳ dÓ ʄɼ Ó�
ʅɼ ïaŔóa óncąŀĳóŔÓ ŀm concŀrĳo dÓ dÓcąamadorÓĳʘ [o finaą da ĻardÓ dÓ ĮŀónĻa-èÓóra,�

Óra ąanÌada a conŔocaÌÆo Ĭara ónĳcróÌÆo dÓ ĮŀÓm ĮŀóĳÓĳĳÓ ĬarĻócóĬarʘ $nĻrÓ oĳ�
destaques estava Delci Oliveira, de Candiota, que declamava poesias de temá-

Ļóca camĬÓóra dÓ ĬrĔĬróa aŀĻoróa, Ó ZarĻón BarÈoĳa, o ĬrómÓóro dÓcąamador�
dˀaĳˊ�néŅÓraĳʘ ?aŔóa ĻamÈÔm ZóéŀÓą 8aÈrócóo ¢óÓóra, �ĬĬarócóo �óąŔa }óąąo,�

[Óąĳon }óÈaĳ, zÓdro ̔ zoŔoÓóroʾ�aĳĔróo, OoÆo�ToŀrÓóro,�$dŀardo�Bócca,��Óąmo�
ZoĻĻa, �nĻonóo��ŀéŀĳĻo 8ÓrrÓóra, OoĳÔ�?ÓnróĮŀÓ�̔zoĻróąïoʾ��ŞamÈŀÿa,�

}oÈÓrĻo 8ÓrrÓóra, 8ÓąóĬÓ �róndadÓ Ó o onóĬrÓĳÓnĻÓ ̔ �onʾ 8arÓąo Tómaʘ�
No início, o palco era improvisado, ou na carroceria de um 

camónïÆo oŀ nŀma cąarÓóra dÓ maĻoʘ �Ó ĬroŔódÓncóaŔam ŀm�
Ĭaąa Ó ŀm cïaĬÔŀ no èŀndo Ĭara comĬor o ʽcÓn±róo ʘʾ � ordÓm�

doĳ dÓcąamadorÓĳ Óra dÓfinóda Ĭor ĳorĻÓóoʘ a ÓnconĻro Óra na�
ĳÓŖĻa-èÓóra Á noóĻÓʘ �ĳ ŔÓŞÓĳ oĳ dÓcąamadorÓĳ Óram aŔaąóadoĳ Ĭor�

ŀm ÿŁró ʯĮŀÓ Ĭor ĳŀa ŔÓŞ Óra ÿŀąéado rŀódoĳamÓnĻÓ ĬÓąo ĬŁÈąóco dÓ Èar-
ranĮŀÓóroĳʘʘʘh ʘ $m oŀĻraĳ oĬorĻŀnódadÓĳ, o rÓĳŀąĻado ĳaóŀ Ĭor acąamaÌÆo da ĬąaĻÓóa�
ʷ ĮŀÓm ĬŀŖaŔa aĳ Ĭaąmaĳ Óra ¬Ô Bóccaʘ zarĻócóĬaŔam dÓ ɽɼ a ɽɾ ÈarranĮŀÓóroĳʘ

 a ĮŀÓ maóĳ ĳÓ oŀŔóam Óram oĳ ĻÓmaĳ éaŁcïoĳ, maĳ �ĬĬarócóo �óąŔa }óąąo, Ĭor�
ÓŖÓmĬąo, éoĳĻaŔa mŀóĻo dÓ Zaróo |ŀónĻana, Ó [Óąĳon }óÈaĳ ĳÓmĬrÓ ĻraŞóa noŔoĳ�
aŀĻorÓĳʘ � ĳÓnĳóÈóąódadÓ Ó a ŔoŞ ÈarranĮŀÓóraĳ acoąïÓm óéŀaąmÓnĻÓ o ĬorĻŀéŀ×ĳ�
OoĳÔ }Ôéóo Ó o ĬrĔĬróo }óąąo, ¢ónócóŀĳ dÓ ZoraÓĳ Ó �ocaóo 8ÓrrÓóra, OoÆo �aÈraą dÓ�
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• Nelson Ribas 
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• Nelson Ribas 
declama no 
galpão onde os 
barranqueiros se 
refugiaram em 
1987 

declama durante 
tertúlia realizada 
em 2015 



 

 
 
 
 
 
 

 
  

 
 

ZÓąąo [ÓĻo Ó OaŗmÓ �aÓĻano Braŀn, TŀóŞ �arąoĳ dÓ Zóranda BaĻóĳĻa ʯ�aÔcoʰ Ó TŀóŞ�
ZÓnÓŞÓĳ, �arąoĳ amar ¢óąąÓąa 9omÓĳ, OoĳÔ ?óą±róo }ÓĻamoŞo Ó ZóąąĖr 8ÓrnandÓĳʘ�

[o ĻÓmĬo Óm ĮŀÓ ïaŔóa concŀrĳoĳ, ocorrÓram ao mÓnoĳ doóĳ ÓĬóĳĔdóoĳ ĮŀÓ�
ŔaąÓm ąÓmÈrarʘ [ŀm dÓąÓĳ, [Óéo ZoĻĻa Įŀóĳ dÓcąamar Eis o Homem, dÓ Zarco�
�ŀrÔąóo �amĬoĳʘ Zaĳ nÆo ĳÓ ąÓmÈraŔa dÓ Ļodoĳ oĳ ŔÓrĳoĳʘ ¬Ô Bócca, ĮŀÓ ÓĳĻaŔa�
èaŞÓndo o ̔ coĳĻadoʾ no ŔóoąÆo, óa ĳoĬrando Ĭara o [Óéo ZoĻĻa, maĳ ÿ± mÓóo órróĻadoʘ�
�ĻÔ ĮŀÓ ŀma ïora, ĳÓ èÓŞ ĳóą×ncóo, Ó o [Óéo ZoĻĻa ĻÓróa ĳÓ Ŕórado dÓĳÓĳĬÓrado�
Ĭara o ¬Ô, Óm Èŀĳca dÓ aÿŀdaʚ ʽ$ aéora, ¬Ô Bóccaʟ ʘʾ ¬Ô Bócca rÓĳĬondÓ ʽ�éora Ļŀ�
ĻÓ èodÓ ĮŀÓ Ļŀ nÆo ĳaÈÓ dÓ cor a ĬoÓĳóaʝ ʘʾ�

a érandÓ ĬoÓĻa Ó mŁĳóco Zaróo BarÈar± ĬroĻaéonóŞoŀ oŀĻroʘ ZÓóo ĻraéŀÓado,�
ĳÓ ónĳcrÓŔÓŀ Ĭara comĬÓĻórʘ ŀranĻÓ o concŀrĳo, ŔÓóo o cïamamÓnĻo ʽZaróo�
BarÈar± ornÓąąÓĳ ʘʾ $ąÓ ĳŀÈóŀ ao Ĭaąco com ŔóoąÆo, Ó dóĳĳÓʚ ̔ [Æo mÓ ąÓŔÓm a maą, 
mÓ ónĳcrÓŔó Ĭor Ónéanoʘ Zaĳ, Ĭoĳĳo canĻarʟ ʘʾ 8ÓŞ-ĳÓ ĳóą×ncóo, Ó Zarónïo comÓÌoŀ�

• Roda da Poesia 
formada no 
acampamento 
dos barranqueiros 
de Santa Rosa. 
Barranca 2022 
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a cantar Cajuína, do �aÓĻano ¢Óąoĳoʘ � comÓÌar ĬÓąoĳ ŔÓrĳoĳ ̔ $ŖóĳĻórmoĳ, a ĮŀÓ�
ĳÓr± ĮŀÓ ĳÓ dÓĳĻónaʟ ʘʾ $ oĳ ÈarranĮŀÓóroĳ dÓąóraramʝ�

$m ɾɼɽʁ, na ʀʁŤ ÓdóÌÆo da Barranca, a ĬarĻór dÓ ŀm ĬÓdódo dÓ TŀóŞ aĻ±Ŕóo a 
seu pai, Nelson Ribas, promoveu-se a retomada da Roda da Poesia. No primeiro 
ano ao ar livre, junto ao palco principal. Depois, se decidiu levar a Roda de Poesia 
para junto do acampamento da turma de Santa Rosa, porque era mais silencioso. 
[a ŔÓrdadÓ, Ļrocoŀ-ĳÓ a ÈarŀąïÓóra daĳ ĻÓrĻŁąóaĳ ĬÓąa doĳ Èŀéóoĳʘ Zaĳ a rÓaÌÆo�
èoó acóma da ÓŖĬÓcĻaĻóŔaʚ ÓĳĬÓraŔam-ĳÓ dÓ ɽɼ a ɽʁ ĬÓĳĳoaĳ ʷ ŔóÓram dÓŞÓnaĳ, Ó�
dÓĳdÓ ą± o ÓŔÓnĻo ĳÓ èorĻaąÓcÓŀ como ŀm doĳ dÓĳĻaĮŀÓĳ do èÓĳĻóŔaąʘ $ a rÓĻomada�
rÓndÓŀ Óm ɾɼɽʂ a ĬŀÈąócaÌÆo dÓ Poesia na Barranca, oréanóŞada Ĭor Ĭaó Ó fiąïoʘ�

ŀranĻÓ a }oda, dÓŞÓnaĳ dÓ ÈarranĮŀÓóroĳ ĻraŞÓm ĳŀaĳ ĬrĔĬróaĳ cadÓóraĳ Ó 
èormam ŀm cõrcŀąo, ĮŀÓ Áĳ ŔÓŞÓĳ cïÓéa a ĻÓr dŀaĳ fiąaĳʘ ÓĬoóĳ da ónĻrodŀÌÆo, o 
ĬroĻaéonóĳmo Ô ÓnĻrÓéŀÓ aoĳ dÓcąamadorÓĳʘ |ŀÓm ĳÓ ąÓŔanĻa Ó ĬÓdÓ a ĬaąaŔra 
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•  Cabo Déco 
declama poesia 
em roda formada 
durante a Barranca 
de 2016 
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a rÓcÓÈÓʘ [Æo Ĭor acaĳo, ï± ŀma ţŀódÓŞ ÓnĻrÓ aĳ dÓcąamaÌĪÓĳ ʷ ŀma ĬroŔoca 

• Pedro Osório declama durante a Barranca de 2007 • Miguel Fabricio Vieira no encontro de 2015 

a outra, seja em estilo ou em tema. Olivio Dutra declamou um soneto, outro já 
ĳÓ ĳÓnĻÓ ĬroŔocado a èaŞ×-ąoʘ �aÈo Ôco èaąa dÓ ĬÓrda, Ó o aĳĳŀnĻo ÿ± ónĳĬóra oĳ 
ĮŀÓ ŔÓm dÓĬoóĳʘ $ o Ĭaąco Ô o cïÆo dÓ camĬo, no mÓóo do maĻoʘ�

�ĳ rodaĳ dÓ ĬoÓĳóa ÓĳĻÆo ĳÓmĬrÓ afinadaĳ com o momÓnĻo ÈarranĮŀÓóroʘ�
[a dÓ ɾɼɾɾ, oĳ amóéoĳ Ó oĳ amorÓĳ ĮŀÓ ĬarĻóram èoram a ĻĖnóca dÓ ŀma roda 
ĮŀÓ èaŞóa ŀma ÓĳĬÔcóÓ dÓ ónŔÓnĻ±róo daĳ dorÓĳ ĮŀÓ ĳÓ ĳÓéŀóram Á ĬandÓmóa�
da �a¢C�-ɽʅʘ � roda dÓ ɾɼɾɿ, como ĳÓ ąanÌaĳĳÓ ŀma conŔocaÌÆo Ĭara a Ŕóda, 
èocoŀ-ĳÓ no amor ĬÓąa mŀąïÓr, na èorÌa da rÓnoŔaÌÆo Ó do ÓnconĻroʘ zodÓ-ĳÓ 
dóŞÓr ĮŀÓ a }oda dÓ zoÓĳóa Ô como ŀm rÓĻraĻo dÓcąamado do ÓĳĬõróĻo Èarran-
ĮŀÓóro do momÓnĻo, ÿ± ĮŀÓ nÆo ĳŀÈmÓĻóda ao ĻÓma Óĳcoąïódo ĬÓąa comóĳĳÆo do 
èÓĳĻóŔaąʘ a ÓĳĬõróĻo da ïora ĳÓ ómĬĪÓʘ 

$ a ĬoÓĳóa Áĳ ŔÓŞÓĳ Óra ŀma dÓmonĳĻraÌÆo Óm óéŀaóĳ doĳÓĳ dÓ ĻaąÓnĻo, èran-
ĮŀÓŞa Ó coraéÓmʘ �omo Įŀando�[óco 8aéŀndÓĳ, na Barranca dÓ ɾɼɽʁ, mÓĳÓĳ�
antes de morrer, declamou no palco a poesia de sua autoria, A Penúltima Chinaʚ�
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e as tuas botas gaúchas 
para te calçar bambuchas 

nas pobres, cansadas patas!... 

mas posso te assegurar: 
ela só vai te largar 

pra última china – a Morte. 

A PENÚLTIMA CHINA 
Tua penúltima china 

vai ser uma bruxa feia�
cheia de ciúme de ti. 
Ela se chama Velhice. 
De tudo o que já disse 

sobre a sua casmurrice 
há mais pra dizer aqui. 

Ela virá de mansinho  
a te encontrar no caminho 
- tu quase não vai notar: 

primeiro, um cabelo branco 
(“Não é nada, esse eu 

arranco...” 
tu vais dizer quase a rir) 
Porém depois, sem sentir, 

outro, mais outro, outro mais 
– todo o cabelo! E jamais  
tu vais tapear ao tingir. 

Ou então, num desvario 
vai te arrancar fio por fio�

até pelar a cabeça, 
para que ninguém se esqueça 

do triste casco vazio. 
E a china ali, ao teu lado, 

com o manso passo grudado 
no teu passo, a prosseguir: 

vai pegar na tua cara 
(que as mulheres adoravam!) 

e riscar mapas profundos 
– sulcos, vales, rios e mundos 

pés-de-galinha nos olhos 
sob os óculos de grau, 

esmagando em gesto mau 
estranhos, murchos refolhos 

ao redor de tua boca,  
como uma criança louca 
que rabisca em desatino. 

E a china, sem muito tino 
vai trocar teus poucos dentes 
por outros, mais reluzentes, 
completos! De dentadura... 

Vai te mudar a figura�
pergaminhando o pescoço, 
fazendo um velho no moço 

que tu foste alguma vez. 
Sempre assim, a dois por três, 

vai dobrar teu espinhaço, 
te deixar com os pés de 

arrasto, 
sem pena do tempo gasto 
pelos caminhos da vida. 

Que china mais atrevida! 

Vai te deixar barrigudo,�
ruim – ruim de tudo! 

Vai trocar tua bombacha, 
tua guaiaca, tua faixa,�
por um pijama de lista. 

Depois, a fingida artista�
rouba as tuas alpargatas 
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E adeus, canha do bom tempo! 
De cigarro? Nem te falo... 
Não mais pular a cavalo 

nem aguentar uma briga. 
Agora é dor-de-barriga, 

pressão alta, desconforto... 
Ou é míope, ou 
vesgo, ou torto, 

não come churrasco gordo 
nem chega perto do sal. 
La putcha, que no final,�
o homem, velho animal, 

é o mesmo que 
um burro morto. 

Mas o que dói, nessa china, 
nesse maldito cambicho, 

é o seu estranho capricho 
de te roubar a tesão. 
Na hora da precisão 

– com muito ciúme da outra – 
te retira a velha potra 

para te deixar na mão...�

Diacho de china ciumenta, 
essa que chamam Velhice! 

Eu não sei quem foi que disse 
que ela vence porque é forte. 

No fundo, não que me 
importe, 



• José Henrique Azambuja, o Potrilhão, declama na Barranca de 2007, com Lenin Nunez ao violão 
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Poesia na Barranca de 2013: Silvio Genro declama na Portelinha 
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O HUMOR 
Acatatumbou, ôôôô, Acatatumbou, ôôôô / 

O Comocudum chegou / Nós somos o Comocudum / 
Nós comemos qualquer um / Nós come e não passa mal 

/ Nós semo canibal / O canibal bagual // Um Angüera 
me falou / Que não pode palavrão / Eu quase mandei 

ele ir / Aonde a gente sempre vão / Vocês dizem que 
não dão / Não quer dar o sapo não dá / Não adianta 

bater o pé / Se o bote tu me der, tu vai perder o botão 

(Elton Saldanha e Tadeu Martins) - 1993 



 

 

 

 

 

 

 
 

$ %arranca é o eco da risada prazenteira 
do Generoso. $ vida boa tem o som da 
gargalhada que quebra o gelo, desfaz 
a m£goa e apro[ima o irm¥o. 

|ŀónĻa-èÓóra Á noóĻÓ, noóĻÓ dÓ aÈÓrĻŀra oficóaą da Barranca, canĻo do 9ÓnÓroĳo,�
éaąĬÆo ąoĻadaÌoʘ [Óéo ZoĻĻa ĳoÈÓ ao Ĭaąco Ó, com ĳÓŀ ŔoŞÓórÆo, ĳaŁda oĳ ĬrÓ-
ĳÓnĻÓĳʚ ʽ�Ónïoraĳ Ó ĳÓnïorÓĳʝʾ }ÓÈŀąóÌo no ĳaąÆo, aĬŀĬoĳ, róĳadaĳ, como aĳĳóm�
ʽĳÓnïoraĳʾʟ [Óéo ZoĻĻa, ĳÓm ĬÓrdÓr a caąma, ÓŖĬąócaʚ ʽ�Ónïoraĳ, ĳómʘ zorĮŀÓ 
Įŀando èaąo Óm ĳÓnïoraĳ, mÓ rÓfiro Á Tŀa, Áĳ ÓĳĻrÓąaĳ Ó Áĳ mŀróÌocaĳʝ ʘʾ Óąõróo 
na plateia. 

$ĳĳÓ Ô o ïŀmor ÈarranĮŀÓóro, a rÓŔÓr×ncóa Á órrÓŔÓr×ncóaʘ aĳ noŔaĻoĳ ĳÓ�
dÓÈaĻÓm na amÓaÌa da ÓmĬŀąïa, oĳ ŔÓĻÓranoĳ Ļ×m ĳÓmĬrÓ ŀm caŀĳo Ĭara con-
Ļarʘ �ada ÓnconĻro ÈarranĮŀÓóro naĳcÓ dÓ ŀma Ļórada, como ĳÓ a róĳada èoĳĳÓ a 
èaõĳca Ĭara a conŔÓrĳaÌÆo ĬraŞÓnĻÓóraʘ BÓm ĮŀÓ �ĬĬarócóo �óąŔa }óąąo dÓąómóĻoŀ 
ŀm ąómóĻÓ, Óm ĻÓŖĻo dÓ ɽʅʄʁʧ ʽBróncadÓóraĳ dÓ maŀ-éoĳĻo ĳÆo conĳódÓradaĳ óĳĻo 
mÓĳmo, Ó raramÓnĻÓ ĳŀcÓdÓmʘ $ ŀma Łnóca ŔÓŞ, ĬorĮŀÓ o ʽÈróncaąïÆoʾ nÆo�
rÓcÓÈÓr± conŔóĻÓ Ĭara a ĬrĔŖóma Barranca ʘʾ�

$ŔódÓnĻÓmÓnĻÓ, o ïŀmor dÓĬÓndÓ do ĻaąÓnĻo Ó do ÓĳĻóąo dÓ cada Èarran-
ĮŀÓóroʘ a cóĻado }óąąo, ĬrÓèÓróa a ĳŀĻóąÓŞaʘ ¢Óÿam como ÓąÓ ÓŖĬąóca a Łnóca ŔÓŞ�
ĮŀÓ a Barranca ocorrÓŀ èora do acamĬamÓnĻoʚ ʽ8oó Óm ɽʅʄɾ, ano Óm ĮŀÓ �Æo 
Borÿa comÓmoroŀ ɿɼɼ anoĳ dÓ èŀndaÌÆo ïóĳĻĔróca Ó oĳ concorrÓnĻÓĳ ĳÓ aĬrÓ-
ĳÓnĻaram na códadÓ, Óm ĬraÌa ĬŁÈąóca, Ĭara cÓrca dÓ ʁʘɼɼɼ ĬÓĳĳoaĳʘ � ĬrĔŖóma 
aconĻÓcÓr± no ʀɼɼo anóŔÓrĳ±róo dÓ �Æo Borÿaʘ �omĬarÓÌaʝ ʘʾ�

�m doĳ cĖmócoĳ maóĳ ĻaąÓnĻoĳoĳ da Barranca èoó �Óąmo �oĳĻaʘ $ĳĳa Ô do�
ĻÓmĬo ĮŀÓ cÓrŔÓÿa Ŕónïa ĳĔ Óm éarraèa, Ó o aÈródor ficaŔa ĳŀĳĬÓnĳo Óm ŀma corda�
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Barranca de 2015 

a ÓmĬŀrrar a camóonÓĻÓʘ �õ, do nada, �Óąmo acÓąÓroŀ Ó ÿoéoŀ Èarro Óm ĮŀÓm 

ao�ąado�do�èrÓÓŞÓrʘ��Óąmo�ĬÓndŀroŀ�
o aÈródor na cordónïa dÓ ŀm canóÌo, 
que ele conseguia manejar escondido. 
OoĳÔ 8accïón ÓĳĻaŔa ĻÆo concÓnĻrado 
na mŁĳóca, ĮŀÓ ĻÓnĻaŔa aącanÌar o�
aÈródor ĳÓm Ļórar oĳ oąïoĳ do Ĭaącoʘ $ 
o �Óąmo ĳĔ ĳŀÈóndo o canóÌoʘʘʘ�

�Óąmo nÆo ĬÓrdoaŔa oĳ Èarran-
queiros de primeira viagem. Quando 
ÓĳĻaŔa èróĻando ĬÓóŖÓ Ó ŀma èŀĻŀra�
ŔõĻóma ĳÓ aĬroŖómaŔa, ÓąÓ ĬÓdóa aÿŀdaʚ�
ʽ�cï×, mÓ ĻraŞ ŀma ąÓnïa ʘʾ a ĳŀÿÓóĻo�
óa�ą±,�ÿŀnĻaŔa a ąÓnïa, Ó Įŀando cïÓ-
éaŔa Ŕóa ĮŀÓ o èoéÆo Óraʘʘʘ a é±ĳʘ aŀĻraʚ �Óąmo coąocoŀ ĬómÓnĻa dÓnĻro dÓ ŀm 
ąómÆo Ó èoó ĳÓ ĳÓnĻarʘ �õ o zÓdro arĻaÌa ĮŀÓróa ŀm ĬÓóŖÓ ʽ�Óm ŀm ĬÓóŖónïo aõ 
ĬÓąo C[z�ʟ ʘʾ �Óąmo Ĭaĳĳoŀ o ĬÓóŖÓ Ĭara o arĻaÌa com o ąómÆo ʽĬrÓĬaradoʾ Óm 
cómaʘ a móĳĳóonÓóro cïÓéoŀ a arrÓéaąar oĳ oąïoĳʘ ʽ$ aõ, zÓdroʟ �omo Ļ± o ĳaą do 
ĬÓóŖÓʟ �omo Ļ± o ĻÓmĬÓroʟʾ ʽ�aą Ļ± Èomʘ Zaĳ Ļ± aĬómÓnĻado ʘʾ $ �Óąmo ĳĔ róndo�
ÈaóŖónïo no canĻoʘ 

Zaĳ, ÿŀĳĻóÌa ĳÓÿa èÓóĻa, �Óąmo nÆo ĬÓrdoaŔa ĳÓĮŀÓr oĳ ÈarranĮŀÓóroĳ ïóĳ-
ĻĔrócoĳʘ $ąÓ ĳaÈóa ĮŀÓ }óąąo nÆo ĳŀĬorĻaŔa ŔÓr ĳanéŀÓ, daõ ĬÓéoŀ ŀm aramÓ Ó�
ÓncaóŖoŀ�noĳ�dÓdoĳ�do�ĬÔ,�ĳómŀąando�ĻÓr�Ĭóĳado�Óm�ŀm�ĬrÓéoʘ�$mĬŀąïador�
caĬrócïoĳo ĮŀÓ Óra, �Óąmo ÿoéoŀ ŀm Ĭoŀco dÓ ĳanéŀÓ Ĭor cóma do ʽèÓrómÓnĻoʾ 
Ó ĬÓdóŀ ĳocorro ao amóéoʚ ʽ}óąąo, ĬŀŖa, ĬŀŖaʝʾ }óąąo ĮŀaĳÓ dÓĳmaóoŀʘ |ŀando�
a Barranca Óra rÓaąóŞada no ĬÓĳĮŀÓóro do ¬ŀŞa, �Óąmo Ļónïa ŀma camóonÓĻÓ�
8ordʘ �m dóa, ficoŀ éórando o arranĮŀÓ, Ó nadaʘ óĳĳÓ ĮŀÓ o moĻor nÆo ÓĳĻaŔa 
ĬÓéando Ó ĬÓdóŀ aÿŀda, no ĮŀÓ èoó aĻÓndódo Ĭor ŀnĳ ɽɼ ÈarranĮŀÓóroĳʘ $ d±-ąïÓ�

ÓĳĻaŔa ÓmĬŀrrandoʘ $ ĳaóŀ éróĻandoʚ ʽɽ̘ dÓ �Èróąʝ ʘʾ�

• Nego Motta com 
varal de fotos em 
homenagem a 
Luizão ao fundo. 
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¬Ô Bócca ąÓmÈroŀ dÓĳĳÓ caŀĳoʚ�
ʽ$m ŀm cÓrĻo acamĬamÓnĻo ĮŀÓ anĻÓcÓdóa o ónõcóo da Barranca, ÓĳĻ±Ŕamoĳ 

Ļodoĳ Á ÈÓóra dÓ ŀm èoéo dÓ cïÆo Įŀando �Óąmo Bacón, ĮŀÓ aĬĔĳ ŀma cÓrĻa�
aąĻŀra do ĬorrÓ ĳÓ ĻornaŔa fiąĔĳoèo, ĳaóŀ-ĳÓ com Óĳĳaʘ�

ʷ ¢oŀ dóŞÓr ŀma coóĳa Ĭra Ŕoc×ĳʘ $ĳĻÓ nÓéĔcóo dÓ ĬorrÓ nÆo mÓ ĬÓéa aĳĳóm 
ʽno maóĳ ʘʾ zorĮŀÓ a mónïa mÓnĻÓ ĳoŀ Óŀ ĮŀÓ comandoʝ�

�omo aĮŀÓąa afirmaÌÆo nÆo Ļónïa ĳÓnĻódo no momÓnĻo, o [óco 8aéŀndÓĳ�
ĬÓréŀnĻoŀʚ�

ʷ �omo aĳĳóm, �Óąmoʟ�
a �Óąmo dÓmonĳĻroŀʚ�
ʷ |ŀÓrÓm ŔÓrʟ�
�oąocoŀ o dÓdo na ĻÓĳĻa Ó comÓÌoŀ a dóŞÓrʚ�
ʷ [Æo ĻĖ Èorracïo, nÆo ĻĖ Èorracïo, nÆo ĻĖ Èorracïoʘ ¢óŀʟ �Ė ĳÆoʘ�
�odoĳ ficaram ómĬrÓĳĳóonadoĳ com aĮŀÓąa ʽcŀraʾ mÓnĻaąʘ zaĳĳadoĳ ŀnĳ dÓŞ 

mónŀĻoĳ, oŀŔóŀ-ĳÓ a ŔoŞ do �Óąmoʚ�
ʷ �Ė ficando Èorracïo dÓ noŔoʝʾ�
�ąaro ĮŀÓ aąéŀÔm ĳÓmĬrÓ Ŕaó ąonéÓ dÓmaóĳʘ Zaĳ ÿŀĳĻamÓnĻÓ com o }óąąoʟ �m�

barranqueiro estava assando carne, e de gaiato incluiu a vagina de uma vaca nas 
ĬarĻÓĳ do aĳĳadoʘ $ comÓÌoŀ a corrÓr a carnÓ Ĭara oĳ �néŅÓraĳ maóĳ ŔÓąïoĳ, ĳÓm�
dóŞÓr o ĮŀÓ Óraʘ Zaĳ nÆo oèÓrÓcÓŀ Ĭara o }óąąo, Ĭor rÓĳĬÓóĻo ʷ oŀ ĻÓmorʘ a }óąąo�
ónĳóĳĻóŀ Óm comÓrʚ ̔ zor ĮŀÓ crŀŞa Ĭor móm, Ó Óŀ nÆo comoʟ ʘʾ zroŔoŀʘ ÓĬoóĳ ĮŀÓ ĳÓ�
ficoŀ ĳaÈÓndo o ĮŀÓ Óra, ficoŀ ąoŀcoʘ a ĳŀÿÓóĻo nŀnca maóĳ aĬarÓcÓŀ na Barrancaʘ�

�omo ĳÓ Ŕ×, nÓm oĳ ÈarranĮŀÓóroĳ èŀndadorÓĳ ÓĳcaĬamʘ aŀĻra ŔÓŞ èoó com�
[óco 8aéŀndÓĳʘ ?aŔóa ĳódo carnÓada ŀma oŔÓąïa, Ó o [óco dóĳĳÓ ĮŀÓ ĳaÈóa èaŞÓr�
ŀma caÈÓÌa dÓ oŔÓąïa aĳĳada Á manÓóra óndõéÓna, como nónéŀÔm Ļónïa comódoʘ�
$ąÓ aÈróŀ ŀm Èŀraco ĬÓrĻo do èoéo, Ó ą± ÓnĻÓrroŀ a caÈÓÌa ÿ± ĻÓmĬÓrada, Ónroąada�
Óm Ĭano dÓ aąéodÆo Èranco Ó ÿornaą, com Èraĳa Ĭor cómaʘ óĳĳÓ ĮŀÓ a caÈÓÌa óa�
ficar ÓnĻÓrrada aĻÔ dÓ ĻardÓŞónïa, aĻÔ dÓĬoóĳ da ĳÓĳĻaʘ $ èoó dormórʘ �m érŀĬo dÓ�
ÈarranĮŀÓóroĳ dÓĳÓnĻÓrroŀ a caÈÓÌa Ó a ĳŀÈĳĻóĻŀóŀ Ĭor ÈoĳĻa dÓ Ŕacaʘ 8Ócïaram o�
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- �óo Zandŀca, aąéŀÔm mÓ dóĳĳÓ ĮŀÓ o ĳÓnïor èoó anĳĬÓÌada Ó ïomÓm dÓ 
CAUSOS APPARICIO 

Èŀraco Ó coąocaram aĻÔ maóĳ Èraĳa Ĭor cómaʘ |ŀando [óco acordoŀ, ŔÓóo aŔóĳando�
ĮŀÓ ʽ¢amoĳ comÓr a mÓąïor caÈÓÌa dÓ oŔÓąïaʘʘʘʾ ʘ $ aõ ĬÓrcÓÈÓŀ a ÈróncadÓóraʘ 8oó�
gente correndo para todo lado. 

Esta aconteceu com Fausto Domingues. Os barranqueiros voltaram de uma 
aĬrÓĳÓnĻaÌÆo Óm �Æo Borÿa, Ó a ĻÓrĻŁąóa ĳÓéŀóa acÓĳa no acamĬamÓnĻoʘ 8aŀĳĻo èoó�
aĻÔ a ÈÓóra do róo Ĭara ŀrónar, Ó ą± ÓĳĻaŔa ĻamÈÔm o �Ónaór Zaóc±, como Ļodoĳ do�
acamĬamÓnĻo, mÓóo aąÓérÓĻÓʘ �omÓÌaram a conŔÓrĳar Įŀando, dÓ rÓĬÓnĻÓ, �Ónaór�
ĳÓ caąoŀ Ó ĳĔ ĳÓ oŀŔóŀ ŀm rŀõdoʘ $ąÓ Ļónïa caõdo ŀnĳ ʀ mÓĻroĳ dÓ Èarranco, Ó ĳĔ�
ĳÓ ĬÓrcÓÈóa ŀm éÓmódoʘ Zaĳ èoó rÓĳéaĻado ĳÓm nÓnïŀm arranïÆo ʷ o 9ÓnÓroĳo�
estava de plantão. 

[a Barranca, dóĳĻraór-ĳÓ ĬodÓ cŀĳĻar caroʘ �Óréóo ʽOacarÔʾ ZÓĻŞ Ļomoŀ ŀm�
ĬorrÓ mÓdonïo, dÓóĻoŀ-ĳÓ�ao ĳoąŞónïo Ó dormóŀʘ �õ oŀĻroĳ�ÈarranĮŀÓóroĳ ĬÓéaram�
ŀmaĳ ţorÓĳ Ó ÓĳĬaąïaram Óm Ļorno dÓąÓ, como ĳÓ o ÓĳĻóŔÓĳĳÓm ŔÓąandoʘʘʘ a ÿoéo�
dÓ ĬaąaŔraĳ, ĻÆo do éoĳĻo ÈarranĮŀÓóro, aĬarÓcÓ nÓĳĳÓ caŀĳoʘ OoÆo dÓ �ąmÓóda�
[ÓĻo, érÓmóĳĻÆo dÓ carĻÓórónïa, ĳŀÈóŀ ao Ĭaąco Ĭara canĻar èardado com a camó-
ĳÓĻa do Ļrócoąor Ó Ĭrocąamoŀ ̔ $ŀ Ŕóm dÓ 9�T� ʘʾ a �néÓąo 8ranco Óra o ĬrĔŖómo a�
canĻar Ó dÓŀ o Ļrocoʘ �ŀÈóŀ ŔÓĳĻóndo a camóĳÓĻa do CnĻÓr Ó rÓĳĬondÓŀ ʽ�ŀ ŔóÓĳĻÓ�
dÓ éaąa, Ó Óŀ Ŕóm dÓ 9�Ta ʘʾ�

�m doĳ nomÓĳ ïóĳĻĔrócoĳ da Barranca, �óo Zandŀca, camĬÓóro Ĭor ÓŖcÓą×ncóa�
Ó conĻador dÓ caŀĳoĳ rÓŔÓrÓncóado, acaÈoŀ rodando na éaąïoèaʘ }óąąo conĻa na�
ĬŀÈąócaÌÆo�Barranca, Gente, Causos e Histórias, dÓ ɽʅʄʁ, dŀaĳ ĬaĳĳaéÓnĳ com�
o Zandŀcaʚ�

ʽ$ĳĻaŔa�o Ļóo Zandŀca a conĻar ĳŀaĳ ÓĳĻĔróaĳ dÓ ʽrÓÈoąŀÌĪÓĳʾ Ó ÓnĻrÓŔÓóroĳ, 
ĳacando o cïaĬÔŀ amaĳĳado cada ŔÓŞ ĮŀÓ èaąaŔa Óm ?onĔróo TÓmoĳ, ʽmÓŀ�
érandÓ cïÓèÓ, o TÓÆo do �aŔÓr± ʘʾ $ra ŀma ïomÓnaéÓm, ÓĳĻa dÓ Ļórar o cïaĬÔŀ,�
ĮŀÓ ĬrÓĳĻaŔa ao comandanĻÓ maraéaĻo Óm ɾɿʘ [ŀma dÓĳĳaĳ o Zanéo-8Óóo ĳÓ 
aĻraŔÓĳĳoŀ como ąaéarĻo no Ļróąïoʚ�

confianÌa do coronÓą Bŀéóoʘ�
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- |ŀÓ coronÓą Bŀéóoʟ [Ĕĳ nÆo Ļónïa nÓnïŀm cïÓèÓ com ÓĳĻÓ nomÓʘ�
- $ŀ èaąo daĮŀÓąÓ Ļaŀra, ʽąoŀco dÓ coraÿoĳo ,ʾ ĮŀÓ Ĭaĳĳoŀ Ļoda a rÓŔoąŀÌÆo�

ĻrÓĬado na éaąïaróa doĳ maĻoĳʘ�
�óŔÓram ĮŀÓ aéarrar o Ļóo Zandŀcaʘ |ŀÓróa caĬar o Zanéo-8Óóoʘ�

*** 

�ónda o Ļóo Zandŀcaʘ zonĻóficaŔa ʸ como ĳÓmĬrÓ ʸ no mÓóo dÓ ŀma roda 
cŀróoĳa, ÓnĻrÓ�ĳorŔoĳ dÓ�cïómarrÆo�Ó�éoąÓĳ dÓ�caóĬóra�ĬrÓĬarada�a�caĬrócïo�ĬÓąo�
�ĳĳóĳ ʽzÓróéoĳo ʘʾ $ra ĳ±Èado dÓ manïÆ, oĳ comĬoĳóĻorÓĳ ïaŔóam ĳÓ ÓĳĬaąïado 
ĬÓąo maĻo Ĭara ĬrÓĬarar ĳÓŀĳ ĻraÈaąïoĳ Ĭara a aĬrÓĳÓnĻaÌÆo da noóĻÓʘ � roda 
ÓĳĻaŔa aĻÓnĻa Ó o ŔÓąïo ąaĳcoŀʚ�

ʸ ¢oŀ conĻar ŀma ĬaraÈoąa Ĭara Ŕoc×ĳʘ�
$ŀ, mÓĻódo a ʽĬorĻŀéŀÓĳóĳĻaʾ conèormÓ o �Óąmo �aóoÈa, ónĻÓrromĬó�

Ļóo Zandŀcaʚ�
ʸ [Æo Ô ĬaraÈoąa, Ļóo Zandŀcaʘ % Ĭar±Èoąa, com acÓnĻo no ĳÓéŀndo ʽa ʘʾ�
a ŔÓąïo nÆo ĳÓ ĬÓrĻŀrÈoŀʘ 8ÓŞ roncar a cŀóa Ó mÓ raąïoŀʚ�
ʸ $ dÓcÓrĻo Óŀ nÆo ĳÓó, maéro dÓ mÓrdaʟ ¢oc×ĳ oŀŔóram maąʘ $ŀ dóĳĳÓʚ Ĭara�

a Èoąa ĮŀÓ aéora ĳoŀ Óŀ ĮŀÓ Ŕoŀ ÓnĻrar Óm camĬoʘʾ �

*** 

� ĬroŖómódadÓ doĳ �néŅÓraĳ com o ĻÓaĻro ĳÓmĬrÓ èoó ÓĳĻrÓóĻa, com dÓĳĻaĮŀÓ�
Ĭara a ĬÓÌa Domingo no Bolicho ʯɽʅʁʂʰ, ÓĳcróĻa Ĭor }óąąo Ó ÓĳĻrÓada Óm [ïŁ-zorÆ�
Óm ŀm ĻÓaĻro com ĻÓĻo dÓ ąonaĳʘ � ĬÓÌa cïÓéoŀ a zorĻo �ąÓérÓ Óm ɽʅʁʃ Ó èoó�
ÓncÓnada Óm Ļr×ĳ Ĭaącoĳ dÓ zorĻo �ąÓérÓʚ no ɿʁ ��9, no �ŀdóĻĔróo da z�� Ó no�
�ŀdóĻĔróo �aĳĳo �orr×a, do CnĳĻóĻŀĻo dÓ BÓąaĳ �rĻÓĳʘ [o ÓąÓnco, }óąąo, �Óąmo dÓ Tóma�
8rÓóĻaĳ, �adŗ ʽ�aĬóncïoʾ �anĻóaéo Ó �ąaŀdóoˊarandó }odróéŀÓĳ, o �óo Zandŀcaʘ�
�ąéŀnĳ fiéŀranĻÓĳ Óram ĬÓĪÓĳ dÓ ÓĳĻ¹ncóa da rÓéóÆo dÓ [ïŁ-zorÆʘ�
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Óra ĬrÓcóĳo ĬroŔódÓncóar èŀmaÌa Ĭara ĳómŀąar aĳ nŀŔÓnĳʘ Zarcoĳ BarrÓĻo Ó ŀnĳ�
oŀĻroĳ ÈarranĮŀÓóroĳ maóĳ noŔaĻoĳ ĬÓéaram caĬóm mÓóo Łmódo ĮŀÓ ŀĳaram Ĭara�

TEXTO INTEGRAL 
SAPUCAIS 
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�ónda ïoÿÓ aĳˊ�néŅÓraĳ manĻÔm aĬrÓĳÓnĻaÌĪÓĳ rÓéŀąarÓĳ dÓ coĳĻŀmÓĳ éaŁcïoĳ�
no ZŀĳÓŀ $réoąĔéóco da $ĳĻ¹ncóa, Óréŀódo na ĳÓdÓ doĳ �néŅÓraĳ, Óm �Æo Borÿaʘ�
[Æo Ĭodóa ĳÓr dóèÓrÓnĻÓ na Barrancaʚ aĳ conĻaÌĪÓĳ dÓ caŀĳo Ó aĳ dÓcąamaÌĪÓĳ ÿ±�
ĳÆo ĬÓrèormancÓĳ, maĳ èoó a ĬarĻór dÓ OacarÔ ĮŀÓ o ĻÓaĻro fincoŀ ĬÔ na Barrancaʘ�

�ma daĳ ÓncÓnaÌĪÓĳ óncąŀóŀ aĻÔ ŀm aŔóÆo ʽcÓnoér±fico ,ʾ èÓóĻo Óm �Æo Borÿa,�
para contar quem eram os Jamaicanos Sapucais ʯɽʅʅʁʰʘ�

OacarÔ Ó o aĻor Ó dórÓĻor dÓ ĻÓaĻro Zarcoĳ�BarrÓĻo�ʯɽʅʁʅ-ɾɼɽɽʰ�comĬąÓĻaram�
o ĻÓŖĻo no ĖnóÈŀĳ rŀmo ao acamĬamÓnĻoʘ � ĻÓmĬorada èoó cŀrĻa ʯŀma aĬrÓĳÓn-
ĻaÌÆoʝʰ, maĳ ïaŔóa ąŀŖoĳ dÓ ĬrodŀÌÆoʘ �omo ÓĳĻaŔa ĬrÓŔóĳĻo ŀm ʽaŔóÆoʾ Óm cÓna,�

• Encenada em 
1995, “Jamaicanos 
Sapucais” tinha até 
“avião” em cena 



 
 

 
 

 
 
 
 



 
 

 
     

 

    
       

     
 

      
 

   
 
 

èŀmaÌa coÈróŀ �a�a o acamĬamÓnĻoʘ�

óndõéÓnaĳ caŔaąéaŔam ̔ Ĭąŀéadoĳ ʘʾ a nŁcąÓo dÓ �anĻo 

o anedotário barranqueiro. 

èaŞÓr ŀma èoéŀÓóra no èŀndo do Ĭaącoʘ ¬Ô Bócca ÓmĬrÓĳĻoŀ ĳÓŀ ŔÓnĻóąador éóéanĻÓ,�
aĬÓąódado ʽBoèÓĻada ʘʾ [a ïora do Ŕoo do aŔóÆo, ZarcÆo ÈoĻoŀ èoéo no caĬóm Ó a�

aŀĻro cą±ĳĳóco daĳ arĻÓĳ c×nócaĳ ÈarranĮŀÓóraĳ èoó a ĬÓÌa conĻando o�
Nascimento do Índio Sepé, ĮŀÓ ĬarodóaŔa o móĻo dÓ Zacŀnaõmaʘ �om fiéŀró-
noĳ maóĳ ĮŀÓ ómĬroŔóĳadoĳ, ¬Ô Bócca daŔa a ąŀŞ a Zaróano BaĻóĳĻa, ómĬorĻando�
a ÓĳĻÔĻóca ĻroĬócaąóĳĻa Ĭara aĳ ZóĳĳĪÓĳ éaŁcïaĳʘ �amÈÔm no ÓąÓnco, ¢ónõcóŀĳ�
Brŀm ŔóŔÓŀ o �ÓĬÔ adŀąĻo, ŔÓĳĻóndo rÓéaĻa Ó cïóróĬ± èÓóĻo com Ļoaąïa da Braïmaʘ�
� ĬÓÌa acaÈoŀ éÓrando Ĭoą×móca ĬorĮŀÓ o ĻÓŖĻo dÓ OacarÔ afirmaŔa ĮŀÓ oĳ�

néÓąo ĳÓ oèÓndÓŀ Ó rÓŔó-
doŀ no ano ĳÓéŀónĻÓ, dando oróéÓm a aĳ �oÈrónïoĳ do �ÓĬÔʘ [ada dÓ ĳÔróoʘ�
[a ŔÓrdadÓ, o dŀÓąo rÓndÓŀ ĬarĔdóaĳ Ó Ĭóadaĳ dÓ ĬarĻÓ a ĬarĻÓ, aąómÓnĻando�

�m�doĳ�maóorÓĳ�èÓnĖmÓnoĳ�do�
ïŀmor da Barranca Ô o |ŀ±-|ŀ±, ĮŀÓ�
pode ser resumido como uma apre-
ĳÓnĻaÌÆo mŀĳócaą aÈĳoąŀĻamÓnĻÓ órrÓ-
ŔÓrÓnĻÓ,�ĮŀÓ�ÓŖĬąócóĻa�a�caĬacódadÓ 
ÈarranĮŀÓóra�dÓ�rór�dÓ�ĳó�ĬrĔĬróoʘ�a�
|ŀa-|ŀ± ĳÓ ónócóoŀ na ɽʁŤ ÓdóÌÆo do èÓĳ-
ĻóŔaą,�Įŀando�a�ĬoĬŀąaÌÆo�do�acamĬa-
mÓnĻo éóraŔa Óm Ļorno dÓ ʄɼ ĬÓĳĳoaĳʘ�
�adÓŀ ZarĻónĳ Ó $ąĻon �aądanïa dÓcódó-
ram�ĻraŞÓr�o Èom�ïŀmor�Ĭara�dÓnĻro da�
comĬÓĻóÌÆo do èÓĳĻóŔaą, Ó comĬŀĳÓram�
a�canÌÆo�Pai dos Fogosʘ $ra a ïóĳĻĔróa dÓ�
um brigadiano que tirou uma menina 
do meretrício e montou uma casa ao 
ąado da Şonaʘ a nomÓ dÓąa Óra Zórocaʘ�

• Peça “Nascimento do Índio Sepé” (1994) tinha Nego Motta. Mariano 
Batista e Zé Bicca no elenco 
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códadÓ dÓ oŀŔór Óĳĳaĳ crõĻócaĳʘ % como ŀm éróąo èaąanĻÓ do èÓĳĻóŔaą, ÓŔóĻando ĮŀÓ�
aąéŀÔm ĳÓ ąÓŔÓ mŀóĻo a ĳÔróoʘ � èĔrmŀąa dÓ ĳŀcÓĳĳo do |ŀa-|ŀ± Ô dÓĳcróĻa Ĭor�

� ĬróncõĬóo, a comóĳĳÆo do èÓĳĻóŔaą nÆo acÓóĻoŀ a ónĳcróÌÆo ĬorĮŀÓ óróa conĻra�
a dÓc×ncóa da Barrancaʘ Zaĳ a dŀĬąa Ĭaĳĳoŀ ŀm aÈaóŖo-aĳĳónado, Ó Ļodoĳ oĳ Èar-
ranqueiros queriam ouvir Pai dos Fogosʘ �cÓóĻa a ónĳcróÌÆo, aĬrÓĳÓnĻada a concor-
rÓnĻÓ no Ĭaąco, a ĬąaĻÓóa ĮŀaĳÓ caóŀ doĳ ÈanĮŀónïoĳ dÓ ĻanĻo rór do zaó doĳ 8oéoĳʘ�
�adÓŀ ZarĻónĳ conèÓĳĳa ĮŀÓ ĳaóŀ ÓnŔÓréonïado, acïando ĮŀÓ nŀnca ĳÓróa maóĳ�
cïamado Ĭara a Barrancaʘ �nĻÓĳ do mÓóo-dóa dÓ domónéo, Ļocoŀ o ĻÓąÓèonÓ, Ó Óra�
o }óąąoʘ ʽ�adÓŀ, Ô óĳĳo ĮŀÓ ĮŀÓro da Barrancaʝ [Æo ĬodÓmoĳ ĳÓr ĻÆo ĳóĳŀdoĳʝ ʘʾ $�
dóĳĳÓ ĮŀÓ ÓĳĻaŔa cróada a ąónïa |ŀ±-|ŀ± no èÓĳĻóŔaą, com dórÓóĻo a ĻroèÔŀʘ�

�odo ano ĳÓ coąoca ŀm dÓĳafioʚ Įŀaą ĳÓr± o ĬrĔŖómo aąŔo do |ŀa-Įŀ±ʟ [a�
rÓaąódadÓ, a ąónïa�rÓèorÌa�ĮŀÓ Ļŀdo ĬodÓ ĳÓr cróĻócado, Ó ĮŀÓ Ô�ómĬorĻanĻÓ a caĬa-

• Sobrinhos de 
Sepé mostram 
sua música e seu 
humor durante a 
Barranca de 1993 

mailto:�an.@�n�o3


 
 
 

 
 
 
 
 

 

• Figurinos 
improvisados 

são a marca dos 
concorrentes do 

Qua-Quá. Imagem 
da Barranca 2005 

$ąĻonʚ ̔ �Ó a éÓnĻÓ ficaŔa dŀaĳ ïoraĳ róndo Óm cóma dÓ ŀma ĬaąaŔra, a éÓnĻÓ ĳaÈóa�
ĮŀÓ ÓĳĻaŔa no camónïo cÓrĻo ʘʾ a fiéŀróno Ŕónïa dÓ coóĳaĳ ĮŀÓ 8arÓąo rÓŀnóa Ó dÓ�
èanĻaĳóaĳ dÓ �arnaŔaą ĻraŞódaĳ Ĭor $ąĻon ʷ maóĳ ĮŀaąĮŀÓr coóĳa ĮŀÓ ĳÓ ÿŀnĻaĳĳÓ�
no acampamento. 

�m doĳ |ŀa-|ŀ±ĳ cą±ĳĳócoĳ èoó aĬrÓĳÓnĻado na ÓdóÌÆo dÓ ɽʅʅɿʘ � mŀąïÓr 
dÓ BróŞoąa, [Óŀĳa, morrÓŀ ŀm dóa anĻÓĳ da aÈÓrĻŀra oficóaą da Barranca, Ó�
Ļodoĳ ÓĳĻaŔam comÓnĻando o ĮŀÓ aconĻÓcÓraʘ �õ o 8arÓąo ĬÓréŀnĻoŀʚ ʽa Įŀ×ʟ�
�caĻaĻŀmÈĖʟ ʘʾ $ąĻon �aądanïa ĬÓéoŀ a ÓŖĬrÓĳĳÆo do 8arÓąo, ĻÓmĬÓroŀ com a�
batida de tambores do Olodum, e estava criado o grupo, que batucava uma 
ąÓŔada aèro Óm ĻamĬaĳ dÓ óĳoĬorʘ  

a ĮŀÓ aconĻÓcóa no mŀndo ÓĳĻaŔa na ĻÓąa do |ŀa-|ŀ±ʘ [oĳ anoĳ ʄɼ, ŀma 
ĬÓrèormancÓ èoó dÓdócada ao }ocĂ ón }óoʘ � ÓĳĻrÓąa èoó ŀm ÈarranĮŀÓóro ÓnormÓ,�
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• Durante a Barranca de 2000, Pedro Ayub Julião e Miguel Bicca imitam o 
som de instrumentos de sopro durante a canção “Bandinha” 

cïamado�}oĮŀÓʘ� ÓĬoóĳ�do�ÈrÓĮŀÓ,�
$ąĻon ŔóraŔa Ĭara ÓąÓ Ó ĬÓréŀnĻaŔaʚ�
ʽ}oĮŀÓ,�o�ĮŀÓ�acïoŀ�do�noĳĳo�caŔaąoʟ ʘʾ�
$ o oŀĻro, Óm ŔÓŞ dÓ èaąar, daŔa ŀma�
risada ridícula, o que gerava a resposta 
do coroʚ ̔ a }oĮŀÓ róŀʘʘʘʾ ʘ a ĳŀcÓĳĳo doĳ�
$néÓnïÓóroĳ do ?aŕaóó ĻamÈÔm rÓn-
dÓŀ ŀm |ŀa-|ŀ±ʘ aĳ ŔÓrĳoĳ Óram ̔ $ra�
ŀm éaroĻo ʥ ĮŀÓ como Óŀ ʥ èoó Ĭra�
Barranca Ó ĳÓ èʘʘʘʾ ʘ a ĬŁÈąóco róa ĻanĻo 
ĮŀÓ oĳ mŁĳócoĳ Ļónïam dÓ ÓĳĬÓrar Ĭara�
continuar. 

$�aónda�ïoŀŔÓ�aĮŀÓąÓ�do�finaą�doĳ�
ɽʅʄɼ, ónõcóo doĳ ɽʅʅɼ, Įŀando ĳÓ èaąaŔa 
mŀóĻo do ZÓrcoĳŀąʘ 8arÓąo ĳaóŀ com�
ŀma aĳĳómʚ ̔ |ŀÓ ĳÓ èoda ąa ónĻÓéracóĔn�
ʥ �Įŀó na zamĬa ĳŀąóna ʥ �Ó ŀm dóa�
Óŀ crŀŞar a ĬónéŀÓąa ʥ % Ĭra coŖÓar�
ŀma corrÓnĻóna ʘʾ [Æo ĻÓm ÓĳĻÔĻóca�
do èróo ĮŀÓ aéŀÓnĻÓʝ �m doĳ ŁąĻómoĳ�
|ŀa-|ŀ±ĳ�èoó O Último Cataplasma, 
em que o Loguercio interpretava um 
�aąóÈÆ�ĳŀócódaʘ�

O Generoso, aquele espírito que 
èaŞ ÓĳĻaąar èorroĳ do ĻÓĻo, ÈarroĻÓĳ�
do cïÆo Ó oĳ Èaąaóoĳ dÓ ŔómÓ éroĳĳo�
ĳĔ dÓ èarra, dÓŔÓ ĳÓ dóŔÓrĻór mŀóĻo�
oąïando�o�arrÓéanïo�doĳ�ÈarranĮŀÓó-
roĳ c± ÓmÈaóŖoʘ�

• Elton e Loguercio em "O Último Cataplasma", Barranca de 2011 
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• Barranca de 2022: Vitor de Conti, Chico Pampa (boina), Sérgio Rodrigo Colla, Diogo Tibulo, Luciano Gauer, Julles De Ley, 
Guanaco, Tiago Werlang, Sadi Ribeiro e Frois Milicoł(gorrołbranco) 
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• Santiago Neto, Tau Golin e Jacaré • Imagem de Gudi e Farelo colhida na Barranca de 2018 
confraternizam na Barranca de 1987 
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•  Mauro Ferreira 
recebe prêmio de 
Apparicio Silva 
Rillo, com Diogo 
Madruga Duarte ao 
fundo. Imagem de 
1994 



• Detalhe do 
figurino de Elton 
Saldanha no Qua-
Quá da Barranca 
de 2001 

• Na Barranca de 
2009, barranqueiros 
homenagearam 
os cozinheiros do 
acampamento 
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Frutuoso Luiz Araujo, Airton Pimentel e Rui Biriva durante a Barranca de 1997 •
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OS HABITANTES 

( o -acaré e o 5illo / 4ue ainda me 
estendem a m¥o / S¥o a boca do sil¬ncio / 

1a voz da minha can©¥o // ( esta saudade 
que funda / 2s mapas da Solid¥o / 0ora 

com jeito ga¼cho / 1a casa do cora©¥o
 (Tuny Brum e Vinícius Brum) 



 
 

 

        
 

 

$ %arranca é a 7erra do Sempre. 
%arranqueiro n¥o morre, n¥o some, n¥o 
cala. 3elas pernas da memµria, nunca canta 
sµ. 5essuscita a cada Semana Santa. 

a caĬõĻŀąo ĳoÈrÓ zÓrĳonaéÓnĳ da Barranca Ô o maóĳ dóèõcóą dÓ ÓĳcrÓŔÓrʘ�
zrómÓóro ĬÓąaĳ dómÓnĳĪÓĳ nÓcÓĳĳ±róaĳ Ĭara dar conĻa do dÓĳafio ʷ Ļodoĳ oĳ�
ÈarranĮŀÓóroĳ, o róo, a cïŀŔa, aĳ ÓncïÓnĻÓĳ, oĳ ĬÓĳĮŀÓóroĳ Ó aĻÔ aĳ mŀróÌocaĳ, 
ĳÓ a éÓnĻÓ dÓĳcŀódar, ĳÆo ĬroĻaéonóĳĻaĳ do acamĬamÓnĻoʘ Zaóĳ dÓ ʁɼ anoĳ dÓ 
ïóĳĻĔróaĳ anómadaĳ Ĭor cÓnĻÓnaĳ dÓ ÈarranĮŀÓóroĳʘ�

Ócódómoĳ èocar o caĬõĻŀąo naĮŀÓąÓĳ ĮŀÓ ĳÆo oĳ ónĳĬóradorÓĳ da Barrancaʚ 
}óąąo Ó ¬Ô Bóccaʘ � amóŞadÓ dÓ amÈoĳ, ĬaŀĻada ĬÓąo rÓĳĬÓóĻo Ó ĬÓąa comĬąÓmÓn-
ĻaróÓdadÓ, ĳónĻÓĻóŞa o ÓĳĬõróĻo ÈarranĮŀÓóroʘ |ŀando oĳ doóĳ ĳÓ ÓnŔoąŔóam nŀm 
arranca-raÈo, a ĬaŞ Ó o conĳÓnĳo Óram Èróndadoĳ com maĻÓ, ĮŀÓ, Ĭor ĳónaą, Óra 
dó±róo, éÓraąmÓnĻÓ na caĳa dÓ Bóccaʘ $ram amóéoĳ, ŔóŞónïoĳ, ĬarcÓóroĳ, coąaÈora-
dorÓĳ, comĬadrÓĳʘ ?± ĮŀÓm dÓĳcrÓŔa }óąąo como a caÈÓÌa ĬÓnĳanĻÓ, ÓnĮŀanĻo 
Bócca ĳÓróa o acoąïómÓnĻo Ó a ïŀmanódadÓʘ Zaĳ nÓm Óĳĳa ómaéÓm d± conĻa dÓ 
ŀma amóŞadÓ ĮŀÓ éÓroŀ maóĳ dÓ ʂɼ ĬarcÓróaĳ mŀĳócaóĳʘ�

��cŀmĬąócódadÓ Óra�Ļaą�ĮŀÓ aąéŀmaĳ�ŔÓŞÓĳ�nÓm ĬrÓcóĳaŔa�dÓ ĬaąaŔraĳʘ��Ó }óąąo�
tivesse criado versos que gostaria que Bicca musicasse, escrevia a letra num 
papel dobrado e colocava no bolso do amigo. Bicca desdobrava o papel e lia a 
ąÓĻraʚ ĳÓ o aéradaĳĳÓ, rÓcoąocaŔa o ĬaĬÓą no Èoąĳoʛ ĳÓ nÆo éoĳĻaĳĳÓ oŀ acïaĳĳÓ 
ĮŀÓ nÆo conĳÓéŀóróa èaŞÓr a mÓąodóa ĮŀÓ a ąÓĻra ÓŖóéóa, dÓŔoąŔóa o ĬaĬÓą doÈrado�
Ĭara o Èoąĳo dÓ }óąąoʘ �ŀdo óĳĳo ĳÓm ĬaąaŔraĳʘ�

�ÓnĻarÓmoĳ ŀĳar ĬaąaŔraĳ Ĭara conĻar ŀm Ĭoŀco da Ŕóda da dŀĬąaʘ 
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ÌamÓnĻo dÓ Cantigas do Tempo Velhoʘ $m ĻÓŖĻoĳ ĮŀÓ ÓĳcrÓŔóa Ĭara rÓÓdóÌĪÓĳ 
anoĳ dÓĬoóĳ, o aŀĻor rÓąaĻóŔóŞaŔa aĳ ĬoÓĳóaĳ dÓ ĳŀa ÓĳĻrÓóa Óm ąóŔro, dóŞÓndo ĮŀÓ 

�ĬĬarócóo �óąŔa }óąąo naĳcÓŀ Óm zorĻo �ąÓérÓ, Óm ʄ dÓ aéoĳĻo dÓ ɽʅɿɽ, maĳ èoó�
rÓéóĳĻrado Óm 9ŀaõÈaʘ 8óąïo do ÓnéÓnïÓóro-aérĖnomo Ó ŞooĻÓcnóĳĻa Zarcóano 
dÓ aąóŔÓóra }óąąo Ó dÓ TÔąóa �óąŔa }óąąo, Ĭaĳĳoŀ ĬarĻÓ da ónè¹ncóa Óm �aĬÓąa dÓ�
Santana, então município de São Sebastião do Caí, em contato com as lidas de 
anómaóĳ Ó dÓ aérócŀąĻŀra Ĭor conĻa do ĻraÈaąïo dÓ ĳÓŀ Ĭaóʘ $ĳĻŀdoŀ Óm Cÿŀõ, [oŔo�
?amÈŀréo Ó zorĻo �ąÓérÓ, èormando-ĳÓ Óm �onĻaÈóąódadÓʘ�

8aŞÓndo-ĳÓ ÈÓm aĳ conĻaĳ, }óąąo ÓnconĻroŀ-ĳÓ comĬąÓĻamÓnĻÓ Óm ɽʅʁɿ,�
Įŀando dÓcódóŀ Ŕóaÿar�aĻÔ [ïŀ-zorÆ, dóĳĻróĻo dÓ �Æo Borÿa, Ó aĳĳŀmór como con-
ĻaÈóąóĳĻa da �aĳa doĳ CrmÆoĳ zoŞŀÓco, armaŞÔm Ó ąoÿa dÓ aĻacado Ó ŔarÓÿo ĮŀÓ�
nÓéocóaŔa coŀro, ĬÓąÓéo, Ļróéo Ó ąÆ, ÓnĻrÓ oŀĻroĳ ĬrodŀĻoĳʘ [a ĳŀa dÓfinóÌÆo, 
rÓaąóŞaŔa ŀm ̔ ×Ŗodo rŀraą ao conĻr±róo, Ļrocando a �aĬóĻaą ĬÓąo CnĻÓróor ʘʾ $ĳĻaŔa�
noóŔo dÓ �ŀŞŗ ZacóÓą dÓ �raŁÿo, ĳŀa amóéa dÓ ónè¹ncóa Ó namorada dÓĳdÓ o ónõcóo�
da adolescência. Eram para sua namorada que Rillo escrevia seus primeiros ver-
ĳoĳ, aónda com ɽʀ anoĳʘ � Įŀadrónïa Óra èamoĳa ĳĔ ÓnĻrÓ o caĳaą, ĬorĮŀÓ o èŀĻŀro�
ĬoÓĻa conĳaérado ficaŔa ÓnŔÓréonïado da ónéÓnŀódadÓ ĬoÔĻócaʚ ʽ$ĳĳa noóĻÓ, Á�
mÓóa-noóĻÓ ʥ ¢ó canĻar doóĳ coąóÈróĳ ʥ zarÓcóa ĮŀÓ dóŞóam ʥ �ĬĬarócóo com �ŀŞŗ ʘʾ�

[ïŀ-zorÆ Óra o ÓĳĬaÌo Ó a ónĳĬóraÌÆo ĮŀÓ }óąąo ĬrÓcóĳaŔa Ĭara conĳĻrŀór-ĳÓ�
arĻóĳĻa Ó aéóĻador cŀąĻŀraąʘ T± ÓnconĻroŀ o amóéo Ó conĳÓąïÓóro Ĭara aĳĳŀnĻoĳ 
camĬÓóroĳ �ą±ŀdóo aórandó }odróéŀÓĳ ʯ�óo Zandŀcaʰ, ą± ónĳĬóroŀ a conĳĻrŀÌÆo 
da�CérÓÿa�dÓ�[oĳĳa �Ónïora�dÓ�8±Ļómaʘ T± èŀndoŀ o ��9��ÓĻÓ zoŔoĳ daĳ ZóĳĳĪÓĳ,�
ïoÿÓ ¢aądÓmar �ÓóŖÓóraʘ T± ĬromoŔÓŀ ÈaóąÓĳ Ó ĬrodŀŞóŀ ĬÓÌaĳ dÓ ĻÓaĻro, ÓnĻrÓ Óąaĳ,�
Domingo no Bolicho, encenada com elenco local, posteriormente apresentada 
no �ónÓma ZŀnócóĬaą Óm �Æo Borÿaʘ T± caĳoŀ-ĳÓ com �ŀŞŗ Óm maóo dÓ ɽʅʁʀʘ�

$ra ĻÓmĬo dÓ aéóĻaÌÆo na ±rÓa da cŀąĻŀra rÓéóonaą, Ó óĳĳo rÓĬÓrcŀĻóa noĳ�
ÿornaóĳ da��aĬóĻaą Óm arĻóéoĳ�Ó�ĬoÓĳóaĳ�dÓ�OaŗmÓ �aÓĻano Braŀn,�BarÈoĳa TÓĳĳa,�
9ąaŀcŀĳ �araóŔa Ó }óąąoʘ a ĮŀÓ ĳÓ ĬodÓ cïamar dÓ momÓnĻo ŞÓro dÓ �ĬĬarócóo 
�óąŔa }óąąo como ÓŖĬoÓnĻÓ da ąóĻÓraĻŀra ocorrÓŀ Óm mÓadoĳ dÓ ɽʅʁʅ, com o ąan-



 
 

      

 
 
 
 
 
 

   

 
 
 
 
 
 

           
    

 
 
 

 
 
 

Óram ʽĻraÈaąïoĳ dÓ ĬróncóĬóanĻÓ ,ʾ maĳ rÓconïÓcÓndo ĮŀÓ 
ʽcaõram no cïamado éoĳĻo ĬoĬŀąar ʘʾ Ó èaĻo, Cantigas do 
Tempo Velho cïÓéoŀ a ĳÓr o ąóŔro maóĳ ŔÓndódo da TóŔraróa�
do�9ąoÈo,�anĻÓcóĬando o�ĳŀcÓĳĳo dÓ�ŔÓnda�da ĳÔróÓ Rapa de 
Tacho, rÓŀnóndo dÓŞÓnaĳ dÓ caŀĳoĳ éaŀcïÓĳcoĳʘ�

�ąÔm, naĻŀraąmÓnĻÓ, do naĳcómÓnĻo dÓ ĳŀaĳ fiąïaĳ, TÓąóana,�
�ąaróĳĳa, �ąaŀdóa Ó �ŗnara, ŀm aconĻÓcómÓnĻo marcoŀ a Ŕóda�
dÓ }óąąoʘ �o ąado dÓ oŀĻroĳ amóéoĳ dÓ �Æo Borÿa, ÓąÓ èŀnda Óm�
ɽɼ dÓ marÌo dÓ ɽʅʂɾ o 9rŀĬo �mador dÓ �rĻÓ ̔ aĳˊ�néŅÓraĳ ʘʾ�
8oram èŀndadorÓĳ do érŀĬo �ĬĬarócóo Ó �ŀŞŗ }óąąoʛ �arąoĳˊÓ�
Zaróa ZorÓno, OoĳÔ Ó Zaéda Bócca, �adŗ �anĻóaéo Ó ĳŀa noóŔa�
�na }oĳaʛ� arŕÓŗ Ó ZaróaŞónïa arÓnéo, �Óąmo dÓ Tóma�
Freitas e Vicente Goulart. 

a érŀĬo mŀĳócaą aĳˊ�néŅÓraĳ ĳÓ Ļornoŀ raĬódamÓnĻÓ ŀm�
doĳ ĬroĻaéonóĳĻaĳ da mŁĳóca rÓéóonaą éaŁcïa, ĻÓndo }óąąo�
como principal letrista. Ele segue como contabilista, depois 
como proprietário de imobiliária para garantir o sustento 
da èamõąóaʘ a ĬoÓĻa rÓŔÓąaŔa-ĳÓ, mÓĳmo, naĳ madrŀéadaĳʘ�
�ŀŞŗ ąÓmÈra ĮŀÓ ĻÓŔÓ dÓ aĬrÓndÓr a conŔóŔÓr com o Ļac-Ļac�
da�m±Įŀóna�dÓ�ÓĳcrÓŔÓrʚ�̔�ma�ŔÓŞ,�Áĳ�ʀï,�ÓąÓ�mÓ�acordoŀ�
para ler o poema A Lagoa ʘʾ�$�aconĻÓcóa dÓ }óąąo ĻÓąÓèonar�
para amigos e parceiros, de madrugada, consultando sobre 
um vocábulo ou mostrando versos que acabara de criar. A 
ąaÈŀĻa, na ŔÓrdadÓ, comÓÌaŔa anĻÓĳʚ aąó ĬÓąaĳ ɽʄï, oĳ oŀĻroĳ�
�néŅÓraĳ Ŕónïam Ĭara o maĻÓ, ŔóraŔa ĻÓrĻŁąóa, dÓĬoóĳ ÿanĻaʘ�

}óąąo Óra mŀóĻo conïÓcódo como ĬoÓĻa, Ó mŀóĻo acÓĳĳõ-
vel. Ele se sentava no alpendre de casa e sempre aparecia 
aąéŀÔm ĬÓdóndo ĮŀÓ ÓąÓ arrŀmaĳĳÓ ŀm ĬoÓmaʘ Zaĳ }óąąo nÆo�

• Rillo na Barranca 1987 arrŀmaŔa dórÓĻo ̫  dóŞóa Ļr×ĳ ĬaąaŔraĳ Ó mandaŔa a ĬÓĳĳoa ór�
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a mÓóa-noóĻÓ Óm dóanĻÓ, aĳ mŀąïÓrÓĳ doĳ �néŅÓraĳ ĳÓrŔóam ŀm caèÔ�
dÓ ÓĳĻ¹ncóa, Óm ĮŀÓ Ļŀdo ĬrodŀŞódo Ĭor Óąaĳ ʷ docÓ dÓ fiéada, ąónéŀóÌa, éÓąÓóaĳ,�
manĻÓóéa ÈaĻóda, caèÔ com ąÓóĻÓ, ĬÆo ÈaĻódo Ó ĬÆo ĳoŔado, ÈóĳcoóĻo dÓ ĬoąŔóąïoʘʘʘ�

Ĭara caĳa ĬÓnĳarʘ ÓĬoóĳ, Įŀando a ĬÓĳĳoa ŔoąĻaŔa Ó dóŞóa a ĬaąaŔra ĮŀÓ ŀĳoŀ, o�
}óąąo comÓmoraŔaʚ ʽ8oó ÓĳĻa ĮŀÓ Óŀ Ļónïa Óĳcoąïódo ʘʾ�

�Ļŀando�na�admónóĳĻraÌÆo�mŀnócóĬaą,�èoó�ŀm doĳ�èŀndadorÓĳ�do�8ÓĳĻóŔaą�dÓ�
ZŁĳócaĳ Ĭara o �arnaŔaą dÓ �Æo Borÿa, Óm ɽʅʂʃʘ  �ónco anoĳ dÓĬoóĳ, como ÈÓm�
ĳaÈÓ ĮŀÓm ÓĳĻ± ąÓndo ÓĳĻÓ ąóŔro, }óąąo Ó comĬanïÓóroĳ dÓ ĬÓĳcaróa cróaram o�
8ÓĳĻóŔaą da Barrancaʘ $m ɽʅʃʅ oréanóŞoŀ o ZŀĳÓŀ $réoąĔéóco da $ĳĻ¹ncóa ÿŀnĻo�
Á ĳÓdÓ doĳ �néŅÓraĳʘ �Óm ÓĳcróĻaĳ maóĳ dÓ ʀɼ oÈraĳ, ÓnĻrÓ ĬoÓĳóa, Ĭroĳa, ĬÓÌaĳ,�
noŔÓąaĳ, ĻÓĳÓĳ, monoérafiaĳ Ó anĻoąoéóaĳʘ % o coaŀĻor doĳ ?ónoĳ dÓ �Æo Borÿa, dÓ�
Cerro Largo e de Santa Rosa. 

�omo ĳÓ Ŕ× Ó ÓĳcŀĻa, ŀma dÓ ĳŀaĳ ĻanĻaĳ ĮŀaąódadÓĳ Óra o ÓcąÓĻóĳmoʘ ZanĻónïa�
dŀaĳ coąŀnaĳ no ÿornaą 8oąïa dÓ �Æo Borÿaʚ zÓrdaĳ Ó 9anïoĳ, ĻraĻando dÓ Ócono-
móa, Ó Ó Zónïa OanÓąa, Óm ĮŀÓ ÓąÓ ĻraĻaŔa dÓ ĬoąõĻóca, comĬorĻamÓnĻo, cŀąón±róa,�
comida, questões sociais, sempre incluindo poemas e causos. Sua capacidade 
dÓ ĻraèÓéar ÓnĻrÓ ondaĳ, ÓĳĻóąoĳ Ó éÓraÌĪÓĳ ąïÓ ĬÓrmóĻóŀ ĳÓr ĬarcÓóro dÓ, ÓnĻrÓ�
oŀĻroĳ, ¬Ô Bócca, TŀóŞ �arąoĳ BoréÓĳ, �Łąóo zóŔa, zÓdro arĻaÌa, �Ónaór Zaóc±,�
[ÓĻo 8aéŀndÓĳ, $ąĻon �aądanïa, ¢ónõcóŀĳ Brŀm Ó [oÓą 9ŀaranŗʘ �o ąado dÓ Zaróo�
BarÈar±, ÓnĻÆo com ɾɽ anoĳ, ŔÓncÓŀ a �aąïandra dÓ aŀro dÓ ɽʅʃʁ com Roda�Canto. 

}óąąo Ļónïa ŔocaÌÆo Ĭara a Ĭoą×móca Ó a ąõnéŀa afiadaʘ $m ŀma ÓnĻrÓŔóĳĻa, ąïÓ�
ĬÓréŀnĻaram ĳÓ a arĻÓ éaŁcïa nÆo Óra rócaʘ � rÓĳĬoĳĻaʚ ʽ� arĻÓ nÆo Ô ĬoÈrÓ, oĳ�
arĻóĳĻaĳ Ô ĮŀÓ ĳÆo ĬoÈrÓĳ ʘʾ $m ɽʅʄɽ ąanÌa o ąóŔro dÓ ĬoÓmaĳ Pago Vago,�rÓconïÓcódo�
como ŀm marco na ąóĻÓraĻŀra rÓéóonaą éaŁcïaʘ Zaĳ ĻamÈÔm oréanóŞa a ĬŀÈąócaÌÆo�
Literatura de Latrina, rÓŀnóndo èraĳÓĳ ÓĳcróĻaĳ Óm ĳanóĻ±róoĳ daĳ códadÓĳ éaŁcïaĳʘ�
$ĳcrÓŔÓ Ĭroéramaĳ dÓ r±dóo, ÿoéraóĳ, oréanóŞa o BaóąÓ da �aŀdadÓ ʯrÓaąóŞado no�
�ąŀÈÓ �omÓrcóaą, Áĳ ŔÓŞÓĳ com aĬrÓĳÓnĻaÌÆo dÓ ĬÓÌaĳʰ, o BaóąÓ da }amada ʯÓm�
ĮŀÓ a danÌa ocorróa dÓÈaóŖo dÓ ŀma ÓĳĻrŀĻŀra dÓ ĻaĮŀara, coÈÓrĻa dÓ caĬómʰʘ�
[a ĳÓdÓ doĳ �néŅÓraĳ, Óra rÓaąóŞado o BaóąÓ da $ĳĻ¹ncóa, com Ļodoĳ Ĭóącïadoĳ�
dÓ ÔĬocaʘ 

APPARICIO 
SILVA RILLO 

DECLAMANDO 
“NO BOLICHO”, 

“PETIÇO VELHO”, 
“PIPA D’ÁGUA”, 
“ROMANCE DE 
PENA LARGA”, 

“BREVE ROMANCE 
PARA CHIQUINHO 

DA VACA” EM 
TUPANCIRETÃ 



 

 
              

 
 

 

OBITUÁRIOS JACARÉ 
E NICO FAGUNDES 

�ĬĬarócóo �óąŔa }óąąo mŀąĻóĬąócaŔa-ĳÓʘ Zaĳ, Óm noóĻÓĳ dÓ ĻÓrĻŁąóa, conèÓĳ-
ĳaŔa ao ĬarcÓóro ¬Ô Bócca ĮŀÓ Ļrocaróa Ļŀdo ĮŀanĻo ÓĳcrÓŔÓŀ Ĭor Ļocar Ŕóo-
lão e cantar. 

zarÓcÓ ŀma ĮŀÓóŖa dÓĳcaÈóda Ĭara ĮŀÓm Ļónïa ĻanĻaĳ camadaĳ dÓ ĻaąÓnĻoʘ 
�m ÓŖÓmĬąoʚ OŀąóÆo ÓĳĻaŔa rÓcÓÈÓndo cŀmĬrómÓnĻoĳ dÓ Ŕ±róoĳ amóéoĳ ĬÓąo ĳÓŀ 
anóŔÓrĳ±róoʘ ZóéŀÓą Bócca oèÓrĻoŀ ŀm ĬrÓĳÓnĻÓ ĮŀÓ ĳÓnĳóÈóąóŞoŀ OŀąóÆoʘ a anó-
ŔÓrĳaróanĻÓ rÓĳĬondÓŀʚ ʽBaï, mano, aĳĳóm Ļŀ mÓ ĮŀÓÈra Ŕódro doĳ oąïoĳ ʘʾ }óąąo 
oŀŔóŀ o ĮŀÓ èoó dóĻo, ĳaóŀ da fiąa dÓ cŀmĬrómÓnĻoĳ, ĳÓnĻoŀ nŀm canĻo, ÓĳcrÓŔÓŀ 
oĳ ŔÓrĳoĳ Ó ÓnĻrÓéoŀ a ąÓĻra Ĭara OŀąóÆoʘ TŀóŞ �arąoĳ BoréÓĳ ĬÓrcÓÈÓŀ Ó ĬÓéoŀ 
a ąÓĻra, dóĳĳÓ ʽ� ąÓĻra Ô mónïa, OŀąóÆoʝ ʘʾ $ èÓŞ a mÓąodóa aąó na ïoraʘ }ÓĳŀąĻadoʚ o 
cą±ĳĳóco ónĳĻanĻ¹nÓo Vidro nos Olhos ʯɽʅʄʀʰʚ�

(...) 
Quem disse que homem não chora 
A si próprio não entende 
Quem teve os olhos quebrados 
Não acha que os remende 

Tive tudo e tenho nada 
Do teu amor que perdi 
Quem quebra o vidro dos olhos 
Abre cacimbas em si 

$nĻrÓ aĳ ĬroŔód×ncóaĳ ĮŀÓ Ļomoŀ, anĻÓĳ dÓ morrÓr Óm ɾɿ dÓ ÿŀnïo dÓ ɽʅʅʁ, com�
aĬÓnaĳ�ʂɿ�anoĳ,�èoó�a�dÓ dar�ŀma�Ĭaĳĳadónïa�no�acamĬamÓnĻo�Ó�rÓŔÓr�oĳ�camaradaĳ�
ÈarranĮŀÓóroĳ, mÓĳmo ĮŀÓ Ĭor Ĭoŀco ĻÓmĬoʘ a ómĬacĻo dÓ ĳÓŀ èaąÓcómÓnĻo èoó�
ÓcąÔĻóco Ó ÓnormÓ como a Ŕóda dÓ }óąąoʘ aĳ ĻÆo dóèÓrÓnĻÓĳ �nĻonóo �ŀéŀĳĻo 8aéundes 
Ó �Óréóo ʽOacarÔʾ ZÓĻŞ ąoŀŔaram o amóéo dÓ manÓóra óéŀaąmÓnĻÓ ÈróąïanĻÓʘ�

Em seu poema Poço de Balde, Rillo partia de um objeto singelo para meditar 
ĳoÈrÓ oĳ ĳÓnĻódoĳ Ĭroèŀndoĳ da Ŕódaʚ 
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ÓĬarĻamÓnĻo �rĻõĳĻóco do �ąŀÈÓ doĳ ɽɼ ĳÓ Ļranĳèormoŀ Óm 9rŀĬo �mador�
dÓ �rĻÓ ʽaĳˊ�néŅÓraĳ ,ʾ Ó ¬Ô ĻamÈÔm ónócóoŀ ŀma ĻranĳèormaÌÆo ĮŀÓ o ąÓŔaróa 

Na pouca água do balde 
Que me trazia afogado 
O poço me dividia 
No seu mistério quebrado: 
Quando descia, o futuro, 
Quando subia, o passado. 

zaĳĳadoʟ zrÓĳÓnĻÓʟ 8ŀĻŀroʟ Zaą ĳaÈóa o ĬoÓĻa ĮŀÓ ÓĳĻaŔa dÓĳĻónado Á�
eternidade. 

*** 

¬Ô Bócca, oŀ, Ĭor ÓŖĻÓnĳo, OoĳÔ 9onŞaéa TÓŕóĳ Bócca, Ô o ĮŀÓ ĳÓ ĬodÓ dóŞÓr 
ŀm ïÓrĔó Ĭor acaĳoʘ �m acaĳo ĮŀÓ ómĬacĻoŀ a cŀąĻŀra éaŁcïaʘ 8óąïo dÓ $dŀardo�
BÓnĻo Bócca Ó Zaróa TÓŕóĳ Bócca, naĳcÓŀ Óm ɽɽ dÓ èÓŔÓrÓóro dÓ ɽʅɿʄ Óm �acïoÓóra�
do �ŀąʘ �Ó }óąąo rÓaąóŞoŀ o ĮŀÓ cïamoŀ dÓ ʽ×Ŗodo rŀraą ao conĻr±róo ,ʾ a èamõąóa 
Bócca ĻamÈÔm móéroŀ, ĻranĳèÓróndo-ĳÓ Ĭara �Æo Borÿa Óm Èŀĳca dÓ camĬo Ĭara�
ĬąanĻar arroŞʘ ÓĬoóĳ dÓ aąéŀm ĻÓmĬo ĻraÈaąïando como aérócŀąĻor, ¬Ô ĬrÓĳĻa 
concŀrĳo Ó ĳÓ Ļorna ÓŖaĻor da �ÓcrÓĻaróa da 8aŞÓnda do $ĳĻado aĻÔ ĳÓ aĬoĳÓnĻarʘ�

$m ɽʅʂʀ, caĳoŀ-ĳÓ com a ĻamÈÔm cacïoÓórÓnĳÓ Zaéda �róndadÓ Bócca, Ó�
dÓĳĳa ŀnóÆo naĳcÓram �dróana, $dŀardo Ó Tŀcaĳʘ �doĻando �Æo Borÿa, ¬Ô ĳÓ�
dóŔódóa ÓnĻrÓ o ĻraÈaąïo dÓ ÓŖaĻor ʯĮŀÓ aĳĳŀmóŀ no ónõcóo dÓ ɽʅʂɾʰ, aĳ ĻÓrĻŁąóaĳ 
ao ąado do órmÆo, o canĻor, ĬoÓĻa Ó comĬoĳóĻor ZóéŀÓą Bócca, Ó o ÈaĳĮŀÓĻÓʘ�
Bom ÿoéador, ąoéo ĮŀÓ cïÓéoŀ a �Æo Borÿa, aĬroŖómoŀ-ĳÓ dÓ oŀĻroĳ amóéoĳ ĮŀÓ 
ÿoéaŔam ÈaĳĮŀÓĻÓ, comĬraram Èoąaĳ, conĳĻrŀõram ĻaÈÓąaĳ, oréanóŞaram ÿoéoĳ Ó�
cróaram�o��ąŀÈÓˊdoĳˊɽɼʘ a�ɾť }ÓéómÓnĻo dÓ��aŔaąaróa�OoÆo�ZanŀÓą, dÓ��Æo�Borÿa,�
ĻamÈÔm Ļónïa ŀm ĻómÓ dÓ ÈaĳĮŀÓĻÓ Ó Óra o róŔaą Ļradócóonaąʘ�

a�
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EXCERTO LIVRO 
ZÉ BICCA 

ANGÜERAS 

a ĳÓ Ļornar ŀm doĳ comĬoĳóĻorÓĳ maóĳ ómĬorĻanĻÓĳ da mŁĳóca rÓéóonaą éaŁcïaʘ 
�onïÓcÓŀ �ĬĬarócóo �óąŔa }óąąoʘ�

a ĬrĔĬróo ¬Ô Bócca conĻa como èoó Óm ŀm ąóŔro ĮŀÓ comÓÌoŀ a ÓĳcrÓŔÓr Óm 
ɾɼɼʂ, maĳ nÆo conĳÓéŀóŀ concąŀórʘ TÓóa a õnĻÓéra acÓĳĳando o |}�codÓʚ�

ʽ$m ŀm ÓnconĻro caĳŀaą, conïÓcó o ĳÆo-ÈorÿÓnĳÓ �adó �anĻóaéo ʯ�aĬóncïo, 
Ĭara oĳ õnĻómoĳʰ, Įŀando naĳcÓŀ ŀma amóŞadÓ èraĻÓrna ĮŀÓ ÿ± dŀra ĮŀaĳÓ ʁɼ�
anoĳʘ��o�manóèÓĳĻar�ao��adó�a�ónĻÓnÌÆo�dÓ�conïÓcÓr �ĬĬarócóo��óąŔa�}óąąo�ʯaĻÔ�
ÓnĻÆo mÓŀ conïÓcódo ĬÓąa ĳŀa oÈra Cantiga do Tempo Velhoʰ, èŀó ónèormado ĬÓąo�
noŔo amóéo ĳÓr ÓĳĻÓ ʯ�adóʰ õnĻómo dÓ �ĬĬarócóoʘ�

$ĳĻ±Ŕamoĳ Óm èrÓnĻÓ ao �ąŀÈÓ �omÓrcóaą Įŀando o �adó manóèÓĳĻoŀ ĮŀÓ�
naĮŀÓąÓ dóa, ĳÓŖĻa-èÓóra, aconĻÓcÓróa o ÓnconĻro ĳÓmanaą do �ąŀÈÓ }ancïo�
�ąÓéróa, Ļradócóonaą cąŀÈÓ dÓ �Æo Borÿa ondÓ oĳ amóéoĳ ĳÓ rÓŀnóam ŀma ŔÓŞ Ĭor 
ĳÓmana Ĭara conèraĻÓrnóŞar, cïŀrraĳĮŀÓar Ó canĻar, Ó ondÓ a èraĻÓrnódadÓ Óra�
o ÓóŖo cÓnĻraą da rÓŀnóÆoʘ T±, cÓrĻamÓnĻÓ ÓnconĻrarõamoĳ o }óąąoʘ 

[oĳ dóróéómoĳ Á caĳa dÓ }óąąo, Á ÔĬoca Óm èrÓnĻÓ ao �onĳŀąado aréÓnĻóno,�
na }ŀa 8ÔąóŖ da �ŀnïaʘ 8ŀó aĬrÓĳÓnĻado èormaąmÓnĻÓ a ÓąÓʘ zarĻóndo daąó ao�
}ancïo �ąÓérÓ, ondÓ conïÓcó ĬÓĳĳoaĳ èanĻ±ĳĻócaĳ ĮŀÓ Ĭaĳĳaram a èaŞÓr ĬarĻÓ da�
mónïa Ŕóda Óm �Æo Borÿa, como �arąoĳ ZorÓno ʯzómĬómʰ, érandÓ fiéŀra ïŀmana�
Ó noĻ±ŔÓą ĻÓnor, OoĳÔ zóĻaąŀéa �ÓrĬa ʯ8aÔcoʰ, ÓnĻÆo ĬrÓĳódÓnĻÓ do }ancïo, ĻÓm-
ĬÓramÓnĻo aè±ŔÓą Ó carónïoĳo, �rĻïŀr 8rÓórÓ [ŀnÓĳ ʯ�ŀŞócaʰ, orador ĻaąÓnĻoĳo 
Ó ĔĻóma ĬÓĳĳoa, ÓnĻrÓ oŀĻroĳʘ�

[a ĻÓrĻŁąóa mŀĳócaą ĮŀÓ aconĻÓcÓŀ naĮŀÓąa noóĻÓ, oŀŔó ĬÓąa ĬrómÓóra ŔÓŞ a 
ŔoŞ dÓ ĮŀÓm mÓ acomĬanïaróa Ĭor ĻrÓŞÓ anoĳ canĻando ʷ �arąoĳ ZorÓno, o�
zómĬóm ʷ ĮŀÓ, Óm mónïa ïomÓnaéÓm, ónĻÓrĬrÓĻoŀ Granada, dÓ �éŀĳĻõn Taraʘʾ �

8oó o ónõcóo dÓ mŀóĻaĳ ĬarcÓróaĳ - ĳĔ com }óąąo, Ĭor ÓŖÓmĬąo, ¬Ô dóŔódÓ a�
autoria de clássicos como João Campeiro, Cantiga de Rio e Remo e Águas de Rio. 
Zaĳ o acaĳo, oŀ a nÓcÓĳĳódadÓ, moądaram noĳĳo ïÓrĔóʘ � afirmaÌÆo do érŀĬo 
mŀĳócaą aĳˊ�néŅÓraĳ dÓmandaŔa ŀm rÓĬÓrĻĔróo ĬrĔĬróoʘ � oróéÓm dÓ Valsinha 
de Trazontonte óąŀĳĻra ÈÓm como ĳÓ daŔa a ĳómÈóoĳÓ ÓnĻrÓ ¬Ô Ó }óąąoʘ a ąÓĻróĳĻa�
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no èŀndo dÓ ĳŀa caĳa, ąoĻada dÓ m±Įŀónaĳ dÓ Ļodoĳ oĳ ĻóĬoĳ, oÈÿÓĻoĳ dÓ Ļodaĳ 
aĳ ÔĬocaĳ, ódÓóaĳ Ĭara Ļodoĳ oĳ éoĳĻoĳʘ $ra ŀm ïomÓm dÓ ÓnéÓnïoʘ zodóa ĳÓr 

ĬrÓcóĳaŔa dÓ ŀma mÓąodóa, Ó ĬÓdóŀ ao amóéoʘ ¬Ô èoó ĳóncÓroʚ�
ʽZaĳ Óŀ nŀnca fiŞ mŁĳóca ʘʾ }óąąo ĬroŔocoŀʚ ̔ [Æo èÓŞ, maĳ Ŕaó�
èaŞÓr ʘʾ � nÓcÓĳĳódadÓ dÓ canĻar éÓroŀ o comĬoĳóĻor, como�
o ĬrĔĬróo ¬Ô ÓŖĬąócoŀ Óm ÓnĻrÓŔóĳĻa ao ÿornaą ¬Óro ?oraʚ�
ʽ|ŀÓrõamoĳ canĻar�a�noĳĳa�ĻÓrra,�maĳ�órõamoĳ�canĻar o�Įŀ×�
ʳnoĳ anoĳ ʂɼʴʟ �ÓóŖÓórónïaʟ [Æoʘ [Æo ïaŔóa rÓĬÓrĻĔróo dÓ 
mŁĳóca éaŁcïa como ÓŖóĳĻÓ ïoÿÓʘ $nĻÆo rÓĳoąŔÓmoĳ comĬor�
noĳĳaĳ�ĬrĔĬróaĳ�canÌĪÓĳ ʘʾ�

CnĻÓrÓĳĳanĻÓ aĬonĻar�aĮŀó�o�comĬromóĳĳo�dˀaĳˊ�néŅÓraĳ�
com ĳÓŀ ĻÓrróĻĔróo móĳĳóonÓóroʘ a fiéŀróno ĮŀÓ o érŀĬo�
ŀĳaŔa no Ĭaąco èoó cróado Ĭor }óąąoʚ ÈoĻa, ÈomÈacïa Ó ŀma�
èaóŖa ĬrÓĻa, maóĳ ŀma camóĳa dÓ ĻÓcódo crŀ Ó o adÓrÓÌo dÓ 
ŀma crŀŞ dÓ TorÓnaʘ aŀ ĳÓÿaʚ ĬarĻÓ éaŁcïo da camĬanïa,�
parte indígena missioneiro. 

�ĳ cróaÌĪÓĳ, ÓĳĬÓcóaąmÓnĻÓ dÓ ¬Ô Ó }óąąo, Óram o ĮŀÓ a 
cŀąĻŀra rÓéóonaą ĬrÓcóĳaŔa naĮŀÓąÓ momÓnĻoʚ Ļónïam cïÓóro�
dÓ ĻÓrra ŔÓrmÓąïa, rŀõdo daĳ ±éŀaĳ do róo Ó rÓĻraĻoĳ da�
Ŕóda daĳ mŀąïÓrÓĳ Ó doĳ ïomÓnĳʘ a ĬonĻo dÓ ĬarĻóda Ĭara 
Cantiga de Rio e Remo, ŀm doĳ dÓĳĻaĮŀÓĳ da ĬarcÓóra ¬Ôʥ�

• Zé Bicca na Barranca 2009 }óąąo, Ĭor ÓŖÓmĬąo, naĳcÓŀ nŀma ĻardÓ, Á ÈÓóra do róoʘ }óąąo 
Ļónïa conŔódado o amóéo Ĭara oąïarÓm oĳ ÈaąĳÓóroĳ na mar-
gem do Uruguai. De repente, um dos pescadores, instalado na popa da balsa, 
éróĻoŀʚ ̔ aąïa o doŀrado ĮŀÓ ÈaĻÓŀ no ÓĳĬónïÓąʝ ʘʾ a ĬoÓĻa comĬąÓmÓnĻoŀ na ïoraʚ�
ʽ�raŞ a canoa ĮŀÓ róo èŀndo nÆo d± ĬÔ ʘʾ ¬Ô mŀĳócoŀ oĳ ŔÓrĳoĳ daĮŀÓąÓ ĮŀÓ ĳÓ 
Ļornaróa ŀm doĳ carroĳ-cïÓèÓ dˀaĳˊ�néŅÓraĳʘ�

� Ŕóda Ó a oÈra dÓ ¬Ô Bócca rÓţÓĻÓm aĮŀÓąÓ ĮŀÓ ĳÓróa ĳÓŀ ĳonïoʚ ĳÓr ÓnéÓ-
nïÓóro mÓc¹nócoʘ [o Ĭąano maĻÓróaą, óĳĳo Óra ÓŔódÓnĻÓ na oficóna ĮŀÓ ÓąÓ manĻónïa�
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o dÓ corĻar o ĻÓĻo da ĂomÈó Ĭara ĬodÓr ficar dÓ ĬÔ no ŔÓõcŀąo, rÓmodÓąar Ļodo 
ŀm moĻorïomÓ, ómaéónar ŀma ĻŀrÈóna no róo �rŀéŀaó Ĭara éaranĻór ÓnÓréóa no 

SITE OFICIAL 
ANGUERAS 

acamĬamÓnĻo ÈarranĮŀÓóroʘ Zaĳ ĻamÈÔm na conĳĻrŀÌÆo dÓ rÓąaÌĪÓĳ ĬÓĳĳoaóĳʘ 
$ra ŀm ïomÓm ĮŀÓ acrÓdóĻaŔa Óm ĻranĳèormaÌĪÓĳʘ�

ÓĳdÓ ɽʅʂɾ, ao ąado dÓ }óąąo Ó do órmÆo, ZóéŀÓą, ¬Ô ąódÓroŀ o érŀĬo mŀĳócaą�
aĳˊ�néŅÓraĳ Óm cÓnĻÓnaĳ dÓ ĳïoŕĳ Ĭor Ŕ±róoĳ ÓĳĻadoĳ Ó Ĭor ĬaõĳÓĳ ŔóŞónïoĳ do�
Braĳóą canĻando ̔ a noĳĳa ĻÓrra ,ʾ como ÓąÓ ĻanĻo ĮŀÓróaʘ $ĳĳa móąóĻ¹ncóa rÓndÓŀ doóĳ�
±ąÈŀnĳ dˀaĳˊ�néŅÓraĳ ʯCantos de Pampa e de Rioʥɽʅʃʂ Ó�Sinhá Querênciaʥɽʅʅʀʰʘ 
$m ɾɼɼʁ, ¬Ô Bócca ąanÌoŀ o ±ąÈŀm Irmãos de Arte, Óm ĮŀÓ rÓŔóĳóĻa oĳ ɿʀ anoĳ�
dÓ conŔóŔ×ncóa com }óąąo, ĮŀÓ rÓndÓram ʂʀ ĬarcÓróaĳʘ $ĳĳÓĳ Ļr×ĳ ±Èŀnĳ ĬodÓm�
ĳÓr oŀŔódoĳ na õnĻÓéra no ĳóĻÓ oèficóaą dˀaĳ �néŀÓraĳʘ  aŀĻra oÈĳÓĳĳÆo dÓ ¬Ô Óra�
a ĳÓĮŀ×ncóa do ĻraÈaąïo dÓ ŔaąoróŞaÌÆo do ĮŀÓ Ô éaŁcïo, Ĭor óĳĳo, Óm ɾɼɼʂ, ÓąÓ�
cróoŀ o érŀĬo ÿŀŔÓnóą aĳ �néŅÓrónïaĳʘ�

�ĳĳóm como }óąąo, a ónĻÓéraÌÆo dÓ ¬Ô Á comŀnódadÓ dÓ �Æo Borÿa o ąÓŔoŀ Á 
admónóĳĻraÌÆo ĬŁÈąóca, ĳÓndo �ÓcrÓĻ±róo da 8aŞÓnda do mŀnócõĬóo Ó rÓcÓÈÓndo 
o �õĻŀąo dÓ �ódadÆo �Æo-ÈorÿÓnĳÓʘ ZaÌom Ó ĂardÓcóĳĻa, ĬÓdóŀ Á èamõąóa ĮŀÓ�
éraŔaĳĳÓ Óm ĳŀa ą±ĬódÓ a èraĳÓ dÓ �ąąan QardÓcʚ ʽ[aĳcÓr, ŔóŔÓr, morrÓr, rÓnaĳ-
cÓr aónda Ó ĬroérÓdór conĳĻanĻÓmÓnĻÓ, Óĳĳa Ô a ąÓó ʘʾ 8oó o ĮŀÓ ÓąÓ cŀmĬróŀ aĻÔ a 
morĻÓ, Óm ʄ dÓ ĳÓĻÓmÈro dÓ ɾɼɼʅʘ �ĳ dóficŀądadÓĳ dÓ ĳaŁdÓ èoram ÓnèrÓnĻadaĳ 
Ĭor ¬Ô como ĳÓmĬrÓʚ com ŔoŞ éraŔÓ Ó ĳÓnĳo dÓ ïŀmor dÓĳconcÓrĻanĻÓʘ 

$m maĻÔróa ĬŀÈąócada Óm ɽʄ dÓ aÈróą dÓ ɾɼɼʀ na ¬Óro ?ora, Ô rÓĬrodŀŞódo 
ŀm dó±ąoéo ĮŀÓ ¬Ô ĻÓróa Ļódo com ĳÓŀĳ mÔdócoĳ, ĮŀÓ ąïÓ ĳŀéÓróam aąĻÓrnaĻóŔaĳ 
dÓ ĻraĻamÓnĻo Ĭara ĳoÈrÓĬÓĳoʚ�

ʽ?± Ļr×ĳ anoĳ, aąéŀnĳ mÔdócoĳ ÈarranĮŀÓóroĳ dÓ �anĻa Zaróa ąóéaram Ĭara 
OoĳÔ Bócca, o ¬Ô Bócca, ĬrÓocŀĬadoĳ como oĳ Įŀóąoĳ a maóĳ ĮŀÓ o ĬarcÓóro dÓ 
�ĬĬarõcóo �óąŔa }óąąo ïaŔóa óncorĬorado noĳ ŁąĻómoĳ anoĳʘ�

ʷ ¬Ô, ïoÿÓ Óm dóa ĻÓm ŀma ĻÔcnóca noŔa Ĭara ÓmaérÓcómÓnĻoʘ �ŀ coąocaĳ�
ŀm ÈaąÆo é±ĳĻróco no ÓĳĻĖmaéo Ó rÓdŀŞ o ÓĳĬaÌo Ĭara o aąómÓnĻoʘ a nÓéĔcóo 
èŀncóona ʷ dÓĻaąïoŀ ŀm doĳ mÔdócoĳʘ o oŀĻro ąado da ąónïa, ¬Ô Bócca aĬÓnaĳ 
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ÓĳcŀĻaŔaʘ |ŀando o doŀĻor concąŀóŀ aĳ ÓŖĬąócaÌĪÓĳ, oŀŔóŀ a ĳÓéŀónĻÓ ĬroĬoĳĻa 
dÓ ¬Ô Bóccaʘ�

ʷ 9oĳĻÓó mŀóĻo da ódÓóa do ÈaąÆoʘʘʘ ¢oc×ĳ ĳĔ ĬrÓcóĳam adaĬĻar ŀm ŔÓnĻóą Ĭara 
ÓĳŔaŞóar o ÈaąÆo Įŀando Óŀ èor comÓr ŀma coĳĻÓąa éorda ʷ conĻraĬroĬĖĳ ¬Ô�
Bócca, aónda ĳÔróo ao ĻÓąÓèonÓʘʾ �

$m�ɾɼɼʂ, dŀranĻÓ�a�ɿʁŤ�ÓdóÌÆo�da Barranca, noŔo�ĳŀĳĻoʘ��omo Bócca�
mÓĳmo�ÓŖĬąócaʚ

 ʽ$ŀ ïaŔóa ÓmaérÓcódo ɿʁ Įŀóąoĳ aĻraŔÔĳ dÓ ŀma rÓÓdŀcaÌÆo aąómÓnĻarʘ�
�onŔÓrĳaŔa com o zoąaco ʯ�órĻon QóaĻoĳĂóʰ, mÔdóco, ÈarranĮŀÓóro Ó mÓŀ amóéo,�
Įŀando�ÓąÓ�ĬÓrcÓÈÓŀ�ĮŀÓ�Óŀ�ĻraŞóa�no�ĬÓĳcoÌo,�na�rÓéóÆo�ondÓ�ĳÓ�ÓnconĻram�
aĳ cordaĳ Ŕocaóĳ, ŀm nĔdŀąo do Ļamanïo dÓ ŀm ąómÆoʘ ʯÓŀ ÿ± ïaŔóa ĬÓrcÓÈódo,�
maĳ nÆo Įŀóĳ ʽaąarmar oĳ éanĳoĳ ,ʾ ÓĳĬÓrando ĻranĳcorrÓr o èÓĳĻóŔaąʰʘ �Órmónado�
o ÓŔÓnĻo ʯcomo dóŞ o ¢ÓrmÓąïoʰ, ÓèÓĻŀÓó ŀm ŀąĻraĳĳom ĮŀÓ rÓŔÓąoŀ a ÓŖóĳĻ×ncóa�
daĮŀóąo�ĮŀÓ�o�zoąaco,�com ĳÓŀ�oąïo�cąõnóco,�ÿ±�Ļónïa dóaénoĳĻócadoʘ�}ÓĳŀąĻadoʚ�
ÈóĔĬĳóa Óm �anĻa Zaróa ʷ c¹ncÓr da ĻórÓoódÓ, maąóénoʘ CndócaÌÆo ʷ rÓĻórada da�
éą¹ndŀąa ómÓdóaĻamÓnĻÓʘ zÓnĳÓó comóéoʚ�

ʷ �aéoŀ-ĳÓ ŀm canĻorʝʾ�
Zaĳ, no finaą dÓ ɾɼɼʂ, ¬Ô Bócca ÿ± ÓĳĻaŔa rÓcŀĬÓrando a ŔoŞ ąÓnĻamÓnĻÓʘ�
¢oąĻando ao ĮŀÓ dóĳĳÓ QardÓc, ĬaąaŔraĳ ĮŀÓ ĳÓ afinam ïarmonóoĳamÓnĻÓ ao Ļom�

ĮŀÓ ¬Ô Bócca Įŀóĳ ómĬor a ĳŀa Ŕóda ̫  o dÓ conĳĻanĻÓ ÓŔoąŀÌÆoʘ % ŀma èraĳÓ dÓfinóĻóŔaʘ�
Zaĳ ÈÓm ĬodÓróa ĳÓr acomĬanïada dÓ aąéŀnĳ doĳ ŔÓrĳoĳ da canÌÆo O Mate de quem 
se Vai, dÓ ¬Ô Bócca, zÓdro OŀąóÆo Ó }odróéo BaŀÓrʘ 8oó ŔÓncÓdora da ÓdóÌÆo ɽʅʅʂ do�
èÓĳĻóŔaą, no ano ĳÓéŀónĻÓ Á morĻÓ dÓ }óąąo, com o ĻÓma }ÓţÓŖĪÓĳ na ?ora do ZaĻÓʘ�

Onde andará o barranqueiro 
Mateando luz no pesqueiro 
De uma nuvem terna e branca 
E o pranto alegre que larga 
É o sereno que embriaga 
Nossas noites na Barranca 
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O RIO 
( o rio se fez can©¥o / ( a m¥o a remar / 

$rpeja camalotes / 4ue ficam para tr£s / 
( faz que teu ca¯que / Suplique ao singrar 

/ 8m porto escondido / 3ra lua brincar 

(Carlos Castilho) - 1976 



 
 
 

 
            

 
 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 $ %arranca é irm¥ do rio 8ruguai. $mbos 
s¥o correntezas poderosas e imprevis¯veis, 
boas de se olhar e de se ouvir. 

� ĬrómÓóra mŁĳóca a ŔÓncÓr o 8ÓĳĻóŔaą ĳĔ Ĭodóa ĳÓr Eu e o Rio ʯɽʅʃɾʰ, dÓ [óco�
8aéŀndÓĳʘ zorĮŀÓ a Barranca Ô, dÓĳdÓ ĳÓmĬrÓ, a ĬarcÓróa ÓnĻrÓ o ÈarranĮŀÓóro Ó�
o rio Uruguai. De quando em quando a parceria se abala, sabe-se lá por que, e o 
róo Ŕóra mar Ó aąaéa o acamĬamÓnĻoʘ aŀ ĳÓÿa, Ô como ĮŀaąĮŀÓr rÓąaÌÆo dÓ amorʘ�

�ma daĳ ĬrómÓóraĳ coóĳaĳ ĮŀÓ o ÈarranĮŀÓóro èaŞ ao cïÓéar no acamĬamÓnĻo Ô�
oÈĳÓrŔar�o�róo��rŀéŀaóʘ��omo ÓĳĻ±�dÓ�corrÓnĻÓŞaʟ��ÓéŀÓ ą±,�ĳÓmĬrÓ�corrÓndo�Ó�ĳÓm-
ĬrÓ no mÓĳmo ąŀéarʟ a róo ónĳĬóra o ÓĳĬõróĻo dÓ cada Barranca, ĬroĬĪÓ ŀm óĻónÓr±róoʘ�

�ąaro ĮŀÓ ï± ÈarranĮŀÓóroĳ ÓĳĬÓcóaąóĳĻaĳ no róoʘ �Óąmo �oĳĻa, 8arÓąo, Zanéo�
8Óóo Ó }ÓnaĻo �ndrÓĳ, ĬÓĳcadorÓĳ ĮŀÓ Óram, Ļónïam conïÓcómÓnĻo dÓ róoʘ zaĳĳaŔa�
ŀma éarÌa, Ó 8arÓąo comÓnĻaŔaʚ ̔ �ĳ éarÌaĳ Ŕoando a Óĳĳa aąĻóĻŀdÓ nÆo Ô nada, maĳ�
nŀma oŀĻra aąĻŀra Ô ĳónaą dÓ cïŀŔa ʘʾ $ óam comÓnĻando ĳoÈrÓ o ŔÓnĻo, ĳoÈrÓ o róo�
se encrespando, sobre o movimento e a gritaria dos bugios. 

$ŔÓrĻon 8ÓrrÓóra ÓŖĬąócaʚ ̔ ?± ŀm ÓĳĬõróĻo ĮŀÓ ĳÓ ÓĳĻÓndÓ da cïŀrraĳĮŀÓóra aĻÔ�
a barranca do Uruguai. Há sempre um momento em que o barranqueiro vai para 
a ÈÓóra do róoʘ $ra ŀm concÓóĻo doĳ �néŅÓraĳʚ coąocar o róo dÓnĻro do coraÌÆo ʘʾ�

[Æo ómĬorĻa o |C camĬÓóro dÓ cada ÈarranĮŀÓóroʛ o ĮŀÓ Ļodoĳ ĳaÈÓm Ô ĮŀÓ o�
�rŀéŀaó ónĳĬóra Ó ÓŖĬóra, ĮŀÓ Ô ŀm ąÓóĻo ĮŀÓ nÆo ĳÓĬara, anĻÓĳ ŀnÓ Ó aĬroŖómaʘ ��
corrÓnĻÓŞa ónĳĬóra a ĳŀcÓĳĳÆo dÓ éÓraÌĪÓĳ, a conŔócÌÆo dÓ ĮŀÓ ĳĔ o moŔómÓnĻo�
ĬodÓ éaranĻór a ŔóĻaąódadÓ do ĮŀÓ Ô ĬÓrÓnÓʘ�

a ÈarranĮŀÓóro Ó o róo ĳÆo a mÓąïor Ó maóĳ conĳĻanĻÓ ĬarcÓróa da Barrancaʘ�
�onfira a ĳÓéŀór ĻrÓcïoĳ dÓ canÌĪÓĳ ĮŀÓ ŔÓncÓram o 8ÓĳĻóŔaą Ó ĮŀÓ Ļ×m Ĭor�

ĻÓma o róo �rŀéŀaóʚ�
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• Barranca 2011 

Quem pensa que o rio não sente, 
com certeza nunca viu, 
as cachoeiras que se formam 
com as lágrimas do rio! 
Ao mirar a queda d’água 
que a vida chamou cachoeira, 
lembro das quedas da vida 
que se enfrenta a vida inteira. 
Cachoeira, cachoeira, 
tu e o tempo, tão iguais! 
Para nós não tem retorno, 
tuas águas não voltam mais! 

Cachoeira (Juarez Bitencourt e Naide Ribas) – 1973 



• Barranca 2013 

Sinto ciúmes da lua espumas e gemidos 
que se deita no rio sem um grito... 
e se acalma Eu, 
Sinto ciúmes do rio com ciúmes do rio 
pelo frio trago meu peito 
que traz minh’alma. em pedaços. 
Chilena de prata Eu quero ser como o rio, 
que riscas o lombo quero acalmar uma lua 
do rio caborteiro em meus braços... 
em noites bonitas, 
passas levando no estribo Eu, o rio e a lua (Miguel Bicca) – 1975 
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Quando desces o rio 
que viu, sentiu, 
teus braços a remar 
e tu a pensar, 
que o rio também é gente, 
que sente e pressente, 
que vai te alimentar. 
Caíque vai cruzando 
e a água abraçando, 

lhe pede mais um pouco 
do louco andejar 
Ofertando seu seio 
e anseio ao beijar 
o barco que te leva 
e agora é teu lar. 

Pescador de ilusões 
(Carlos Castilho) – 1976 

• Barranca 2009 
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No giro da linha boleadeira 
uma lua inteira se estende no rio 

É giro de laço que faz com que o braço 
caminhe no espaço e se afunde no rio 

(...) 
Espelho campeiro, da lua e do sol 

és meu prisioneiro na ponta do anzol 
até que me deixe sem fome de pão 
o rio é meu peixe na linha de mão 

Linha de mão (Juarez Chagas 
e José Hilário Retamozo) – 1977 

• Barranca 2011 



Esta prata cristalina 
que flui dos seios da serra�
transparente nos ensina 
a comunhão sobre a terra 
Na vida que brilha 
pelos mananciais 
reparte-se a sede 
em doses iguais 
Pra que tanta gana 
de ter sempre mais 
se os dias sem vida 
transcorrem banais 

Se a terra nos cobra 
nos cobre e desfaz 
e a água que somos 
nos iguala no más 
Na água que corre 
nos olhos do povo 
navega-se à espera 
de um porto novo 

Água, caminho e vida 

(Mario Barbará, Chico Saratt, Otorino 
Côvolo e Sérgio Souza) – 1989 
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• Barranca 2004 



Era uma vez um poeta 
Os olhos bons de profeta 

• Barranca 2011 

Transcendiam Nhu-Porãs 
As mãos de cerne e lonjuras 
Cevavam rimas maduras 
Pro mate dos amanhãs 
Mateava com o rio à frente 
E o pensamento presente 

Afastava-se com calma 
Seu olhar era uma pomba 
Sorvendo o rio pela bomba 
Para os remansos da alma 

O mate de quem se vai 
(José Lewis Bicca, Pedro Julião Ayub e 
Rodrigo Bauer) – 1996 
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Barranca 2017 

A vida é esse rio que nos leva 
Descendo a correnteza a gente vai... 
O sonho é uma canoa que navega 
Nas águas misteriosas do Uruguay. 
(...) 
Os remos são ponteiros de um relógio 
Que vão deixando as horas para trás,�
Memórias de vitórias e naufrágios... 
Histórias que não voltam nunca mais! 

Tentos que Trançam Tempos 
(Érlon Péricles, Pirisca Grecco e Jean Garfunkel) – 2006 



Na beira do Uruguai velho 
Minha alma não se estanca: 

• Barranca 2004 

Verte e renasce um Angüera...�
...E, aí no meio, se abanca!... 
Conta causo... Dá risada... 
Bebe trago... E às vezes canta... 
...E pede um ronco de “oito-baixo”�
Pra ele abraçar a Barranca! 

Num abraço de cordeona 
(Diego Müller) – 2019 
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• Barranca 2014 
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A CRIACAO 
(screve a letra, parceiro / 4ue eu coloco a 

melodia / 'ei[a pra mim, companheiro / 
3ois meu mundo é poesia // 0e passa a viola 

afinada / 3ois voc¬s n¥o est¥o sµs / 9amos 
ornar essa estrada / Com a for©a da nossa voz 

(Dionathan Farias, Nenito Sarturi, Nilton Ferreira) - 2018 



 

 
 

 

 

 
 

 

            

$ %arranca é criar com hora marcada. 
'ado o tema, o barranqueiro tem 
�� horas para entrela©ar melodia 
e versos Ť e vencer o tempo. 

a ÓnconĻro ÈarranĮŀÓóro ÿ± ĻÓŔÓ oŀ ĻÓm Ŕ±róaĳ comĬÓĻóÌĪÓĳʚ do mÓąïor caŀĳo,�
dÓ ĮŀÓm Ô o rÓó da coŞónïa, do ĮŀÓ mÓąïor dÓcąamaʘ �óŔÓmoĳ aąéŀnĳ ĻornÓóoĳ 
dÓ Ļrŀco, Ó o ĬÓĳcador maóĳ ï±Èóą Ó dÓ ĳorĻÓ ĻamÈÔm Óra ĬrÓmóadoʘ a ĻroèÔŀ�
�an±róo do �camĬamÓnĻo ĻamÈÔm Ô dóĳĬŀĻado, ĬorĮŀÓ Ļodo ÈarranĮŀÓóro ĮŀÓr�
ĳÓr rÓconïÓcódo como ĮŀÓm canĻa oŀ Ļoca Ĭor maóĳ ĻÓmĬo dŀranĻÓ o acamĬa-
mÓnĻoʘ a Ĭr×móo do �omÓndador do �camĬamÓnĻo ĻamÈÔm Ô coÈóÌado ĬorĮŀÓ�
conĳaéra o ÈarranĮŀÓóro ĮŀÓ Ļoma o èoéo maóĳ dóŔÓrĻódo Ó aĳĳŀmÓ o ĬaĬÓą dÓ 
Èorracïo ĬarĻócóĬaĻóŔo, ĳÓm ĳÓr cïaĻoʘ�

Zaĳ a comĬÓĻóÌÆo ĳõmÈoąo, com caracĻÓrõĳĻócaĳ ÈÓm dóèÓrÓnĻÓĳ dÓ Ļodaĳ aĳ 
oŀĻraĳ dóĳĬŀĻaĳ dÓ mŁĳóca rÓéóonaą do }óo 9randÓ do �ŀą, Ô o ĬroĬróamÓnĻÓ dóĻo�
e cantado Festival da Barranca. 

8ŀncóona aĳĳómʚ na ĻardÓ dÓ ĳÓŖĻa-èÓóra, Ô conŔocada ŀma comóĳĳÆo dÓ cónco�
mÓmÈroĳʘ  �raĻa-ĳÓ dÓ ŀma ïonraróa dóĳcŀĻõŔÓą, ĬorĮŀÓ Ô da ĻradóÌÆo ̔ ŔóąóĬÓndóarʾ�
oĳ ÿŀradoĳ acŀĳando-oĳ dÓ corrŀĬĻoĳ Ó óncomĬÓĻÓnĻÓĳʘʘʘ�¬Ô Bócca, Ĭor ÓŖÓmĬąo, 
Įŀando aĬrÓĳÓnĻaŔa a comóĳĳÆo, adŔÓrĻóa o ĬŁÈąócoʚ ̔ �Ĕ ĮŀÓro ąÓmÈr±-ąoĳ ĮŀÓ a 
�omóĳĳÆo Oŀąéadora�Ô�ĳoÈÓrana, ÈoÌaą�Ó�aÈĳoąŀĻaʝ ʘʾ� Ó�ĮŀaąĮŀÓr�èorma,�oĳ�ĮŀÓ�ĳÓ�
dóĳĬĪÓ a ĳÓrÓm do ÿŁró dÓfinÓm ÓnĻÆo ŀm ĻÓma Ĭara a dóĳĬŀĻa, ĮŀÓ Ô dóŔŀąéado 
anĻÓĳ oŀ dÓĬoóĳ do ÿanĻarʘ �õ comÓÌa a corrÓróaʘ �ĻÔ a ĻardÓ do dóa ĳÓéŀónĻÓ, oĳ 
ÈarranĮŀÓóroĳ dÓŔÓm ónĳcrÓŔÓr ĳŀaĳ comĬoĳóÌĪÓĳ Ĭara a dóĳĬŀĻa no Ĭaąco do 

152 | BARRANCA 50 

mailto:�arran.@��ro3
mailto:�arran.@��ro
mailto:�arran.@��ro
mailto:�arran.@��ro


 
 
 

       

 
 
 

    
 
 
 

    

 

BARRANCA 50 | 153 

ÈorracïÓóra,�Ó ŀm dÓ ĳÓŀĳ ĳoÈrónïoĳ rÓĳoąŔÓŀ ÓmĬŀąïar o Ļóoʘ��o�acordar,�

9aąĬÆo, no ĳ±Èado Á noóĻÓʘ $, cąaro, aĳ canÌĪÓĳ dÓŔÓm oÈróéaĻoróamÓnĻÓ ĳÓ aĻÓr 
ao ĻÓma dÓfinódoʘ�

$m ŀm èÓĳĻóŔaą conŔÓncóonaą, o comĬoĳóĻor ĳÓąÓcóona o ĮŀÓ ĻÓm dÓ mÓąïor, 
ÓĳcoąïÓ oĳ ónĳĻrŀmÓnĻóĳĻaĳ, orna o arranÿo, rÓcorrÓ ao ĳÓŀ ąÓĻróĳĻa oŀ mÓąodóĳĻa 
ĬrÓèÓródoʘ [a Barranca, dado o ĻÓma, nÆo Ô raro mŁĳócoĳ aÈordando oŀĻroĳ Èar-
ranĮŀÓóroĳ Ó ĬÓréŀnĻando ĳÓ ĮŀÓrÓm èaŞÓr ŀma ąÓĻra oŀ aÿŀdar na mÓąodóaʘ [a 
ïora da aĬrÓĳÓnĻaÌÆo, a coąaÈoraÌÆo Ô aónda maóĳ cąaraʚ Ŕ±róoĳ ónĳĻrŀmÓnĻóĳĻaĳ 
sobem ao palco para tocar em várias concorrentes. 

�ąaro ĮŀÓ ĳÓmĬrÓ ïoŀŔÓ coąaÈoradorÓĳ maóĳ ĬrĔŖómoĳʚ }óąąo comĬŀnïa mŀóĻo�
com ¬Ô Bócca, maĳ ĻamÈÔm ŔÓncÓŀ Barranca com Zaróo BarÈar± Ó com adÓmar�
9ÓrïardĻʘ $ąĻon �aądanïa coąaÈora mŀóĻo com �adÓŀ ZarĻónĳ, maĳ ĻamÈÔm�
com OacarÔ, OŀarÓŞ �ïaéaĳ, ÓnĻrÓ oŀĻroĳʘ TŀóŞ �arąoĳ BoréÓĳ Óra ĬarcÓórÆo dÓ 
Zaŀro 8ÓrrÓóra, maĳ cróoŀ com OoĳÔ 8Órnando 9onŞaąÓĳʘ a érŀĬo ĮŀÓ ĳÓ rÓŀnóa 
na�zorĻÓąónïa�ĻamÈÔm�Ļónïa�ĳÓŀ nŁcąÓo�cróador, óncorĬorando ónţŀ×ncóaĳ�ĮŀÓ�
nÆo ĳomÓnĻÓ aĳ camĬÓóraĳ, ŀnóndo %rąon zÔrócąÓĳ, �néÓąo 8ranco, �arąoĳ amar, 
zóróĳca 9rÓcco, �róĳĻóano |ŀÓŔÓdo Ó �aÈo  Ôco, ÓnĻrÓ oŀĻroĳʘ�

aĳ ĻÓmaĳ ĳŀréÓm da ónĻÓraÌÆo ÓnĻrÓ oĳ ÿŀradoĳʘ [ÓĳĳÓ mÓóo ĳÔcŀąo, conĻa-
ÈóąóŞa-ĳÓ a comĬrÓÓnĳõŔÓą ĬrÓĳÓnÌa dÓ ĻÓmaĳ ąóéadoĳ ao róo, ÓĳĬÓcóaąmÓnĻÓ noĳ 
ĬrómÓóroĳ anoĳʚ ʽ�camĬamÓnĻo dÓ zÓĳcaróaʾ ʯɽʅʃɾʰ, ʽ�acïoÓóra dÓ }óoʾ ʯɽʅʃɿʰ, 
ʽZarĻóm-zÓĳcadorʾ ʯɽʅʃʀʰ, ʽa }óo, a �anoa Ó o ?omÓmʾ ʯɽʅʃʂʰ Ó ʽTónïa dÓ mÆoʾ�
ʯɽʅʃʃʰʘ Zaĳ ÿ± ïoŀŔÓ ĬroĬoĳĻaĳ èora da cŀrŔa como ̔ � TÓnda do 8oéo ZorĻoʾ ʯɽʅʃʄʰ,�
ʽ8óo dÓ BóéodÓʾ ʯɽʅʄɽʰ, ʽ�amĬÓando aróéÓnĳʾ ʯɽʅʄɾʰ, ʽZŀąïÓr 9aŁcïaʾ ʯɽʅʄʀʰ, ʽa 
�aŔaąo Ó o �ÓmĬoʾ ʯɽʅʅɽʰ Ó ʽ�r×ĳ zamĬaĳ Ó �m ?omÓmʾ ʯɽʅʅɾʰʘ 

Zaróo BarÈar±, conĳaérado aŀĻor dÓ Desgarrados ʯĬarcÓróa�com��Óréóo�
[aĬĬ, �aąïandra dÓ aŀro da �aąóèĔrnóa dÓ ɽʅʄɽʰ Ó ŔÓncÓdor Ĭor Ļr×ĳ ŔÓŞÓĳ do�
8ÓĳĻóŔaą da Barranca, Ĭaĳĳoŀ ŀm corĻado com ŀm doĳ ĻÓmaĳʘ aŀ mÓąïor, com�
o ĮŀÓ ĳÓróa ŀm doĳ ĻÓmaĳʘ Zarónïo èoó ĳÓĳĻÓar Ĭara ĳÓ rÓcŀĬÓrar dÓ ŀma ąÓŔÓ�

LISTA DE TEMAS 
DA BARRANCA 
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ĮŀÓ Óra ŀma ÈróncadÓóra, ĬroŔaŔÓąmÓnĻÓ ĻÓróa comĬoĳĻo ŀma canÌÆo ąónda�
ĳoÈrÓ a Ļaą coÈra éaŀdÔróaʘ�

• Luiz Carlos Borges 
e Mauro Ferreira 
compondo para o 
Festival de 2003 

ĬÓréŀnĻoŀ Įŀaą Ļónïa ĳódo o ĻÓma Óĳcoąïódo, Ó o éŀró ąaĳcoŀ ʽ�rŀŞÓóra coÈra�
ąÓéÓnd±róa ʘʾ Zarónïo ficoŀ ĳŀrĬrÓĳo, maĳ dÓĳafiadoʘ �Ó nÆo o ĻóŔÓĳĳÓm aŔóĳado�

a ĮŀÓ Ô dÓ admórar Ô ĮŀÓ, com ÈaĳÓ�
noĳ ŁąĻómoĳ anoĳ, ĳÓÿam ónĳcróĻaĳ maóĳ�
dÓ ɾɼ canÌĪÓĳ Ĭor ÓdóÌÆoʘ % como ĳÓ�
èoĳĳÓ ŀma è±Èróca dÓ comĬoĳóÌĪÓĳʘ�
$ąĻon �aądanïa ĬrÓèÓrÓ comĬarar a�
ʽŀm ąaÈoraĻĔróo ondÓ ï± Ŕ±róoĳ drŀó-
daĳ, mŁĳócoĳ com maóĳ dÓ ɿɼɼ anoĳ 
dÓ ÓŖĬÓró×ncóaʘ ?± oĳ ĮŀÓ orÈóĻam Óm�
torno dessas estrelas, e vão aprendendo 
Ó ĳÓ dÓĳÓnŔoąŔÓndoʘ $ ÓŖóĳĻÓm oĳ oŀĳa-
dos, aqueles que pegam uma caneta e 
mandam Èaąa ʘʾ �omo Ô dÓ ĳÓ ÓĳĬÓrar,�
ÓnĻrÓ drŀódaĳ Ó aĬrÓndóŞÓĳ Ŕaó ŀm ÓóĻoʘ�

a 9ÓnÓroĳo, ĬorÔm, Ô�éÓnÓroĳoʘ�
�nĻonóo �ŀéŀĳĻo 8ÓrrÓóra, o �ocaóo, dóŞóa ĮŀÓ na Barranca ĳÓ ÓnĻraŔa Óm ŀm ̔ ÓĳĻado�
dÓ ĬoÓĳóa ʘʾ Zaŀro 8ÓrrÓóra, fiąïo do �ocaóo, dóŞ ĮŀÓ nÓĳĳÓ ÓĳĻado ̔ nÓm ŀma Èandónïa�
aąÓmÆ Ļocando ao ąado da Èarraca ĬÓrĻŀrÈa o comĬoĳóĻorʘ % ŀm ÓĳĻado dÓ ĬoÓĳóa ʘʾ�

Zaŀro ÓŖÓmĬąófica ąÓmÈrando como èoó o ĬrocÓĳĳo dÓ cróaÌÆo dÓ Era uma 
Vez o que Viu, ĬarcÓróa dÓąÓ Ó dÓ TŀóŞ �arąoĳ BoréÓĳ ŔÓncÓdora da Barranca�
dÓ ɽʅʅʃ, com o ĻÓma ʽ�Órra, 8onĻÓ da ¢óda ʘʾ Zaŀro conĻa ĮŀÓ ÓnĻroŀ no carro,�
ĬÓéoŀ�a canÓĻa�Ó ÓĳcrÓŔÓŀ o ĬrómÓóro ŔÓrĳoʘ�$ ĳÓéŀóŀ�aĻÔ�a mÓĻadÓ�da ąÓĻraʘ�
BoréÓĳ cïÓéoŀ Ó ĬÓréŀnĻoŀ ʽ|ŀÓ Ļŀ ÓĳĻ±ĳ èaŞÓndo, Zaŀrónïoʟ ,ʾ Ó comÓÌoŀ a 
canĻaroąar Óm cóma doĳ ŔÓrĳoĳ ÿ± èÓóĻoĳʘ � canÌÆo nÆo ąÓŔoŀ ŀma ïora Ĭara ĳÓr 
comĬoĳĻaʘ ̔ Cĳĳo nÆo ÓŖóĳĻÓ èora da Barrancaʘ �ma canÌÆo da Barranca ĳĔ naĳcÓ 
naĮŀÓąÓ�mÓóo ʘʾ�
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[Æo ï± èronĻÓóraĳ dÓ ódadÓ ĻamÈÔmʘ aĳŔaądo zonĳ ąÓmÈra ĮŀÓ ÓąÓ Ó ĳÓŀ fiąïo,�
8ÓąóĬÓ, ĻÓnĻaŔam comĬor ŀma canÌÆo, maĳ oĳ ŔÓrĳoĳ nÆo aŔanÌaŔamʘ �ĻÔ ĮŀÓ o 
conĳaérado ĬoÓĻa �ocaóo 8ÓrrÓóra ĳÓ aĬroŖómoŀ, ĬÓréŀnĻoŀ ĳÓ Ĭodóa coąaÈorar 
e ajudou a dupla a completar a poesia. 

a dÓĳafio ĬÓĳĳoaą, cąaro, Ô ŀm érandÓ comÈŀĳĻõŔÓąʘ ŀranĻÓ a Barranca dÓ 
ɽʅʄʁ, }óąąo Ļónïa dÓcódódo ĮŀÓ nÆo óa concorrÓr ʯnoĻÓ-ĳÓ ĮŀÓ ÿ± Ļónïa éanïo�
ĮŀaĻro ŔÓŞÓĳ anĻÓĳ, com Ŕ±róoĳ ĬarcÓóroĳʰʘ O± Óram ɽʃï dÓ ĳÓŖĻa-èÓóra, ĮŀaĳÓ ĳÓ 
ÓncÓrrando o ĬraŞo dÓ ónĳcróÌÆo, ÓąÓ ĬÓdóŀ èoąïaĳ dÓ ĬaĬÓą oèõcóo Ó ŀma canÓĻaʘ 
$m ɿɼ mónŀĻoĳ, ĳŀréóram Ļr×ĳ ąÓĻraĳ ̫  ŀma ŔÓncÓŀ a Barranca dÓ ɽʅʄʃ ʯVertente, 
Caminho e Foz, ĬarcÓróa com adÓmar 9ÓrïardĻʰ, Ó aĳ oŀĻraĳ dŀaĳ ĬarĻócóĬaram 
da �oŖóąïa [aĻóŔóĳĻa dÓ �rŀŞ �ąĻa Ó da 8ÓĳĻóŔaą da ZŁĳóca �róoŀąa dÓ �anĻóaéoʘ�

�ącanÌar ʽo ÓĳĻado dÓ ĬoÓĳóaʾ ÿ± Ô ŀma rÓcomĬÓnĳaʘ ?± ÈarranĮŀÓóroĳ ĮŀÓ�
ĳÓ dóĳĬĪÓm a comĬor, maĳ ĳÓm ĳÓ ĬrÓocŀĬar com ĬraŞo oŀ com a ónĳcróÌÆoʘ � 
ónĻÓnÌÆo Ô ÓŖÓrcóĻar o ĻaąÓnĻo Ó a amóŞadÓʘ 
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a ĮŀÓ, Óm ŁąĻóma an±ąóĳÓ, Ô ĳónĖnómo dÓ ʽÓĳĬõróĻo ÈarranĮŀÓóro ʘʾ�

• Tocaio Ferreira 
e Vinícius Brum 
lapidando parceria 
para a competição 
de 2006 
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• Na Barranca de 2003, Miguel Bicca e Odemar Gerhardt • Caminhão-dormitório dos anus serviu para Vinícius Brum, 
compuseram juntos para o festival Jacaré e Santiago Neto comporem em 1996 

• Florisnei Tomás, Geraldo Trindade, 
• Rafael Ferrari, o Bandolim Campeiro, compõe com João Bosco Ayala e Renato Fagundes 

Mario Barbará para Festival da Barranca de 2009 preparam parceria para Barranca de 2023 
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•  Ensaiando na 
Barranca 2016: 
Juca Moraes, 
Jader Leal e 
Lucas Ferreira 
(gaita) 

•  Barranca 2011: 
Tukano Neto, 
Tiago Cesarino, 
Guilherme Falcão, 
Geraldo Trindade 
e Nandico 
Saldanha 
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O FESTIVAL 
(les se chamam ũ0odaŪ, se chamam ũ7aiobaŪ, 

se chamam $nt¶nio... / (les se chamam ũ=éŪ, 
se chamam ũ0iguéŪ e fizeram um sonho 
/ $visa pro ũ7io 0anducaŪ que o ũ0ango 
)eioŪ mantém o fio / ( que nas noites de 

/ua o sonho continua na beira do rio� 
(Duca Duarte, Érlon Péricles e Elton Saldanha) – 2009 



     
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

         
 

plateia e rio s¥o os protagonistas de 
um ritual sonoro que a /ua Cheia 
aben©oa silenciosamente. 

$ %arranca é celebrar a cria©¥o. 3alco, 

�crÓdóĻa-ĳÓ ĮŀÓ�oĳ ÓĳĮŀómĔĳ Ļ×m maóĳ dÓ ʁɼ�ĬaąaŔraĳ Ĭara nomÓar a�nÓŔÓʘ�zor�
ĳŀa ŔÓŞ, oĳ ÓĳcocÓĳÓĳ, nÆo ĳÓ ĳaÈÓ ĳÓ mÓóo dÓ ĬorrÓ, éaranĻÓm ĮŀÓ cróaram maóĳ�
dÓ ʀɼɼ Ŕoc±Èŀąoĳ Ĭara dÓĳcrÓŔÓr a nÓŔÓʘ �om ĮŀanĻaĳ ĬaąaŔraĳ oĳ ÈarranĮŀÓóroĳ�
dÓĳcrÓŔÓm a Barranca Ó ĳÓŀ èÓĳĻóŔaąʟ�

� rÓĳĬoĳĻa Ô dada Ļodo ĳ±Èado Á noóĻÓ da �Ómana �anĻa, no Ĭaąco do acamĬa-
mÓnĻoʘ ¢aó ąonéÓ ɽʅʃɾ, Įŀando ïoŀŔÓ aĬÓnaĳ Ļr×ĳ concorrÓnĻÓĳʘ [oĳ ŁąĻómoĳ anoĳ,�
os inscritos têm superado 30, cada um deles dando sua versão sobre a Barranca, 
nÆo ómĬorĻando Įŀaą ĳÓÿa o ĻÓmaʘ �ma ĬrodŀÌÆo óncrõŔÓą ĳÓ conĳódÓrarmoĳ ĮŀÓ a�
ĳŀéÓĳĻÆo dÓ rÓaąóŞar ŀma comĬÓĻóÌÆo mŀĳócaą èoó Ĭara ÓĳĬanĻar a Ļaą ̔ ąomÈÓóraʾ dÓ�
dÓĬoóĳ do ÿanĻarʘ �omo ĳÓ admóroŀ [óco 8aéŀndÓĳʚ ̔ |ŀando Ô ĮŀÓ õamoĳ ĳonïarʚ�
aĮŀÓąÓ Èando dÓ ąoŀcoĳ ĬÓĳcadorÓĳʝ � Barranca Ô ŀm moŔómÓnĻo ʘʾ �m moŔómÓnĻo�
ÿ± rÓconïÓcódo como ÈÓm ónĻÓéranĻÓ do zaĻrómĖnóo �ŀąĻŀraą CmaĻÓróaą dÓ �Æo�
Borÿa ʯɾɼɽʄʰ Ó do zaĻrómĖnóo �ŀąĻŀraą ómaĻÓróaą do }óo 9randÓ do �ŀą ʯɾɼɾɿʰʘ�

� Barranca naĳcÓŀ Ó ĻÓm ĳÓ manĻódo ŀm ÓŔÓnĻo ÓŖcąŀĳóŔo Ĭara conŔódadoĳ,�
ĳÓm nÓnïŀm ĻóĬo dÓ aĬorĻÓ financÓóro do ĬodÓr ĬŁÈąócoʘ �omo Ô naĻŀraą, nÓĳĳÓĳ�
50 anos construiu-se uma mística sobre a Barranca, como se os barranqueiros 
ĬaĳĳaĳĳÓm Ļodo o ĻÓmĬo cróando Ó èaŞÓndo mŁĳócaʘ � ŔÓrdadÓ Ô ĮŀÓ o ̔ èÓĳĻóŔaąʾ Ô�
ŀm doĳ caĬõĻŀąoĳ da Barrancaʘ Zaĳ ŀm caĬõĻŀąo ómĬorĻanĻÓ Ó dÓ ĬÓĳo no Ĭanorama�
da�mŁĳóca rÓéóonaą�éaŁcïa�Ó no córcŀóĻo�doĳ�èÓĳĻóŔaóĳʘ��ĳ canÌĪÓĳ�aĬrÓĳÓnĻadaĳ�na�
Barranca, Ĭor ĳÓr ŀma comĬÓĻóÌÆo èÓcïada, nÆo ĬÓrdÓm ĳÓŀ car±ĻÓr dÓ ónÓdóĻóĳmo�
Ó ĬodÓm ĬarĻócóĬar dÓ oŀĻroĳ èÓĳĻóŔaóĳʘ�

• Troféu Tio 
Manduca 
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�odoĳ�oĳ�comĬoĳóĻorÓĳ, ónĳĻrŀmÓnĻóĳĻaĳ Ó ónĻÔrĬrÓĻÓĳ�concordamʚ�
o ĮŀÓ ŔaąÓ Ô o dÓĳafio dÓ comĬor com ĻÓma Ó ïora marcadoĳʘ Zaĳ a 
ĬrÓmóaÌÆo na Barranca Ô ŀm móĳĻo dÓ ąÓéóĻómaÌÆo Ó dÓ ÓĳĻõmŀąoʘ� oóĳ�
ÓŖÓmĬąoĳʚ ao ŔÓncÓr Ĭor doóĳ anoĳ conĳÓcŀĻóŔoĳ, Zaŀro 8ÓrrÓóra�
afirmoŀ-ĳÓ como cróador ĻaąÓnĻoĳo Ó aŀĻĖnomo, nÆo aĬÓnaĳ fiąïo do�
ʽ�ocaóoʾ�8ÓrrÓóraʘ�%rąon�zÔrócąÓĳ�comÓÌoŀ�a�èrÓĮŀÓnĻar�a�Barranca 
como ĳoÈrónïo dÓ TŀóŞ �arąoĳ BoréÓĳ Ó oĬÓrador dÓ ĳom ̫  Óm Ĭoŀcoĳ�
anoĳ, Ļornoŀ-ĳÓ aĳĻro daĳ ĻÓrĻŁąóaĳ Ó ŔÓncÓŀ cónco ŔÓŞÓĳ o 8ÓĳĻóŔaą da 
Barranca, Ó Ô camĬÓonõĳĳómo Óm oŀĻraĳ dóĳĬŀĻaĳ ĬÓąo ÓĳĻadoʘ �omo 
ÓąÓĳ, oŀĻroĳ ĻanĻoĳ, ĻranĮŀóąóŞando ĮŀÓm ĻorcÓ ĬÓąa rÓnoŔaÌÆoʘ   

�ĻÔ a ɿɼŤ ÓdóÌÆo do 8ÓĳĻóŔaą da Barranca, oĳ comĬoĳóĻorÓĳ ĮŀÓ�
ŔÓncóam o èÓĳĻóŔaą rÓcÓÈóam o ĻroèÔŀ �óo Zandŀca, cróado ĬÓąo Óĳcŀą-
Ļor ŀrŀéŀaóanÓnĳÓ 8rancóĳco ¢óannaʘ $ra ŀma ĬoĳĳÓ ĻranĳóĻĔróa ʷ a�
ĬoĳĳÓ dÓfinóĻóŔa ĳĔ Ŕóróa Ĭara ĮŀÓm ŔÓncÓĳĳÓ Ļr×ĳ ÓdóÌĪÓĳ conĳÓcŀĻóŔaĳ 
ou cinco alternadas. Como isso não aconteceu, o vencedor da 30ª 
ÓdóÌÆo ʷ ¢ónõcóŀĳ Brŀm ʷ èoó aéracóado com o ĻroèÔŀ, doando-o�
Ĭara o ZŀĳÓŀ da Barrancaʘ a ĻroèÔŀ �óo Zandŀca ÓnconĻra-ĳÓ�
ÓŖĬoĳĻo na ĳÓdÓ dˀaĳˊ�néŅÓraĳʘ � ĬarĻór dÓ ɾɼɼɽ, o ŔÓncÓdor 
ąÓŔa Ĭara caĳa o ĻroèÔŀ �ĬĬarócóo �óąŔa }óąąo, cróado ĬÓąo�
artista plástico Rossini Rodrigues. 

�aÈÓ èaąar ŀm Ĭoŀco do �roèÔŀ �óo Zandŀcaʘ [aĳcódo 
�ą±ŀdóo araóndó�}odróéŀÓĳ, o �óo Zandŀca èoó ŀm doĳ�èŀn-
dadorÓĳ da Barranca, ĬrÓĳódÓnĻÓ da comóĳĳÆo ÿŀąéadora da ĬrómÓóra ÓdóÌÆo do 
èÓĳĻóŔaą Ó èonĻÓ dÓ ónĳĬóraÌÆo Ó dÓ conĳŀąĻa Ĭara �ĬĬarócóo �óąŔa }óąąo naĳ coóĳaĳ 
do camĬo Ó da ĻradóÌÆo maóĳ aŀĻ×nĻócaʘ [aĻŀraą dÓ [ïŁ-zorÆ, ónĻÓróor dÓ �Æo 
Borÿa, Zandŀca Óra ĬoÓĻa ónĳĬóradoʘ �raĻando-ĳÓ dÓ Barranca Ó dÓ Èarran-
ĮŀÓóroĳ, o ĳocorro doĳ ŔÓrĳoĳ ĳÓmĬrÓ aÿŀdaʘ $m ɽʅʃʅ, o ĻÓma èoó ʽ�óo Zandŀca, 
zÓĳcador ,ʾ Ó a canÌÆo ŔóĻoróoĳa no èÓĳĻóŔaą, cróada Ĭor ¬Ô Bócca Ó }óąąo, aĳĳóm�
dÓĳcrÓŔÓm o amóéoʚ�

• Troféu 
Apparicio 
Silva Rillo 
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Tenteando a boieira nas barrancas do céu 
a branca melena a sobrar no chapéu 
assim, Tio Manduca, o meu coração 
te evoca, velhito, pescando solito de linha na mão 

Recitado: 
[Hoje te lembram, Tio Manduca, os companheiros 
que nas barrancas do Uruguai ficaram sós�
cevando ausências junto ao fogo que alumbrava 
toda a querência rediviva em tua voz] 

A Lua melhor pra o peixe�
Tio Manduca me ensinou 
os causos que hoje reconto 
Tio Manduca me contou 
sem ter seu sangue sou ele 
Em muito do quanto sou 

$ o ĻroèÔŀ �óo Zandŀca maĻÓróaąóŞa o ódÓaą ÈarranĮŀÓóroʚ o éaŁcïo maĻÓando�
Ó�aĻÓnĻo, aĳĳÓnĻado�ĳoÈrÓ ŀm�éąoÈo,�aĮŀÓcódo Ĭor�ŀm èoéo�dÓ�cïÆoʘ��ĳcÓndÓr�com�
ÈaĳÓ na ĻradóÌÆo Ó na dÓĳcoÈÓrĻa, no ĻÓrróĻĔróo ómÓdóaĻo Ó no mŀndÆo dÓ èoraʘ�

� mõĳĻóca ÈarranĮŀÓóra ĻamÈÔm ĳÓ ÓŖĬandÓ Ĭara aąÔm daĳ èronĻÓóraĳ do acamĬa-
mÓnĻoʘ �raĻa-ĳÓ dÓ ŀm moŔómÓnĻo naĻŀraąʚ o óĳoąamÓnĻo dÓ ĮŀónĻa a ĳ±Èado Ô como�
ŀma Ĭaŀĳa Ĭara aŔaąóaÌÆo, ŀm ĻÓmĬo Ĭara rÓcŀĬÓrar o èĖąÓéo, ŀm dóĳĻancóamÓnĻo�
para entender e entender-se, um libertar-se da rotina do presente para cevar a 
ĬoĻ×ncóa do èŀĻŀroʘ |ŀaą o ĳÓnĻódo dÓ nÆo ĬodÓr rÓĬarĻór óĳĳo Óm comŀnïÆoʟ�

� Barranca ĳÓ comĬarĻóąïa Óm Ŕ±róoĳ Ĭaącoĳ Ó Óm mŀóĻoĳ ĻÓmĬoĳʘ � ĬrÓ-
ĳÓnÌa maóĳ conĳĻanĻÓ Ô na ĬrĔĬróa códadÓ dÓ �Æo Borÿa, noĳ ŁąĻómoĳ anoĳ�
ocŀĬando o �ÓnĻro [aĻóŔóĳĻa BoóĻaĻ±, maĳ ÿ± ĻÓndo Ĭaĳĳado ĬÓąo ��9 �roĬóąïa�

162 | BARRANCA 50 

mailto:�arran.@��ra
mailto:a.@�c�do
mailto:�arran.@��ro�


 

 
 

            

  

 
 
 

  

 
      

 
 

 
 
 

  
 

 
   

 

 
 

BARRANCA 50 | 163 

ĮŀÓóroĳʘ �amÈÔm ĬrÓĳÓnĻÓ o érŀĬo móróm aĳ �néŅÓrónïaĳ, cróado Óm ɾɼɼʂ�

�róoŀąa, ĬÓąa zraÌa ɽʁ dÓ [oŔÓmÈro, ĬÓąo zaĳĳo Ó ĬÓąa ĬraÌa 9ÓnÓraą ZanoÓą�
do Nascimento Vargas. 

ÓĳdÓ oĳ anoĳ ʄɼ, Įŀando ÈarranĮŀÓóroĳ dÓ Ŕ±róaĳ códadÓĳ ĳÓ coĻóŞa-
ram Ĭara aąŀéar ŀm ĖnóÈŀĳ ĮŀÓ oĳ ĻranĳĬorĻaĳĳÓ aĻÔ �Æo Borÿa, ĳŀréóram aĳ�
�araŔanaĳ�da�Barrancaʘ��ĳ�caraŔanaĳ�ÿ±�Ĭararam�Óm��Æo��ÓĬÔ,��anĻa�Zaróa,�
�anĻo néÓąo, 9arrŀcïoĳ, aĳĔróo, �Æo TÓoĬoądo, �anĻa �rŀŞ do �ŀą, �anĻa�
}oĳa, �rŀŞ �ąĻa Ó BaéÔʘ�

�o ąonéo doĳ anoĳ, ĻóŔÓmoĳ aąéŀnĳ ÓŔÓnĻoĳ dÓ dÓĳĻaĮŀÓ, como o ĳïoŕ ĮŀÓ�
marcoŀ oĳ ɿɼ anoĳ da Barranca, Óm ɾɼɼɾ, rÓaąóŞado no �ÓnĻro [aĻóŔóĳĻa BoóĻaĻ±,�
com a ĬrÓĳÓnÌa dÓ }ÓnaĻo BoréïÓĻĻó Ó dˀaĳˊ�néŅÓraĳʘ [o ano ĳÓéŀónĻÓ, a arĻÓ�
ÈarranĮŀÓóra ĳÓ ónĳĻaąoŀ no Ĭaąco do �ÓaĻro anĻÓ BaronÓ, da �ĳĳÓmÈąÓóa�
Legislativa, para celebrar a arte missioneira. 

$m ʄ dÓ aéoĳĻo dÓ ɾɼɼʁ, marcando oĳ ʃʀ anoĳ dÓ �ĬĬarõcóo �óąŔa }óąąo Ó oĳ�
10 anos da morte do poeta, o Generoso voltou a ser cantado no palco do Dante 
BaronÓʘ �ąÔm dÓ aĳˊ�néŅÓraĳ, aĬrÓĳÓnĻaram-ĳÓ Zaróo BarÈar±, TŀóŞ �arąoĳ�
BoréÓĳ, }ÓnaĻo BoréïÓĻĻó, TŁcóo ¥anÓą, 9óąÈÓrĻo ZonĻÓóro, ¢ónõcóŀĳ Brŀm Ó�
OoÆo dÓ �ąmÓóda [ÓĻo, ÓnĻrÓ oŀĻroĳʘ�

$m ɾɼɼʄ, ocorrÓŀ a Ļŀrn× 8ÓĳĻóŔaą da Barranca, ŀm �omõcóo dÓ $ĳĬõróĻoĳ,�
ąódÓrada ĬÓąoĳ �néŅÓraĳ Ó com a ĬarĻócóĬaÌÆo dÓ ¥amandŀ �oĳĻa, }ÓnaĻo�
BoréïÓĻĻó, Zaróo BarÈar± Ó �ïóco �araĻĻ, cŀÿo óĻónÓr±róo Ĭaĳĳoŀ Ĭor ɽɼ códa-
dÓĳ�éaŁcïaĳʘ�

[a noóĻÓ cïŀŔoĳa dÓ ɽɿ dÓ aÈróą dÓ ɾɼɽɽ, o ĬŁÈąóco ąoĻoŀ oĳ ĮŀaĳÓ ɽ,ɾ móą�
lugares do Salão de Atos da Reitoria da UFRGS, em Porto Alegre, para assis-
Ļór a aĳˊ�néŅÓraĳ, aĳ 8aéŀndÓĳ, �Óąmo dÓ Tóma 8rÓóĻaĳ, TŀóŞ �arąoĳ BoréÓĳ,�
}ÓnaĻo BoréïÓĻĻó, $ąĻon �aądanïa,� anóÓą �orrÓĳ, �ïóco �araĻĻ, %rąon zÔrócąÓĳ,�
�róĳĻóano |ŀÓŔÓdo, Zaŀro 8ÓrrÓóra, ¢ónõcóŀĳ Brŀm, Zaróo BarÈar±, �ąÓÿandro�
Brittes, Sergio Rojas, Angelo Franco e Pirisca Grecco, entre outros barran-

Ĭor ¬Ô Bóccaʘ�
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mŁĳócoĳ da Barranca dÓ ɾɼɽɾʘ�
a�caóĳ�do�zorĻo�da�caĬóĻaą�éaŁcïa�rÓcÓÈÓŀ�ŀm�ÓĳĬÓĻ±cŀąo�ÓĳĬÓcóaą�doĳ�

� ʁɼŤ ÓdóÌÆo da Barranca èoó marcada Ĭor ŀm ĳïoŕ Óm ɽʄ dÓ aÈróą dÓ ɾɼɾɿ�
no �ïÓaĻro �Æo zÓdro, Óm zorĻo �ąÓérÓ, com a ĬrÓĳÓnÌa dÓ aĳˊ�néŅÓraĳ, $ąĻon�
�aądanïa, zóróĳca 9rÓcco, %rąon zÔrócąÓĳ, �néÓąo 8ranco, �aÈo� Ôco, $dŀardo�
Bócca, �Ôréóo }oÿaĳ, ¢ónõcóŀĳ Brŀm, �óaéo 8ÓrraŞ Ó �arąoĳ �acïoÓóraʘ a anĻóéo�
comĬonÓnĻÓ dˀaĳˊ�néŅÓraĳ, $rnando �oÓąïo, èÓŞ ĬarĻócóĬaÌÆo ÓĳĬÓcóaąʘ aĳ�
arĻóĳĻaĳ }oĳĳónó }odróéŀÓĳ�Ó��adÓŀ ZarĻónĳ cróaram ŀm mŀraą�no èŀndo�do Ĭaąco�
ÓnĮŀanĻo o concÓrĻo ĳÓ dÓĳÓnŔoąŔóaʘ $ a èÓĳĻa ĻÓrmónoŀ ÿ± èora do ��z, nŀma�
érandÓ ĻÓrĻŁąóa ao ar ąóŔrÓ, Ócoando�a Barranca na zraÌa da ZaĻróŞ da �aĬóĻaąʘ�

Zaĳ ŔoąĻÓmoĳ ao èÓĳĻóŔaą ĬroĬróamÓnĻÓ dóĻo, no Ĭaąco do acamĬamÓnĻoʘ�
�m ĻraÌo ÓŔódÓnĻÓ Ô o acoąïómÓnĻo ĮŀÓ ĬÓrmóĻÓ mŁĳócoĳ dóąÓĻanĻÓĳ ÓĳĻa-

rem lado a lado com artistas consagrados. Uma das leis não escritas pode 
ĳÓr rÓĳŀmóda comoʚ ʽZÆÓ Ó ĻõĻŀąo na Barranca ficam na ĬorĻÓóra ʘʾ aŀ ĳÓÿa, Ô�
ĬroóÈódo o carĻÓóraÌo, ĳÓ aąéŀÔm oŀĳar dóŞÓr ʽ�aÈÓ com ĮŀÓm ÓĳĻ± èaąandoʟʾ�
Ŕaó rÓcÓÈÓr dÓ ŔoąĻa ŀma éaréaąïada Ó ŀm fiadaĬŀĻa carónïoĳoʘ�

� ónèormaąódadÓ Ó a órrÓŔÓr×ncóa ÓĳĻÆo ĳÓmĬrÓ ĬrÓĳÓnĻÓĳʘ OŀarÓŞ �ïaéaĳ, Ĭor�
ÓŖÓmĬąo, ĮŀÓ ŔÓncÓŀ a comĬÓĻóÌÆo Óm ɽʅʃʃ Ó Óm ɽʅʅɽ, nÆo èaŞóa ĬróĳóonÓóroĳ -
nÓm ÈÓm dÓĳcóa do Ĭaąco Ó ÿ± éróĻaŔa ̔ 8ŀó roŀÈadoʝ $ŀ ĻÓnïo dÓ ĳÓr camĬÓÆoʝ ʘʾ�

$m ŀm dÓ ĳÓŀĳ ï±ÈóĻoĳ maóĳ ĳaŀd±ŔÓóĳ, a Barranca ÓĳĻ± ĳÓmĬrÓ ĳÓ dóĳcŀ-
Ļóndoʘ $ ŀm doĳ ĬonĻoĳ dÓ dÓÈaĻÓ Ô ÿŀĳĻamÓnĻÓ o èÓĳĻóŔaąʘ�

a ano dÓ ɽʅʄʃ�èoó ŀm�ÓŖÓmĬąo�radócaąʘ aĳ ÈarranĮŀÓóroĳ èoram ÓnŖoĻadoĳ�
do acamĬamÓnĻo Ĭor ŀm ĮŀaĳÓ dóąŁŔóo ʯĮŀaĳÓ ĬorĮŀÓ èoó maóor ĮŀÓ ŀm dóąŁŔóoʰ�
do róo �rŀéŀaó, Ó Èŀĳcaram aÈróéo Óm ŀm éaąĬÆo dÓ dÓĬĔĳóĻo dÓ cÓrÓaóĳ, com�
ĻÓąïado Ó ĬarÓdÓĳ mÓĻ±ąócaĳ, com cïÓóro dÓ comÈŀĳĻõŔÓąʘ �aąŔaram-ĳÓ Ļodoĳ,�
aĻÔ�mÓĳmo o ZarĻónĳ TóŔrÓóro ĮŀÓ ficara dormóndo�no acamĬamÓnĻo,�aąïÓóo Á�
rÓĻórada doĳ oŀĻroĳ ÈarranĮŀÓóroĳʘ a èaĻo Ô ĮŀÓ, no ano ĳÓéŀónĻÓ, aĳˊ�néŅÓraĳ�
rÓaąóŞaram�a�cïamada�Barranca��ïóca,�com�ŀm�nŁmÓro rÓdŀŞódõĳĳómo�dÓ con-
Ŕódadoĳʘ � ĬaŀĻa Óra como ąódar com o nŁmÓro crÓĳcÓnĻÓ dÓ ĬarĻócóĬanĻÓĳ, dar�
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observados por 
Nico e Bagre 
Fagundes 

ĮŀaĻro oŀ cónco dóaĳ, a conŔÓrĳa Á ÈÓóra do èoéo, a ą±éróma do amóéoʘ [a ŔÓr-
dadÓ, dŀranĻÓ o ÓĳèorÌo dÓ comĬoĳóÌÆo, ï± ŀm óĳoąamÓnĻo doĳ ÈarranĮŀÓóroĳ,�

• Diversão fraternal: 
durante o show 
na Assembleia 
Legislativa em 
2003, Zé e Miguel 
Bicca interpretam 
os sopros da 
“Bandinha” 

ŀm ĳaąĻo dÓ ĮŀaąódadÓ naĳ ónĳĻaąaÌĪÓĳ do acamĬamÓnĻo Ó ŔóaÈóąóŞar Óconomó-
camÓnĻÓ a Barrancaʘ aĳ ÈarranĮŀÓóroĳ ĮŀÓ nÆo èoram conŔódadoĳ rÓcÓÈÓram�
ŀm cïaĳĮŀÓ ónèormando ĳoÈrÓ aĳ ĬroŔód×ncóaĳ ĮŀÓ ŔóĳaŔam ŀma rÓĻomada�
ĳŀĳĻÓnĻada Ó ĮŀÓ óncąŀõam a cróaÌÆo dÓ ŀm Èarʝ�

zroÈąÓmaĳ do ĳŀcÓĳĳoʘ [oĳ ŁąĻómoĳ anoĳ ĻamÈÔm ĳÓ ĬÓrcÓÈÓ ŀm nŁmÓro�
crÓĳcÓnĻÓ dÓ concorrÓnĻÓĳ, ĮŀÓ ómĬąóca Óm ŀma ąonéa noóĻÓ dÓ aĬrÓĳÓnĻaÌĪÓĳʘ�
� ĻÓnĻaĻóŔa dÓ èaŞÓr ŀma ĻróaéÓm oŀŔóndo a concorrÓnĻÓ ÿ± éraŔada èoó ĻÓnĻada�
Óm ɾɼɾɿ, Ó éÓroŀ Ĭoą×móca ĬorĮŀÓ óróa dÓ ÓnconĻro ao ÓĳĬõróĻo dÓ acoąïómÓnĻo�
da Barrancaʘ ?± ĮŀÓm dÓèÓnda ĮŀÓ a ÓĻaĬa comĬÓĻóĻóŔa do 8ÓĳĻóŔaą da Barranca�
Ô ŀma èormaąódadÓ do ÓŔÓnĻo, Ó ĮŀÓ o maóĳ ómĬorĻanĻÓ Ô o conŔõŔóo naĮŀÓąÓĳ�

mailto:na.@���3
mailto:�arran.@��ro3


          
 
 

 
 

 

 

 

 
 

             

 

ĳoŞónïoĳ oŀ Óm ĬÓĮŀÓnoĳ érŀĬoĳ, Á ÈÓóra do róo oŀ Óm ĳŀaĳ Èarracaĳ Ó acam-
ĬamÓnĻoĳ, ĻÓnĻando dar conĻa do dÓĳafioʘ�

aŀĻroĳ aréŀmÓnĻam ĮŀÓ a comĬÓĻóÌÆo éÓra dÓĳéaĳĻÓ ÓnĻrÓ coąÓéaĳ, Ó ĮŀÓ 
nÆo�ĳÓ�ĬodÓ aŔaąóar ĳÓ ŀma�mŁĳóca�Ô mÓąïor�ĮŀÓ�a�oŀĻraʘ�� ĳoąŀÌÆo�ĳÓróa dar�
ŀm ĻroèÔŀ ĳómÈĔąóco aoĳ ĬarĻócóĬanĻÓĳ Ó ĬronĻoʘ  a conĻraĬonĻo Ô ĮŀÓ ŀm ąŀéar�
ÓnĻrÓ oĳ cąaĳĳóficadoĳ ĳóénófica conĮŀóĳĻa Ó ąÓéóĻómaÌÆo, aąÔm dÓ ŀm Ĭoŀco maóĳ�
dÓ adrÓnaąónaʘ % ŀma moÓda dÓ dŀaĳ èacÓĳʚ Ĭor ŀm ąado ĳÓ ĬÓrdÓ Óm aĬroèŀn-
damÓnĻo, Ĭor oŀĻro ĳÓ éanïa Óm ŔÓąocódadÓ dÓ comĬoĳóÌÆoʘ 

�raĻa-ĳÓ dÓ ĮŀÓĳĻÆo comĬąÓŖa ʯcomo ĮŀaĳÓ Ļŀdo na Barrancaʰ, ĬorĮŀÓ o�
èÓĳĻóŔaą ĳŀréóŀ ÿŀĳĻamÓnĻÓ como ŀma èarra, como ŀma comĬÓĻóÌÆo ÓnĻrÓ amóéoĳʘ�
[óco 8aéŀndÓĳ, ĮŀÓ comĬĖĳ Ó canĻoŀ a ĬrómÓóra camĬÓÆ, Eu e o Rio, reclamou 
ĬorĮŀÓ nÆo ïaŔóa ŀm ĻroèÔŀ dÓ zóor CnĻÔrĬrÓĻÓʘʘʘ�

ZÓĳmo com a ĬroóÈóÌÆo ÓŖĬrÓĳĳa dÓ dóĳcŀĻór èŀĻÓÈoą, rÓąóéóÆo Ó ĬoąõĻóca, a�
Barranca Óm ĳŀa Ĭr±Ļóca ĳónaąóŞa cąaramÓnĻÓ ĬÓąa ąóÈÓrdadÓ arĻõĳĻócaʘ �m ÓŖÓm-
Ĭąoʚ Óm ɽʅʄʃ, �anĻóaéo [ÓĻo ʯ�aĬóncïónïoʰ Óm ĬarcÓróa com �aŀ 9oąón ŔÓncÓram�
o ɾť ąŀéar da Barranca Ļocando ŔóoąÆo dÓ aÌo, com ŀma ĳonoródadÓ ĮŀÓ rÓmÓ-
Ļóa a aĳ ZŀĻanĻÓĳʘ ?oŀŔÓ rÓaÌÆo doĳ ÓĳĻÓĻócamÓnĻÓ maóĳ conĳÓrŔadorÓĳ, maĳ 
a ĬoĳóÌÆo dÓ 8arÓąo, }óąąo, OacarÔ Ó �aĬóncïo conĳoąódaram a ĻoąÓr¹ncóa Ĭara�
ĮŀaąĮŀÓr é×nÓro oŀ ónĳĻrŀmÓnĻaÌÆo no èÓĳĻóŔaąʘ�

$ĳĳa ţÓŖóÈóąódadÓ èoó Óco dÓ ŀma dóĳcŀĳĳÆo ÓĳĻÔĻóca ĮŀÓ ĳÓ dÓĳÓnŔoąŔóa no 
}óo 9randÓ do �ŀą noĳ anoĳ ʃɼ Ó ʄɼʘ � �aąóèĔrnóa da �anÌÆo [aĻóŔa, Ĭor ÓŖÓmĬąo,�
dÓĻÓrmónoŀ ĮŀÓ Óra ĬroóÈódo aĳ concorrÓnĻÓĳ ŀĳarÓm ódóoma ÓĳĬanïoą Ó róĻmoĳ�
ĮŀÓ�nÆo�èoĳĳÓm�éaŁcïoĳ�ʯaï,�como�óĳĳo�Ô�comĬąócado�dÓ�dÓĻÓrmónarʝʰʘ�$ra�a�
ÓĻÓrna dóĳcŀĳĳÆo ĳoÈrÓ èronĻÓóraĳ, éÓoér±ficaĳ, ĬoąõĻócaĳ Ó mŀĳócaóĳʘ 

Essa tensão acabou levando dois barranqueiros a um acirrado debate pela 
ómĬrÓnĳa Óm ɽʅʄɾʘ [aĮŀÓąÓ ano, o 8ÓĳĻóŔaą da Barranca èoó aĬrÓĳÓnĻado na ĬraÌa�
ɽʁ dÓ [oŔÓmÈro, ĳÓndo acomĬanïado Ĭor ŀm ĬŁÈąóco ÓĳĻómado dÓ ʁ móą ĬÓĳ-
soas. Venceu Indagações, dÓ ZóéŀÓą Bócca Ó TŀóŞ BaĳĻoĳ, ÓnĻrando Óm ĳÓéŀndo 
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óoéo ĳŀÈóŀ ao Ĭaąco Ó anŀncóoŀ a�
aŀĳ×ncóa ónÓĳĬÓrada do ÓnĻÆo éoŔÓrnador dóŞÓndo ʽa comĬanïÓóro aąõŔóoʘʘʘʘʾ ʘ 

ąŀéar aróéÓnĳ, dÓ [óco Ó BaérÓ 8aéŀndÓĳ, ĻÓma dÓ aÈÓrĻŀra do Ĭroérama dÓ �¢ 
9aąĬÆo �róoŀąo, da }B� �¢ʘ�

a ano dÓ ɽʅʄɾ marcoŀ ĻamÈÔm oĳ ɿɼɼ anoĳ dÓ èŀndaÌÆo dÓ �Æo Borÿa, Ó a�
ĬrÓèÓóĻŀra da códadÓ ĬromoŔÓŀ ŀm concŀrĳo mŀĳócaą Ĭara marcar o anóŔÓr-
ĳ±róoʘ � Óĳcoąïa dÓ ʽ�ma �anÌÆo Ĭara �Æo Borÿaʾ ocorrÓŀ no Ĭaąco do �ÓnĻro�
[aĻóŔóĳĻa BoóĻaĻ±, no Èaórroˊdoˊzaĳĳoʘ ¢ÓncÓŀ ŀma comĬoĳóÌÆo dÓ OacarÔ Ó�
�arąoĳ �acïoÓóra ʷ com ąÓŔada ąaĻóna, cąaro ,̫ ficando o ĳÓéŀndo ąŀéar Ĭara�
Nico Fagundes. O resultado provocou uma troca de artigos pelas páginas 
dÓ ÿornaą, ĮŀÓ ĻranĳcÓndÓm o rÓĳŀąĻado da comĬÓĻóÌÆo Ó noĳ coąocam Ŕ±róaĳ�
ĮŀÓĳĻĪÓĳ a ĳÓrÓm dÓÈaĻódaĳ Įŀando dóĳcŀĻómoĳ o ĮŀÓ Ô ĳÓr éaŁcïoʘ�

[a ĻranĳóÌÆo daĳ dÔcadaĳ dÓ ʃɼ Ó ʄɼ, ĬÓrõodo dÓ radócaąóŞaÌÆo ĬoąõĻóca�
ĮŀÓ ómĬąócaŔa ÓnĻrÓ oŀĻraĳ coóĳaĳ na rÓĳĻróÌÆo a Ŕ±róoĳ canĻaŀĻorÓĳ ąaĻónoĳ�
ódÓnĻóficadoĳ com a ÓĳĮŀÓrda, a Barranca Ļomoŀ ĳŀa dÓcóĳÆoʘ 8óÓą a ĳŀa dÓĻÓr-
mónaÌÆo dÓ nÆo ónŔadór a ĳÓara ĬoąõĻóca, maĳ aĳĳÓrĻóŔa na dÓèÓĳa da ąóÈÓrdadÓ�
arĻõĳĻóca,�acoąïÓŀ�cïacarÓóraĳ�Ó�cïamamÔĳ,�acoąïÓŀ�arĻóĳĻaĳ�?Órmanoĳ�Ĭara�
comĬarĻóąïarÓm ĳŀa arĻÓ na Barrancaʘ �omo oÈĳÓrŔa �aŀ 9oąón, a Barranca�
ÓnĻÓndÓŀ ʽa èronĻÓóra nÆo como ąómóĻÓ, maĳ como ÓnconĻroʘ �ma ŔÓrdadÓóra�
z±Ļróa dÓ Ļr×ĳ èronĻÓóraĳʘ�$�óĳĳo ĳÓm èaŞÓr dóĳcŀrĳo,�ĳÓm aèronĻar a �aąóèĔrnóa ʘʾ�

�ĳ dóĳcŀĳĳĪÓĳ ĬoąõĻócaĳ, naĳ raraĳ ŔÓŞÓĳ ĮŀÓ ocorrÓm, ĳÆo ĻraĻadaĳ com a�
ĬróncóĬaą arma ÈarranĮŀÓóraʚ o ïŀmorʘ�

óoéo�Zadrŀéa� ŀarĻÓ,�conïÓcódo�como�adŔoéado�dÓ�érandÓĳ�ĬroĬróÓĻ±róoĳ�
dÓ ĻÓrraĳ na rÓéóÆo dÓ BaéÔ, èoó dŀranĻÓ mŀóĻoĳ anoĳ ŀm doĳ aĬrÓĳÓnĻadorÓĳ�
da Barrancaʘ aąõŔóo ŀĻra, ĮŀÓ ĬodÓmoĳ ĳóĻŀar no oŀĻro ÓŖĻrÓmo do ÓĳĬÓcĻro 
ĬoąõĻóco, Ô ÓŖ-éoŔÓrnador do ÓĳĻado Ó ÈarranĮŀÓóro dÓ dÔcadaĳ, rÓconïÓcódo�
como ÓŖcÓąÓnĻÓ dÓcąamadorʘ [ŀma ÓdóÌÆo do ónõcóo doĳ anoĳ ɾɼɼɼ, aąõŔóo ÓĳĻaŔa�
Óĳcaąado Ĭara o ÿŁró do 8ÓĳĻóŔaą da Barranca, maĳ ĻÓŔÓ dÓ ĳÓ aŀĳÓnĻar Ĭor ĮŀÓĳ-
ĻĪÓĳ ąóéadaĳ ao éoŔÓrnoʘ �om ĳŀa ŔoŞ éraŔÓ,�

POLÊMICA 
FESTIVAL 300 ANOS 

SÃO BORJA 
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Não chegou a continuar, porque os barranqueiros riam de ouvir Diogo falando 
“companheiro”. Ao que ele explicou: “Companheiro de Barranca, amigos...”. 

Até a política internacional repercute no acampamento. Em 1982, quase que 
dois importantes barranqueiros se engajaram. Havia recém estourado a Guerra 
das Malvinas, e estavam todos indignados, com ódio dos ingleses. O trago sendo 
consumido, e os acampados cada vez mais do lado dos argentinos – que por 
sinal estavam bem ali, do outro lado do rio. A imprensa do país vizinho estava 
convocando voluntários até de outros países. Nego Motta, já meio bêbado, 
falou que ia se voluntariar, no que foi acompanhado com entusiasmo por Nico 
Fagundes. No outro dia, passado o porre, Nego Motta olhou para Nico e comentou: 
“E agora? Vamos ter de ir...”. Mas a guerra seguiu com dois voluntários a menos. 

O fato de ser um evento para convidados alimenta muitas lendas e inver-
dades sobre a Barranca. Uma das fantasias é a de que os barranqueiros pas-

sam 24 horas por dia cantando, 
tocando e compondo. Bem, quase 
isso. Pode-se entender a Barranca 
como um grande livro, com vários 
capítulos. Há a parte em que se 
conversa, em que se ri, em que 
se mira o rio, em que se come e 
bebe, em que se mateia, em que se 
declama. E há o penúltimo capítulo 
– o do propriamente dito Festival 
da Barranca. 

Depois vem o capítulo em 
que se tem de lidar com a não-
-Barranca, com o fim do acam-
pamento e do convívio, mas isso 
vem a seguir. 
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• Apparicio Silva Rillo (E) e jurados observam 
Vinícius apresentar sua composição no festival 
de 1991 

• Borges e Mauro 
autografam a letra de 
“Florêncio Guerra - o 
Gaúcho”, que venceu 
festival em 2003 
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• Barranqueiros cantam “Timbre de Galo” durante apresentação de Pedro Ortaça na Barranca de 2019 

• Carlos Leandro “Cachoeira” abre a voz durante o Festival da • Lelé, acordeonista de Foz do Iguaçu, foi convidado 
Barranca de 2010 importante na Barranca de 2019 
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• Telmo Motta 
premia Carlos 
Cardinal, tendo 
ao fundo Diogo 
Madruga Duarte, 
Carlos Pavani 
Flores, Apparicio 
Silva Rillo e Clemar 
Dias. Barranca 
dosłanosł80 

• Na Barranca de 2010, Eduardo Bicca declama com a 
imagem de Zé Bicca e Rillo ao fundo 

• Jorge Freitas e Érlon Péricles em imagem feita na 
edição de 2009 da Barranca 

BARRANCA 50 | 171 



Barranca_001a208_13.12.2023.indd  172 14/12/2023  17:39:49

 

• Edgar Paiva mostra 
sua emoção ao 
receber de Totti o 
Troféu Apparicio 
Silva Rillo como 
vencedor da 
Barranca de 2011 

• Tiago Ferraz e Rafa Schuler, 
do Rock de Galpão, em 2015 

• Eraci Rocha e seu filho Gui Almeida na Barranca 2009 
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• O acordeonista missioneiro Valdir Lima “Pertônico” foi • Airton Pimentel, na edição 2004 
destaque na Barranca de 2009 da Barranca 

• Yamandu 
compartilha palco 
da Barranca de 
2002 com seu 
ídolo Lúcio Yanel 
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• Pirica Grecco no palco da Barranca 2022 

• Apparicinho Rillo e Sergio Rojas na Barranca de 2023 

• Rui Biriva na Barranca de 2004 

• Elton Saldanha cantou na Barranca de 2016 • Gabriel Selvage e Angelo Franco cantam na edição de 2015 
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• Pedro Ortaça e João Malheiros na Barranca 2019 

• Membros do Tambo 
do Bando Beto Bollo, 
Texo Cabral e Carlos 
Leandro Cachoeira 
no palco em 2023 
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• Festival aposta na juventude barranqueira. Imagem do encontro de 2022 
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• Grupo musical OsłAngüeras esteve no palco da edição 2022 da Barranca 
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O REGRESSO 
4uem fez do sul a ,l¯ada / uma costeira 

odisseia / um dia teve uma ideia / numa boleia 
de estrela // 4ue um pesqueiro missioneiro / 

deve ser o mundo inteiro / dentro da Semana 
Santa / ( lendo o rio em sua descida / 3ra ser 
eterna a %arranca / sµ pode ser breve a vida�

 (Vinícius Brum e Sérgio Jacaré Metz) – 1995 



 

 

 

 

          
 
 

 
      

       

$ %arranca é o que cada barranqueiro quiser. 

Quando escreveu Partida, Zaŀro 8ÓrrÓóra dÓĳcrÓŔÓŀ o ĮŀÓ Ŕaó na mocïóąa 
quando se parte PARA a Barrancaʘ � rÓcÓóĻa do ĬoÓĻa óncąŀó ʽŀmaĳ ĮŀónĮŀóąïa-
róaĳ Ĭra Ĭaĳĳar ŀnĳ Ļr×ĳ oŀ ĮŀaĻro dóaĳ, ŀm cïaĬÔŀ Ĭro cÔŀ daĳ madrŀéadaĳ Ó�
ŀma ±éŀa-ÈÓnĻa Ĭra ÈÓnŞÓr a ÓĳĻrada ʘʾ�

Zaĳ o ĮŀÓ o ÈarranĮŀÓóro ąÓŔa na mocïóąa Įŀando ĬarĻÓ DA Barrancaʟ�
�ada ÈarranĮŀÓóro dar± rÓĳĬoĳĻa dóèÓrÓnĻÓ, ĬorĮŀÓ cada ŀm dÓąÓĳ conĳĻrĔó 

a ĬrĔĬróa Barrancaʘ�
zodÓ ĳÓr o ĳom daĳ cordÓonaĳ na noóĻÓ, ŀm ŔÓrĳo ĮŀÓ caąoŀ èŀndo na roda 

dÓ dÓcąamaÌÆo, o maĻÓ comĬarĻóąïado Á ÈÓóra do róo no caór da ĻardÓ, a ÓĳĻroèÓ 
éÓnóaą ĮŀÓ rÓĳoąŔÓŀ a canÌÆo, o rÓÓnconĻro com oĳ órmÆoĳ dÓ acamĬamÓnĻo,�
ĳÓmĬrÓ óéŀaą Ó ĳÓmĬrÓ rÓnoŔadoʘ aŀ o ĬandÓóro do TaéarĻo, o aÈraÌo do ¬Ô, a 
aĻÓnÌÆo do }óąąoʘ�

�aąŔÓŞ o conèorĻo dÓ ĳÓ ĳÓnĻór èaŞÓndo ĬarĻÓ dÓ ŀma coąÓĻóŔódadÓ com Ĭoŀ-
caĳ ąÓóĳ�Ó mŀóĻaĳ�róĳadaĳ,�Óm�ĮŀÓ o rÓĳĬÓóĻo�ĳÓ ómĬĪÓ�Ĭor�cĔdóéoĳ�cróadoĳ�ą±�
anĻóéamÓnĻÓʘ  �ma ĳocóÓdadÓ ĮŀÓ ŔaąoróŞa o óndóŔõdŀo Óm ĳŀaĳ caracĻÓrõĳĻócaĳ�
maóĳ ĬÓĳĳoaóĳʘ �m ÓĳèorÌo dÓ cóŔóąóŞaÌÆo ĮŀÓ rÓĳóĳĻÓ Ĭor maóĳ dÓ ʁɼ anoĳ Áĳ�
ónŔÓĳĻódaĳ da ónĻoąÓr¹ncóaʘ �ma èamõąóa ondÓ Ļodoĳ ĳÆo órmÆoĳ, ÓmÈora óĳĳo Ĭor 
ŔÓŞÓĳ dÓmandÓ ŀm ÈaóĻa ÓĳèorÌoʘ�

�ada ÈarranĮŀÓóroĳ dar± ŀma rÓĳĬoĳĻa dóèÓrÓnĻÓʘ 
�m dÓĳcrÓŔÓr± a Barranca como a mŀĳa caĬrócïoĳa ĮŀÓ ĳomÓ Ĭor ŀm Èom�

ĻÓmĬo Ó rÓaĬarÓcÓ com�cÓrĻÓŞa a�cada �Ómana��anĻaʘ $ ĮŀÓ a�éaranĻóa dÓ�ĮŀÓ�
ela estará de volta alivia a espera. 

aŀĻro Ŕaó afirmar ĮŀÓ�a�Barranca ĻÓm�a�ŔÓr com a�ódÓnĻódadÓ Ŕaróada�do ĬoŔo�
éaŁcïoʘ � arĻÓ ĳÓndo Óąo dÓ ąóéaÌÆo ÓnĻrÓ o onĻÓm, o ïoÿÓ Ó o amanïÆ, ÓnĻrÓ a 
rÓaąódadÓ Ó o ĳonïoʘ�
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?aŔÓr± o ĮŀÓ Ŕaó comĬarar a Barranca Áĳ ïóĳĻĔróaĳ ĮŀÓ oĳ noĳĳoĳ Ĭaóĳ con-
ĻaŔam, Óm ĮŀÓ oĳ ïomÓnĳ ĳÆo Ĭŀroĳ, ïonÓĳĻoĳ Ó, ĬróncóĬaąmÓnĻÓ, ĳÆo óéŀaóĳʘ�

8arÓąo cÓrĻamÓnĻÓ ĻÓróa ŀma Èoa èraĳÓ, órrÓŔÓrÓnĻÓ Ó ĳ±Èóa, Ĭara rÓĳĬondÓr Á�
ĬÓréŀnĻaʘ [ŀma maĻÔróa Ĭara o ÿornaą ¬Óro ?ora, Óm ɾɼɼʁ, conĻoŀ ĮŀÓ moraŔa 
o ano Ļodo no ąŀéar ondÓ o acamĬamÓnĻo Ô aĻŀaąmÓnĻÓ monĻado, ÓŖĬÓrómÓn-
Ļando o conĻraĳĻÓ ÓnĻrÓ oĳ ĮŀaĻro oŀ cónco dóaĳ dÓ èrÓnÓĳó ÈarranĮŀÓóro Ó a�
modorra do resto do ano. 
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•  Barranca 2005 
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8arÓąo Ŕóa aąÔmʚ ʽ8óco oąïando Ĭara o róo, ĮŀÓ ÓĳĻ± ĳÓmĬrÓ mŀdando ʘʾ�
$ ĻaąŔÓŞ Óĳĳa èoĳĳÓ ŀma mÓnĳaéÓm a ĳÓr coąocada nŀma c±Ĭĳŀąa do ĻÓmĬo 

ÈarranĮŀÓóra a�ĳÓr�aÈÓrĻa�daĮŀó�a�ʁɼ�anoĳʚ�̔CnĳĬórÓ-ĳÓ�no róo�̫ �ÓąÓ�ÓĳĻ±�ĳÓm-
ĬrÓ�mŀdando ʘʾ�

8óca o conŔóĻÓ, na èorma da ąÓĻra da canÌÆo comĬoĳĻa Ĭor }óąąo Ó ¬Ô�
Bócca Óm ɽʅʄɽʧ�

DA PONTA DO MATO 

Irmão do asfalto, do salto e do assalto, 
dos ranchos do alto e dos olhos do chão, 
esquece o imediato e vem a este mato 

beber deste rio que é um crioulo Jordão 

O rio é um andejo, vestido de águas, 
o céu é um rancho quinchado de luz, 

o mato é um templo de verdes colunas 
erguendo galhadas em forma de cruz. 

Irmãos do asfalto, do salto e do assalto, 
dos ranchos do alto e dos olhos do chão, 

desgarra das garras, desprende as amarras 
liberta as cigarras do teu coração. 

Meu vinho é o sereno, com luzes e estrelas, 
no cálice frágil da flor do aguapé,�

meu pão consagrado é a hóstia da Lua 
e o vento e seu canto, meu hino de fé 
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• Farelo e Miguel Bicca em 2019 
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• Farelo em 2016 
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• Farelo em 2016 

• Barranca 2023 
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A BARRANCA E ... 



Tu és parte desta história. Escreve aqui o que a Barranca te inspira. 
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da Barranca, mÓ conŔódoŀ Ĭara ór ŔóĳóĻ±-ąo cÓdo ĬÓąa manïÆ Óm ĳŀa oficónaʘ $ ą± 
èŀó Óŀ, mÓréŀąïar Óm ŀma coąÓÌÆo dÓ ĻraĮŀóĻanaĳ, narraĻóŔaĳ, roądanaĳ, ĻÓĳÓĳ, 

POSFÁCIO 

O RIO QUE NOS LEVA 

RENATO MENDONÇA 

$m ŀma maĻÔróa Ĭara o ÿornaą ¬Óro ?ora, Óm ɾɼɼʂ, oÈĳÓrŔÓó ĮŀÓ oĳ Èarran-
ĮŀÓóroĳ dóficóąmÓnĻÓ rÓĳĬondóam dórÓĻamÓnĻÓ a ŀma ĬÓréŀnĻa ̫  ÓąÓĳ ĬrÓèÓróam 
conĻar ŀma ïóĳĻĔróaʘ�

zara rÓĳĬondÓr Įŀaą o ĬaĬÓą da Barranca na mónïa Ŕóda, Ŕoŀ conĻar aąéŀmaĳ�
ïóĳĻĔróaĳʘ�

[a ĬrómÓóra, cïÓéo dÓ madrŀéada aónda Óĳcŀra na rodoŔó±róa dÓ �Æo Borÿa,�
ĻrÓĳnoóĻado Ó anĳóoĳo ĬÓąa coÈÓrĻŀra do èÓĳĻóŔaą ĮŀÓ èaróa Ĭara o ÿornaąʘ $ra o 
ano dÓ ɾɼɼɾʘ |ŀÓm mÓ ÓĳĬÓraŔa Óra o ÈarranĮŀÓóro ToéŀÓrcóo, ĮŀÓ mÓ acoąïÓŀ�
com ŀm aÈraÌo Ó mÓ ÓmÈarcoŀ Óm ŀma Braĳõąóa rŀmo ao acamĬamÓnĻoʘ� ÓĬoóĳ�
dÓ ŔÓncÓr o ĬÓrõmÓĻro ŀrÈano dÓ �Æo Borÿa, doÈrando Á ÓĳĮŀÓrda no cÓmóĻÔróo, 
ÓĳĻ±Ŕamoĳ na dórÓÌÆo cÓrĻaʘ zoŀco dÓĬoóĳ, o ĳoą ÿ± raóando, ToéŀÓrcóo dóróéóa 
Ó conŔÓrĳaŔa comóéo ĳoÈrÓ ĬoÓĳóa, dÓcąamando ĻrÓcïoĳ dÓ }óąĂÓ Ó cóĻando o�
fiąĔĳoèo �×nÓcaʘ �ma rÓcÓĬÌÆo ĮŀÓ ĮŀÓĳĻóonaŔa ĮŀaąĮŀÓr ïóÓrarĮŀóa dÓ cŀąĻŀraĳ�
Ó mÓ ĳónaąóŞaŔa ĮŀÓ o aèÓĻo Óra o ódóoma da Barrancaʘ�

[a ĳÓéŀnda ïóĳĻĔróa, ÓĳĻoŀ ŔoąĻando com o èoĻĔéraèo $móąóo zÓdroĳo dÓ ŀma�
rÓĬorĻaéÓm na códadÓ dÓ 9arrŀcïoĳ, Ó Ĭaramoĳ Óm �Æo Borÿa Ĭara noĳ rÓcŀĬÓ-
rarmoĳ da ŔóaéÓm Óm Èoa ĬarĻÓ dÓ cïÆo ÈaĻódoʘ ¬Ô Bócca, ŀm doĳ érandÓĳ nomÓĳ�
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corrÓóaĳ, ódÓóaĳ Ó èÓrramÓnĻaĳ, Ļŀdo móĳĻŀradoʘ a caĳĻÓąo dÓ ŀm ónŔÓnĻor dÓ ŔoŞ�
éraŔÓ Ó ïŀmor ĳŀĻóąʘ �m amÈóÓnĻÓ caĔĻóco Ó ómÓrĳóŔoʘ�

[a ĻÓrcÓóra, ÓĳĻoŀ mÓóo dormóndo, ĻÓnĻando rÓcŀĬÓrar o ĳono nŀm ÈÓąócïÓ�
da Èarraca monĻada ĬÓąo $ŖÔrcóĻo no acamĬamÓnĻo da Barrancaʘ �ïÓéŀÓó dÓ 
manïÆ cÓdo, Ó ĬrÓcóĳo ÓĳĻar aąÓrĻa Ĭara o ĻraÈaąïo dÓ rÓĬĔrĻÓr no dóa dÓ aÈÓr-
Ļŀra da Barrancaʘ [o mÓóo do camónïo ÓnĻrÓ ĳonïo Ó rÓaąódadÓ, oŀÌo Ócoĳ dÓ 
ŀma ĻroŔaʘ �ordÓona Ó ŔoŞÓĳ ĳÓ ĻÓrÌando, ao coro dÓ róĳadaĳ, Ļróąïa ĳonora dÓ 
ÓnĻŀĳóaĳmo Ó dÓ rómaĳʘ �óéo aĻÔ o éaąĬÆo da Barranca Ó ĻÓĳĻÓmŀnïoʚ �Óąmo dÓ 
Tóma 8rÓóĻaĳ ĻroŔando conĻra Ļr×ĳ oŀĻroĳʘ $, na mónïa oĬónóÆo, ąÓŔando ŔanĻa-
éÓmʘ �ma dÓmonĳĻraÌÆo dÓ ĻaąÓnĻo Ó dÓ camaradaéÓmʘ�

[a ĮŀarĻa narraĻóŔa, ÓĳĻamoĳ na cÓrómĖnóa dÓ aÈÓrĻŀra da Barranca, na Įŀón-
Ļa-èÓóra Á noóĻÓʘ � ĻradóÌÆo ĳÓ cŀmĬrÓʚ Ļodoĳ ĳÓ ąÓŔanĻam Ó canĻam Óm ŀnõĳĳono�
ʽ$ŀ mÓ cïamo 9ÓnÓroĳo ʥ Zorador do zóraĬĔ ʥ 9oĳĻo dÓ danÌar com aĳ moÌaĳ�
no ÈaóąÓ ʥ Ó ĬaąÓĻĔ ʘʾ �ÓrĻo ĮŀÓ nÆo ïaŔóa nónéŀÔm dÓ ĬaąÓĻĔ, Ó cÓrĻo ĻamÈÔm 
ĮŀÓ nÆo ïaŔóa moÌaĳʘ a ĮŀÓ cïamoŀ a aĻÓnÌÆo do rÓĬĔrĻÓr, ÓnĻrÓĻanĻo, èoó ĮŀÓ�
mais de 200 barranqueiros renunciavam a suas identidades, assumindo o papel 
do tal indígena convertido pelos jesuítas, a lenda do bon-vivant missioneiro que 
ĬÓrĳonófica a arĻÓ Ó a amóŞadÓʘ a 9ÓnÓroĳo, aĮŀÓąÓ ĮŀÓ Ļróŀnèa ĳoÈrÓ a morĻÓ,�
sobre o apagamento. 

8aŞÓndo aĳ conĻaĳ, a ĳoma daĳ mÓmĔróaĳ dÓĳaéŀa na ómaéÓm dÓ ŀma�
Barranca ĳÓm ïóÓrarĮŀóa dÓ cŀąĻŀraĳ, mÓdóada ĬÓąo aèÓĻo, caĔĻóca Ó ómÓrĳóŔaʘ�
Plena de talento e de camaradagem. 

$ĳcrÓŔÓr o ąóŔro ĮŀÓ marca aĳ ʁɼ ÓdóÌĪÓĳ da Barranca ĻamÈÔm mÓ ónĳĻaÈóąóŞa�
a ódÓnĻódadÓʘ $ a mÓmĔróa ÈaĻÓ no mÓŀ omÈro, oèÓrÓcÓndo aónda ŀm ŔóĳąŀmÈrÓ 
ĮŀÓ ĳÓ rÓĬÓĻÓ Ļodo o ano ĮŀÓ Ŕoŀ Á Barrancaʘ % o momÓnĻo Óm ĮŀÓ o Èarran-
ĮŀÓóro ĳoŞónïo ĳÓ dóróéÓ Á ÈÓóra do róo Ó Óncara a corrÓnĻÓŞa do �rŀéŀaóʘ 8óca 
cąara a confirmaÌÆo dÓ ĮŀÓ ÓĳĻamoĳ ĳÓndo ïomÓnĳ Ó ÓŖÓrcóĻando a amóŞadÓ Ó a 
arĻÓ doĳ ïomÓnĳ Ĭor ÓĳĻróĻo conĳÓnĻómÓnĻo da [aĻŀrÓŞaʘ $ Ô Įŀando maóĳ noĳ 
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ĳÓnĻómoĳ como ĬarĻÓ dÓąa, ĬorĮŀÓ ÿ± ĳÓ oŀŔÓ ao èŀndo o ĳom dÓ ŀm acordÓÆo 
na ÈaąÈŁrdóa dÓ ŀma ĻÓrĻŁąóaʘ 

8óca a rÓŔÓąaÌÆo rÓnoŔadaʘ a róo �rŀéŀaó Ô ŀma ÿanÓąaʘ � Barranca Ô ŀma�
janela. Para quem está em São Borja, janela para o mundo. Para quem está nas 
érandÓĳ códadÓĳ, ŀma�ÿanÓąa Ĭara a�ĻradóÌÆo Ó a�conŔóŔ×ncóa dórÓĻa Ó�dÓĳarmadaʘ�
�m ÓnĻrÓĬoĳĻo, èoŞ dÓ Ŕ±róaĳ corrÓnĻÓŞaĳʘ $ĮŀóąõÈróo dÓąócado dÓ ĻoąÓr¹ncóa Ó 
empatia em um mundo que desmorona na desinteligência e no inconciliável. 

ZÓ dóĳĻraóo Ó ĬÓrcÓÈoʚ a Barranca Ô dÓóŖar-ĳÓ ąÓŔar ĬÓąa corrÓnĻÓ Ĭara dÓn-
tro de si. 
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ĬĖĳ ĮŀÓ aĳ comĬoĳóÌĪÓĳ ĻóŔÓĳĳÓm Ĭor ÈaĳÓ ĻÓma Łnóco, nomÓoŀ-ĳÓ o ĬrÓĳódÓnĻÓ�
da ʽ�omóĳĳÆoʾ Ó ąaĳcoŀ o ĻÓmaʚ ʽ�camĬamÓnĻo dÓ zÓĳcaróa ʘʾ $ adóĻoŀ, ÓnĮŀanĻo�

APÊNDICE 

ENTENDENDO A BARRANCA 
[ada aconĻÓcÓ Ĭor acaĳo, ĳÓéŀndo a ĻÓoróa doĳ racóonaąóĳĻaĳ ʯÓĳĻÓĳ caraĳ ĮŀÓ�

ĳÆo aąómÓnĻadoĳ a raÌÆo ÈaąancÓadaʰʘ �aąŔÓŞ ĻÓnïam ą± ĳŀaĳ raŞĪÓĳ, oĳ cŀÿoĳʘ�
ZÓnoĳ no ĮŀÓ ĳÓ rÓèÓrÓ ao èÓĳĻóŔaą da Barrancaʘ $ĳĻÓ naĳcÓŀ Ĭor acaĳo como oĳ 
nÓn×ĳ dÓ noŔÓmÈro, èrŀĻoĳ da ĳÓmÓadŀra ĳŀada do �arnaŔaąʘ�

zoóĳ ĳŀcÓdÓ ĮŀÓ o ĬÓĳĳoaą dÓ aĳˊ�néŅÓraĳ Ó maóĳ aąéŀnĳ dÓ acïÓéo, dÓĳdÓ ĬÓąo�
mÓnoĳ ɽʅʂʁ, rÓaąóŞaŔam dŀaĳ érandÓĳ ĬÓĳcaróaĳ no anoʚ ŀma na �Ómana �anĻa,�
oŀĻra Óm ĳÓĻÓmÈroʘ � ĬrómÓóra Ĭara o Ļradócóonaą ÿÓÿŀm dÓ carnÓ ʯmŀąïÓrÓĳ nÆo 
noĳ acomĬanïaŔam Ó aĻÔ ïoÿÓ nÆoʰʘ � oŀĻra na �Ómana da z±Ļróa, Ĭara ÓĳcaĬar�
ʯdÓĳcŀąĬa ʘʘʘh  doĳ cïaĻõĳĳómoĳ dÓĳfiąÓĳ ĮŀÓ ĳÆo a ĻĖnóca da ÓèÓmÔródÓ cõŔócaʘ�

zara ŀma Ó oŀĻra ĬÓĳcaróa Ŕónïam dÓ zorĻo �ąÓérÓ o �nĻonóo �ŀéŀĳĻo 8aéŀndÓĳ�
ʯ[ócoʰ Ó o �arąónïoĳ �aĳĻóąïoĳ ʯzaĳĳaronéaʰ, com o OŀarÓŞ BóĻĻÓncoŀrĻ ʯ¤ŀŖŀʰ aąéŀ-
maĳ ŔÓŞÓĳ Ó, Įŀando Óm Įŀando, com oŀĻraĳ caraĳ maóĳ oŀ mÓnoĳ ĳómĬ±Ļócaĳʘ�

E aí aconteceu. Por acaso, repito, contrariando os racionalistas. A gente 
ÓĳĻaŔa no ̔ zÓĳĮŀÓóro da BomÈa ,ʾ no }óo �rŀéŀaó, na �Ómana �anĻa dÓ ɽʅʃɾʘ ?aŔóa�
Ļomado ŀmaĳ ĮŀÓ oŀĻraĳ, aąéŀÔm èaąoŀ na �aąóèĔrnóa da �anÌÆo aconĻÓcóda Óm�
ĬrómÓóra ÓdóÌÆo no dÓŞÓmÈro anĻÓróor, Óm �rŀéŀaóana, Įŀando ŀma ŔoŞ ʯacïo 
ĮŀÓ do zaĳĳaronéa, oŀĻroĳ acïam ĮŀÓ oŀĻro, ï± ĮŀÓm ÿŀrÓ ĮŀÓ dÓ ŀm ÓĳĬõróĻoʰ 
ĳŀéÓróŀʚ - $ ĳÓ a éÓnĻÓ fiŞÓĳĳÓ o noĳĳo èÓĳĻóŔaąʟ �Įŀó mÓĳmo, no ómĬroŔóĳo, na 
Èarranca do róoʟ�

ʘʘʘ $nĻÆo, naĮŀÓąa �Ómana �anĻa, noóĻÓ dÓ ĮŀónĻa-èÓóra, ficoŀ aĳĳÓnĻado Óm cÓĬo�
dÓ Ļr×ĳ ĬÓrnaĳ ĮŀÓ ĳÓ èaróa o èÓĳĻóŔaąʘ a �óo Zandŀca ʯdóĳĳo ĳóm, mÓ ąÓmÈroʰ Ĭro-
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mÓ fiąaŔa o ĻróéÔĳómo oóĻaŔo cóéarro daĮŀÓąÓ dóaʚ - �±Èado dÓ noóĻÓ oĳ arĻóĳĻaĳ ĳÓ�
aĬrÓĳÓnĻamʘ ¢oc×ĳ Ļ×m o dóa Ļodo dÓ amanïÆ Ĭara ĻraÈaąïar o ĻÓmaʘ �± rÓĳoąŔódo ʘʘʘ�

... Houve três concorrentes neste primeiro Festival da Barranca, que, naquela 
ÔĬoca Ó ĬorĮŀÓ ÓĳĻaŔa Óm ĳÓŀ ónõcóo, nÆo mÓrÓcóa aĳ maóŁĳcŀąaĳ ĮŀÓ ąïÓ doŀʘ 
�arąónïoĳ �aĳĻóąïoĳ, ĳĔ Ó maą acomĬanïadoʛ [óco 8aéŀndÓĳ com ̔ 8ŀÌaʾ no ŔóoąÆo�
Ó, Óm dŀĬąa ¬Ô Bócca Ó ÓĳĻa ŔoŞ ĮŀÓ Ŕoĳ èaąaʘ�

�ĬrÓĳÓnĻadaĳ aĳ comĬoĳóÌĪÓĳ, Ĭor ordÓm dÓ ĳorĻÓóo, canĻoŀ o �arąónïoĳ ʯĬaą-
maĳ, Ĭaąmaĳ Ó Ĭaąmaĳʰ, canĻoŀ o Bócca ʯódÓm, ódÓm Ó ódÓmʰ Ó finaąmÓnĻÓ o [óco�
ʯóÈódÓm, óÈódÓm Ó óÈódÓmʰʘ � ĬąaĻÓóa, mÓóo ĳoÈrÓ a ÓmĬoąéaÌÆo, aĳĳÓnĻaŔa-ĳÓ Óm�
ĳÓmócõrcŀąoʘ �odoĳ ʯÓŀ dóĳĳÓ Ļodoĳʰ ŔoĻaramʘ ZÓnoĳ oĳ concorrÓnĻÓĳ, cąaroʘ 9anïoŀ�
o [óco, com ̔ $ŀ Ó o }óoʾ ̫  ïoÿÓ éraŔada, como ĻanĻaĳ comĬoĳóÌĪÓĳ ĮŀÓ naĳcÓram na�
Barranca Ĭara éanïar aąéŀnĳ doĳ maóĳ ómĬorĻanĻÓĳ èÓĳĻóŔaóĳ naĻóŔóĳĻaĳ do $ĳĻadoʘ�

a dÓĻaąïÓ, nóĳĳo Ļŀdo, Ô ĮŀÓ a comĬoĳóÌÆo ŔÓncÓdora ʯąónda, a mÓąïor da�
noóĻÓʰ, nada Ļónïa a ŔÓr com o ĻÓma ĬroĬoĳĻoʘ �anĻaŔa a rÓąaÌÆo ÓĳĬóróĻŀaą dÓ 
ŀm amanĻÓ dÓĳcornado com aĳ ±éŀaĳ do }óo �rŀéŀaóʘ Zaĳ o èaĻo Ô ĮŀÓ éanïoŀʘ 
a ĮŀÓ ĬroŔa, dÓĳdÓ a ódadÓ da ĬÓdra doĳ èÓĳĻóŔaóĳ naĻóŔóĳĻaĳ, ĮŀÓ ÿŁró dÓĳĻÓ ĻóĬo 
dÓ ÓŔÓnĻo nÆo Ô ţor dÓ cïÓórar com Ĭoŀca ŔÓnĻaʘ�

� conèraĻÓrnóŞaÌÆo èoó éÓraą, o ŔÓncÓdor ĮŀÓróa Ĭor ĮŀÓ ĮŀÓróa o Ĭr×móo ʯmaĳ�
ĮŀÓ Ĭr×móo caracoĳʟʰʘ a ZóąĻon �oŀŞa éanóÌaŔa dÓ raóŔa Ĭor ĮŀÓ ąïÓ ïaŔóam�
ÓĳĻraéado a éraŔaÌÆo ʯĬara a r±dóo �Æo ZóéŀÓą, oŀŔóramʟʰ Ĭor ónĻÓrŔÓnÌÆo dÓ 
caąÆo nÆo rÓcomÓnd±ŔÓą, Óŀ acïÓó ĮŀÓ ÓĳĻaŔa ŀma ÈÓąÓŞa, nada como o aŀĻ×n-
Ļóco Ó o ÓĳĬonĻ¹nÓo Ĭara ŔaąoróŞar ŀma rÓĬorĻaéÓm ʘʘʘ �õ o ZóąĻon mÓ oąïoŀ dÓ�
ÓĳĮŀadro Ó Óŀ ĳaõ ĬÓąo arraÈaądÓʘ zÓnĳando ĮŀÓ Óŀĳ mÓ dÓĳĳÓ ĳaŁdÓ, ÓnéÓnïo 
Ó arĻÓ, ŀm dóa Óŀ óa ÓĳcrÓŔÓr ÓĳĳÓ ÓĬóĳĔdóoʘ�

a ĮŀÓ èaÌo, ŔónĻÓ anoĳ maóĳ ŔÓąïo, maĳ èÓąóŞʘ zorĮŀÓ o 8ÓĳĻóŔaą da Barranca,�
nÓĳĳÓ ĻÓmĬo, dÓĬoóĳ dÓ caĻorŞÓ ÓdóÌĪÓĳ, èaŞ Ĭor mÓrÓcÓr aĳ maóŁĳcŀąaĳ ĮŀÓ�
aéora ąïÓ confiroʘ�

APPARICIO SILVA RILLO, sobre a Barranca em 1985 
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ĳÓ èor ĬoĳĳõŔÓą ĳomarmoĳ ŀm èr±éóą ÓąÓnco dÓ ï±ÈóĻoĳ a ŀma ïÓr±ądóca mõnóma�
Ó èŀéaŞ ĮŀÓ noĳ oróÓnĻam no nÓŔoÓóro dÓ ŀm amanïÓcÓr Óm Ļorno do èoéo,�

FESTIVAL DA BARRANCA 
� Barranca èaŞ ŔónĻÓ Ó ĮŀaĻro anoĳʘ � ódÓóa da Barranca ĻÓm ÈÓm maóĳ dÓ�

ĻrónĻa anoĳʘ �Ó ŀm ĳąoéan a dÓfinÓ, dóŞÓmoĳ ĮŀÓ Óąa Ô ʽŀm comõcóo dÓ ÓĳĬõró-
Ļoĳ ʘʾ �Ó aąéŀÔm, dóĳĻanĻÓ do noĳĳo mÓóo Ó dóĳĻanĻÓ da Barranca Ó daĳ coóĳaĳ dÓ�
ÈÓóra dÓ róo, noĳ ĬÓréŀnĻa o ĮŀÓ Óąa Ô, ŀma daĳ rÓĳĬoĳĻaĳ, Ó ĻaąŔÓŞ a mÓąïor,�
ĳÓÿa�o�ĳóą×ncóoʘ�[oĳĳoĳ�oąïoĳ,�noĳĳa�fiĳóonomóa�dóŞÓm�maóĳ�dÓąaʘ�zara�ŀma�ĬÓĳ-
ĳoa ĬrĔŖóma a nĔĳ, maĳ dóĳĻanĻÓ da Barranca, ĮŀÓ noĳ ĬÓréŀnĻa o ĮŀÓ Óąa Ô,�
ĬodÓmoĳ dóŞÓr ĮŀÓ a Barranca Ô ŀma ĬÓĳcaróa ondÓ ĻamÈÔm ĳÓ ĬÓĳca, nŀma�
reunião que dura o tempo que cada um dispõe durante as semanas santas. 

�m ïomÓm èoó rÓĳĬonĳ±ŔÓą Ĭor Ļornar a Barranca ŀm ÓŔÓnĻo ĳÓm rÓĳĬoĳĻa�
Ó ĳÓm dÓfinóÌÆoʘ �o ąonéo doĳ anoĳ, ÓąÓ Ó ŀm érŀĬo dÓ ïomÓnĳ ĬrĔŖómoĳ ao�
róo Ó a aąma do ĳŀą, èoram èŀndando Ó�rÓèŀndando, adóŔónïando�Ó conĳĻrŀóndo,�
Órmo aĬĔĳ Órmo, ŀm ÓĳĬaÌo Ĭara ĮŀÓ o coraÌÆo ĬŀdÓĳĳÓ ĳÓ ĳÓnĻór o maóĳ ąóŔrÓ�
Ó naĻŀraą ĬoĳĳõŔÓąʘ $ĳĻÓ ïomÓm, maóĳ ŀm ĬÓĮŀÓno érŀĬo dÓ amóéoĳ ĮŀÓ ĳÓ�
ÓĳcoąïÓram ód×nĻócoĳ Óm ¹nĳóa Ó ÓĳĬÓra, ocŀĬaram dŀranĻÓ dÔcadaĳ ĳÓŀĳ finĳ�
dÓ ĻardÓ Ó ĳŀaĳ madrŀéadaĳ, Ĭara ĬrÓĬarar ŀm ĳonïadoŀroʘ �m ancoradoŀro�
ondÓ ĳÓ cïÓéa ĻamÈÔm Ĭor maĬaĳ, ŀm ąŀéar ĮŀÓ d± a ómĬrÓĳĳÆo dÓ ĳÓr ÿ± nÆo�
mais de terra, água e ar, mas muito mais de um material de elaborada abstra-
ÌÆo dÓĬoóĳ dÓ ŀm ĳoĬro Ó dÓ ŀm ÓĳĬanĻo, ÿŀnĻo a ŀma ÓĳĬÓranÌa ĻraÈaąïada�
com ŔonĻadÓ, ŔocaÌÆo Ó conŔócÌÆoʘ $ fiŞÓram da Barranca ŀma oŀĻra ĻÓrra,�
uma outra água e um outro ar. 

TÓmÈramoĳ ĮŀÓ Óąa Ô dÓ ĻÓrra, dÓ ±éŀa Ó dÓ ar ĳÓ dÓrmoĳ a ÓĳĻÓĳ ĳĔąódoĳ�
aĻróÈŀĻoĳ ĻamÈÔm a conĳóĳĻ×ncóa ómĬaąĬ±ŔÓą do acÓno, a ĳonoródadÓ da ĳaŀ-
dadÓ, da dóĳĻ¹ncóa, da dÓĳĬÓdóda Ó do rÓérÓĳĳo, Ó ÿŀnĻarmoĳ a óĳĳo maóĳ ŀma�
rÓąaÌÆo comĬąÓŖa dÓ ĻÓmĬo Ó ÓĳĬaÌo Ó dŀraÌÆo ÓnĻrÓ ŀm ÓnconĻro Ó oŀĻro,�
ÓnĻrÓ ŀm ano Ó oŀĻro, ÓnĻrÓ ŀma Ŕóda Ó oŀĻra, ÓnĻrÓ ŀma éÓraÌÆo Ó oŀĻraʘ $�



 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

                 
 
 
 
 
 

 
  

 
 
 

ĻaąŔÓŞ cïÓéamoĳ a ŀma ódÓóa aónda Ŕaéa da Barrancaʘ $ mŀóĻo maóĳ Ŕaéa Óąa�
ĳÓr± ĳÓ Óm ĳÓŀ nŁcąÓo a conĳÓéŀórmoĳ Ŕ×-ąa dÓ èora, com aąéŀma dóĳĻ¹ncóa,�
Óm ĳÓŀ cąarÆo córcŀąar ĮŀÓ dÓóŖa ÓĳcaĬar Ĭara ĻrÓŔa ŀm acordÓ, ŀm ŔÓrĳo�
ao orŔaąïo Ó ŀm ĳorróĳo ĬÓąa èrÓĳĻa da ÓĳĻrÓąaʘ $ ĳÓ aĳĳóm a ŔÓmoĳ, ĬodÓmoĳ�
acrÓĳcÓr ao ómaéónar aąéŀnĳ cŀódadoĳ dÓ èoraĳĻÓóro ĮŀÓ Ĭor aĮŀó ÈaĻÓĳĳÓ na�
alta noite de um dia santo, tendo de si apenas a consciência de desejar viver 
ĳómĬąÓĳmÓnĻÓ Ĭor aąéŀmaĳ ïoraĳ na conèaÈŀąaÌÆo dÓ ŀma ïoĳĬóĻaąódadÓ ĮŀÓ�
ĻÓndÓ a noĳ aÈandonar ŔoraŞmÓnĻÓ ŀm Ĭoŀco aąÔm dÓĳĻÓ conŔõŔóo Ó ĻÓndÓ a�
noĳ Ļornar ïoĳĻóĳ ÓnĻrÓ ĳÓmÓąïanĻÓĳ, ĳÓ Ĭor aĮŀó nÆo ŔóÔĳĳÓmoĳ anŀaąmÓnĻÓ�
rÓcoąïÓr a ïŀmanódadÓ ĮŀÓ èorÌoĳamÓnĻÓ dóĳĬÓrĳamoĳ ĬÓąa Ŕódaʘ�

�m ïomÓm, ÿŀnĻo a oŀĻroĳ, èoó caĬaŞ dÓ ĳonïar ÓĳĻÓ ąŀéarʘ �ĻÔ ÓnĻÆo a�
Barranca ÓŖóĳĻóa aĬÓnaĳ naĳ aÈĳĻraÌĪÓĳ Ó noĳ rÓą¹mĬaéoĳ do ómaéón±róo, na ĳŀa�
ónĳĖnóa Ó Óm aąéŀmaĳ ĬaĳĳaéÓnĳ dÓ ĳÓŀĳ ĻÓŖĻoĳ ondÓ Óra ómĬoĳĳõŔÓą ŔÓr a ąÓnïa�
ŔÓrdÓ cïorar Ĭor ĮŀaĻro dóaĳ Ó a ąÓnïa madŀra aĮŀÓcÓr caąada a madrŀéada�
no róo ĳÓm moŔómÓnĻoʘ 8oó nÓcÓĳĳ±róo a ÓĳĻÓ ïomÓm, maóĳ ŀm ĬÓĮŀÓno érŀĬo�
dÓ amóéoĳ, a cróaÌÆo da ĳomÈra, a cróaÌÆo do ĳaą, a cróaÌÆo da ąŀŞ, a cróaÌÆo do�
aąómÓnĻo, a cróaÌÆo da ÔĻóca, a cróaÌÆo do ïŀmŀĳ, a cróaÌÆo da ĻradóÌÆo, a cróa-
ÌÆo�do�ĳoą�Ó�a�cróaÌÆo�da�noóĻÓ,�a�ónŔÓnÌÆo�do�Ļoądo�Ó�a�conĳoąódaÌÆo�do�Ļodoʘ�
zara ĮŀÓ o ónŔÓnĻo dÓ ĳó mÓĳmo ónŔÓnĻaĳĳÓ, èoó cróado o cróador ĮŀÓ cïamamoĳ�
Zandŀca, Ó a ĬarĻór dÓąÓ, cróamoĳ ÓnĻrÓ nĔĳ o anonómaĻo na mŀąĻóĬąócaÌÆo daĳ�
ĻarÓèaĳ ÓnĻrÓ aĳ cróaĻŀraĳ, Ó cróamoĳ ŀma conĳĻóĻŀóÌÆo nÆo-ŔÓrÈaą Ó ±éraèa,�
cróamoĳ a ïŀmóądadÓ, a ĳómĬąócódadÓ Ó ŀm ÓĳĻado ĳŀĬÓróor dÓ amóŞadÓ Ó dÓ�
cŀmĬąócódadÓ, dÓ comĬrÓÓnĳÆo dÓ ąómóĻÓ Ó dÓ ĻoąÓr¹ncóa ĮŀÓ aĻÔ ÓnĻÆo nÆo�
èoram ÓŖĬÓrómÓnĻadoĳ cÓrĻamÓnĻÓ Ĭor nónéŀÔmʘ�

[o èŀndo do maĻo, na coĳĻa do róo, no oąïo do rÓąÓnĻo, na ąŀa, na cïŀŔa,�
ĳonïamoĳʘ Ó aąéŀma èorma ÓĳĻÓ ïomÓm Ô a noĳĳa Ĭroĳa Ó o noĳĳo ŔÓrĳo,�
noĳĳa mÓmĔróa dón¹móca, no crÓĬŁĳcŀąo Ó na aąŔoradaʘ [Æo Ŕamoĳ èaąar da�
ĳŀa oÈra èÓóĻo ąonéÓ dÓ nĔĳ, oĳ ÈarranĮŀÓóroĳ, maĳ dÓąÓ ÓnĮŀanĻo ŀm dÓ nĔĳ,�
o Barranqueiro da Barranca do Rio Uruguai. O que buscou e compreendeu e 
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cÆÓĳ�ÿ± dormóramʘ��m ÓĳĻamĬódo ŀnÓ�aĳ�maréÓnĳ�do róo�do�ĬoÓmaʘ %�Óĳcŀro�
ondÓ o ĬoÓĻa Ŕ× o ïomÓm Óm ĬÓróéoʘ a ïomÓm Óm ĬÓróéo Ó o ĬoÓĻa ÓĳĻÆo�

dóŔódóŀ o èoéo do éraŔÓĻo èoĳèorÓĳcÓnĻÓ coąïódo na mónéŀanĻÓʘ a ĮŀÓ èoó na èoŞ Ó�
na naĳcÓnĻÓ dóŞÓr ĮŀÓ Ļõnïamoĳ Ónfim ŀm ĳonïo órrÓdŀĻõŔÓą Ó Ŕó±ŔÓąʘ a ĮŀÓ èÓŞ�
o amĬąo Ó o éÓraą aĬÓąo Ĭara ĮŀÓ o 9ÓnÓroĳo �néŅÓra nÆo noĳ dÓóŖaĳĳÓ caór no�
ŔaŞóo daĳ Ŕódaĳ ĮŀÓ ĳÓ ónŀĻóąóŞam na coÈóÌa Ó na aŔarÓŞa, na cÓéŀÓóra dÓ Óéoĳ�
ĮŀÓ ĳÓ canĳam dÓ ĳĔ ĬroérÓdór Ĭara ĳó mÓĳmoĳʘ $ ÓĳĬaąïoŀ, como mÓĳĻrÓ ĮŀÓ�
Ô, a ĳÓmÓnĻÓ�èormando éoĻaĳ�dÓ�ąŀŞ Óm coŔaĳ�do Ĭaéo Ĭara�ĮŀÓ nŀnca maóĳ noĳ�
dóĳĬÓrĳ±ĳĳÓmoĳ oŀ, ĳÓ ŀma ŔÓŞ dóĳĬÓrĳoĳ Ó ÓŖĻraŔóadoĳ, ĳoŀÈÔĳĳÓmoĳ o ąocaą�
ondÓ ŔóŔÓ a cïama-mÆÓ Óm ąŀŞÓóro aoĳ ĳoąóĻ±róoĳ Ó mÓąancĔąócoĳ da ĮŀÓr×ncóaʘ�

zor ĳ±Èóo Ó ĳóą×ncóo, ĳoŀÈÓ o momÓnĻo dÓ corĻar a ïóĳĻĔróa ao mÓóo, Óncrŀ-
Şóąï±-ąa, èaŞÓr ŀma ónŔÓrĳÆo Óm ĳÓŀĳ ĳónaóĳ, ĻŀrŔ±-ąa, Èorrar ŀm Ĭoŀco ĳÓŀĳ�
camónïoĳ Ĭara ĻÓĳĻar noĳĳoĳ conïÓcómÓnĻoĳ dÓ ÓĳĻrada Ó mÓĻaʘ $ąÓ ĮŀÓr ŔÓr�
aéora ĳÓ ĳomoĳ caĬaŞÓĳ dÓ conĻónŀar a ĳÓnda ÓnĻrÓéŀÓĳ aoĳ noĳĳoĳ ĬrĔĬróoĳ�
ĬÔĳʘ $ Ĭor ĮŀanĻo ĻÓmĬo órÓmoĳ ĳÓéŀór, ĳaÈÓndo ĮŀÓ no camónïo nÆo ï± rÓĳ-
ĬoĳĻa ĬrÔŔóa, ï± o Ļranĳcŀrĳo Ó ï± ĳoąódÆo, Ó ï± ŀm aÿŀĳĻÓ ÓŖĻrÓmo ĮŀÓ a cada�
ŀm caÈÓ ĳÓr èÓóĻo Ĭara ĮŀÓ o ĮŀÓ èoó èÓóĻo Ĭroĳĳóéa, Ó ao ĬroĳĳÓéŀór Ĭoĳĳamoĳ�
cada ŔÓŞ maóĳ ÓnĻÓndÓr o ĳÓŀ Ŕaąorʘ �aąŔÓŞ ÓąÓ ĮŀÓóra noĳ dóŞÓr ĮŀÓ ao camó-
nïar o camónïo nÆo ĳÓ èaŞ, maĳ o camónïo ĳÓ dÓĳèaŞʘ % o ĮŀÓ ficoŀ do camó-
nïo ĮŀÓ ŔÓm camónïando, Ó ĮŀÓ Ô nÓĳĻa camónïada ĮŀÓ ÓĳĻamoĳ dÓóŖando o�
rastro para os rastreadores onde devemos nos esmerar para que a pisada seja 
o cÓnĻro èormŀąador dÓ ŀm coraÌÆo èraĻÓrno, dÓ ŀma aąma �néŅÓra, ĳoąód±róa�
e destemida. 

$ĳĻaĳ ĬaąaŔraĳ ĳÆo Ĭara �ĬĬarócóo �óąŔa }óąąo, ŀm ĬoÓĻa-Ĭarador, ŀm ïomÓm�
com ĳaą na Ĭaąma, com ĳŀą no oąïar, ĳÓnĻado no ĳoą da madÓóra dÓ ŀma roda�
dÓ maĻÓʘ � Èoóna dÓ ąónïa, dÓ aąĬaréaĻa ÈarÈŀda, oĳ oąïoĳ ŔÓrdÓĳ ĬaĳĳÓando�
ĬÓąo aŞŀą da noóĻÓ ao rÓdorʘ % ŀm momÓnĻo dÓ ŔÓnĻo Ó dÓ cïarąa Ó ÓąÓ noĳ�
èaąa dÓ ŀm ïomÓm ĮŀÓ crŀŞa o róo ąÓŔando o ĳonïo a ŀm fiąïoʘ [a coĬa daĳ�
±rŔorÓĳ o orŔaąïo rÓÈróąïa a ąŀa amarÓąaʘ [a ĳomÈra doĳ noĳĳoĳ Èancoĳ oĳ�



           
 
 
 
 
 
 

conĻraÈandÓando�aĳ�coóĳaĳ�daĳ�noĳĳaĳ�nÓcÓĳĳódadÓĳʘ�a�oąïar�do�ĬoÓma�noĳ�
ĳŀĳĬÓndÓ, a ÓĳcŀródÆo ĳÓ aĬroŖóma, ï± ŀma éŀóada, ŀma ĬoĬa, ŀm róo nÓÈŀąoĳo�
Ĭor ondÓ ÓąÓĳ ŔÆoʘ zara ondÓ ÓąÓĳ ŔÆoʟ zara ondÓ Ŕaó o ĬoÓĻa noĳ ąÓŔando com�
ĳŀa Èaąĳaʟ zara ŀma óąïa, Ĭara ŀma oŀĻra maréÓm, Ĭara ŀm rÓmanĳo oŀ cŀrŔa�
coĳĻÓóraʟ 8ócamoĳ ómaéónando mÓréŀąïadoĳ Óm ĳŀa ŔoŞ ĮŀÓ moŔÓ a mÆo ĮŀÓ�
moŔÓ o rÓmoʘ �Óm ĬrÓĳĳa, rÓĻomando o fio dÓ ĳŀa ąõĮŀóda mÓada, nÓĳĻa ronda Ó�
nÓĳĻa noóĻÓ, }óąąo noĳ dóŞʚ ̔ }óoaèoroŀ-ĳÓ a canoa, como ŀm dardo no ĳóą×ncóo ʘʾʘʘ�

SERGIO “JACARÉ” METZ, 
sobre a Barranca em 1996 
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AS MIGRAÇÕES 
ʽ�ĳ móéraÌĪÓĳ ĳÆo èÓnĖmÓnoĳ ŔoąŀnĻ±róoĳ Ó ónĻÓncóonaóĳ com car±ĻÓr ĬÓró-

Ĕdóco com o oÈÿÓĻóŔo dÓ ÓnconĻrar aąómÓnĻo Ó Èoaĳ condóÌĪÓĳ mÓĻÓoroąĔéócaĳʘ�
$ĳĻÓ comĬorĻamÓnĻo nÆo dÓŔÓ ĳÓr conèŀndódo com aĳ dÓĳąocaÌĪÓĳ ocaĳóonaóĳ�
oŀ com moŔómÓnĻoĳ dóĳĬÓrĳanĻÓĳʘʾ �

�onèormÓ rÓąaĻo dÓ �Ĭarõcóo �óąŔa }óąąo, no ĻÓŖĻo ÓĳcróĻo Óm ɽʅʄʁ ĮŀÓ ĳÓ Óncon-
Ļra�na�Ĭ±éóna dˀaĳˊ�néŅÓraĳ�na�ónĻÓrnÓĻ,�o�èÓĳĻóŔaą da Barranca,�conĻraróando oĳ�
racóonaąóĳĻaĳʘ naĳcÓŀ Ĭor acaĳoʘ óéa-ĳÓ dÓ ĬaĳĳaéÓm, mÓĳmo ĮŀÓ ĻÓnïamoĳ a�
ĳÓnĳaÌÆo Óm noĳĳaĳ aĻóŔódadÓĳ dó±róaĳ dÓ ÓĳĻarmoĳ no conĻroąÓ oŀ no mõnómo�
ĻÓndo�o�monóĻoramÓnĻo�doĳ�aconĻÓcómÓnĻoĳ,�ÓŖóĳĻÓm�rÓconïÓcódoĳ�ÓĳĻŀdoĳ�
acadêmicos indicando que o acaso rege mais de noventa por cento da nossa 
Ŕódaʘ � oróéÓm do ŀnóŔÓrĳo ĬÓąa ĻÓoróa do Èóé-Èané ÓĳĻaróa Ŕóncŀąada ao èorĻŀóĻo,�
a ónÓŖĬąóc±ŔÓą oróéÓm da Ŕóda Ó do ïomÓm, com Ļodoĳ oĳ aŔanÌoĳ da có×ncóa, noĳ�
condŀŞ aónda Ĭara ŀm ÈrÓĻÓ mÓréŀąïado Óm dÓnĳa cÓrraÌÆoʘ�

�onĻŀdo, ĳÓ o naĳcómÓnĻo do 8ÓĳĻóŔaą da Barranca èoó rÓéódo ĬÓąoĳ dÓĳõénóoĳ�
do acaĳo, ĬodÓmoĳ afirmar ĮŀÓ a ĳŀa ąonéÓŔódadÓ, a ĳŀa ĬÓrman×ncóa ĬodÓ ĳÓr�
comĬrÓÓndóda�ĬÓąo�ĮŀÓ�ÓĳĻ±�ÓŖĬoĳĻo�naĳ�ĬrómÓóraĳ�ąónïaĳ�dÓĳĻÓ�ĻÓŖĻoʘ���Barranca�
Ô ŀm èÓnĖmÓno ŔoąŀnĻ±róo Ó ónĻÓncóonaąʘ $ ĻraÈaąïa Ĭara ĮŀÓ nÆo ĳÓ ÓĳĻaÈÓąÓÌam�
movimentos dispersantes. Cantamos para reunir. 

a aąómÓnĻo ĮŀÓ aĮŀó ĳÓ Èŀĳca, dóèÓrÓnĻÓmÓnĻÓ daĮŀÓąÓ, Óm ĳŀa concrÓĻŀdÓ, do�
Įŀaą ĳÓ ocŀĬam aĳ ÓĳĬÔcóÓĳ móéraĻĔróaĳ, Ô aąéo ĮŀÓ ÓĳĻ± ónĳĻaąado no ÓĻÔrÓo, no�
ómaĻÓróaą, no ĮŀÓ ąÓŔoŀ o noĳĳo �Ôréóo OacarÔ ZÓĻŞ a cŀnïar a ÓĬõéraèÓ comõcóo�
de espíritos. A urgência do nosso mundo contribuiu para subtrair das socieda-
dÓĳ a caĬacódadÓ do conŔõŔóoʘ ?oÿÓ aĳ rÓąaÌĪÓĳ ÓĳĻÆo ŔórĻŀaąóŞadaĳʘ }ÓconïÓÌo o�
oŀĻro, maĳ ÓąÓ nÆo ÓĳĻ±ʘ $ mÓĳmo ĮŀÓ oĳ dó±ąoéoĳ ĳÓ ÓèÓĻóŔÓm, Óĳĳa nÆo-ĬrÓĳÓnÌa�
dÓ aąéŀma�èorma ÓŖĬąócóĻa�ĻamÈÔm�ŀm�nÆo-dó±ąoéoʘ��ŀĳÓnĻÓĳ�aĳ ĳÓnĳaÌĪÓĳ�do�
éÓĳĻo, do oąïar, da rÓĳĬóraÌÆo, aĳ conŔÓrĳaĳ, oĳ ÓnconĻroĳ rÓaąóŞam-ĳÓ dÓnĻro dÓ�



 

 

      
 

      
 
 
 
 
 
 

   
 
 

uma redoma em que não estamos completos porque não completamos e nem 
podemos ser completados. 

$ Ô Ĭor óĳĳo ĮŀÓ a cada �Ómana �anĻa, Ŕóndoĳ doĳ maóĳ dóĳĬarÓĳ Ó dóĳĻanĻÓĳ�
rincões, aqui nos encontramos. Por redundante que possa parecer nos encon-
Ļramoĳ�ĳómĬąÓĳmÓnĻÓ Ĭara cÓąÓÈrar�o�ÓnconĻroʘ $�óĳĳo�nÆo Ô Ĭoŀco Įŀando a�
ŔÓąocódadÓ do mŀndo ĻÓndÓ ao dÓĳÓnconĻro Ó Óąoéóa a ómĬÓĳĳoaąódadÓʘ $ĳĳÓ Ô o�
noĳĳo�aąómÓnĻoʘ $ĳĳa Ô�a mÓąïor�condóÌÆo mÓĻÓoroąĔéóca�ĮŀÓ ĬodÓmoĳ�ÓnconĻrarʘ�
[Æo ómĬorĻa o èróo, a cïŀŔa, o Èarro, o caąor oŀ a ĬoÓóraʘ CmĬorĻa Ô ĮŀÓ ÓĳĻamoĳ Ó,�
como èaŞóam oĳ ĬrómÓóroĳ ïaÈóĻanĻÓĳ dÓĳĻaĳ Ĭąaéaĳ móĳĳóonÓóraĳ, na roda érandÓ�
ao rÓdor do èoéo dÓĳąaĻÓraąóŞamoĳ aĳ rÓąaÌĪÓĳʘ zaĳĳamoĳ a Ŕóda mÓréŀąïadoĳ Óm�
±éŀaĳ Ĭroèŀndaĳ, Ó ŔóÓmoĳ anŀaąmÓnĻÓ Ĭara ÓĳĻa Èarranca dÓ róo Ĭara rÓcarrÓéar�
noĳĳoĳ ĻŀÈoĳ dÓ oŖóé×nóoʘ � aŀĻonomóa dÓĳĳaĳ caréaĳ dŀra aĬÓnaĳ aĻÔ a ĬrĔŖóma�
�Ómana �anĻa, ĬorĻanĻo, ÓĳĻa Ô a noĳĳa condóÌÆoʚ ĳÓ nÆo ŔóÓmoĳ, morrÓmoĳ ŀm�
Ĭoŀco, morrÓmoĳ ŀm ĻanĻo Ĭor aÈĳoąŀĻa èaąĻa dÓ arʘ� Ó ar, dÓ ĳonïo, dÓ mŁĳóca Ó�
dÓ ŀma órrÓmÓdó±ŔÓą Ó óncŀr±ŔÓą ĳaŀdadÓʚ do maĻo, do róo, doĳ amóéoĳ Ó da noĳĳa,�
ĻaąŔÓŞ Łnóca, mÓąïor ĬoĳĳóÈóąódadÓʘ �omo Bąaŀ [ŀnÓĳ maóĳ ŀma ŔÓŞ aĮŀó ÓĳĻamoĳʚ�
dÓ aąma èorĻÓ Ó coraÌÆo ĳÓrÓnoʘ�

VINÍCIUS BRUM, 
sobre a Barranca em 2015 
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o ĬonĻo dÓ ŔóĳĻa cŀąĻŀraą, ÓĳĻaÈÓąÓcÓŀ-ĳÓ ŀm ĬrocÓĳĳo ÓĳĬonĻ¹nÓo�
ÓŖĻÓróor�Á�Barranca,�óndÓĬÓndÓnĻÓ�do�ĮŀÓ�aconĻÓcÓ�no�ĬrĔŖómo�èÓĳĻóŔaąʘ�zor�

SOCIOLOGIA BARRANQUEIRA 
�Óróa ĬoĳĳõŔÓą ŀma ĳocóoąoéóa da Barrancaʟ zoóĳ o }óąąo mÓ ĻÓąÓèona Ó coąoca ÓĳĳÓ�

dÓĳafio, ao Įŀaą ĳÓróa dóèõcóą corrÓĳĬondÓrʘ $ aónda ĬÓdÓ Ļr×ĳ ąaŀdaĳ, Ĭara onĻÓmʘʘʘ�
[Æo ĳÓó ĳÓ a ĳocóoąoéóa ĻÓróa ónĳĻrŀmÓnĻoĳ Ĭara corĻar Óĳĳa carnÓ dÓ ĬÓĳcoÌoʛ oŀ�
óéŀaą mÓnĻÓ Ô ÈÓm ĬoĳĳõŔÓą ĮŀÓ a Barranca ĻŀmŀąĻŀÓ a ĳocóoąoéóaʘ Zaĳ ÓnĻrÓ a aréoąa�
Ó a ĬrÓĳóąïa Ļŀdo Ô ĬoĳĳõŔÓą Á ĳocóoąoéóa, Óm ĮŀÓ ĬÓĳÓ, nÓĳĳÓ $ĳĻado ĮŀÓ ĳÓ ŀèana�
dÓ ĻanĻaĳ éąĔróaĳ, aónda nÆo ĻÓr naĳcódo nÓnïŀm fiąĔĳoèo, ĳocóĔąoéo oŀ ĬÓnĳadorʘ ��
mÓĻodoąoéóa Ĭara ĬróncóĬóar o ĻraÈaąïo Ô ĮŀÓ ĳÆo Óąaĳʘ zoóĳ, aąÔm dÓ nÆo conĻarmoĳ�
com ʽónĳĻrŀmÓnĻoĳ ĬrĔĬróoĳʾ Ĭara ÓnróĮŀÓcÓr oĳ ʽÓĳĻranÿa ,ʾ a Barranca ĻÓm Ļŀdo�
Ĭara ĳÓr ŀma ÓĳcaĬadÓąa do mŀndo, Ĭara ĳónĻÓĻóŞar ÓĳĳÓ mÓĳmo mŀndo Óm oŀĻro�
nõŔÓąʘ zorĻanĻo, ĬarÓcÓ ĮŀÓ o dÓĳafio do }óąąo ĬÓrmanÓcÓ ÓnĮŀanĻo Ļaąʘʘʘ�

a �Ôréóo OacarÔ ĻÓŔÓ a aéŀÌada ĬÓrcÓĬÌÆo Ĭara dÓfinór a Barranca como ŀm�
ʽcomõcóo dÓ ÓĳĬõróĻoĳ ʘʾ �omo Ĭor Ļr±ĳ dÓ cada ÓĳĬõróĻo ï± ŀm ÓnĻÓ, ÿ± Ô ŀm ĬrómÓóro�
Ĭaĳĳoʘ zor óĳĳo mÓĳmo, com o Ĭaĳĳar doĳ anoĳ, a Barranca, ÓnĮŀanĻo èÓnĖmÓno,�
ÿ± ĳÓ ómĬĖĳ como nÓcÓĳĳ±róa ao mÓnoĳ Ĭara o ÓĳĬõróĻo doĳ ÈarranĮŀÓóroĳ ʯĬarĻó-
cóĬanĻÓĳ do èÓĳĻóŔaą, nÆo conèŀndór com ĮŀaąĮŀÓr rÓąaÌÆo com a raÌa ÓĮŀónaʰʘ zor�
vários motivos, cada indivíduo a leva em conta, e programa-se ritualisticamente 
na �Ómana �anĻa, ĮŀÓr Ŕ± oŀ nÆo ao èÓĳĻóŔaąʘ�

aĳ ÈarranĮŀÓóroĳ ʯŔoc±Èŀąo ÿ± ÓŖĬąócadoʰ nÆo ĳÆo ÓąÓóĻoĳ Ĭor ĮŀaąĮŀÓr dóŔóndadÓ,�
maĳ ĬÓąo 9rŀĬo aĳˊ�néŅÓraĳʘ aĳ cróĻÔróoĳ ĬÓrĻÓncÓm aoĳ ĳÓŀĳ comĬonÓnĻÓĳʘ�

ÓŔÓm ąÓŔar Óm conĻa, ÓnĻrÓ oŀĻroĳ ĬrÓdócadoĳ, a ŔonĻadÓ dÓ aÈraÌar ʽĬÓĳĳoaĳʾ�
ʯÓnĻrÓ aĳĬaĳ, Ĭor admóraÌÆo mÓĳmoʛ ĳÓm ĮŀaąĮŀÓr anaąoéóa ĬarĻócŀąar Á cŀąĻŀra do�
}óo 9randÓʰʘ �onĳÓĮŀÓnĻÓmÓnĻÓ, aąÔm dÓ ÓĳĻaÈÓąÓcÓr-ĳÓ como rÓŀnóÆo dÓ amóéoĳ,�
conĳĻóĻŀó- ĳÓ ĻamÈÔm nŀma ĳÓóĻa da ÓĳĬóróĻŀaąódadÓʘ �omo nÓnïŀm ÓĳĬõróĻo Ô�
Ĭacõfico, Ŕaó dar ą± no comõcóo do OacarÔʘ�

[ÓcÓĳĳaróamÓnĻÓ, a Barranca dÓĳÓnŔoąŔÓ-ĳÓ Óm doóĳ ̔ ŀnóŔÓrĳoĳ ʘʾ a ónĻÓrno Ó�
o ÓŖĻÓrnoʘ�
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conĳÓĮŀ×ncóa, ĮŀaĳÓ ĮŀÓ móĳĻócamÓnĻÓ Ô conĳódÓrada no }óo 9randÓ do �ŀą, Braĳóą�
Ó aĻÔ Óm oŀĻroĳ ĬaõĳÓĳʘ �omo aconĻÓcómÓnĻo ̔ èÓcïado ,ʾ Ĭoŀco maóĳ dÓ ŀma cÓn-
ĻÓna dÓ ïomÓnĳ Ĭaĳĳam a ĳÓr a rÓèÓr×ncóa ʯÓĳĳÓ $ĳĻado ĳÓ corróéÓ, oŀ aĳ mónoróaĳ�
ŔÆo ÓĳĻar ĳÓmĬrÓ na róÈaąĻaʰʘ }±dóoĳ, ÿornaóĳ, ĻÓąÓŔóĳĪÓĳ ʯo Èoca a Èocaʰ noĻócóam,�
conŔódadoĳ dÆo ÓnĻrÓŔóĳĻaĳ, ÓĻcʘ ÓĻcʘ zor maóĳ ĮŀÓ conĻÓm, rÓŔÓąÓm, ÓŖĬąóĮŀÓm,�
a nõŔÓą ĬŁÈąóco o èÓĳĻóŔaą ÓĳĻ± ÓnŔoąĻo nŀma mõĳĻóca, a Barranca Ô ŀm móĳĻÔróo,�
ŀma èŀrna ÓĳoĻÔróca, ŀm acamĬamÓnĻo ĮŀaĳÓ ąÓnd±róo, ŀm ʽmŀndoʾ èaĳcónanĻÓ,�
atraente, onde centenas de pessoas desejariam penetrar. 

�odaŔóa, nÓĳĳa ÓĳĬÔcóÓ dÓ órmandadÓ, Ļodaĳ aĳ conĻradóÌĪÓĳ maóĳ aéŀdaĳ ĳÆo�
Óąómónadaĳ ĬÓąo ĬrĔĬróo róĻŀaąʘ BarÈarÓĳco, no ÓĳĻóąo Ó comĬorĻamÓnĻoʘ ?± ŀm�
ĬacĻo ónÓĳcróĻo, aĻraŔÔĳ do Įŀaą aąéŀmaĳ conŔÓnÌĪÓĳ comÓÌaram a Ŕóéór ʯÔ ÓŔó-
dÓnĻÓ ĮŀÓ o arĮŀÔĻóĬo Ô o ĬrĔĬróo 9rŀĬo aĳˊ�néŅÓraĳʰʘ zor ÓŖÓmĬąo, a órróĻaÌÆo�
Ó a ïoĳĻóąódadÓ ĳÆo anormaóĳ nŀm amÈóÓnĻÓ Óm ĮŀÓ dóficóąmÓnĻÓ ĮŀaąĮŀÓr coóĳa�
Ô conĳódÓrada anormaąʘ �o mÓĳmo ĻÓmĬo, ï± ŀm rÓĳĬÓóĻo conŔÓncóonaąmÓnĻÓ�
ónaąĻÓr±ŔÓą Ĭor Ļodaĳ aĳ manóèÓĳĻaÌĪÓĳ arĻõĳĻócaĳʘ �Ó aąéŀÔm ĬÓéar o ŔóoąÆo Ó ŀm�
ąóĻro dÓ ŀõĳĮŀÓ Ó èor comĬor Óm cóma dÓ ŀma ĬÓdra no mÓóo do róo �rŀéŀaó, ĳĔ�
ĻÓr± ónĻÓrèÓr×ncóa Įŀando caór nˀ±éŀa ʯafinaą nÆo ĳÓ ĬodÓ ĬÓrdÓr ŀma comĬoĳóÌÆo,�
mÓĳmo ĮŀÓ ĳÓÿa Ĭą±éóoʰʘ óéamoĳ, a arĻÓ Ô ĬróoróĻ±róaʘ |ŀando aĬarÓcÓ, raramÓnĻÓ,�
aąéŀÔm ĮŀÓ nÆo ĳaÈÓ oŀŔór, ŀma èŀŞóąaróa dÓ oąïoĳ Ļoma conĻa do acamĬamÓnĻoʘ�

� Barranca, ĮŀaĳÓ Óm ĳŀma, Ô ŀm dÓĳĬroŔÓr-ĳÓʘ zarÓcÓ ŀm róĻŀaą dÓ èarĻar-ĳÓ�
Óm Ļŀdoʘ [ÓĳĳÓ aĳĬÓcĻo, ŀma caĻarĳÓʘ BÓÈÓ-ĳÓ, ÓnĮŀanĻo o èõéado aéŀÓnĻar ʯcom�
condómÓnĻoĳ Ŕaróadoĳʰ, aĻÔ adĮŀórór-ĳÓ o dórÓóĻo dÓ Ĭaĳĳar a ĳÓmana ĳÓéŀónĻÓ�
ÓnèaĳĻóado Ó ĬÓdónĻÓ dÓ ĳoĬónïaĳʛ canĻa-ĳÓ, como ĳÓ o dÓĳafio èoĳĳÓ ĮŀÓm, nÓĳĳÓ�
caąïandrar-ĳÓ, nÆo fiĮŀÓ aèĖnócoʘ zoŀco ĳÓ dormÓʘ � rÓéra Ô aĬroŔÓóĻar ao m±Ŗómo�
ʯzar×nĻÓĳÓĳʚ oï, }óąąo, ĻaąŔÓŞ o aĳĳŀnĻo ĳÓÿa Ĭara a ĬĳóĮŀóaĻróaʰʘ�

�m Ĭoŀco dÓ rÓţÓŖÆoʘ�
ZŀóĻaĳ ŔÓŞÓĳ ÿ± mÓ ĬÓréŀnĻÓó ĳoÈrÓ o ĳŀÈÿÓĻóŔóĳmo ÓŖóĳĻÓnĻÓ ÓnĻrÓ oĳ Èarran-

ĮŀÓóroĳ ʯĻÓma ĬarĻócŀąar com o �Ôréóo OacarÔ, zÓdro zoŔoÓóro Ó [Óéo ZoĻĻaʘʘʘh  |ŀaą�
a èorÌa ïŀmana ómanÓnĻÓ, a ĮŀÓ ÓŖÓrcÓ o ĳÓŀ ĬodÓrʟ �omo oĳ ĬrĔĬróoĳ ĳÓrÓĳ a�
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mÓnĻo Ĭoĳĳŀó ÓŖĬąócaÌÆo dóèÓrÓnĻÓʘ aŀĻroĳ nÆo ĮŀÓrÓm ÓŖĬąócar nadaʘ ¢±róaĳ ĳÆo�
aĳ raŞĪÓĳ ĮŀÓ èaŞÓm com ĮŀÓ maóĳ dÓ ŀma cÓnĻÓna dÓ ïomÓnĳ ĳÓ ÓnconĻrÓm�

dóĳĬÓndÓm Ĭara cróar�aĮŀÓąÓ ʯÓĳĻÓʰ ̔ ĬÓĮŀÓno�mŀndoʾʟ zorĮŀÓ ʯŀm Ĭoŀco�dÓ fiąo-
ĳofiaʰ ĳÓ o ĳÓr ïŀmano Ô ĳÓmĬrÓ ŀma ĻoĻaąódadÓ ʯÓ, ao ÈarranĮŀÓóro, o èÓĳĻóŔaą èaŞ�
ĬarĻÓ dÓ ĳÓŀ mŀndo aÈranéÓnĻÓʰ, cada ĳŀÿÓóĻo ĮŀÓ aąó ʯaĮŀóʰ ÓĳĻ± ĻÓm ŀm ĬroÿÓĻo�
ʯoŀ ĬroÿÓĻoĳ comŀnĳʰ Ĭara a ïŀmanódadÓʚ ĬoąõĻóco, ĳocóaą, cŀąĻŀraą, ÓĻcʘ $, como nÆo�
ï± ĬoĳĳóÈóąódadÓ dÓ dÓĳconïÓcÓr ĮŀÓ a ĳocóÓdadÓ Ô èormada Ĭor ̔ cąaĳĳÓĳ ĳocóaóĳ ,ʾ�
Ô cÓrĻo ÓŔódÓnĻÓmÓnĻÓ ĮŀÓ mŀóĻoĳ ÈarranĮŀÓóroĳ ÓĳĻÆo Óm ĬoĳóÌĪÓĳ oĬoĳĻaĳ, o�
ĮŀÓ oÈróéaĻoróamÓnĻÓ oĳ èaŞÓm ̔ ónómóéoĳ ïóĳĻĔrócoĳ ʘʾ zor conĳÓéŀónĻÓ, a ̔ có×ncóa�
ĬoąõĻócaʾ Ô a cÓnĻraąódadÓ ĳocóaą ïóĳĻorócamÓnĻÓ ÓficóÓnĻÓ ʯa Łnóca conĳÓĮŀÓnĻÓʰ�
Ĭara oĳ ïomÓnĳ comĬrÓÓndÓrÓm a ĳocóÓdadÓ Ó ĬoĳócóonarÓm-ĳÓ èrÓnĻÓ a Óąa, ĬrÓ-
éando�ĳŀaĳ�ÈandÓóraĳ,�ónĳĻrŀmÓnĻaąóŞando�na�ĬoąõĻóca�ĳÓŀĳ�ĬróncõĬóoĳ�ïŀmanoĳʘ�
�odaŔóa, a Barranca nÆo Ô ŀma aÈĳĻraÌÆo ʯĬorĮŀÓ rÓŁnÓ ĳÓrÓĳ ïŀmanoĳʰʘ Zaĳ a�
nõŔÓą ĳocóaą, aĳ conĻradóÌĪÓĳ ĳÆo ÓŔódÓnĻÓĳʘ� óéamoĳ, na ómÓdóaĻócódadÓ ĬoąõĻóca,�
ĻaąŔÓŞ�ónconŔóŔõŔÓąʘ�

�odaŔóa, a dóĳcŀĳĳÆo ʽĬoąõĻócaʾ ʯÓ a èŀĻÓÈoąõĳĻócaʰ Ô ʽĬroóÈódaʾ na Barrancaʘ�
$mĬórócamÓnĻÓ, Ļodoĳ ĬrÓĳĳÓnĻÓm ĮŀÓ a cÓnĻraąódadÓ da conĻradóÌÆo ÓĳĻ± ÓŖaĻa-
mÓnĻÓ nÓąaʘ �Óndo aĳĳóm, ÓĳĻ± Óąómónado o canaą caĬaŞ do aÈranéÓr a ĻoĻaąódadÓ�
da ĳocóÓdadÓ, moĳĻrar Áĳ ĬÓĳĳoaĳ�ĮŀÓ�aąó�ʯaĮŀóʰ nÆo ÓĳĻÆo ÓĳĻÓrÓĔĻóĬoĳ ĳónéŀąarÓĳ,�
maĳ ÓŖÓmĬąoĳ ĳocóaóĳ ĮŀÓ ĳÓ aĳĳocóam nŀm ĬroÿÓĻo ïŀmano éąoÈaą, ĮŀÓ ónĳÓrÓm�
Óm ĳó ĬoĳóÌĪÓĳ èrÓnĻÓ Á ïŀmanódadÓʘ $m oŀĻraĳ ĬaąaŔraĳ, a ÓŖóĳĻ×ncóa da Barranca�
ĬodÓ ÓĳĻar éaranĻóda na aŀĳ×ncóa do dÓÈaĻÓ ĬoąõĻóco ÓŖĬąõcóĻo, Óm ĮŀÓ ĬÓĳÓ a Ĭoąõ-
Ļóca ĻranĳĬarÓcÓr naĳ mŁĳócaĳ aąó ʯaĮŀóʰ comĬoĳĻaĳ Ó canĻadaĳ dŀranĻÓ oĳ ĮŀaĻro�
dóaĳʘ �onĳÓĮŀÓnĻÓmÓnĻÓ, dÓ èorma cąara Ó oÈÿÓĻóŔa, a rÓąaÌÆo ómÓdóaĻamÓnĻÓ ʽdÓ�
cąaĳĳÓʾ nÆo ĻranĳĬarÓcÓ na Barrancaʘ zor oŀĻro ąado, a conĮŀóĳĻa do ÓĳĬaÌo Ómó-
nÓnĻÓmÓnĻÓ arĻõĳĻóco ʯdóéamoĳ, ĳŀĬÓrÓĳĻrŀĻŀraąʰ Ó o car±ĻÓr dÓ èÓĳĻóŔaą, aèaĳĻa a�
Barranca dos problemas mediatamente estruturais e sociais. Prevalece, em suma, 
aĳ rÓąaÌĪÓĳ ĳónéŀąarÓĳʘ�

% ŀm amÈóÓnĻÓ ˁĬara óndóŔõdŀoĳ ʘ˂ [ÓĳĳÓ ĳÓnĻódo, Ĭara cada ŀm o acamĬa-
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anŀaąmÓnĻÓ,�conŔóŔÓm,�canĻam,�ĬÓĳcam,�conĻam�caŀĳoĳ,�Ļrocam�ÓŖĬÓró×ncóaĳ�
ĬÓĳĳoaóĳ,�ÓnróĮŀÓcÓm-ĳÓ�dÓ�ónèormaÌĪÓĳʛ�Ó,�aąéŀnĳ,�Ĭor�ĮŀÓ�nÆoʟ,�cÓrĻamÓnĻÓ�
aĻÔ ĳÓ dÓĻÓĳĻÓm ʯafinaą ÓĳĳÓ Ô ŀm ĳÓnĻómÓnĻo ïŀmanoʰʛ maĳ a caĻarĳÓ Ô Óm oŀĻro�
ĳÓnĻódo, nÆo Óm dórÓÌÆo Á maĻÓróaąóŞaÌÆo do Ĕdóoʘ�

Por derradeiro, entendo que a Barranca pode ser compreendida a partir de 
dŀaĳ ónèÓr×ncóaĳ È±ĳócaĳʘ zrómÓóraʚ a ĬarĻór do ʽŀnóŔÓrĳoʾ ĳónéŀąar do ĬrĔĬróo�
acamĬamÓnĻo, óĳĻo Ô, da ĬrĔĬróa Barranca, com o ÓĳèorÌo dÓ óĳoą±-ąa do mŀndo�
ʯdóéamoĳ, ŀm ÓĳèorÌo Óm ŔÆoʰʘ �Óéŀndaʚ ónĳÓróndo-a, conĳódÓrando-a Ĭara ónĻÓ-
éranĻÓ do mŀndo Ó da ónĻÓéraąódadÓ dÓ cada óndóŔõdŀoʘ zara móm, ÓĳĳÓ ŁąĻómo�
aĳĬÓcĻo Ô o maóĳ ómĬorĻanĻÓʘ ¢oŀ Ĭara a Barranca ómÈŀõdo da ónĻÓnÌÆo dÓ ĬÓrcÓÈÓr�
a róĮŀÓŞa do mŀndo Ó comĬrÓÓnd×-ąo, conŔóŔÓr com aĳ ĬÓĳĳoaĳ ʯoŀ como dóŞ o�
}óąąo, ao rÓèÓrór-ĳÓ a móm, na ĳómÈoąoéóa da corŀÿaʚ ̔ nÆo èaąa, ĬÓro ĳÓ fiÿa mŀcïoʾʰ,�
aĳĳómóąar�Ó�ĬÓrĳcrŀĻar�oĳ�dÓĳdoÈramÓnĻoĳ�do�̔ĬÓĮŀÓno�mŀndoʾ�ÈarranĮŀÓóro,�
ĮŀÓ, Ĭor ĳŀa ŔÓŞ, rÓţÓĻÓ Ó comĬĪÓ o ĬrĔĬróo mŀndo róo-érandÓnĳÓ, noĳ caŀĳoĳ,�
conŔÓrĳaĳ, rÓąaĻoĳ, ÓŖĬÓró×ncóaĳ ĬÓĳĳoaóĳ, ĳónéŀąaródadÓĳ ïŀmanaĳ, manóèÓĳĻaÌĪÓĳ�
cŀąĻŀraóĳ ʯaéradÓ-mÓ oŀ nÆoʰʘ�

zoĳĳóŔÓąmÓnĻÓ,�Ĭara�aąéŀnĳ,�a�Barranca�ĳÓÿa ÓŖaĻamÓnĻÓ�o conĻr±róoʘ�
�órcŀnĳcrÓŔa- ĳÓ na ĬrómÓóra rÓèÓr×ncóaʚ rÓĳÓrŔÓ a ĬoĳĳóÈóąódadÓ dÓ èŀéór do mŀndo,�
escapar de seu cotidiano... 

TAU GOLIN, 
sobre a Barranca em 1986 
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ACESSE TAMBÉM... 

episódio 1 

episódio 2 

episódio 3 

episódio 4 

episódio 5 

Episódio 6 

IMAGENS DAS BARRANCAS 
ANO A ANO (em construção) 

Acesse o PowerPoint com fotos da Barranca desejada. 
Tecle CTRL+F5 para assistir em tela cheia. 

Para sair, tecle ESC. 

Os episódios do WebDoc Barranca 50 anos: 
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PROPONENTE PATROCÍNIO REALIZAÇÃO 

Alvorada 

Lei de 

6NGÜERAS D GOVERNO FEDERAL 

Incentivo 8 MINISTÉRIO DA 

V.ri-à Cultura 
CULTURA 

Lei Rouanet GRl'J>O AMADOR DE ARTE JOHN DEERE vero UNIÃO E RECONSTRUCÃO 
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Lei Rouanet GRl'J>O AMADOR DE ARTE UNIÃO E RECONSTRUCÃOJOHN DEERE vero 
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